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L’i'mpartinlité de Tliistoire n’est pas oelle du 
miroir qiü reflète soiüement ks objeta, o’est oelle du 
juge qui voit, qui écoute, et qui pronouce. 

Des aimales ne sont pas de Pliistoire: pour qiVolle 
mérite ce nom, il lui faut ime conscience; oar elle 
devieiit plus tard celle du genre liumaiu, Le récit 
vivifié par llmagmatiou, réfléchi et jugé par la sagesse, 
voilà 1’histoire telle que les ancieas rentendaient, et 
telle que je ■voudrais moí-ruême, si Dieu daignait guider 
ma plume, en laisser uu fragment à moa pays. 


A. DE Lamartine “ Eistoire âes Girondins. 






0 título do f mente ensaio evidencia as restrições com 
que nele se abordam alguns temas, afins e interdependen¬ 
tes, de ücentmdo/ projecção na história luso-brasileira, que 
aguardam estudo definitivo a despeito do interesse com 
que de há muito os trata a crítica especialimda de vários 
países, designadamente a dos que demoram em território 
americano, sobre os quais de modo geral e salvo raras 
excepçôes pouco tem convergido a atenção dos estudiosos 
portugueses. 

0 alheamento da nossa progressiva historiografia 
hodierna pelo assunto levou o autor a escolhê-lo para 
tema deste despretensioso ensaio, escolha que logrou o 
honroso patrocínio da Junta das Missões Geográficos e 
de Investigações do Ultramar, estrénua e zelosa propulsora 
de quanto se prende à geografia e à cartografia portuguesa 
de além-mar. 

Apoio valorizado por facilidades irrestritas que defron¬ 
tam 0 autor com a sua insuficiência e com responsabili¬ 
dades que 0 entusiasmo, a dedieaçcio e o labor persistente 
não superam, agravadas aqui pela escassez e laconismo 
dos subsídios coevos fidedignos e pela consequente neces¬ 
sidade de interpretá-los e preencher-lhes as lacunas com 
hase na lógica e em argumentação amiúde subjectiva e 
precária, a que antepomos quando e quanto possível a 
grande lição da cartografia. 

Se para ela o presente estudo chamar a atenção 
dos investigadores portugueses, na generalidade arredados 
daquele fecundo manancial de ensinamentos que preen¬ 
chem múltiplas omissões das crónicas e lhes corrigem ano- 
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malias e discrepâncias, teremos satisfeito uma velha e 
lidima aspiração e a história dos nossos descobrimentos 
e expansão proporcionarei aos vindouros perspectivas mais 
amplas, seguras e pormenorizadas do que pode ministrar- 
-Ihes 0 esmiuçamento do textuário de antanho. 

Do recurso à cartografia do primeiro quartel de Qui¬ 
nhentos, designadamente a dois dos seus monumentos famo¬ 
sos, derivam as inovações e detalhes a que este ensaio deve 
a originalidade e o interesse, que teriam maior alçada e 
proveito se as circunstâncias permitissem a análise exaus¬ 
tiva das cartas a que recorremos e das que lhes são afins 
na época e na matéria. 

Por desgraça as dilapidações do nosso património artís¬ 
tico e científico são especialmente perceptíveis no âmbito 
da cartografia antiga, de que fomos mestres incontestados 
e de que nos resta magro espólio. 

0 terramoto, a incúria de quem sucessivamente supe¬ 
rintendeu na matéria e a indiferença e ignorância de famí¬ 
lias privilegiadas que, em múltiplas gerações, detiveram 
por herança alguns dos monumentos da nossa cartografia 
de outrora provocaram a perda de bastas preciosidades 
e a emigração impune de outras de que se orgulham as 
grandes bibliotecas e colecções do estrangeiro. 

É desolador 0 inventário do que nos resta, , confron¬ 
tado com 0 do que se encontra além-fronteiras. 

Do período áureo de Quinhentos, em que a cartografia 
portuguesa fruiu esplendor inexcedível, sob os aspectos 
artístico e cientifico, quedam-nos, com cunho grandioso, 
0 atlas de Lázaro Luís, da Academia das Ciências de Lis¬ 


boa; os três de Fernão Yaz Dourado, da Torre do Tombo, 
da Biblioteca Nacional de Lisboa e da particular dosduques 
de Palmeia; as dezanove cartas que ilustram o Livro de 
Marinharia, de João de Lisboa, pertencente também àque¬ 
les titulares; o mapa de parte da América Setentrional, 
da Europa e da África, atribuído a Pedro Eeinel e arqui¬ 
vado na Biblioteca da Ajuda, e pouco mais. 

Com excepção do segundo, reproduzido em fac-símile 
por quem subscreve este ensaio, com o exclusivo apoio 
financeiro do grande industrial portuense do livro, Amé¬ 
rico Fraga Lamares, os demais scío de acesso difícil aos 
estudiosos, dado o seu carácter duplamente precioso. 

Contratempo que em muito explica o olvido e aban¬ 
dono em que deixámos cair a cartografia antiga e o des¬ 
leixo a que votámos os respectivos estudos, recentemente 
arrancados ao tradicional marasmo pela intervenção opor¬ 
tuna de investigadores e especialistas como o segundo vis¬ 
conde de Santarém, Sousa Viterbo, António Ribeiro dos 
Santos, Gabriel Pereira, Ernesto de Vasconeelos, Almeida 
de Eça, Joaquim Bensaúde, Fontoura da Costa, Duarte 
Leite, Gago Coutinho, tenente Teixeira da Mota e os 
irmãos Zusartes Cortesãos. 

A acção do primeiro gircunscreve-se grosso modo à 
cartografia estrangem'^íii'^ià nossa, em especial à que 
interessa à demonstração da prioridade portuguesa no des¬ 
cobrimento da costa hcidental africana; a dos restantes 
arrancou em boa hora a criminoso esquecimento quanti¬ 
dade dos nossos cartógrafos de Quatrocentos, Quinhentos 
e Seiscentos. 
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Todavia, e não olstante o contributo valioso dos cita¬ 
dos estudiosos, continua por fazer a história da nossa car¬ 
tografia antiga, com base principal na apreciação das épo¬ 
cas e escolas em relação a si próprias, às transadas e 
ulteriores, nacionais e estrangeiras, e com fundamento 
ainda m análise das produções individuais com referência 
à evolução que denotam e às influências que denunciam. 

De natureza essencialmente comparativa, tal estudo 
exige a fácil consulta e confronto da obra conhecida de 
cada cartógrafo relativamentè às espécies que a consti¬ 
tuem e também às produções similares, anteriores, coevas 
e posteriores, de indígenas e alienígenas. 

A satisfação prática desta exigência capital abrirá 
largos horizontes à cartografia, à geografia e à própria 
história. 

Dada a compreensão e simpatia que ela encontrou 
nos actuais Ministros Srs. Almirante Américo Tomás e 
Coma/ndante Sarmento Rodrigues e na Junta das Mis¬ 
sões Geográficas e de Investigações do Ultramar, esperou 
0 autor solucioná-la com recurso à reprodução em fac- 
símile do que aquém e além-fronteiras se conhece da car¬ 
tografia portuguesa de outrora, projecto que prevê a cria¬ 
ção de um Centro promotor e incitador de estudos desta 
índole, que facilite o acesso às reproduções existentes, às 
que se lhes acrescentarão para complemento da matéria e 
às que importe consultar a título comparativo e identi¬ 
ficador. 

0 adiamento a que o assunto foi votado cessará breve, 
somos em crer, pela actuação em curso de um cartólogo e 


oficial ilustre da nossa armada, o primeiro-tenente Avelino 
Teixeira da Mota, a quem os Ministérios dos Negócios 
Estrangeiros e da Educação Nacional incumbiram em boa 
hora de organizar na cidade brasileira de 8ão Taulo uma 
exposição de cartografia portuguesa que abrange a antiga 
e se estende à inventariação de todas as espécies de que 
há notícia, 

0 ulterior arquivo das reproduções expostas e das que 
convier juntar-lhes, em local apropriado à fácil consulta, 
solucionará satisfatòriamente as aspirações dos que se 
dedicam a este ramo da investigação e dos que nele vêem 
a única modalidade eficaz de suprir as deficiências da his¬ 
toriografia. 

Poderão então retomar-se com precisão e amplitude 
as averiguações que ora iniciamos com base em elementos 
escassos, que principalmente incidem, como dissemos, sobre 
dois grandes monumentos, um dos quais avulta entre os 
maiores de todos os tempos e escolas. 

Por isso lhe dedicamos, na íntegra, o capítulo primeiro 
e mais extenso deste ensaio, que pelo facto ultrapassa os 
limites a que de início projectámos submetê-lo, que ao 
Brasil confinavam a análise do monumento em causa. 

8e hem que síntese deficiente, o que ali expomos evi¬ 
dencia a importância e a projecção internacional de .um 
planisfêrio ignorado durante séculos e casualmente pou¬ 
pado à destruição, de que os estudiosos de nossos dias 
conhecem quase em exclusivo a revelaçãa da América Aus¬ 
tral, com menosprezo de outras não menos sensacionais, 
da revolução que ele introduziu na oartografia, da luz que 
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projectou m geografia da Ásia e de grande parte da 
África e das correcções e subsídios com que esclarece e 
amplia a lição incompleta das crónicas. 

Todavia, e a despeito ão exame a que submetemos o 
mapa-múndi dito de Cantino, que dele se trata, no que 
nos patenteia e ensina dos continentes africano e asiático 
e bem assim do que do americano demora no setentriâo, 
é especialmente às primeiras explorações do litoral bra¬ 
sileiro que dedicamos este ensaio, iniciado com assunto 
diverso mas destinado na essência a preencher com recurso 
à cartografia as graves lacunas da historiografia portu¬ 
guesa de Quinhentos no que toca ao descobrimento e pro¬ 
gressiva devassa daquelas costas. 

Empresa que honra, pela precisão e prontidão dos 
resultados e pelas circunstâncias árduas a que houve de 
submeter-se, 0 país que a planeou e promoveu com des- 
preso e triunfo dos obstáculos tremendos que se lhe ante- 
pmham na época precisa em que súbito foi chamado a 
impor-se nos territórios imensos da África e da Ásia e nos 
mares infindos que os banham. 

De primórdios coincidentes, a actuação portuguesa 
a oriente e ocidente revela-se no Brasil, e no momento 
histórico de que tratamos, circunscrito às duas décadas 
primárias do século XVI, como manifestação gloriosa e 
padrão eloquente da iniciativa e activiãades dedicadas a 
regiões então ignotas e de diminuto atracUvo material por 
um povó que simultânea e repentinamente defronta o pro¬ 
blema complexo de consolidar a acção que já exercia em 
África e de levá-la, com redobrado alcance e dificuldades. 


às terras e mares asiáticos, para onde houve de improvisar 
e expedir, no interim que nos ocupa, vinte e cinco armadas, 
de passante de duzentas e cinquenta velas, providas de 
abundante material bélico, e mercantil e de chusmas, guer¬ 
reiros e cohnmdores' que pelo arrojo e preparaçcio supris¬ 
sem a desproporção e desvantagem em que eram chama¬ 
dos a agir. 

Epopeia magnífica a que Portugal deve o vulto que 
tomou no Mundo, cujo significado e alcance sobressaem 
do reflexo que projecta na história dos cometimentos gran¬ 
diosos e beneméritos; epopeia que nos proporcionou um 
império imenso, que nos levou a fama e a actuação civili- 
sadora a todos os recantos do ecúmeno e que no decurso 
dos dois primeiros decénios de Quinhentos provocou a 
exploração minuciosa dos litorais africanos, a hegemonia 
portuguesa, armada e p.aGÍfica, belicosa e mercantil, na 
índia e em muito do que lhe demora a leste, o reconhe¬ 
cimento geográfico e comercial da InsuUndia e ão Extremo 
Oriente, do Malabar e Ceilão ao Ooromandel e JBeng.ah, 
da Birmânia a Malaca, de Samatra e Java a Bornéu e às 
ilhas das especiarias, do 8 ião ao Camboja e à China Meri¬ 
dional, e ainda, com impressionante eficácia, das amplas 
costas americanas que se estendem do A.maí:onas ao cabo 
do Calcanhar e deste à embocadura ão Prata. 

Gesta de que o relativo à África, à Ásia e à Oceania 
é tema perpétuo e palpitante das nossas crónicas quinhen¬ 
tistas, que 0 esmiuçam em âmbito prolixo e sumptuoso 
de acentuado contraste com o desleixo votado ao descobri¬ 
mento e exploração do litoral brasílico, de que as notícias 
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coBvas se oircunsGrevem a lacónicos, se hem que uMii^e 
importantes, pormenores, eivados de inexactidões no que 
toca às de Vespúcio, em má hora divulgadas nos meios 
cultos de então através de consecutivas edições em idiomas 
vários, de que só as latinas da Muadus Novas atingem, que 
saibamos, a defena no triénio de 1503-1505, com inclusão 
da de Paris, do primeiro daqueles anos, por F. BaUgault 
e J. Lamhert, em que o título não figura e é substituído 
pelos dimes Álberic’vespucGÍ’ laurèfcio /petri fraacisci de 
medieis Salatem pkirimã dicit. 

Advertiremos todavia que incúria idêntica à que empo¬ 
breceu a nossa Mstorio grafia quinhentista do Brasil se pro- 
jeota na do próprio Oriente, na primeira, metade daquele 
século, em que os prelos nacionais estamparam, que conhe¬ 
çamos, apenas meia dúzia de obras, de interesse restrito: 

Obedientia Potentissimi, Emaaaelis Lasitamae./ 
Eegis ec. per clarissimam laris. Y. cõsaltam 
Die/gham Pacettam Oratorem ad Ialiam II 
Ponti/Max.j puhUcada em 31 de Maio de 1505, 
sem indicação da oficina impressora nem do 
hcal desta, que supomos ter sido em Portugal, 
se hem que não figure na bibliografia nacional; 
Ordenações da Índia/..., dadas em ,aaosa fsicj 
■ çidáde de Baora:: aos oi/to dias de Setembro: 
de mil e qainhentos e vinte annos; 

Carta das Novas qae vieram a el rey do descO' 
brimento do PmtQ ão&o, impressa em 1521, 
também sem indicação de lugm ou oficina; 
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Ho Preste loam das indias/Verdadera-informa- 
çam das terras do Preste/loam/segando vio 
e escreaeo ho padre Prancisoo Alaarez capellã 
dei Eey nosso / senhor... a lios / vinte dous dias 
de Oatabro/de mil e qainhentos e qaarenta 
annos, que parece reimpressão de edição prín¬ 
cipe, de que se desconhece qualquer exem¬ 
plar ou referência, mas a que alude o seguinte 
acrescento ao titulo da obra: Agora noaamète 
impresso por mandado do dito senhor em casa 
de Lais/Bodrigaes; 

Sveesso do Segvndo cer/co de Div: estando dõ/ 
loham mazearenhas/por capitam da for /taleza. 
Ano de 1546; 

CÔmentarias/de Bebas in índia/apvd Divm ges- 
tis/Anno salvatis nostrae/M.D.XLVI./Iacobo 
Teaio Lasitano Aatore, publicados em Coimbra 
no ano de 1548. 

Ê manifesta e digna de reparo a apatia, ou a relutân¬ 
cia, dos Portugueses em divulgar a espantosa epopeia que 
realizavam além-mar, cujos primórdios Gomes Fanes de 
Azurara descreve com mestria e pormenor na própria época 
em que ocorrem mas que só em 16áá (!) vêem a publicidade, 
em complemento à Ohronica del-rey D. Joam I de Boa 
Memória e dos Beys de Portagal o decimo, do insigne Fer- 
não Lopes, estampada por seu turno com quase dois séculos 
de atraso, a despeito da sua importância, da nomeada do 
autor e da presteza com que saiu do prelo lisboeta de Get- 
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mno Galharde, logo em 1526, a Coromca do / condesta' 
bre/de purtugal/Nuno aluarez Pereyra: principiador da/ 
casa (3 agora he do Duque de Bragãça / sera mudar da anti¬ 
guidade de suas pa/lauras nem stillo. 

Negligênoia que contrasta com 0 entusiasmo coevo 
do estrangeiro por publicações daquele gênero, de que só 
as respeitantes à acção espanhola na América ascendem 
a cerca de trinta na década derradeira de Quatrocentos, 
com inclusão de várias edições da carta endereçada por 
Colombo ao tesoureiro real de Castela; das alemã, latina 
e francesa, de UU e U9?, do Narrenscliiff, de Sebastião 
Brandt; da Historia Baetica, de Carlos Ver ardo, de U94; 
da oração de Bernardino Carvajal a AlexandreVl, em nome 
dos Reis Católicos,pronunciada em Junho de 1493 e impressa 
no mesmo ano; da I)Q origine et laudibus soientiarum, de 
Zacarias Lilio, estampada em Florença em 1496; da G-eo- 
grapliia Universal,, de Francisco Berlinghieri, impressa 
também em Florença no ano de 1480; da Introductiorum 
in cosmograpMam Pomponii MeLae, de Salamanca, c. 1498; 
da Oosmographia séu de Situ Orbis, ;dó mesmo autor, de 
que só os prelos venemnos produmam consecutivas edi¬ 
ções, de entre elas as de 1478, 1482 e 1493; das versões 
latina e alemã, ambas de 1493, do Eegistrum huius operis 
libri cronicarum oü figuris et ymagibus ab initio, mMi, 
geralmente conhecido por Crónica de Ninemberga, de Hart- 
mann Schedel,que reivindica para 0 boémio MartimBchaim 
papel relevante no descobrimento dos reinos africanos de 
Benim e do Congo e lhe atribui bem assim primada na: 
vista do Novo Mundo; e de outros incunábulos que de 


momento nos não ocorrem mas que 0 leitor curioso encon¬ 
tra relacionados na Bibliotheca Americana Vetustissima, de 
Eenry Barrisse, publicada em 1866 e acrescentada em 1872. 

de entre os citados são aqui dignos de especial men¬ 
ção 0 último e 0 antepenúltimo, aquele pela atribuiçcio 
a Behaim de honra a outrem pertencente, este pela alusão 
às ilhas recém-descobertas e ao continente que lhes fica 
oposto, cujas costas já haviam sido, dü, parcialmente per¬ 
corridas em 1498, ano em que teve lugar a expedição por¬ 
tuguesa de Duarte Bacheco Pereira, a que só 0 Esmeraldo 
de Situ Orbis alude e em termos imprecisos. 

Não vemos que 0 silêncio dos nossos maiores tire expli¬ 
cação procedente ou fundamento da política sigilária, des¬ 
cabida em matéria que as tipografias estrangeiras logo 
entraram a divulgar através de relatos alienígenas e das 
próprias versões lusitanas, como se verifica, entre outras, 
das múltiplas e consecutivas edições poliglotas, da década 
inicial de Quinhentos, das noticias inexactas de Vespúcio; 
da Cosmographiae introductio cum quibusdam geometriae 
ao astronomiae principiis ad eam rem necessariis, iusuper, 
quattuor AmericiVespucoi navigationes.. ãeMartimWald- 
seemuller, que em Agosto de 1507 já contava três edições; 
da compilação de Montalhoddo, baseada, em subsídios for¬ 
necidos pelo embaixador veneeiano em Lisboa, Giovanni 
Mateo Cretico, para 0 Libretto de Tutta Navigatione, pre¬ 
parado pelo almirante Malipiero e por ele dado ao prelo 
antes de receber os informes de que Montalboddo veio a 
beneficiar e com que valorisou os seus Paesi Nouamente 
retoüati..., dados à publicidade em 1507; da colectânea 








alemã de viagens intitulada Newe Uiibekanthe Landte nnd 
eia Newe Weldte inKurtz verganger zeytlie erfunden, estam¬ 
pada em Nwemherga, em 1508, por Jorge Stuchs, que com- 
preenâe a versão germânica dos textos vespucianos e hem 
assim das viagens de Cadamosto, Vedro de Sintra, Vasco 
da Gama, Cortes Reais e Colombo; do Ludovici Patritii 
Eomaai Novum Itiaerarium AetMopiae: Aegipti: utriusque 
Arabiae: Persidis: Siriae: ac Indiae: intra et extra Gangem, 
de Luís Varthema, publicado em 1510, e de outras obras 
congêneres, do primeiro quartel do século XVI, que seria 
longo e swpérfluo citar aqui, em que a exactiãão por vem 
se mistura a dislates como os das notícias de Vespúcio e 
como os que avultam nos comentários de Redro Ciruelo 
à edição parisiense, de 1515, do Spbere textum, de João 
Eolywood, dito Sacrobosco, que atribuem cor azul e cabe¬ 
ças quadradas aos indígenas das índias Ocidentais Espa¬ 
nholas. 

Absurdos que no caso português, tal corno o divul¬ 
garam Vespúcio e outros, importava rectificar por aten¬ 
tatórios da verdade e do prestígio nacional, o que se não 
verificou, continuando os prelos portugueses pràticamente 
desinteressados da matéria até à segunda metade de Qui¬ 
nhentos, em que súbito desperta neles o entusiasmo pela 
epopeia ultramarina. 

Em Março de 1551 sai da tipografia conimbrioense de 
João da Barreira e João Álvares o livro I da Historia do/ 
descobrimento & conqui/sta da índia pelos Por/tugueses, 
deFernão Lopes de Castanheda,aque se seguem,por indús¬ 
tria dos mesmos impressores, em Janeiro e Outubro do ano 


imediato, os livros 11 e UI, com os títulos de Histo/ria do 
liuro se/gundo do des/cobrimêto &/conquista da índia 
pelos/Portugueses e'No ter/ceiro liuro da/historia do 
descobrimento & con/quista da índia, pelos Portugueses. 

1552 vê ainda o aparecimento de outra das nossas gran¬ 
des crónicas de além-mar: a isia de loam de Barros dos/ 
fectos que os Portugueses fize/ram no descobrimento e/ 
conquista dos ma/res e terras do f Omiúe, publicada por 
Germano Galharde, em Lisboa, a 28 de Junho daquele ano, 
cuja continuação - a década 11 - sai dos mesmos prelos 
em Março seguinte, com sete meses de antecipaçao sobre 
Os liuros / quarto & qui/to da historia/do descobrimento 
& cõquista/da índia pelos Portu/gueses, de Gastanheda, 
estampados também, em Outubro de 1553, na tipografia 
conimbrioense de João da Barreira e João Álvares, da qual 
saíram ainda, no ano imediato, mas sem intervenção de 
João Álvares, Ho sex/to e Ho seitimo toros da dita histó¬ 
ria 6 a reedição, com variantes, de Ho Livro Primeiro/ 
dos dez da historia do descobri/mento k conquista da índia 
pelos Portugueses. Agora emmSdado &/acrecentado. E nes¬ 
tes dez liuros se conte todas as milagrosas façanhas que/ 
os Portugueses fizerão em Ethiopia, Arabia, Pérsia, E nas 
índias dentro / do Ganges e fora dele, k na China k nas 
Ilhas de Maluco, do tempo q/dom Vasco da Gama conde 
da Vidigueira & almirante do Mar Indico/desoobrio as 
índias, até a morte de dom loão de Castro que la foy gouer/ 
nador &i visorey. Em que se contem espaço de oinquoenta 
annos. 






Mais produziram os prelos nacionais em 1554, de inte¬ 
resse ultramarino mas de projecção muito inferior às Déca¬ 
das de Barros e à História de Castanheda,a raríssima Yrbis 
olisiponis de/scriptio per Damia/nvm Goem eqvi/tem 
Ivsitanvmj/In qua obiter tractantur nõ nul/la de Indica 
nauigatione, per/Graecos, et Poenos et Lusita/nos, diuer- 
sis tempori/bus iiiculcata, editada em Évora por Ándré de 
Burgos. 

O entusiasmo dos industriais do livro por este género 
de literatura, no primeiro quadriénio da segunda metade 
de Quinhentos, afrouxa no lustro seguinte, em que sòm.ente 
vèem a publicidade a Copia de vnas / Cartas de algunos 
padres j berma/ nos dela compania de lesus que es/criuie- 
ron dela índia, lapon, y Bra/sü aios padres, y bermanos 
dela mis/ma compania, en Portugal trasla/dadas de por¬ 
tuguês en castella/no. Puerõ recebidas el ano/de mil y 
quinientos y/cincuenta y/cinco, acabada em dezembro 
de 1555 por João Álvares; o Liuro primeyro/do cerco de 
Diu, que os Turcos po/seram á fortaleza de Diu, composto 
por Lopo de Sousa Goutinho e impresso por João Álvares 
em Coimbra em 1556, e, no ano imediato, os Commentarios 
de/Afonso Dalboquerque capitão geral & gouernador da 
índia, collegidos por seu filbo Afonso/Dalboquerque das 
próprias cartas que elle escre/uiaao muyto poderoso Eey 
dõ Manuel o pri/meyro deste nome, em cujo tempo gouer- 
nou a/India, da autoria do filho do inclito capitão, Brás 
ou Afonso de Albuquerque, que, am Janeiro de 1557, saem 
da oficina lisbonense de João da Barreira. 
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O quinquénio contíguo produz sete obras da especiali¬ 
dade, que são o Itinerário de Antonio Tenrreyro Caualeíro 
da ordem de Cbristo, em que se contem como da índia veo 
por terra a estes Eeyiios de Portugal, acabado em Abril 
de 1560, na tipografia conimbricense de António de Mariz; 
Ho octavo/liuro da bistoria do/descobrimeto & cõ/quista 
Germão Galharde, em Lisboa, a 28 de Junho daquele ano, 
da índia pelos/Portugueses, de Castanheda, saído emAgo. 3 to 
de 1561 da oficina de João daBarreira, em Coimbra; a Copia 
de algunas/cartas que los padres y bermanos/de la com¬ 
pania de lesvs, que an/dan en la índia, y otras partes 
orien/tales, escriuieron a los de la misma/compania de 
Portugal, impressa na mesma cidade e tipografia e con¬ 
cluída em Abril de 1562; a Terceira/década da Asia de/ 
loain de Barros:/Dos feytos que os Portugueses/fizeram 
no descobrimento/& conquista dos mares/& terras do/ 
Oriente, terminada em Agosto de 156S por indústria do 
dito Barreira mas em Lisboa; o Tratado,/Que compôs o 
nobre & no/tauel capitão Antonio Galvão, dos/diuersos 
& desuayrados caminhos, por onde nos tempos passados a 
pi/menta & especearia veyo da índia ás/nossas partes, 
& assi de todos os des/cobrimentos antigos & modernos, / 
que são feitos até a era de mil & qui/nbentos & oincoenta. 
Com os nomes/particulares das pessoas que os fi/zeram: 
& em que tempos &/as suas alturas, obra cer/to muy 
notauel &/ copiosa, estampado na mesma oficina e ano da 
obra que antecede; a Historia/Das cousas que o muy 
esforça/do, capitão Dom Cbristouão, da/Gama fez nos 
Eeynos do Pre/ste loão, com quatrocètos Por/tugueses 






que coasigo leuou, acabada também m dita tipografia em 
Jmho de 1564; e o Naufragio da Nao S. Bento sendo Capi¬ 
tão Jernão Alvares Cabral, que se perdeo a 22 de Abril 
de 1554 na terra do Natal junto do rio do Infante em altura 
de trinta e dous graos, e hum terço da banda do Sul, e dos 
incriveis trabalhos que passarão os que delle escaparão, 
süido do prelo conimbrioense de João da Barreira, em socie¬ 
dade ao que parece com Manuel de Mesquita Perestrelo, 
no mesmo ano de 1564. 

A década.imediata dá à publicidade a Copia de las/ 
cartas que los Padres ,y hermanos de la Com/pania de 
Jesus que andan en el Japon/escrivieron a los de la 
misma Compahia/de la índia, y Europa, desde el ano/ 
de, M.B.XLYIII que / comêçaron, hasta el passado / de 
LXIII./Trasladadas de Portogues en Castellano, editada, 
em Coimbra, pela parceria João Álvares e João da Bar¬ 
reira, em 1565, e, ainda naquele ano, na impressão lis- 
bonense de Francisco Correia, a obra Esta he hOa breue 
relação da embaixada q o Patríarcha dõ loão Bermudez 
trou/xe do Emperador da Ethiopia, chamado vulgarmente 
Preste loão, ao cbristianissimo, & zelador da fee de Christo 
Rey de Portugal dom loão ,o terceiro deste nome: dirigida 
ao muy alto & poderoso, de felioissima esperança, Key 
tãbem de Portugal dom Sebastião o primeiro deste nome. 
Em a qual tãbem conta a morte de dom Christouão da 
gama: & dos sucessos que acontecerão aos Portugueses 
que forão em sua companhia; n Chroni/ca do Eelicissimo 
rei dom Bma/nvel, composta per Damiam de / Goes, divi¬ 
dida em qvatro partes, saida do mesmo prelo, em 1566 


e 1567; a Ohroni/ca do Principe dom loam, rei/qve foi 
destes regnos segvndo do/nome, em qve svmmariamente 
se trattam/has cousas sustançiaes que nelles aconteçerão 
do dia de seu na/sçimento atte ho ern que el Bei dom 
Afonso seu pai faleçeo, também de Camião de Góis, do 
impressor da crónica antecedente e de 1567; o Tractado 
em que se/cotam muito por estãso as cousas /da China, 
cõ suas particulari /dades, e assi do reyiio dormuz / oõposto 
por el. R. padre frey/Gaspar da Cuz da ordê/de sam 
Domingos, estampado em Évora, por André de Burgos, 
em 1569; as duas edições, ambas de António de Marè e 
de 1570, mas concluídas respectivamente em Julho e 
Agosto daquele ano, das Cartas que os Padres/e irmãos 
da Companhia de/Iesus, que andão nos Reynos de lapão 
escreuerão/aos da mesma Companhia da índia, e Euro /pa, 
des do anno de 1549. até o de 66; o De Rebvs, /Emmanvelis 
regis Lv/sitaniae invictissimi virtvte/et avspicio gestis 
libri/dvodecim, do prelado algarvio e grande latinista 
B. Jerónimo Osório, impresso na oficina lisbonense de 
António Gonçalves, em 1571, e, do mesmo impressor mas 
dois anos posterior, o Comentário do cerco de Goa e Chavl, 
no anno de M.D.LXX. Viso Rey dom Luis de Ataide: 
Scripto por Antonio de , Castilho, Guarda môr da torre do 
Tombo, por mandado dei Rey nosso, senlior. 

Nada imprimiram as tipografias nacionais, dé inte¬ 
resse ultramarino, em 1575, mas no ano imediato notabi- 
liza-se a de António Gonçalves pela edição da primeira 
obra consagrada ao Brasil: a Historia da prouincia sãcta 
Cruz/a que vulgarmente chamam Brasil: feita por Pero 





de/Magalhães de (randauo, dirigida ao muito Ilisre siior 
Dom Li/oiiis Pa goiiernador que foy de Malaca & das mais 
partes/do Sul na índia, a que se segue, m dito ano, rea¬ 
lizada por João da Barreira, a reedição dos Gommentarios / 
do grande Afonso/Dalboqverqve, capitam general/qve foy 
das índias OrientaeSj/Em tempo do muito poderoso Pey 
dom/Manuel, o primeiro deste nome./Nouamente emen¬ 
dados & acrescentados pelo mesmo auctor, / conforme ás 
informações mais certas que agora teue. 

Jerifica-se seguidamente acentuada relutância dos 
mpressores portugueses pela história ultramarina, de que 
apenas estamparam, que saibamos, nos treze anos imedia¬ 
tos ao de 1576, por indústria do lisboeta António Ribeiro 
e no ano de 1588, Algyns ca/pitvlos tirados das car/tas 
que vieram este anuo de, 1588, dos Padres da/Companhia 
de lesv que andam nas partes da índia. China, Japão, 
& Eeino de Angola, im / pressos pera se poderem com mais 
faoilidade / comunicar a muitas pessoas que os/pedem. 
Collegidos per o Padre Amador Kebello da mesma/Com- 
panliia, procurador geral das prouincias/da índia. 

Fenómeno idêntico se dá na década derradeira de Qui¬ 
nhentos, que sómente produziu, na matéria de que trata¬ 
mos éde que tenhamos conhecimento, a Eelação/das gran¬ 
des alterações/& mudanças que ouue em os Eeynos de/ 
lapão nos: annos de 87. & 88, /E da perseguição que o Eey 
de 0 lapão le / uantou contra a Cliristandade. / E da grande / 
Eé, & constância dos Christãos./Enuiado ao muito Eeue- 
rendo Padre Geral da Companliia de lesvs pelo Padre Luis 
Eroes. Ajuntouse outra Carta do Padre Organtino/da 


mesma Companhia, editada em Coimbra, por António da 
Barreira, em 1590; e o segundo livro que os prelos nacio¬ 
nais dedicarem ao Brasil, intitulado Arte de grammatica 
da lingoa mais usada na costa do Brasil Eeyta pelo padre 
losepli de Anchieta da Cõpanhia de lesv, saído em 1595 
da oficina conimbricense de António de Mariz. 

Revela o exposto a produção em Rortugal, no decurso 
do século XVI, de escassa quarentena de obras relativas 
à nossa história ultramarina, das quais as de Fernão Lopes 
de Castanheda e João de Barros, por sem dúvida as de 
maior tomo, ficaram .inconclusas, esta até 1615, aquela 
pràticamente até nossos dias (1), a despeito do interesse 
com que o estrangeiro as acolheu e divulgou em edições 
quinhentistas poliglotas, de que conhecemos, no tocante a 
Castanheda, a espanhola de Miguel de Solves, impressa em 
Antuérpia, em 1554, com titulo que denuncia a existência 
de impressão anterior; as italianas de 1556,1577 e 1578, 
aquela de Roma, estas de Veneza; a alemã de 1565, sem 
indicação de lugar; a inglesa de 1582, de Londres; várias 
francesas, parciais, publicadas algumas delas em conjunto 
com a tradução da Crónica de D. Manuel, de D. Jerónimo 

(1) Está na realidade incompleta porque se desconliece o para¬ 
deiro do original,, ou de apógraío fidedigno, do livro x, perdido antes 
de publicado, o que se verificaria também com o ix se o P.® Jorge 
Scliurbammer, S, J., a quem tanto deve a nossa liistoriografia ultrama¬ 
rina, não informasse a entidade encarregada da última edição da Eis- 
tória de Castanheda (a da Imprensa da Universidade de Coimbra, 1933) 
da existência de uma cópia coeva fidedigna nos arquivos da Companhia 
de Jesus, em Eoma. 






Osório, de que foram as frimeiras as de Paris e Antuérpia, 
respeotivamente de 1553 e 1554, etc. 

Omitimos as versões e edições alienígenas de Quinhen- 
tos de outras obras nacionais, divulgadoras da acção por¬ 
tuguesa além-mar, porque o havemos por descabido aqui 
e ainda porque à comprovação do desinteresse a que votá¬ 
mos 0 assunto bastam o exposto e a verificação do grande 
atraso com que viram a publicidade outros escritos idên¬ 
ticos m índole e na importância, de que mencionaremos, 
a título de exemplo, as Lendas da índia, de Gaspar Cor¬ 
reia, e a Década XIII da História da Mia, de António 
Booarro, que só foram impressas na segunda metade de 
Novecentos, 

Desinteresse patente hem assim na pouquidade das 
reedições de que aquelas e quejandas obras foram objecto 
em Portugal nos séculos XVI e XVII, de que algumas qui¬ 
nhentistas — e tal é, para exemplificar, o caso do livro I 
de Castanheda e dos Comentários de Afonso de Albuquer¬ 
que™ se devem à pressão e auxílio material de entidades 
empenhadas em alterar parte dos textos primitivos. 

Desapego que sobremodo contrasta com a operosidade 
dos prelos de além-fronteiras na divulgação da epopeia cas¬ 
telhana, de que a Historia General de las índias, de Fran¬ 
cisco Lopes: de Gomara, por exemplo, conta, que saibamos, 
dezasseis reimpressões nos trinta e seis anos que medeiam 
entre as primeiras, de Saragoça, 1553 (1) e 1554, e a fran- 

(1) O exemplar que possuímos osteuta uo frontispício, por baixo 
do título e cias armas imperiais, a data de 1552. 
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cesa de Paris, 1588, além de outras que desconhecemos, 
e isto a despeito das deficiências daquela obra e das do 
mapa xilogravado que a ilustra, onde a Ásia figura com 
espantosa incorrecção e onde a J.ndia se representa por 
minúsculo triângulo irregular, ao longo de cujo litoral 
leste está o topónimo Calecute. 

Pode é certo arguir-se que a gesta espanhola incidiu 
sobre um continente novo, cuja revelação abalou secidares 
postulados geográficos e cujas descrições, verdadeiras ou 
fantasistas, eram novidade ansiosamente procurada pelos 
coevos, 0 que se não verificava, com intensidade similar, 
nas regiões visadas pela principal expansão portuguesa, 
pertinentes ao Velho Mundo e já conhecidas, se bem que 
restrita e superficialmente. Argumento de peso aparente 
mas de parco alcance para quem considere que a nossa 
intervenção em África e na Ásia revelou desde início, na 
generalidade e em pormenor, aspectos ignorados e trans¬ 
cendentes de regiões imensas, civilizações milenárias, rique¬ 
zas fabulosas e possibilidades ilimitadas, a que a Europa 
não foi indiferente e de que diligenciou com avidez intei¬ 
rar-se mercê da literatura portuguesa especializada, em 
versão original e traduções, e de consecutivas reproduções 
da que o estrangeiro dedicou ao assunto, de que citamos, 
a título exemplificativo' se bem que adiáforo, a meia dúzia 
de edições quinhentistas que conhecemos da Historiarum 
Indicarum Libri XVI, do jesuíta João Pedro Maffeo, impres¬ 
sas no duodecénio que se estende da original, de Florença, 
1588, à de Brésoia, 1600, e as múltiplas que tiveram as com¬ 
pilações de Simão Grineo e Ramúsio, a primeira das quais 
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foi logo reproduzida em Paris, em 1582, ou seja no próprio 
ano em que pela primeira vez lhe deu publicidade o editor 
João Eervagio, de Basileia, com o titulo Novus Orbis Begio- 
num ac Insularam e com o célebre mapa-múndi xilogra¬ 
vado de Orôncio Fineo, construído em 1531 para Cristiano 
Wechel, que apresenta uma Ásia de inadmissível fantasia, 
que nem de longe se equipara à da carta portuguesa, 
de 1502, dita de Oantino, que pouco se avantaja à dos 
piolemeus medievos e nada aos de começos de Quinhentos, 
e que evidencia .consideráveis afinidades com os planisfé- 
rios de Pedro Apiano, Joaquim Vadiano e João Eunter, 
respectivamente de 1520, 1534 e 1546, e com outros que 
reincidem em erros -e abstrusidades que o citado mapa por¬ 
tuguês de 1502 suprime, corrige e atenua. 

Estas e quejandas produções da cartografia alienígena 
da primeira metade de Quinhentos demonstram a reper¬ 
cussão deficiente além-fronteiras dos progressos legados 
pelos nossos maiores à geografia asiática, facto devido ao 
sigilo impendente sobre a cartografia nacional contempo¬ 
rânea e bem assim à escassez da literatura portuguesa da 
especiaUdade, de que a principal ~ íis Décadas de Barros 
e a História de Castanheda ~ se circunscreve ao interregno 
compreendido entre 0 descobrimento do caminho marítimo 
da Índia e o penúltimo mês de 1542. 

Fenómeno que especialmente afecta a acção portu¬ 
guesa na América Austral, de que os prelos nacionais, 
como vimos, apenas produziram no século XVI, de rela¬ 
tivo vulto e importância, o História da Província Santa 
Cruz, de Pêro de Magalhães de Gandavo, deficiência ate¬ 


nuada pelo que veio a público em Seiscentos, de valor quase 
absoluto no que respeita a sucessos coevos ou próximos 
mas de mérito relativo no tocante a ocorrências mais que 
centenárias, paroialmente conhecidas dos autores através 
de reproduções e outivas imperfeitas, que nem sempre inter¬ 
pretaram cabal e rigorosamente a realidade longínqua, e 
que só podem ser corrigidas, em matéria como a das explo¬ 
rações primitivas, das costas sul-americanas, com recurso 
a lição eloquente e proveitosa das cartas portuguesas do 
primeiro quartel de Quinhentos. 

Lição que evidencia a perfeição adquirida pela nossa 
cartografia no alvorecer do século XVI, a sua superiori¬ 
dade sobre a estrangeira contemporânea, que simultânea¬ 
mente revela aspectos e detalhes omissos na historiografia 
nacional consagrada à África e à Ásia e que assim justi¬ 
fica 0 realce que diligenciamos dar-lhe no capítulo inicial 
deste ensaio. 

Chamar para o assunto a atenção dos estudiosos de 
aquém e além-fronteiras, contribuir para que sobre ele con¬ 
virjam novas e melhores investigações, é o objectivo domi¬ 
nante destas achegas, em que algo há talvez de estimulador 
e aproveitável e que têm a originalidade de reproduzir fiel¬ 
mente as concepções do autor, com propositado repúdio 
dos reparos e conselhos de amigos e confrades, idóneos 
mas complacentes, a que preferimos a criticados leitores, 
irrestrita e construtiva. 
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CAPITULO I 

Acerca do mapa-múndi dito de Cantino 


A importância do plaaisfério a que imprôpriamente 
chamamos de Cantino, no que respeita ás primeiras explo¬ 
rações da costa brasileira e bem assim, de modo geral e 
em grau elevado, no que toca ao mundo ali representado, 
com especialidade no que dele demora na África Austral 
e Oriental e para leste desta, e aos progressos geográfi¬ 
cos e cartográficos que essa reprodução evidencia, dá cabi¬ 
mento aqui a sumária apreciação daquele monumento, que 
honra a ciência nacional e a que nenhum se avantaja aquém 
ou além-fronteiras. 

A sua história, em que a peripécia avulta, é conhe¬ 
cida em Portugal e Brasil desde que o falecido embaixa¬ 
dor Duarte Leite a divulgou em artigo publicado no vol. n 
da Eistóna da Colonização Portuguesa do Brasil Eeca- 
pitulá-la-emos a traços rápidos, para edificação dos que 
quiçá a desconhecem. 

Construído em Portugal por cartógrafo familiarizado 
com os progressos recônditos da nossa expansão ultrama¬ 
rina, em período impossível de determinar à luz dos ele¬ 
mentos de que ao presente dispomos, mas que, decerto, 
abrange o interregno compreendido entre o regresso ao 
Tejo do que restava da armada de Pedro Alvares Cabral 
e vésperas da chegada ali da de João da Nova, de cujo 
descobrimento da ilha de Santa Helena não soube o cons¬ 
trutor a tempo de inseri-la no planisfério, foi este adqui¬ 
rido em Lisboa, quando em vias de conclusão e em data 
chegada à da saída para Itália, pelo então agente comer- 
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ciai do duque de Ferrara, Alberto Oantino, a quem não 
convinlia conservar em Portugal um documento susceptível 
de apreensão e de acarretar dissabores ao detentor e que 
assim deve ter sido objecto de rápida exportação para 
Génova, onde se achava em Novembro de 1502 e de onde 
0 levaram para Ferrara. 

No arquivo governamental daquela urbe permaneceu 
até à transferência, em 1592, da Biblioteca Estense para 
Módena, de cujo paço ducal o roubaram quando dos motins 
e saque de 1859, indo, por ironia do destino, parar em 
seguida ao estabelecimento de um salsiclieiro, onde casual 
e providencialmente o encontrou e adquiriu o então direc. 
tor da Biblioteca Estense, José Boni, que o doou àquele 
estabelecimento. 

Trata-se de umplanisfério em pergaminho, com 220 cen¬ 
tímetros de comprimento por 105 de largura, em projecção 
semelhante à cilíndrica quadrada e nas escalas real e pro- 
jectada de 1:12820000 e 1:12600000, segundo o cômputo 
do embaixador Duarte Leite. Abrange as latitudes que 
vão do círculo árctico até um pouco além do extremo 
austral da Ãfrica e as longitudes compreendidas entre o 
mar da China e a Florida, indevidamente deslocada para 
oeste da costa ocidental de Cuba. 

Os meridianos estão ali representados apenas pelo que 
assinala os limites cjue o Tratado de Tordesilhas atribuiu 
à actividade descobridora e colonizadora das duas nações 
peninsulares; os paralelos, pelo círculo árctico, os trópicos 
e 0 equador. 

Linhas de rumo em profusão enchem o mapa, projec- 
tadas de doze rosas-dos-ventos que o cartógrafo colocou 
no centro da África, entre o trópico de Câncer e a equi¬ 
nocial; na Europa, em território que corresponde ao da 
actual Jugoslávia; no Atlântico Norte, a cortar o círculo 
árctico e o meridiano divisório das aotividades luso-espa¬ 
nholas, por cima e junto da Terra Nova; entre esta e a 
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Florida; na região imensa da América Austral, um pouco 
abaixo do equador e sobre o trópico de Capricórnio; no 
Atlântico Sul, entre o Brasil e a África; no centro da índia 
e a leste da Península Malaia. 

Embelezam a carta quantidade de bandeiras portugue¬ 
sas, espanholas, turcas, etc., de cruzes representativas de 
padrões, de troncos de léguas e de desenhos de fortalezas, 
árvores e animais, em reprodução polícroma de magnífica 
execução que condiz com o esmero do semigotioo usado na 
toponímia, nas legendas e na denominação dos mares, dos 
trópicos e do equador. 

O planisfério dito de Cantino ombreia assim, sob o 
aspecto artístico, com a perfeição científica que o impõe, 
como produção excelsa da cartografia quinhentista, à cabida 
admiração da posteridade, que tem por força de encará-lo 
como monumento máximo das realizações científicas e 
artísticas de antanho, no campo da geografia e da carto¬ 
grafia, como repositório precioso dos conhecimentos da 
época e como atestado, ao tempo porventura indiscreto, 
da actuação lusíada em mares e regiões que nenhuma carta 
se antecipou a desvendar com carácter preciso e em mol¬ 
des fidedignos. 

Cabe-lhe a primazia na divulgação das descobertas e 
explorações portuguesas nas Américas Setentrional e Aus¬ 
tral, na África Meridional e Oriental e em quanto lhe demora 
a leste e bem assim na da devassa a que submetemos, no 
decurso ainda do século xv, outras regiões africanas que 
ali figuram com acerto e pormenor desconhecidos dos car¬ 
tógrafos anteriores, sejam eles da nomeada do veneziano 
Nicolau, 'de,Mécia de Viladestes, de Francisco de Casamis,, 
de Giácomo de Giraldi, de Nioolau Oombiti, de Cristóvão 
Buondelmonte, de Baptista e Francisco Beocario, de Gabriel 
Valsequa, de Cláudio Clavo, de Chola de Briaticho, de 
André Bianco, de João Leardo, de Fra-Mauro, de Bartolo- 
meu Pareto, de Jorge Giovanni, de Pedro Koselli, de André 


57 




MAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAE 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAE 


Benincasa, de Nicolau de Cusa, de Martim BeLaim, de Bre- 
duoci, de João de La Cosa, etc., e a despeito das afinida¬ 
des que a orla marítima da Ifrica Setentrional apresenta 
no mapa que nos ocupa, no último e penúltimo dos que 
citámos e nos anónimos da Biblioteca de Upsala e da que 
foi do geógrafo A. Nordenskiold. 

Cabe-lhe a prioridade na representação da Gronelân- 
dia, da Terra Nova, do Brasil e da Florida, que ali figura 
com antecipação superior a uma década sobre o pretenso 
descobrimento de Ponce de Leon; na demarcação integral 
e precisa da África, que apresenta com espantosa exactidão 
e com toponímia exuberante, que surpreende em regiões, 
como os extremos su-sudoeste e sul, onde ela se avantaja 
à que podia provir das explorações anteriores conhecidas. 

Característica notável da carta dita de Oantino é ainda 
e de modo geral o repúdio das concepções ptolemaicas, nela 
pràticamente circunscritas ao golfo Pérsico, tal como avul¬ 
tam nas versões anteriores do famoso geógrafo, com inclu¬ 
são das que corrigem erros proeminentes da mais antiga, 
publicada por Langlois em 1867, com base no apógrafo de 
Trezentos do Mosteiro de Vatopedi, no monte Athos, e 
divulgada na Europa Ocidental em versão latina de Jacob 
Angelo, de Scarparia, de 1409, dada à estampa, em Vicenza, 
sessenta e seis anos depois, com omissão de mapas, que 
Ptolemeu parece aliás não ter desenhado e que passaram 
a ilustrar-lhe a Geografia em meados do primeiro milénio 
da nossa era, por iniciativa e indústria de Agathodaemon 
e com observância da lição ptolemaioa (1). 


(1) Não é descabido lembrar que,, embora date do aéoulo ii da 
era cristã, a Geografia de Cláudio Ptolemeu divulgou-se na Europa 
mercê da publicação, em latim e noutros idiomas, de apógrafos gregos 
de Trezentos e Quatrocentos, aos quais os editores gradualmeate acres¬ 
centaram mapas demonstrativos dos progressos geográficos posteriores, 
Dessas ediçdes regista a bibliografia passante de trinta latinas e ita¬ 
lianas, de datas que não ultrapassam, o sécUloxvi. 


Outros aperfeiçoamentos, em parte evidenciados no 
presente capítulo, abonam os méritos do monumento em 
causa, testemunha e arauto eloquente da revolução pro¬ 
gressiva que os Portugueses imprimiram à geografia do 
começo do século xvi e do seu reflexo notabilíssimo na car¬ 
tografia coeva. 

Dele se pode dizer com propriedade e justiça que é 
obra exclusiva lusitana, essencialmente divulgadora do 
impulso que demos à civilização, mercê de empreendimen¬ 
tos que súbito arrancaram a ciência geográfica à longa 
inércia em que jazeu, que haviam de proporcionar-nos um 
império imenso mas que revelam desde o início arrojo, con¬ 
cepções e propósitos em que o genial se junge ao proveitoso 
e que transcendem o âmbito pátrio, por serem lídima gló¬ 
ria da Humanidade, 

Se todavia examinarmos a referida carta para além das 
regiões que se ligam à acção portuguesa ultramarina, como 
seja, por exemplo, no território europeu, verificaremos a 
sua analogia com quantidade das que a precederam e 
mesmo a sua inferioridade em relação a parte delas e a 
países bem conhecidos, como seja, a título de exemplo, o 
próprio Portugal, cuja nomenclatura se circunscreve à orla 
costeira e com deficiência que não atinge uma vintena de 
topónimos. E isto, repetimos, porque ela avulta determi¬ 
nadamente como padrão soberbo dos conhecimentos e da 
audácia ultramarina dos Lusitanos de fins de Quatrocen¬ 
tos e do começo de Quinhentos. 

Característica que sobressai eloquente do realce que 
0 construtor imprime à intervenção portuguesa na América 
Setentrional, onde escreve, em caracteres de destaque, junto 
á Terra Nova, que é Terra dei Mey de portugmll, acrescen¬ 
tando a legenda: Esta terra Jie descoberta per mandado 
do muy alto excelentissimo príncipe Bey dom manuell Bey 
de portugmll aqml descobrio gaspar de corte Beal caual- 
leiro na cassa do dito Bey, o quall quâdo a descohrio man- 
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dou hü mujo com çertos ornes e molheres que achou na 
dita terra e elle ficou com outro nauio e nuca mais veo 
e crese que he perdido e aquj ha muitos mastos. 

A (jronelândia ostenta, por seu turno, a inscrição: 
esta terra he descoher (sic) per mandado do muy esçe- 
ImUssimo pricepe dom manuel Rey de portugall a quall 
se cree ser esta a ponta dasia E os que a descobriram mm 
chegarõ a terra mais (sic) viranla e mm viram semm ser¬ 
ras muyto espessas polia quall segum a opiniom dos cos- 
mofriúos (sic) se cree ser a ponta dasia. 

Ambas estas legendas são acompanhadas por bandei¬ 
ras das quinas, em duplicado na segunda, que assinalam 
0 senhorio português daquelas terras, cartografadas a inter¬ 
ceptar 0 meridiano divisório de Tordesilhas, no caso da 
primeira, a segunda a leste dele e portanto na zona lusi¬ 
tana, 

Característica importante da América dita de Can- 
tino é ainda a representação, aliás exageradamente oci¬ 
dental, da Florida com onze anos de antecipação sobre o 
pretenso achamento de Ponce de Leon e com nomencla¬ 
tura copiosa, que exclui a hipótese de ser a inserção ali 
daquela península casual e sem afinidades com reconhe¬ 
cimentos directos. 

Porque a matéria transcende os limites do presente 
estudo e entra nos de outro, mais amplo, que nos propomos 
empreender se tivermos o ensejo de analisar, com a reque¬ 
rida meticulosidade e recurso à radiografia, o original do 
planisfério dito de Oantino, renunciamos por agora a apre¬ 
ciar o que ele insere das Américas Central e Setentrional 
e limitamo-nos a acrescentar ao pouco que dissemos o 
informe de que a representação ali, das regiões em causa 
diverge em absoluto da de Juan de La Cosa, sob ambos 
os aspectos da configuração e da toponímia, e deve assim 
haver-sè por fruto exclusivo dos conhecimentos que já aò 
tempo‘ tinham' , os Pòrtuguesès' daqueles' territó,rios, dada 
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a inviabilidade de conciliar a reivindicação para a Espa¬ 
nha do descobrimento em causa com o desconhecimento 
que ela teve da Florida durante a década subsequente á 
construção do mapa-múndi de que tratamos. 

Da revolução que ele introduziu na cartografia ante¬ 
rior beneficiou, como é óbvio, a posterior, mas com cunho 
de início sigilário mesmo em Itália, onde o genovês Nico- 
lau Canério parece ter sido o único cartógrafo que logrou 
examiná-lo e reproduzi-lo nos anos imediatos à exporta¬ 
ção, 0 que explica o atraso em que continuaram a geogra¬ 
fia e a cartografia das duas décadas iniciais de Quinhen¬ 
tos, alfim quebrado através da dita reprodução, a que foi, 
parece, dos primeiros a recorrer o construtor do planis¬ 
fério apenso à edição de Ptolemeu, de Estrasburgo, 1522. 

Porque a índole deste trabalho, onde o assunto se 
aborda a título precário, não é, como dissemos, de molde 
a que nele aprofundemos o estudo do dito monumento, 
circunscreveremos, a traços largos, ao nosso império ultra¬ 
marino de outrora, deixando para outro, capítulo o que 
toca ao Brasil, e ao especial confronto, quando necessá¬ 
rio, das lições de Ptolemeu, Behaim, La Cosa, Canério e 
do construtor português anónimo da carta que foi do 
Dr. Hamy, por cujo nome é conhecida ~as que mais se 
afastam e aproximam cronolôgicameute da chamada de 
Oantino — , a análise sucinta deste planisfério e dos méri¬ 
tos que 0 consagram como padrão máximo da cartografia 
antiga. 

Porque assim importa ás consideraçõ-es qus na devida 
altura apresentamos sobre as inscrições do referido mapa- 
-múndi, reproduzimos na grafia original, com a possível 
fidelidade, as legendas colocadas nas regiões de que tra¬ 
tamos. 

O litoral norte-africano, da Cirenaica ao estrbito de 
G-ibraltar, é admirável de precisão e pode haver-se por supe¬ 
rior aos dos mapas italianos de fins de Quatrocentos e aos 
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do espanhol Juan de La Cosa e dito do Dr. Hamy, já pelo 
traçado perfeito da orla costeira, das suas saliências ereen- 
trâncias, que apenas e de modo geral enferma da inserção 
descabida de alguns ilhéus, já pela nomenclatura exube¬ 
rante de cento e dez topónimos, que excede a da generali¬ 
dade das cartas hodiernas da escala de 1:10000000. 

irisaremos não obstante que o litoral em causa figura 
com notável acerto nos mapas anteriores que citámos, 
exoepção feita para o globo de Beliaim e com especiali¬ 
dade no de ireduoci, de 1497, de que o chamado de Can- 
tino poderia haver-se aqui por reprodução se não fossem 
as divergências assinaladas e frequentes das respectivas 
toponímias. 

Notáveis, por seu turno, as costas noroeste de Marro¬ 
cos e do Rio do Ouro, onde sessenta topónimos ultrapassam 
0 habitual das cartas de nossos dias da dita escala e onde 
as imperfeições de maior vulto consistem na projecção exa¬ 
gerada de Mazagão, Safi e dos cabos Bojador e Branco, 
que contrasta com a quase supressão do Jubi, imperfei¬ 
ções a que se não furtam os mapas de La Cosa e dito do 
Dr. flamy e que o de Breducci acentua. 

A leste e acima do Bojador, em extensão que alcança 
as longitudes compreendidas entre aquele promontório e a, 
Cirenaica, ornamenta o planisfério vasta paisagem sem 
especial interesse artístico ou científico, a que se segue, 
na altura da angra de Gronçalo de Sintra, a indicação, em 
grandes caracteres semigóticos, de Os montes claros em 
ÂffriGa: e, logo, na latitude aproximada do cabo Branco, 
em semigótico de corpo normal, a de terra dei Eey organo 
0 qual Eey he muy nobre e muito Rico, e, a leste desta, a 
de terra dei Eey de nubia o qual Eey sempre truce ('!) 
continuadamente guerra conel (sio) presto Juã o qual Eey 
he mouro e e muyto ayemjguo (ác) de crstãos (sio), escla¬ 
recimentos omissos nos mapas que citámos a título com¬ 
parativo. 
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O arquipélago cabo-verdiano está arrumado com notá¬ 
vel acerto, que não sobreleva ao de La Cosa mas que é 
superior ao de Behaim, precisão de que desdiz a omissão 
da Brava e dos ilhéus Secos, que lhe ficam ao norte, e a 
colocação da Fogo a leste, que não oeste, da Santiago. 

Entre os cabos Branco e Verde a nomenclatura abrange 
uma vintena de locais; as imperfeições, similares às de La 
Cosa, Oanério e da carta dita do Dr. Hamy, mas muito 
inferiores às do globo de Nuremberga, em especial no que 
respeita à espantosa projecção do segundo dos ditos pro¬ 
montórios, são também somenos e restringem-se, no que 
é digno de nota, à imperfeita configuração do primeiro 
daqueles cabos e ao seu acentuado prolongamento para 
oeste. 

Os litorais do Senegal, da Gâmbia, das Guinés Portu¬ 
guesa e Francesa, da Serra Leoa e da Libéria podem 
reputar-se perfeitos e superiores, se bem que similares, aos 
de La Cosa e da carta chamada do Dr. Hamy, dado que 
não enfermam dos exageros que naquela e nesta caracte¬ 
rizam respectivamente, a saliência das imediações da Serra 
Leoa e a reentrância sita entre a dita serra e o cabo de 
Santana. 

A nor-noroeste da Serra Leoa,, em posição equivalente 
à dos ilhéus Los da cartografia moderna, apresenta o pla¬ 
nisfério dito de Oantino um grupo de três ilhetas, orienta¬ 
das na direcção oeste-leste, com a inscrição fnpoljo (í) 
grafada em cursivo e, somos em crer, por outrem que não 
0 calígrafo original 

O interior desta região, ou seja, grosso modo, o que 
demora a oriente do litoral sito entre o cabo Verde e a 
ilha de S. Tomé, ostenta a representação pictórica de múl¬ 
tiplas bandeiras, com predomínio da das quinas, de um 
leão a meio corpo e em posição vertical, de aves várias, 
negros, árvores, povoações indígenas e do castelo da Mina, 
tudo de execução ingénua, Em semigótico de grandes dimen- 
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soes vêem-se as legendas Serra liou: e Castello clamina (sic), 
por baixo das quais figuram, na mesma letra mas de pro¬ 
porções normais, respectivamente os dizeres ew (1) a esta 
serra lioa amuüo (sic) ouro este he o mais fino que ay em 
njaliua parte e traeniom (sic) pa portugnll e mutos escraha 
(sic) deles sam.,. e Castello da mina donde tracem ao 
muyto escelente príncipe dom manuell Eey de portugall 
cada anno doze caravelas cam (sic) ouro traze cada cara- 
vera hua (?) CO outra xvb mjll pesos douro vai cada pesso 
qujnhentos reais (?) e mais (?) traem muytos escrvos (sic) 
e pimenta e outras cousas de muyto proueito. 

Por perfeitos podem também liaver-se os delineamentos 
das Costas do Marfim e do Ouro, do Daomé, da Nigéria 
Austral, da (luiné Espanhola, da África Equatorial Eranoesa, 
de Angola e do Sudoeste africano, com nomenclatura pro- 
fusa que ultrapassa duas centenas de topónimos e alcança, 
em qualquer daquelas regiões, a dos mapas modernos da 
citada escala. 

As inexactidões mais evidentes no traçado desta dila¬ 
tada costa, perceptíveis em maior número e com cunho 
mais acentuado no globo de Behaim e nos mapas de La 
Cosa e dito do Dr. Hamy, respeitam de modo geral a por¬ 
menores inexigíveis da cartografia da época e avultam, à 
luz da ciência de nossos dias, em pequenos pormenores, como 
0 da representação algo exagerada da ponta ali denomi¬ 
nada das ilhas das Cabras, que propendemos a identificar 
com a actual das Palmeirinhas, ao sul e perto de Luanda, 
da região compreendida entre a foz do Cuanza e o cabo 
Mary, do cabo Erio e bem assim na excessiva inflexão 
para su-sudoeste da costa sita entre as baías Walfis e dos 
Hotentotes. 

Ao sul da equinocial e a ela imediata figura uma 
povoação indígena, entre duas bandeiras das quinas, a que 
se segue, na foz do Zaire, uma cruz representativa de padrão, 
com a,legenda: Aquj he o Eey de magnicongo o quall Eey 
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mando Eogar ao Eey don Jm que ds tem que mandasse 
la freires por que elle se queria tornar critam (sic) e el Eey 
os mandou certos frades da hordem dos pedricaãores (sic) 
e el Eey e la Eey na se torn ..,am xpãos e os mídtos (?) 
da de seu Eeyno (?) daqu e este Eey trata cõ os da ilha 
de santo thome e dam escravos por cousas de pouco 
preço. 

Termina esta legenda ao norte e junto da representa¬ 
ção pictórica de uma paisagem em território angolano, sob 
a qual está a indicação, em semigótico destacado, dos 
motes lune, de marcada influência ptolemaica, algo deslo¬ 
cados para o norte na carta dita do Dr. Hamy e ali ins¬ 
critos em latim e como nascente de yários rios que correm 
para o setentrião, um dos quais se identifica com o Nilo. 

Para ilustração do progresso que o conhecimento da 
costa africana tira do planisfério dito de Oantino come¬ 
çaremos por transcrever, o que dela conseguimos ler nas 
reproduções que consultámos, a partir do último padrão 
de Diogo Cão, ou seja do cabo daquele nome, ao presente 
denominado da Cruz ou Cross, em provável evocação do 
símbolo da crucificação que os padrões portugueses de 
descobrimento ostentavam ao alto, a saber: os montes do 
padrom, terra de Sta. barbora, monte da praia, a ponta da 
ng (?), terra das alagoas, praia das aves (?), praia das 
malloas ou das malhas, emseada branca, G. da conçepçam, 
puta (sic) do Sabro, terra da Eoca, praia, G. de sto thome, 
a caleta dos tres irmãos (?), G. de Sam vetorio, puta (sic) 
dos ilheos, puta (sic) da G. de Sam xpoball, os ilheos 
das baixas, Terra de S. Siluestre, ...de babamôte (l), a 
ponta da Sia., a serra do pencall (l), os montes da pedra, 
a lonbaãa (?) da Serra, a lõbada das areias... 

Se bem que de leitura parcialmente imprecisa e para 
nós indecifrável nos três topónimos que precedem o cabo 
de Boa Esperança, a nomenclatura reproduzida diverge da 
que podia provir da exploração de Bartolomeu Dias, á qual. 
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por seu turno, muito se avantaja em quantidade, como se 
deduz do facto de se limitarem a oito os locais, sitos entre 
os cabos do Padrão e de Boa Esperança, que Dias visitou 
no decurso do último mês de 1487, de que apenas são sus¬ 
ceptíveis de influenciar a carta em estudo a terra de Santa 
Bárbara, os golfos de S. Tomé e de Santa Yitória, a angra 
das Yoltas ou golfo de São Cristóvão, a terra de São Sil¬ 
vestre e a lombada das Areias, 

Com os três que se seguem ao cabo de Boa Esperança 
e que demoram a nor-noroeste dele, ascendem a vinte e 
oito os topónimos que o planisfério em causa regista na l 

faixa costeira de que ora tratamos, que assim excedem em 
vinte os que podiam proceder da viagem de Bartolomeu 
Dias, nomenclatura que subjectiva mas eloquentemente 
abona ou a hipótese de exploração realizada, em Junlio 
de 1500, por navio da frota cabralina, para ali desviado f 

pelo forte e persistente temporal apanhado perto das ilhas 
de Tristão da Cunha, ou a de outras expedições posteriores 
á de Dias, de que não subsiste notícia positiva, actuarem . 
no Atlântico Austral e nos litorais do Su-sudoeste e Sul afri¬ 
canos com a dupla finalidade de reconhecê-los e de estudar 
os agentes físicos da superfície oceânica que revelaram a 
célebre rota de Yasco da G-ama. 

E isto por carecer aqui de cabimento o que adiante 
aventamos do contributo que a devassa do Nordeste afri- ' 

cano, da Índia e do que a leste dela insere o mapa-múndi ' 

em estudo possivelmente tirou da actuação encoberta in Iogo 
de agentes investigadores do governo português, cujo desem¬ 
barque e acção profícua dificilmente visariam os litorais 

então selvagens, inóspitos e isolados da África Austral, 
onde não obteriam informes de valia e onde dificilmente 
poderiam subsistir. 

A primeira das conjecturas apresentadas, que atribui | 

a dita exploração a nau ou naus da armada de Pedro Alva- | 

res Cabral, afigura-se-nos adaptável ao que a posteridade | 
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conhece do desgarre daquela esquadra, assim pormenori¬ 
zado por Eernão Lopes de Castanheda (1): 

...ahü sabado víte ires de Mayo dew ê toda a frota 
Ma tromoada de nordeste, cõ f todos tomarão as wlas, 
â correra quasi todo aqle dia aruore seca cõ ho mar muyjo 
grosso, ê sobre a tarde alargou ho veto, cõ ^ derão algüas 
velas ê fizera caminho, ê assi forâ ate ho dia seguinte, 
^ tomou ho vêto a esforçar, cõ f todos mesurará as velas 
ê agarrucharâo os papafigos, è ãtre as xj ê doze horas 
do dia começouse darmar hü bulcã da parte do noroeste, 
com que acalmou ho vendo que cairão as velas sobre os 
mastos: E como ainda os pilotos não sabião os segredos 
daqueles bulcões, cuydarâo que era calmaria verdadeyra 
â deixauãose estar, se não quando sobreuem hü péhanho 
de vento tão furioso que nem deu tempo pera amainarem 
ê çoçobrou quatro naus sem escapar delas pessoa algüa, de 
que erão capitães Bertolameu diaz, Aires gomez da silua, 
Simã de pina, é Vasco dataide, è as sete ficarão meas ala¬ 
gadas, é ouuerão de çoçobrar se lhe não rompera ho vento 
as velas, â saltandolhes logo ho vento ao sudueste arribará 
com ele, ê, por ser muyto correrã aruore seca ate o outro 
dia, ^ abrãããdo ho vento se ajuntará as naos f yão espa¬ 
lhadas, ê porè tornou logo a tromêta com I ho mar se 
êbraueceo muyto mais § dãtes, ê durou vinte dias cõiinos 
cõ ^ a frota correo aruoreseca, ê andaua ho mar tã grosso 
§ parecia ípossiuel escaparê as naos ... ê com a força 
do vito se apartara as naos... 

Desta lição meticulosa e fidedigna conolui-se que após 
0 soçobro de quatro das unidades da frota foram as restan¬ 
tes batidas por rijo vento sudoeste que tornou a desgarrá- 


(1) Hist. ão desc. e conq. da Mia pelos Poriugmes, liv. i, 
cap. XXXI. 
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“las e as impeliu durante vinte dias em árvore seca e 
pràticamente ao sabor da tormenta. Como sabemos por 
Gaspar Correia (1) que o afundamento das quatro naus se 
verificou nas proximidades das ilhas Tristão da Cunha e 
simultaneamente por Castanheda (2) que ali assaltou o 
sudoeste as que escaparam, depara-se-nos fundamentada 
a suposição de que daqueles navios a mor parte seria ati¬ 
rada, no decurso da vintena em que navegou em árvore 
seca e pràticamente ao mando dos elementos, para a costa 
su-sudoeste africana, que um ou mais teria alcançado na 
vizinhança do cabo Cross, a que outrora chamávamos do 
Padrão. 

De ali para Moçambique, onde o regimento previa o 
reagrupamento da frota em caso de desgarre, a navegação 
de uma nau avariada e assim incapaz de se fazer ao largo 
em demanda de condições mais propícias tinha de reali¬ 
zar-se prudente e vagarosamente, a acompanhar a costa 
e ao rápido alcance dos refúgios que ela oferecia contra 
os ventos ali dominantes no trimestre Junho-Agosto, que 
são de sul, su-sueste e sueste, com aproveitamento dos ter¬ 
rais e de frequentes variações e calmarias e com consecuti¬ 
vas aportadas de que quiçá resultaram as revelações paten¬ 
tes no planisfério de que tratamos, 

Se houvermos de apreciá-las em relação à cartografia 
anterior, registaremos a imediata influência nela parcial¬ 
mente exercida pelos descobrimentos de Bartolomeu Dias, 
de que a carta de c. 1489 de Henrique Martelo (Henricus 
Martellus) insere o caho do padron e possivelmente a angra 
das Voltas e a lombada das Areias, estas em posição inver¬ 
tida em relação uma à outra e com as classificações diver¬ 
gentes de cavo de volta e cavo de areas, topónimos que 
aquele cartógrafo acompanha de uma dúzia de outros disse- 

(1) lÉwdas da íwáto, vol. I, pág, 153. 

(2) Loo. oit. 
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melhantes dos de Oantino, a parte dos quais atribuímos 
origem fantasista inferior à do globo de Nuremberga mas 
superior talvez à de La Cosa. Quanto ao delineamento do 
continente africano, apresenta-o Martelo quase conforme 
ao de Behaim, com vincada deformação portanto que cir¬ 
cunscreve ao exposto o interesse comparativo do dito.mapa. 

Essencial para este estudo, sem ourar da preferência 
que possa merecer-nos qualquer das duas hipóteses apresen¬ 
tadas, é a revelação patente no Su-sudoeste africano do pla¬ 
nisfério dito de Oantino, de toponímia copiosa e exacta, 
de que o cabo e os montes do padrom correspondem na car¬ 
tografia hodierna ao •cabo Cross e aos montes Erongo ou 
Omageepatera, respectivamente em 21° 50' e 22» lat. S., a 
terra de Sta harhom e o monte da praia ao litoral sito a 
leste da Sierra Point e ao monte Colguhoun, em 22° e 
22° 16' lat. S., a ponta do ngQ)Ga, a terra das alagoas e a 
praia das aves à ponta que demora em 22° 49' lat. S., no 
extremo, austral da baía Walvis ou Walfish, à região de 
Swakopmund, em 23° lat. S., e a uma praia chegada ao 
porto do Ilhéu, em 23° 10' lat. S., porto este que o cartó¬ 
grafo denomina enseada hranca. 

. O golfo da conçepçam conserva nas cartas inglesas o 
nome de Conception Bay e está em 23° 53' lat. S., a pula 
do Sahro, a terra da Roca e o golfo de sto thome identifi¬ 
cam-se com a saliência sita junto às ilhas I-Iollams Bird, 
em 24° 40' lat. S,, com os Easter Oliffs, em 26° 20', e com a 
baía Spencer, em 25° 42', a caleta dos tres irmãos e o golfo 
ãe Sam vetorio com as baías líotentote e Luderitz, em 26° 
e 26° 30', a puta dos üheos com o pequeno promontório que 
demora em 26° 50', ao norte e junto da baía Elizabeth e 
dos ilhéus Possession, o golfo de 8am xpohall, os ilhéus 
das baixas e & Terra de 8. 8üuestre com. a baía Elizabeth 
e os ilhéus Possession, em 27°, e com a região austral da 
Great Namaqua Land, que está a nascente da baía Wh ale 
ou da Baleia, 
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Renunciamos á apreciação da restante nomenclatura 
do Su-sudoeste africano, que não conseguimos ler para 
Bueste da lombada das Areias, que a noroeste dela incide 
sobre montes de identificação precária e de que já anali¬ 
sámos 0 suficiente para evidenciar o pormenor e o acerto 
com que o cartógrafo a reproduz. 

Se tivermos, como importa, em mente que a lombada 
das Areias, ao sul do rio dos Elefantes, foi o preciso sítio 
em que os alísios de sueste defrontaram Bartolomeu Dias 
e 0 compeliram a desistir da aproximação costeira 8 a 
rumar no quadrante de sueste, fazendo pelo largo uma 
grande volta que ultrapassou a latitude de 35° S., verifi¬ 
caremos a impossibilidade de o construtor do planisfério 
dito de Cantino se valer aqui da viagem dc Dias e tam¬ 
bém, em consequência, que ele se baseou em exploração 
posterior, que persistimos em atribuir a um, ou mais, dos 
navios que a tormenta desgarrou da esquadra de Pedro 
Alvares Cabral 

Ao sul dos montes da Lua, uma bandeira das quinas 
e três padrões, o último no cabo de Boa Esperança, assi¬ 
nalam a acção portuguesa naquelp,s costas, onde de modo 
geral cessa o interesse do estudo comparativo da carta de 
La Cosa, do qual verificamos, a traços largos, que o cons¬ 
trutor do monumento que nos ocupa corrige o espanhol 
em múltiplos passos, de que destacamos, a título de exem¬ 
plo e sem selecção cuidada, a costa meridional africana, 
que este prolonga descabida e exageradamente na direcção 
oeste-leste, para oriente do rio do Infante — o Dreat Eisli 
River da cartografia inglesao delineamento prática¬ 
mente norte-sul e sueste-noroeste que imprime ao litoral 
leste e à parte dele que vai de Mogadoxo, ou das proximi¬ 
dades, ao golfo de Adém; o cunho fantasista da genera¬ 
lidade da toponímia do Sul e do Oriente africanos, etc., 
imperfeições inexistentes no mapa-múndi chamado de Oan- 
tino, que sobressaem no de La Cosa, a quem a viagem 
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de Vasco da Gama não aproveitou, como se deduz da 
legenda fasta aquy descubrio el escelente Eey don Juan de 
portugal, grafada na costa meridional da África, um pouco 
a nascente do rio do Infante, e da omissão de referência 
a descobrimentos pertinentes ao reinado de D. Manuel. 

O estado actual do planisfério que nos ocupa impossi¬ 
bilita, a despeito do recurso a várias reproduções do ori¬ 
ginal, a decifração condigna da sua nomenclatura sul-afri¬ 
cana, de que não obstante lemos o suficiente para alienar 
afinidades com a generalidade dos trinta e oito topónimos 
espalhados pela fantasia, que não pela ciência, de La Cosa 
no extremo austral da África, dos quais pouquíssimos têm 
relação com os nomes modernos ou com os que figuram 
na cartografia e na historiografia europeia de antanho, 
Sejam exemplo os substantivos montes e montanas que 
solitários aparecem em cinco pontos da costa sul-africana, 
onde abundam outros nomes isolados e sem significado, 
como dasqui, pomi, monago, dimi, PomihaC; aharan, fonis, 
dostani, estre, asinar, etc, 

O contraste entre os dois monumentos em confronto 
é porém mais acentuado e objectivo se nos reportarmos 
ao Oriente africano, onde a carta dita de Cantino apenas 
insere topónimos que na íntegra assinalam os reconheci¬ 
mentos portugueses anteriores á sua conclusão e onde 
La Cosa espalha a esmo obra de sessenta nomes de cunho 
fantasioso. 

Surpreende naquela, como dissemos, a configuração 
práticamente exacta da África e a nomenclatura copiosa 
de regiões ao tempo quase desconhecidas, em especial das 
que a ocidente se; estendem para sul do cabo de Santa 
Maria, a que Diogo Cão chamou do Lobo; no austro, entre 
0 cabo de Boa Esperança e algures na actual costa do 
Natal; a leste, na extensão vastíssima que vai até ao mar 
Vermelho. 


51 






ANAIS DA JUNTA DU INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAE 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAE 


í 


A costa austral do coutinente africano, em parti¬ 
cular, deixa perplexo o investigador, que ali encontra 
mais de trinta topónimos, ilegíveis em quantas reprodu¬ 
ções consultámos e, supomos, no próprio original, nomen¬ 
clatura prodigiosa que se aproxima do dobro da que ofi¬ 
cialmente resultou dos descobrimentos de Bartolomeu Dias, 
Vasco da Gama e Pedro Álvares Cabral, cuja proveniência 
atribuímos também aos navios desgarrados da expedição 
cabralina e talvez a reconhecimento secreto daquele lito¬ 
ral, posterior á viagem de Bartolomeu Dias e dela conse¬ 
quente. 

Eeproduzimos, mercê de leitura deficiente e portanto 
a título impreciso, para leste do cabo de Boa Esperança, 
os topónimos oaho falso, G, das agulhas, C. do infante, 
c. das üorrêtes, c. da Refens, c. de Sam hras, o lago cas¬ 
sado, G. de aReoife, a haia das alagoas, ilheos da cmz, 
ilheos chãos, püta do padrã, padrã de 8. gregorio. Rio de 
8agres, (rio) ífante, c. primero, identificáveis respectiva¬ 
mente com os actuais cabo ou ponta Danger (34° 38' S. 
por 19° 18' E.), cabo Agulhas (34° 50' S. por 20° 01' E.), 
cabo Infante ou Infanta (34° 28' S. por 20° 52' E.), cabo 
Barracouta (34° 26' S. por 21° 18' E.), ponta Izervark 
(34° 24' S. por 21° 44' E.), cabo Salnt Blaize (34° 11' S. por 
22° 09' E.), lago Zwart Ylei (34° S. por 22° 46' E.), cabo 
Recife (34° 02' S. por 25° 42' E.), baía Algoa (33° 50' S. 
por . 25° 50' E.), ilhéus da Santa Cruz ou Saint Croix 
(33° 48' S. por 25° 46' E.), ilhéus Bird (33° 50' S. por 
26° 17' E.), cabo Padrone (33°46' S. por 26°27' E.), ilha 
Ealsa ou Ealse (33o .43' S. por 26° 39' E.), rio Karega 
(33° 41' S. por 26° 41' E.), rio Great Eish (33o30' S. por 
27° 14' E.) e cabo Morgan (32° 42' S. por 28° 23' E.). 

Esta, toponímia diverge em absoluto da que regis¬ 
tam,-com carácter fantasista, os, mapas anteriores, e bem 
assim a generalidade dos imediatamente posteriores, como 
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0 de Nicolau Canério, cuja África não é, ao contrário do 
que se verifica na Ásia, decalque da de Cantino mas sim 
reprodução de desconhecido protótipo português ulterior, 
que se avantaja àquele na profusão da nomenclatura do 
Su-sueste africano mas que lhe é inferior na do extremo 
sul -daquele continente e no respectivo delineamento. 

O Sueste e Leste da África da carta em estudo, traça¬ 
dos por forma que se aproxima da perfeição e que a atin¬ 
giria se não fosse a representação inexacta da costa do 
Natal e da que se estende de Lourenço Marques ao cabo 
das. Correntes, mostram obra de duas dezenas de topóni¬ 
mos, dos quais o primeiro legível, a título aliás impreciso, 
se apresenta quase equidistante do cabo Guardafui e de 
Mogadoxo, mas mais chegado a este porto, em local que 
pode corresponder ao do actual Whali, em 4° 27' lat. N. 
por 47° 53' long. E. Interpretamo-lo como vpym ou upym, 
0 que condiz com o Opim de Canério. Os restantes são 
mogodoxo, herrima. Rate, melinde, môhaça, haixos de Sam 
Rafaell, qujlha. Ilhas de Sam kmro, Rio de fernam Veloso, 
moçamhique, ilhas primeiras. Rio dos hons Sinaes, Çaffalla, 
Cabo de Sam Sehastiam, cabo das correntes, Rio dalagoa 
e Rio dos medôs dowo, identificáveis respectivamente com 
Mogadoxo ou Mogadiscio (2° 02' N. por 45° 11' E.), Bur 
Gira (0°32' N. por 43°22' E.), a baía Patta (2° 11' S. por 
41° E.), Melinde ou Maiindi (3° 13' S. por 40° 08' E.), Mom^ 
bassa (4° 05' S. por 39° 41' E,), os baixos das proximida¬ 
des das ilhas Karange e Pemba, Quíloa ou Kilwa (8° 42' S. 
por 39° 28' E.), o banco de São Lázaro (12° 10' S, por 
41° 21' E.), a baía Fernando Veloso (14° 28' S. por 40° 40' E.), 
Moçambique (15° 02' S. por 40°44' E.), as ilhas Primeiras 
(17° 18' S. por 38° 50' E.), o rio de Quelimane ou Kiliman 
(18°01' S. por 36°56'E.), o cabo de São Sebastião (22°08'S.' 
por 35° 34'E.), o cabo das Correntes (24° 06' S. por,3,5° 3,Q'.,E.), 
0 . rio , da Lagoa (25° 20'. S. por 33° 11' E.) e o rio Kosi 
(26° 53'S, por 320 54'E.).' 
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Esta nomenclatura, que evidencia os primeiros reco¬ 
nhecimentos portugueses do Sueste e Leste africanos, de 
todo estranha á influência de vagos relatos anteriores e 
coevos, é, quanto ao número, inferior às das cartas subse¬ 
quentes de Oanério e dita de Hamy, a última das quais 
regista uma trintena de topónimos de leitura imprecisa na 
melhor reprodução que dela possuímos (1), que assim se 
furtam a cuidada análise e portanto ao confronto das 
afinidades que quiçá têm com a fantasia. 

São todavia legíveis, na faixa costeira a que respeita 
a citada toponímia de Cantino e de Melinde, onde ter¬ 
mina a nomenclatura africana de Hamy, para baixo, os 
nomes: mmhacha, quilha, rio de geo (1), moncai- 
que, ..., insulas primevas, pedra de san rafaell, rio de bon 
signale, mfalla sofalla, de picell, c. de s. lucia, 
c, das Gorentes, lagoa de honapasse Q rio de lagoa, dos 
quais insulas primevas, rio de hon signale e lagoa de hona¬ 
passe traduzem adulteração estrangeira da denominação 
portuguesa e conduzem à presunção de que o cartógrafo 
ou 0 calígrafo recorreram aqui a informe de autoria ita¬ 
liana, aliás diverso do que serviu a Nicolau Canério, se 
bem que Momhacha e as insulas primevas figurem em 
ambos com igual grafia. 

No que toca à toponímia do Sueste e Leste africanos, 
evidencia o exposto a estranlia parcimónia que o mapa 
dito de Cantino apresenta aqui, em contraste com a exu¬ 
berância do extremo austral da África, eliminando topó¬ 
nimos ligados a aateriores explorações portuguesas da 
região, como seja a aguada da Boa Paz, que o Grama alcan¬ 
çou em Janeiro de 1498 e a que de início chamou Terra 
da Boa Gente. E demonstra ainda, facto que cumpre rele¬ 
var, 0 genuíno carácter português do Oriente africano do 


(1) A caita XLv da versão inglesa do Peripks, de A. E. Nordens- 
kiold, publicada em Estocolmo, em 1897. 


planisfério dito de Cantino e das fontes a que o constru¬ 
tor recorreu, bem como a superioridade deste relativamente 
ao da carta de Hamy na descrição do que demora a nor¬ 
deste de Melinde, que o segundo apresenta com basto 
acerto de configuração mas com absoluta omissão topo¬ 
nímica, superioridade inextensiva porém ao mapa de Oané¬ 
rio, que não se avantaja ao de Cantino no delineamento 
costeiro mas que parece excedê-lo na nomenclatura, se 
acaso nos não induz ern erro o borrão que oculta neste o 
litoral sito a nordeste de %pym. 

O monumento de que tratamos tem, no que toca à 
África, designadamente à oriental, o mérito insigne de 
apresentá,-la, pela primeira vez no âmbito da cartografia, 
como na realidade é, sem transição e com formal repúdio 
das concepções erradas e confusas de Ptolemeu e Behaim 
e do próprio La Cosa, e com manifesta independência das 
geografias e relações árabes, cuja nomenclatura o cartó¬ 
grafo sômente acata no que o autóctone dela usava quando 
do primitivo contacto com os Portugueses, com repúdio 
quase absoluto da denominação arábica de portos, ilhas, 
cabos, baías, etc. 

Se Mogodoxo se prende ao Makdashau de Ibn-Batuta, 
ao Magdaso de ulteriores relatos islâmicos ou ao Maqdala 
dos dialetos galas; se Melinde mantém o nome de que 
Edrisi e Albufeda usaram nos séculos xii e xiv e pode 
haver-se por adulteração gráfica do Malandi ou Malindi 
árabe; se Qujllua, omissa em Edrisi e Albufeda, tem afi¬ 
nidades com a Kulwa de Ibn-Batuta e com a Kilúa de 
outros viajantes da Arábia, não implica isso de modo 
algum que o construtor do planisfério dito de Cantino 
reproduza de fonte árabe aqueles ou outros topónimos, 
alterando-lhes a grafia, pois temos por quase certo que 
procedem em exclusivo da outiva portuguesa in loco 
nomes indígenas, que aqui não importa averiguar se pro¬ 
vém dos Árabes ou se foram por eles tirados dos idiomas 
regionais. 
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De cunlio marcadamente árabe mas com acentuado 
predomínio da imaginação se nos afiguram as nomenclatu¬ 
ras orientais africanas de Behaim e La Cosa, que de todo 
divergem da da carta de que tratamos, o segundo dos quais, 
do ano primeiro de Quinhentos, posterior portanto ao des¬ 
cobrimento do caminho marítimo da índia, omite os por¬ 
tos em que tocou Yasco da Gama e outros tradicionalmente 
conhecidos do Leste africano, onde aliás espalha meio cento 
de topónimos, parcialmente inspirados em reminiscências 
árabes e em rasgos de fantasia. 

Podemos assim reafirmar que a maravilha cartográ¬ 
fica a que se associa o nome de Oantino é, no que respeita 
à região em causa, obra exclusiva de um português, que a 
realizou com recurso apenas à ciência e aos empreendimen¬ 
tos de compatriotas seus e com acerto que súbito dissipou 
os erros e abstrusidades até então prevalecentes, a que, não 
obstante, alguns pósteros se apegaram., 

O Oriente africano daquele planisfério ostenta cinco 
bandeiras das quinas, colocadas em Sofala, Moçambique, 
Quíloa, Melinde e Mogadoxo, a que se segue uma sexta, 
no golfo de Adém, junto á entrada do mar Vermelho, ou 
antes, do golfo de Tajura, no sítio ou proximidades de 
Zeila, onde uma inscrição assinala que ... he desGoherto 
yor el Uey de portiigall. 

Outras legendas figuram em Melinde, Quíloa e Sofala, 
do teor seguinte: 

melinde aquj he el Uey de melinde muito, nohre e 
amigo dei Uey de portugall; 

qujllua el Uey desta cidade he Uey muyto nobre e 
senhofea tuda (sic) esta cosia .s. daquj fasta çafalla he 
senhor de maçemhiq e de çafalla he muyto ahondosso 
douro e de outras cousas; 

Cafnlla (sic) aquj he a região (?) do oiro em que 
ay Q) muyta ahüdãça- delle mais que em' outra njnhua 
pie é he descoberta por el Uey de portugall 
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No interior, da latitude do rio da Lagoa até quase à 
de Sofala, lê-se, em semigótico destacado e em sentido prà- 
ticamente su-sudoeste-nor-nordeste, a indicação do Vrasso 
pmmõtorio, a que se segue, com a mesma orientação, um 
tronco de léguas. 

O Mico depara-se-nos, por seu turno, com os nomes, 
grafados também em grande semigótico, de Mare harlm- 
rious, Ooeanus Ynclktís (ilüi) meredionalis e Mare prasodü, 
0 último entre a África e a ilha de Madagáscar, ou seja 
no canal de Moçambique, os penúltimo e primeiro respec¬ 
tivamente nas alturas das ilhas de Sam lamro e Mõhaça, 
aquele consideràvelmente a leste do litoral africano, em 
longitude que alcança e ultrapassa a das Maldivas e do 
arquipélago das Chagas ou Chagos. 

Ao sul do Ooeanus YndiClis meredionalis outro tronco 
de léguas e a indicação do Ciroulus capriGorni. 

Chegadas à costa oriental da África figuram as ilhas 
cacotora, mal orientada na direcção nordeste-sudoeste e 
tendo próximo, a sudoeste, dois ilhéus anónimos, susceptí¬ 
veis de identificação com os Brothers da moderna carto¬ 
grafia inglesa, ou, de preferência, com o maior e mais 
ocidental deles —o Samha dos mapas de nossos dias — 
e com a ilha Abd-el-Kuri; uma ilheta, quase ligada á terra, 
que pode corresponder ao extremo leste do cabo ou ras 
Hafun; as ilhas Zanzibar e Pemba, esta sem nome e des¬ 
locada para noroeste daquela; Madagáscar, e, em posição 
que se adapta á das Mascarenhas, ou antes, à das Eeu- 
nião e Maurícia e à dos Cargados Garaios, três ilhotas 
dispostas em ângulo recto, com os nomes tipicamente ára¬ 
bes de dim morare, diua aRaoi (?) e diba maigabim, ilhe¬ 
tas omissas nas cartas conliecidas anteriores, que de modo 
algum soem corresponder a quaisquer das muitas que a 
imaginação de La Cosa coloca ao norte e nordeste da que 
denomina Madagáscar, por ele situada nas proximidades 
e na longitude das zancihar e trapohoina (!1). 
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Errada na orientação nordeste-sudoeste, que assim 
desloca da costa noroeste para a sueste a baía a que o 
cartógrafo chama Calissia, nome que a posteridade con¬ 
serva na ligeira variante líallansia, a ilha Socotorá do pia- 
nisferio dito de Oantino nada deve aos anteriores, de que 
diverge e aos quais se avantaja, excepção feita para La Cosa, 
que a omite, para Oanério, que lhe copia o delineamento 
inexacto, e para Ptolemeu, que a orienta com mais acerto. 

Chegada á realidade, no que toca à configuração, seria 
também a Scoria do globo de Nuremberga, afim da Dios‘ 
corides ptolemaica, se não houvéssemos de considerar a 
fantasia que Behaim imprime á Ifrica Oriental, ao mar 
Vermelho e a múltiplas ilhas de que salientaremos a Mar- 
sia, de dimensões superiores às de Socotorá, a sudoeste 
desta e a leste do cabo ou ras Hafun. 

O construtor da carta posterior a que se liga o nome 
do Dr. Hamy, por seu turno, põe a Dioscóricles considerà- 
velmente a oeste da posição verdadeira, já dentro do golfo 
de Adém, e orienta-a no sentido norte-sul, excedendo o 
da de Oantino no atropelo da exactidão e colocando-se 
aquém dele no conhecimento da região, que povoa de ima¬ 
ginárias ilhas, extensivas ao referido golfo e ao nordeste 
da Socotorá, a nascente da qual a carta dita de Oantino 
apresenta, entre os topónimos çacotora e calissia, os dize¬ 
res: em esta ilha ha tamaras e gaaãos muitos. 

Quanto a Oanério, reproduz aqui Oantino, com omissão 
de Zanzibar e da legenda que vimos de reproduzir. 

Arrumada a norte-sul rigoroso e muito deslocada para 
0 austro, insere aquele mapa uma ilha sobre a qual se 
escreveu, em grafia que desdiz da restante e que denota 
acréscimo posterior à construção, o nome Madagascar (1), 

(1) Já fora visitada pelo português Pêro da Covilliâ, segundo se 
lê no capítulo i do livro inioial da HM. do desc. e conq. da índia pelos 
Portugueses, de Eernão Lopes de Oastanheda. 
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ilha que ali figura com maior acerto de configuração e 
mesmo de localização do que no globo de Béhaim e nos 
planisférios de La Cosa e dito do Dr. Hamy, apresentada 
nestes em direcção noroeste-sueste e com espantoso exa¬ 
gero de longitude leste. Também Oanério não é feliz na 
representação de Madagáscar, que desvia ainda mais para 
0 austro, agravando assim o erro principal do monumento 
chamado de Oantino, ao qual se avantaja na orientação a 
nor-nordeste-su-sudoeste. 

No Nordeste da ilha, em posição aproximada à da 
baia Antongil de nossos dias, está uma pequena reentrân¬ 
cia costeira a que se segue o topónimo Coniorhumm ou 
ConiorUmam, que pode simultâneamente haver-se por nome 
remoto da ilha ou da baía. Propendemos para a segunda 
hipótese, dada a ausência de afinidades do dito nome com 
os de Maliohus, Scoleros, diafma, Menuthias, 8âo Lou- 
renço, da Lm, Buquias, Madeigascar, Mogelasio, etc., por¬ 
que Madagáscar foi outrora conhecida de Árabes e Euro¬ 
peus, os dois últimos dados por Marco Polo a uma ilha 
do Indico que não pretende ter visitado e que situa cerca 
de mil milhas ao sul de Socotorá, o que torna precária a 
identificação com Madagáscar, discutível também no que 
toca aos três primeiros nomes que citámos, E mais nos 
move à preferência pela dita hipótese a notícia de Gaspar 
Correia (1) de que Diogo Dias, um dos capitães da frota 
de Pedro Alvares Cabral que se salvou do temporal apa¬ 
nhado na travessia do Brasil para o extremo sul da África 
mas que por ele foi afastado do resto da armada e da rota 
prevista, nom sabendo per onde hia, nom se chegou a terra 
tanto como deuera, e foy ter por fòra da ilha de sam Lou- 
renço, e porque a virão em seu dia lhe pomão o nome; 
e chegando-se a ella crendo que era a costa de Moçamhi- 


(1) Lendas da Índia, voL i, pág. 163. 
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que, correrão de longo com hoa vigia, buscando Moçambi¬ 
que, até que forão dar no cabo da ilha, que fog fazendo 
volta atè lhe dar o vento gola outra banda, que lhe ficou 
em, contrario, polo que então conhecerão que era ilha e 
vinhâo errados. Então se tornárão à ilha e sorgirão em 
hum bom porto, que fazia enseada abrigada dos ventos do 
mar, e deitarão o batel fóra, e forão a terra onde achárão 
huma fonte d’agoa muyto boa: nom hauia gente... 

Na descrição da viagem aventurosa de Diogo Dias, 
Gaspar Correia ministra-nos importantes pormenores, omis¬ 
sos nos demais cronistas de Quinhentos, que denunciam a 
narrativa de um dos poucos sobreviventes da expedição e 
que assim têm especial interesse. 

Começaremos pelo informe de ser Madagáscar avistada 
em 10 de Agosto de 1500, dia de São Lourenço, o que levou 
Diogo Dias a baptizá-la com o nome daquele santo, notícia 
conciliável com a do próprio Gaspar Correia de que a tor¬ 
menta surgiu nas proximidades das ilhas Tristão da Cunha 
e com as de Demão Lopes de Castanheda (1) e João de 
Barros (2) que lhe assinalam a data de 23 de Maio do 
dito ano. > : 

Não repugna admitir que um navio sacudido por forte 
temporal e compelido a navegar dias consecutivos em 
árvore seca, pràticamente sem governo e bastante ao sabor 
da borrasca, tardasse dois meses e meio a galgar o milhar 
de léguas que vai das ilhas Tristão da Cunha à costa nor¬ 
deste de Madagáscar, distância superior á que outras uni¬ 
dades da mesma frota tardaram, em circunstâncias análo¬ 
gas e segundo Barros (3), quase dois meses, a vencer. 

O que não podemos porém aceitar é que o construtor 
do planisfério que nos ocupa, por sem dúvida inspirado 
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(2) Bêcaãa 1, liy. v, cap. 2.° 

(3) Ibidem. 
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no que toca ao Brasil, ao Su-sudoeste, Sul e Leste africanos 
e à ilha em causa, nas explorações e observações realizadas 
por navios da armada cabralina, substituísse o nome de 
São Lourenço, com que os Portugueses primeiro ■ baptiza- 
ram Madagáscar, pelo abstruso Coniorbunam ou Coniorbi- 
mam que a cartografia anterior ignora e que da posterior 
só Canério repete, que saibamos. 

Em nosso entender, o relato de Gaspar Correia presta-se, 
na ausência de indicação peremptória, à conclusão de que 
0 bom porto, chegado ao extremo da ilha, que fazia enseada 
abrigada dos ventos e do mar, se identifica com a baía 
Antongil das cartas modernas, em 15" 45' lat. S. por 50^ 
long. E., e que a este porto, único do Nordeste malgaxe 
que abriga com eficácia dos ditos ventos, respeita o topó¬ 
nimo em questão, 

Uma legenda diz que Em esta ilha ha muito ouro e 
prata e seda e aljôfar e pias (pérolas) ambar. 

Em grafia que desmerece da do construtor do planis¬ 
fério ou do calígrafo original e que denuncia acrescento 
ulterior, extensivo à indicação de Arabia Felis sobre o mar 
Vermelho e à de Aguada de San Jorge a leste e junto do 
cabo de Boa Esperança, figura, como dissemos, o topó¬ 
nimo Madagascar. 

Para termo destas considerações sucintas sobre a Mada¬ 
gáscar do mapa-múndi chamado de Cantino diremos que 
a configuração rectangular errada que a ilha tem ali e a 
sua descabida deslocação para o austro não afectam o 
notável progresso que o cartógrafo evidencia em relação 
aos que 0 antecederam. 

E diremos ainda da convicção em que estamos de que 
a representação da ilha na citada carta obedeceu ao exame 
directo da sua costa nordeste e nor-nordeste, feito no 
decurso da viagem imposta ã nau de Diogo Dias, que facul¬ 
tou também a vista das Mascarenhas,, ou pelo menos das 
actuais Eeunião e Maurícia e dos ilhéus Cargados Garaios, 
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desenhados, aquelas e estes, no monumento em causa, com 
acerto em relação recíproca e á Madagáscar, e com ante¬ 
cipação sobre o descobrimento oficial português. 

A marcada influência da rota de IDiogo Dias na apre¬ 
sentação do Leste africano da carta em estudo aconselha 
a que reproduzamos de G-aspar Correia (1) a descrição mais 
pormenorizada que conhecemos daquela viagem, segundo 
a qual se partirão (de Madagáscar) e forão pola bolina 
quanto puderão por tomar a costa de Moçambique, e toma¬ 
rão a costa alem de Melinde, e correrão a costa buscando 
Moçambique polos sinaes que trazia o piloto no regimento, 
e correrão tanto que passarão por Çacotorâ, e forão ter no 
cabo de Gmrdafú, que nom sahião onde estauão, e forão 
oorrendo ao longo delle polo estreito dentro até chegar à 
cidade de Barbora ... 

Infere-se do transcrito e da precisão com que o pla- 
nisfério insere a região referida que Diogo Dias ou um dos 
companheiros, por sem dúvida perito na matéria, repre¬ 
sentou com extraordinário acerto e com antecipação sobre 
outro cartógrafo europeu o litoral nordeste africano que 
se estende de Melinde ao cabo Guardafui e deste promon¬ 
tório, a ocidente, até Berbera ou até Zeila, segundo nos 
reportarmos com rigor à lição das Lendas ou à localização 
da bandeira das quinas no mapa e na região em causa. 

E mais se infere do conhecimento de que a dita nau 
não houve, á ida, vista da costa sul-africana nem da orien¬ 
tal que demora abaixo de Melinde, e de que regressou de 
Berbera pelo largo, e ao sabor dos elementos, até Cabo 
Verde, que a exactidão e profusa toponímia característi¬ 
cas do extremo meridional da África e do que da sua costa 
leste está em latitude inferior à de Melinde, na carta cha¬ 
mada de Cantino, provém de observações devidas a outros 

(1) Loc, cit. 
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navios da armada de Pedro Álvares Cabral e aos que a 
antecederam na devassa do Sul e Sueste do continente em 
questão. 


O golfo de Adém aparece no dito monumento com con¬ 
figuração contrária à realidade por acentuada orientação 
nordeste-sudoeste e por excessivo encurtamento da costa 
do líadramaute, que se não avantaja á da Somália na pro- 
jecção para leste, erro em que Ptolemeu incorre, que Behaim 
atenua e que Oanério reedita. 

Superior ao primeiro mas inferior ao segundo no que 
toca ao litoral das Somálias Britânica e Erancesa e do 
Hadramaute, o construtor do planisfério a que dedicamos 
0 presente estudo também se não inspirou aqui na carto¬ 
grafia anterior ou coeva, mas sim, somos em crer, em infor¬ 
mes, aliás deficientes e inexactos, obtidos talvez pela nau 
de Diogo Dias quando da sua precipitada penetração no 
citado golfo. 

Mais imperfeito do que os de Ptolemeu e Behaim e 
do que o do mapa-múndi dito do Dr. Hamy, estes ins¬ 
pirados naquele, com deformação da costa eritreia, a que 
imprimem direcção oeste-leste, o mar Vermelho do monu¬ 
mento em causa, sobre o qual mão estranha posteriormente 
grafou a indicação de Arahia Felis, apresenta a extraor¬ 
dinária configuração de um quase S invertido, extrava¬ 
gância que Oanério agrava ao prolongar pràticamente a 
nascente-poente dois terços da costa africana, que logo 
inclina em ângulo obtuso. 

No litoral da África, em altura equivalente à do arqui¬ 
pélago Suaquim, a legenda, omissa em Oanério: Caharuym 
em esta ilha ha,., e cobre, a que se segue, no lado árabe, 
junto ao trópico de Câncer, outra que diz estar o porto 
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a que respeita, de nome ilegível, em xxj graos e m° esta ... 
daqui vam muitas mercadorias pera caliqut .s. corall panos 
de laa e cohre e açafran e azogue e outras mutas merca- 
darias e trazem especiarias de ade (Adém) vem p® alen- 
xãdria. 

Se aqui surpreende a forma capricliosa dada ao mar 
Vermelho, digna de reparo é também a escassez toponí¬ 
mica num mar frequentado desde remotos tempos por assí¬ 
dua navegação de vários países e de sobejo conhecido das 
repúblicas veneziana e genovesa, que traficavam com o 
Oriente. De onde mais uma vez inferimos o pouco conví¬ 
vio do cartógrafo com as fontes coevas, designadamente 
as italianas e as árabes, e o propósito que parece tê-lò ani¬ 
mado de se apoiar na medida do possível em informes obti¬ 
dos directamente pelos Portugueses ou por iniciativa deles. 

As nódoas a que já aludimos dificultam a leitura de 
alguns dos topónimos das costas do líadramaute e de Omão 
e impossibilitam a decifração da generalidade dos restan¬ 
tes, óbice aqui remediável pelo recurso ao planisfério de 
Nicolau Canério e à edição do ptolemeu de Estrasburgo, 
1522, que são, no que toca àquelas regiões e a quantas lhes 
demoram a nascente, decalque do monumento em causa, 
com ligeiras variantes de interpretação paleográfica e de 
legendas e com vincada diferença de ornato artístico. 

Assim, com base em Canério, temos no golfo de Adém 
0 porto daquele nome (1), muito deslocado para leste, 
seguido, em direcção pràticamente norte-sul, que não nas 
verdadeiras de nordeste-sudoeste e lés-nordeste-oés-sudoestç, 
dos àe cochin (2), lecor (3), paticho sam galla, galaca (4), 


(1) Antecedido, no citado ptolemeu, de outro, de nome Tevag, 
ali localizado ao sul e junto de Adém. 

(2) lecornchiam, no dito ptolemeu. 

(3) Omisso no ptolemeu. 

(4) Galhcadol no ptolemeu. 
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ilha clara (1), hogo candim (2), mererite (3), porto de luha- 
oam (4), caragama (5),... caleatim (6), porto ãama- 
gre (7), porto dama de lemeniaoo (8), Siffar e hatara> 
dos quais o quinto, sexto, oitavo, décimo e décimo segundo 
apresentam na nossa leitura da reprodução fotográfica que 
possuímos do original dito de Cantino as variantes illaram, 
hogo canioUm, carogoviam, porto de massate e porto de 
marcuira. 

Esta toponímia é omissa em Behaim e La Cosa, des¬ 
providos de nomenclatura nas costas do Hadramaute e de 
Omão, excepção feita, no que toca ao primeiro, de tamoc, 
em sítio do litoral, que nao da costa, chegado a Adém; os 
delineamentos que apresentam da região em causa têm 
sensível influência ptolemaica no globo de Nuremberga e 
cunho essencialmente fantasista no biscainho. 

De inspiração ptolemaica é também o traçado das 
ditas costas no mapa-múndi posterior do Dr. Hamy, que, 
na esteira do grande geógrafo de Alexandria, as apresenta 
no sentido oeste-leste, até à extremidade oriental do golfo 
de Adém, e, logo, ao norte e leste, a formar baía que ter¬ 
mina em exagerado promontório que o grego denomina 
8yagros, na altura do cabo Eartaque da cartografia hodierna, 
a nascente do qual o autor da carta dita do Dr. Hamy coloca 
oito ilhas em círculo a que dá o nomeptolemaicodeZenoÓM, 
que 0 alexandrino representa com a mesma disposição, 
mas ao norte do promontório Siagro, e que podem haver-se 
por identificáveis com as Oúria-Múria de nossos dias. 


(1) Ilhatkm no ptolemeu, , 

(2) Vogo candim, no ptolemeu, 

(3) Omisso no ptolemeu. 

(4) forto de lubutã no ptolemeu. 

(6) oarogoma no ptolemeu. 

(6) Cano takarim no ptolemeu. 

(7) Leitura impi-ecisa. Eigura no ptolemeu oomoPorío ãanaquito. 

(8) Leitura imprecisa. Eigura no ptolemeu como de lemamaco. 
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Daquele cabo á eutrada do golfo Pérsico continuam simi¬ 
lares as orlas costeiras de Ptolemeu e do mapa de Hamy, 
que ambos apresentam a formar nova baía, de cujo extremo 
a costa prossegue a nordeste e ao norte até ao sino pérsico. 

A impossibilidade de ler, com recurso às reproduções 
de que dispomos, a nomenclatura que o planisfério de Hamy 
insere no Hadramaute e no Omão impede a sua confronta¬ 
ção com a de Cantino e é motivo de que baseemos na diver¬ 
gência que caracteriza a delineação das citadas costas no 
último daqueles mapas e nos coevos e anteriores que conhe¬ 
cemos a conclusão de que ó'monumento denominado de 
Cantino apresenta aqui mais uma concepção própria, se 
bem que errónea, inspirada em elementos a que foi estra¬ 
nha a demais cartografia da época e a que a antecedeu. 

Em qualquer das versões —a de Oanério, a do ptole¬ 
meu de 1522 e a nossa— não tem a toponímia do Hadra¬ 
maute e de Omão, tal como figura em Cantino, analogia 
com a árabe que o Prof. Tomaschek reproduz (1). 

De aqui e da omissão dos principais portos árabes de 
então, como Makalla, Borum, Qasin, Dofar, Taga, Mirbat, 
Qalhat, Qariat, Maskat e Sohar, inferimos a discordância 
do mapa de Cantino e dos árabes anteriores e coevos, no 
que respeita aos litorais em causa, e a consequente impro¬ 
babilidade de se basear o autor, daquele em outiva prove¬ 
niente dos navegadores e traficantes árabes, hindus e per¬ 
sas que desde épocas remotas sulcavam com assiduidade 
0 mar da Arábia e o golfo de Omão, por sem dúvida fami¬ 
liarizados com os portos importantes da região. 

Tal divergência avulta na representação errada que o 
planisfério insere da própria Arábia, vincada nas costas 
sueste e nordeste, ali pràticamente eliminadas, em contraste 
com 0 desenho mais chegado à realidade de Ptolemeu, con- 


■ (1) die topograpUsohen capitel des hdisohen seespiegels Uoliii 
(Viena, 1897). 
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cepção fantasista que só seria atribuível aos cartógrafos 
árabes com manifesto prejuízo da fama, para nós aliás 
exagerada, que a posteridade lhes confere de peritos em 
geografia e cartografia antigas. 

Surpreende aqui a imperfeição do litoral árabe em 
relação ao acerto admirável que a observação directa de 
técnicos portugueses imprimiu ao Oriente africano, com 
inclusão do que^se estende de lelinde ao cabo Guardafui, 
submetido a único e rápido'exame quando da construção 
da carta denominada de Cantino. 

Deslocada para o austro do estreito do mesmo nome 
e sita portanto em águas de Omão, em contraposição a 
Behaim, que a coloca em pleno golfo Pérsico, a ilha de 
Ormuz depara-se-nos em Cantino com a legenda garmm 
aqui ha aljôfar e buhas (sic) e figos e sedas e tamaras e 
almenãoas e pedra hume e camlloS) dizeres que Canério 
não repete, se bem que também aqui copie aquele. 

O golfo Pérsico, representado com a forma rectangular 
característica dos ptolemeus medievos e de alguns postei- 
riores, reproduzida nos citados monumentos de Behaim, 
La Cosa e dito do Dr. Hamy e em outros, ostenta topo¬ 
nímia nas quatro direcções, ilegível no original do planis¬ 
fério, tal como ao presente se encontra, o que nos leva 
à transcrição fiel e exclusiva das de Canério e do ptolemeu 
de 1522, do teor seguinte: 

Na costa setentrional, segundo aquele, e no sentido 
oeste-leste: Caionaicaio (1), pasin, Signo (2), Tenagus, 
potira, Tora (3), chrisoneso (4), lonaca, Anfuissa (5), pa- 


(1) Leitura imprecisa. Figura no ptolemeu de 1622 como. Gam- 

naierlo. 

(2) Sigitus, no ptolemeu. 

(3) Toaar, no ptolemeu. 

(4) , Leitura mpreoisa. Figura no ptolemeu como Chemnesio. 
(6) Leitura imprecisa. Figura no ptolemeu como Anfriussa. 
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soipma (1), Tanyx (2), colinse, inpistra, Ariadam, Ara- 
dana (3); na oriental e na direcção norte-sul: Sagano (4), 
Carnam (5), Carmania^ Acosa, Cantinos (6) e Canaro; 
na austral, de nascente para poente: dogama, Capima, 
Canaua (7), Carada, magmdo, hilhana, istriam, phigià e 
Malad; na ocidental, do austro para o setentrião, odary (8), 
manes, oaro, idieira cizissa (10), Farinda (11) e Ca- 
rasena, 

Eenunciamos á identificação desta nomenclatura, que 
aliás não corresponde quiçá na íntegra à indecifrável de 
Oantino, que mal pode liaver-se por inspirada exclusiva¬ 
mente em fonte árabe e que diverge da do mapa deno¬ 
minado de Hamy, onde, característica curiosa, a toponí¬ 
mia do golfo Pérsico, se bem que profusa, é circunscrita 
às costas oriental e ocidental e onde a quantidade de 
ilhas espalhadas a esmo em todo o golfo contrasta vanta- 
josamente, a despeito do cunlio e arrumação em parte fan- 
sista, com a ausência delas em Cantino e Canério. 


(1) De leitura imprecisa em Canério e no ptolemem Este parece 
que grafa Parospcm. 

(2) Tatupe, no ptolemeu. 

(3) Âmãana, supomos, no ptolemen. 

(4) Este topónimo figura também na oosta setentrional, gra¬ 
fado Sagànus. 

(5) E 0 último da costa setentrional do ptolemeu, onde tem a 
grafia Carnam. 

(6) Cantimo, no ptolemeu. 

(7) Canafa, no ptolemeu. 

(8) oéitj, no ptolemeu. 

(9) iãitira, no ptolemeu. 

(10) ' Girissa, no ptolemeu. 

(11) farnida, no ptolemeu. 
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No que respeita à índia, rápido exame patenteia-a ali, 
por virtude das nódoas que o tempo e as vicissitudes impri¬ 
miram à carta, como um triângulo isósoeles quase perfeito, 
independente, apenas na aparência e devido à escuridão 
que prejudica várias regiões do planisfério, de outro mais 
reduzido que representa a península de Kathiawar, cortada 
ao sul, portanto com meio cento de milhas de deslocação 
setentrional, pelo trópico de Oâncer. 

As imperfeições da orla costeira, mais perceptíveis, 
a ocidente, na enseada de Cambaia e em quanto de ali se 
estende ao golfo Pérsico, e, a oriente, no traçado de toda 
aquela costa em sentido quase rigoroso nordeste-sudoeste, 
são atenuadas pela relativa precisão de múltiplos porme¬ 
nores, como 0 da extensão da baía de Bengala às imedia¬ 
ções do trópico, 0 da posição do extremo sul da península 
em relação ao equador, etc. 

O que de todo sobreleva porém às inexaotidões da 
índia do planisfério em causa é o, progresso que ele evi¬ 
dencia relativamente ás cartas europeias anteriores e coe¬ 
vas que conhecemos, com inclusão do globo de Behaim e 
do mapa de La Cosa, e à concepção ptolemaica, conside¬ 
rada nas transições e modalidades que vão da genuína à 
da edição de Estrasburgo, de 1522, que reproduz com rigor 
0 Oriente dito de Oantino, e às que posteriormente reno¬ 
vam erros similares aos das primitivas. 

Progresso limitado todavia no que toca ao monumento 
ulterior de Canério, que em Oantino decalca todo o Oriente, 
e no, que a posteridade denomina de líamy, que insere a 
Península Indiana com relativo acerto de configmação 
mas que enferma de vincada influência ptolemaica no qne 
respeita a Ceilão e, a quanto lhe fica a leste. 

Com manifesto atropelo da direcção exaota, que é 
oeste-leste, apresenta o planisfério de que tratamos a oosta 
do Macrão ao rumo aproximado noroeste-sueste, orientação 
similar à de La Cosa mas inferior às de Ptolemeu, Hamy 
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e do próprio Behaim, que evidencia a independência do 
traçado de Cantiiio em relação aos mencionados cartógra¬ 
fos e contrasta com a poente-nascente que logo imprime 
ao litoral compreendido entre o cabo Monze ou Muari e j 

0 golfo de Cutch, na esteira errada dos autores referidos. 

Há assim evidente inversão da orientação das ditas cos- | 

tas, que na realidade e pràticamente se estendem ao rumo ' | 

oeste-leste no Macrão e a noroeste-sueste de Karaclii ao i 

extremo sul de Kathiawar, inversão que pode atribuir-se I 

a má ou confusa outiva. I 

Nelas insere Cantino os topónimos GUgasse, Callo- i 

mora, poourn, ninam, Belrao e Cegueroastrea, dos quais os ! 

dois primeiros são por Ganério grafados carigasse e oolh' 
moco, figurando todos na carta quinhentista adicionada 
ao ptolemeu de 1522 como Corigas.se, Colloniora, goram, 

'Ninara, Ber,,. e guecoastrea, 

Se houvermos de identificar Cligasse pela posição que 
desfruta relativamente à ilha de Ormuz e á que lhe demora 
a ocidente e perto, que julgamos ser a Qishm, propende¬ 
remos para a hipótese de estar em causa uma povoação 
do estreito de Olarence ou chegada a ele, que com basta 
probabilidade corresponde ao actual Bandar Abas ou Gom- 
brum ou à vizinlia Kal Kazi ou ainda a Oarmast ou ! 

Garmast. 

A nomenclatura restante furta-se a tentativa séria de ^ 

identificação, dada especialmente a situação que ocupa 
em relação à ilha que o planisfério apresenta a su-sueste 
de Ormuz, a distância que exclui a possibilidade de estar 
em causa a Lara ou Larak, ilha que reputamos fantasista. 

Aventamos não obstante e a título precário a hipótese de 
corresponderem os topónimos Callomora, gocum, ninaza 
e Cegueroastrea respectivamente ás actuais Khonai’ek ou í 

a Bauni Mishni, Parag, ou à vizinha Puzim, Ormara e 
Karachi. 
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O confronto das ditas regiões, tal como figuram nos 
ptolemeus de Quatrocentos, no globo de Behaim, no mapa 
de La Cosa e no planisfério de que tratamos, demonstra 
que, ao contrário do segundo, que aqui se inspirou nos 
primeiros, a carta dita de Cantino insere um delineamento 
afim do de La Cosa, distante da realidade e de levar van¬ 
tagem ao de Behaim, que não deve atribuir-se à interven¬ 
ção de técnico competente ou a reprodução de mapa fide¬ 
digno e que pode provir, como acima insinuámos, de má 
outiva ou da sua interpretação deficiente. 

Prejudica a hipótese de ser o monumento chamado 
de Cantino influenciado aqui pelo de La Cosa, a despeito 
da relativa semelhança com que ambos desenham o litoral 
compreendido entre o estreito de Ormuz e a península de 
Kathiawar, a divergência absoluta das respectivas topo¬ 
nímias, que, no biscainho, abrangem as povoações litorâ¬ 
neas que denomina Tarei, finin, qujman, iallur, talmoi, 
iuben, remomi, estohir, pomafor, bemai, yniz, nuta e Coon- 
bais, a última das quais por sem dúvida corresponde a 
Cambaia, a despeito da posição errada que o cartógrafo 
lhe assinala no extremo sudoeste de uma península iden¬ 
tificável com a Kathiawar. 

O muito que os navios árabes, persas e hindus que 
cabotavam entre a índia, o golfo Pérsico e o mar Ter- 
melho frequentavam, e de longa data, as costas de que 
tratamos afasta a probabilidade de se inspirar a respec¬ 
tiva representação no planisfério dito de Cantino em carta 
idónea árabe ou persa e abona a conjectura de que o car¬ 
tógrafo se baseou também aqui em informes obtidos na 
índia, que não interpretou convenientemente ou que tinham 
cunho Ímj)reciso e inexaoto. 

No extremo do golfo do mesmo nome, ampliado em 
Cantino com exagero que avulta na largura e. sentido da 
parte setentrional mas ali delineado contudo, de forma que 
preenche a omissão de La Cosa e sobrelevais concepções 
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absurdas de Ptolemeu e Beliaim, este inspirado naquele, e 
à do autor do mapa chamado de Hamy, forma que Cané- 
rio reproduz com fidelidade extensiva à mor parte da 
legenda, figura o porto de Cambaia, com uma bandeira 
turca e os dizeres : Camhaya esta o norte em xj graos (sic) 
i (?) aquj ha laquar e panos finos de toda sorte e figms 
posados e kuvas e encèsso e almjzquer e ambre e aljôfar 
0 que tudo vem de dentro poílo o sentam (sertam?) de 
dasserto (?). 

Salta aqui à vista a latitude atribuída à cidade de 
Cambaia, que se aproxima de metade da real, erro crasso 
do calígrafo que não do cartógrafo, como implicitamente 
se deduz da posição, acima do trópico de Câncer, em que 
0 segundo coloca a dita urbe. 

A partir de Cambaia cessa 0 interesse dos monumentos 
que vimos confrontando com o denominado de Cantino, 
dada a marcada influência que exercem no globo de Behaim, 
e em quanto demora a leste do referido porto, as delinea- 
ções e nomenclatura de Ptolemeu, ás quais se subordina 
também, em grau importantp e a oriente da Península 
Indiana, o mapa-múndi conhecido pelo nome do Dr. Hamy, 
de fins do primeiro lustro de Quinhentos. Quanto a La 
Cosa, desconlieoe a Península Hindustânica e o que da 
Ásia demora a nascente de Ceilão. 

A nódoa escura que alastrou sobre grande parte da 
índia, idêntica à que encobre a toponímia do extremo sul 
da África, dificulta também aqui a leitura da extensa 
nomenclatura com que o cartógrafo valorizou o seu tra¬ 
çado do Ocidente indiano, de que são perceptíveis passante 
de vinte nomes, na maioria ilegíveis. Deles decifrámos, 
a título impreciso, para baixo de Cambaia: Cura, paruca 
ou parnea, dema e Canarca ou Canarea, dos quais o último 
a citada carta quinhentista apensa á edipão do ptolemeu 
de Estrasburgo, 1522, reproduz como Cmaur. 






A. Ásia do planisfériQ dito de Cantino, do Hadramante à Península Malaia. 
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Cina pode traduzir a grafia antiga de um lugar da foz 
do rio Kini ou Kim, em 21° 25' lat. N., á entrada e na costa 
leste do golfo de Cambaia, o que implica a admissão de 
que 0 cartógrafo llie trocou a posição em relação a Famca, 
que representa, com basta probabilidade, a Broacli da mo¬ 
derna cartografia inglesa, a que os Portugueses chamavam 
Bamhe, que Frei Jordands designa, em 1321, segundo o 
glossário ÈohsonrJohson, por Farooco e que os Árabes de 
outrora denominavam Bahruch) Baruj, BharulMchaQBarog, 
identificação que, importa frisar, se não concilia com a 
curta distância que medeia, na carta em causa, entre Vema 
e Barnça, que, a prevalecer, localizaria esta em Surat ou 
aquém. 

Bema ou Bemã corresponde por sem dúvida ao porto 
português de Damão, em 20° 25' lat. N. por 72° 63' long. Jl; 
quanto a Oanarea ou Camrca limitamo-nos à hipótese, 
aliás precária, de se tratar de Kalyan, em 19° 14' lat. N. 
por 73° 10' long. E., um dos cinco principais entrepostos 
do Ocidente indiano que Cosmas Indicopteustes assinala 
como já florescentes no século vi da nossa era. 

Daquela urbe a Angediva, que o construtor grafa 
Angediba e Oanério Andegiba, furta-se a toponímia de 
Cantino, através das reproduções a que recorremos, a deci¬ 
fração precisa, o que nos leva a lê-la simultâneamente com 
a de Oanério e, assim, a interpretá-la como Unia, ou Buria, 
meria, Bohalcha e hwlU, de que apenas nos abalançamos a 
identificar com segurança Bohalcha com Dabul ou Dabhol, 
em 17o 35' lat. N,, porto principal do Concão Austral nos 
séculos XIV, XV, e xvi, notável pelo intenso intercâmbio que 
mantinha com as costas da Pérsia ,e do mar .Vermelho, 
cujo. nome deriva, em uma das duas versões mais acredi¬ 
tadas e segundo 0 Imperial Gamtteor of índia, de Dobhi- 
leshwar. 

Na costa que se estende de Angediva a Caleoute podem 
ler-se nas reproduções que consultámos do planisfério em 
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causa, com recurso ao de Ganério, os topónimos nitare, 
Magalor, Cananor e pandaranS) dos quais o primeiro é pelo 
cartógrafo situado ao sul e perto de pronunciada reentrân¬ 
cia costeira das proximidades da ilha Angediva, que supo¬ 
mos ser a baía Belikeri das cartas modernas, em 14° 40' 
lat. N., 0 que abona a hipótese de estar em causa o pequeno 
porto de Bylur, em 14° 09' lat. N. 

Mangalor, Cananor e Pandarane conservam os nomes, 
à excepçâo do último, que ao presente se chama Kollam, 
e demoram respectivamente em 12 o 50', 11052 ' e 11 o 27' 
lat. N., nos distritos indianos do Canará Austral e do Mala- 
bar. A estes topónimos acrescenta 0 ptolemeu de 1522 0 
de hutüriam, entre Angediva e Nitare, que propendemos 
a situar algures na foz, ou nas imediações, do rio G-anga- 
vali ou na do Tadri. 

Duas bandeiras que parecem das quinas, se bem que 
estas sejam imperceptíveis nas fotografias que utilizamos, 
ornamentam Angediva e Oalecute, a última seguida da 
legenda: aquj he oaliqiít hm muito mire cidade desco- 
herta por el muy escraricido prtpe (príncipe) Uey dom 
manuel Eey de portugall aqui ay muy^° rnenxuy de sua 
uaiureza e pimenta e outras muytas mercaderias que vem 
de mutas ptes (partes) .s. canela gengibre crauo emcensso 
sanãalo e todas sortes de especieria e pedras de grande 
valor e pias (pérolas) e aljôfar. 

Ao sul de Oalecute a nomenclatura é indecifrável 
nas reproduções que conhecemos, óbice que iludimos com 
recurso a Ganério e ao dito ptolemeu, que a apresentam 
como panane, Cangallor, Cochim, Tanamo ou Tanareo, 
Collum ou Collura e Canodecuriam, dos quais os três pri¬ 
meiros correspondem às actuais Ponani, Granganor, Kran- 
ganur ou Kudan e Gochim, respectivamente em 10 ° 47 ', 
10° 12' e 9058 ' lat. N.; 0 antepenúltimo afigura-se-nos sus¬ 
ceptível de identificação com A}díul Thoray, em 9° 07' 
lat. N., pequeno porto, ao presente de importância dimi¬ 


nuta; 0 penúltimo corresponde por sem dúvida a Ooulão 
ou Quilon, em 8° 53' lat. N. Quanto ao último, patrocina¬ 
mos a hipótese de estar em causa 0 porto de Kanniya- 
kumari, junto ao cabo Gomorim, que se adapta à locali¬ 
zação apresentada por Ganério. 

A apreciação de toda esta toponímia à luz das rela¬ 
ções árabes utilizadas pelo Dr. Tomaschek (1) sômente 
nos patenteia dois cabos — os ras Boriâ e Meriâ — , ao 
sul e perto de Dabul, em situação que por sem dúvida 
corresponde à das Boria Pagoda e Mirya Donghur das 
cartas do Almirantado Britânico, respectivamente nas lati¬ 
tudes de 17° 24' e 17° 02' N., 0 que, 110 caso da segunda^ 
pressupõe que 0 cartógrafo errou a posição de um porto 
que jaz uma dezena de léguas ao sul de Dabul e que ele 
situa consideràvelmente ao norte, 

A relativa parcimónia toponímica do Malabar dito 
de Gantino seria talvez motivo de reparo, em região que 
desde a antiguidade mantinha relações mercantis com 0 
Mediterrâneo, por intermédio de Penícios, Sírios, Egípcios, 
Komanos, Árabes, Venezianos, Elorentinos e Uenoveses, 
pelas vias tradicionais do mar Yermelho e golfo Pérsico, 
se não importasse considerar 0 propósito, aqui patente, 
que parece ter animado 0 construtor de utilizar quase em 
exclusivo os informes e ensinamentos adquiridos in loco 
pelos Portugueses, após a sua penetração na Ãsia, com 
menosprezo dos relatos estrangeiros anteriores, ao desco¬ 
brimento do caminho marítimo da índia. 

A noroeste de Galecute, em posição chegada à reali¬ 
dade — 13o lat. N. por 72° 30' long. E. —, apresenta 0 pla- 
nisfério os baixos a que chama de Padua, nome que a pos¬ 
teridade conserva, erradamente orientados a oeste-leste e 
seguidos a su-sueste de outros, circundando um ilhéu que 


(1) Loo. cit. 
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denomina fadiahak, que correspondem, presumimos, aos 
recifes Baleapani ou Glierbaniani das cartas modernas, em 
12° 20' lat, N. por 75° 53' long. E., se bem que estes demo¬ 
rem a sudoeste que não a su-sueste daqueles. 

Yárias ilhas arrumadas pràticamente a norte-sul e 
identificcáveis com as Laquedivas e Maldivas ostentam no 
mapa-múndi em causa os nomes: pacliahala, mane, njra, 
capinjrg, oanatoitu, malaquym, euylaym, zibitm, Cahar- 
dom, Cassar, sissa, aUissam, tramm e Sapom, nomes que 
Ganério repete, com alteração de grafia em padiapak, meg, 
Canaroim, malkq e Garharãom, e de que o citado ptole- 
meu omite os primeiros oito, reproduzindo os demais. 

Eiguram em algumas das relações árabes insertas no 
Mohü, com as variantes amane, amine ou âmini; Calipene, 
calpeni ou kâlfeni; Malique, müique, mokki ou malikoi- 
■minikoi; Gardú, kahari-dú ou kari-dú; Gafar ou ganfar 
e Arissam ou Ari-addú. 

A cortar o equador e a nascente do arquipélago a que 
vimos de aludir, quase ao sul de Ceilão, com considerável 
desvio portanto para o norte e para leste, insere o monu¬ 
mento dito de Gantino quatro ilhas, identificáveis com as 
do grupo das Chagas ou Chagos, ali denominadas arma-- 
cora, Lissam, sissam e montimoto, que Ganério e o pto- 
lemeu de 1522 reproduzem (este com omissão do nome da 
última) e que correspondem, supomos, às Nelson, Danger,, 
a uma, das Seis e á Diogo Grarcia cia cartografia hodierna. 

Ceilão, algo deslocada para o setentrião e delineada 
como um rectângulo, ostenta três topónhnos, todos na costa 
oriental, a saber: morachim, traganameler e panamo, que 
se identificam com os aotuais portos de Marutankeni ou 
com 0 mais meridional de Mullaitivu, com Trincomalee e 
com Panawa, um pouco ao sul da baía Aragam. São copia¬ 
dos por Ganério e omissos no ptolemeu citado, que dá à 
ilha a denominação curiosa de Tragana. 


Segue-se a legenda aquj mee a canella e muytas sor¬ 
tes de espeoieria e aqui pescam as pks (pérolas) e el aljo,- 
far sam as gentes desta ilha idolatras e tratam ... com 
caliqut, dizeres, que o ptolemeu cala e que Ganério repro¬ 
duz com tradução italiana de parte. 

E digno de nota o progresso que a Ceilão de Gantino 
evidencia, a despeito das inexactidões apontadas e de 
outras, em relação ás das cartas anteriores e das imedia¬ 
tamente posteriores, que, na esteira de Behaim e com exem¬ 
plo na chamada de Hamy e na que ilustra a Cosmografia 
de Waldseemuller, de 1507, apresentam uma ilha de exa¬ 
geradas dimensões, que dizem Taprohana, em longitude 
chegada á das Andaman e a cobrir as Nicobar, e outra, 
que denominam 8eikm, a sueste da Península Malaia (!!), 
erros crassos que se nao verificam no mapa-múndi de Nico- 
lau Ganério, de fim do primeiro ou começo do segundo 
lustro cio século xvi, cujo Oriente é sensível reprodução 
do de Gantino e onde Ceilão é cópia fiel daquele, na con¬ 
figuração, na posição, na nomenclatura e até na legenda. 

Digna de registo aqui é ainda a prioridade de Can- 
tino em assinalar a profusão de baixos do extremo norte 
do golfo de Manar, com inclusão dos que constituem a 
Adam’s Bridge da cartografia moderna. 

A nódoa que escurece grande parte da Península Hin- 
dustânica impossibilita a leitura de metade da sua topo¬ 
nímia oriental, onde a costa é apresentada no planisfério 
chamado de Gantino em sentido quase rigoroso nordeste- 
-sudoeste e a norte-sul a partir de um ponto que se apro¬ 
xima da realidade se abstrairmos da posição em que o 
cartógrafo o coloca em relação a Ceilão e se dermos a esta 
ilha a devida deslocação para o austro. 

Se mais admitirmos que a projecçâo norte-sul da refe¬ 
rida costa abrange a que se estende de Manapad à ponta 
Divi, ao sul e perto de Masulipatão, teremos que circuns¬ 
crever ao encurtamento demasiado desta e à exagerada 
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extensão da que demora entre a dita ponta e as booas do 
Ganges —a que na carta e na realidade se estende a nor¬ 
deste-sudoeste— 0 erro proeminente da representação do 
Leste liindu no mapa em causa, erro que Canério aliás 
agrava por excessiva redução do citado litoral, cuja lati¬ 
tude máxima representa com basta inferioridade à do 
golfo de Cambaia, 

O actual porto de Satgaon, a que os Portugueses de 
outrora geralmente chamavam Satigão e que o construtor 
do monumento dito de Cantino grafa Catiguam e logo 
Catigaun, com inversão das letras penúltima e antepenúl¬ 
tima e substituição da última, é correctamente apresen¬ 
tado junto de um rio que corresponde ao Hugli ou Hooghly 
mas na latitude excessiva do trópico de Câncer. 

Uma legenda diz que esta em xj pulgaãas o norte 
e outra esclarece que aquj ha panos muto finos de seda 
B dalgodam e aUoz e asacar e çera e outras mutas mer¬ 
cadorias, esta fielmente transcrita por Canério. 

Seguem-se àquele porto, ao longo do Oriente indiano, 
os topónimos gmguar, conarco, trexalpata, gudarim e Cati- 
gmm, isentos de dúvidas de leitura, que admitimos a possi¬ 
bilidade de identificar com um porto das proximidades da 
ponta Palmira da cartografia moderna, talvez com o actual 
Uliuamungur, em 20° 55' lat. N,, na margem do rio Baita- 
rani, que desagua na baía de Bengala, junto àquela ponta; 
com Kanarac ou Konarac, em 19° 54' lat. U.; com Calinga- 
patam, em 18° 20' lat. N., outrora sede do governo maome¬ 
tano da região Telugu, e com um porto chegado à foz do 
Godavari, provàvelmente Masulipatão, em 16° 12' lat. N., 
em tempos denominado Gudara. 

Deles reproduz o Mohü apenas o primeiro, o ante¬ 
penúltimo e 0 último, com as grafias Godawâri, líanârham 
e Sâdigam. 

Para sudoeste só lográmos decifrar, e parcialmente, 

0 toponimo imediato, que se nos afigura terminar em 
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... palaym e que assim carece de afinidades com para e 
pate, apresentados, em localização idêntica, nas referidas 
cartas do ptolemeu de 1522 e de Nicolau Canério, que logo 
inserem Tressiil, Rio ou Riz, bindigo ou headigo, Adaa, 
C'uUm ou Chülim, Cauqin, Casto e CÜam. 

A extremidade setentrional da baía de Bengala figura 
na carta dita de Cantino deslocada para o norte até ao 
trópico de Câncer e representada por uma recta em que 
não há vestígio das bocas do Ganges (1), com repúdio da 
lição de Ptolemeu, recta que termina a nascente com a 
legenda Cmigan (2) esta o norte em onze pulgadas, posi¬ 
ção condicente com o número de ishas indicado no informe 
árabe a que se reporta o Prof. Tomaschek (3), que grafa 
Caii-ghavs e Catw-grâma e que apresenta as booas do 
Ganges com pormenor extensivo ao cabo ou ras Kamfâr 
e às ilhas Zengüia e Fâra, identificáveis com a Sandwip 
e com ,0 ilhéu que demora na foz do rio Penny. 

Outra legenda, práticamente indecifrável nas repro¬ 
duções a que recorremos e omissa em Canério, diz da exis¬ 
tência em Chatigão de açúcar, arroz e outros géneros. 


A costa oriental da baía de Bengala e as que se lhe 
seguem até ao extremo sueste da Península Malaia são, 
no planisfério de que tratamos, apresentadas grosso modo 
no sentido norte-sul, com supressão do golfo de Martavão 
e da grande reentrância que se estende a leste do cabo 

(1) Reproduzida nas cartas posteriores de Canério e do ptolemeu 
de 1622. 

(2) A Chatigão das cartas portuguesas ulteriores, a Chittagong 
da moderna cartografia inglesa, em 22" 2U lat. N. 

(3) Loc. oit. , , 
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NegraiSj representação errada que Canério e o ptolemeu 
de 1522 reproduzem fielmente e que, não obstante, eviden¬ 
cia considerável progresso sobre a de Martim Behaim mas 
que não pode baver-se por superior à dos ptolemeus qua¬ 
trocentistas, cujo traçado noroeste-sueste do litoral bir- 
mane mais se ajusta à realidade e onde o golfo de Marta- 
vão avulta com o nome de sino Sahárico. 

Nesta extensa região ostenta o planisfério em estudo 
os topónimos arocagora, mhmi, Cütinnixque, fatoo, marta- 
hane, Inao, dana %a/m, oario (?), Carongm, tacmn, Cara, 
falit/palsolar, modohar e malaqua, o primeiro dos quais cor¬ 
responde á Arracão, Arakán ou Myo-Haung de nossos dias, 
sendo os demais identificáveis, se bem que a título par¬ 
cialmente precário, com portos desaparecidos, ou ao pre¬ 
sente de importância diminuta, da subdivisão birmane de 
Myede, da foz do rio Kyein-ta-li, das proximidades do cabo 
Bluff e do estuário do Bassein, ou cliegado a ele; com Mar- 
tavão ou Martaban ou com a vizinha Moulmein; com uma 
povoação das imediações do monte Nualau ou Nwalabo 
e da velha Tavoy; com Tenasserim, Salang ou Junk Cey- 
lon, Taukopoh e Bakchau ou Kra, estes três com as posi¬ 
ções invertidas em relação ao primeiro e ao último. 

Falwpalsolar e modohar furtam-se a tentativa séria 
de identificação, o que não obsta a que acarinhemos a 
hipótese de corresponder aquele à Fulo Parcelar das cartas 
portuguesas posteriores, no estreito de Malaca e em cerca 
de 3o lat. N., a despeito da grande deslocação austral que 
0 cartógrafo lhe atribui, aliás extensiva a toda a Penín¬ 
sula Malaia, que ele corta pelo equador e prolonga até às 
proximidades do trópico de Capricórnio ÔO; dislate em 
que 0 acompanham Canério, o construtor da carta apensa 
ao ptolemeu de 1522, Waldseemuller e outros. 

Dos topónimos transcritos poucos se nos deparam com 
fortes afinidades árabes, sendo de notar que mesmo estes, 
em casos como Carigam ou Chatigam, Martaban, Mala- 
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qua, etc., podem ter chegado ao cartógrafo nas versões ori¬ 
ginais sânscrita, telinga ou malaia e sem intervenção árabe. 

Modobar ostenta a legenda aqui ha sandalos e mchy- 
nym (sic) i Uuyharho e aljoffar, a que se segue outra, em 
Malaca, que diz: malaqua em esta cidade ha todas as mer- 
cadarias que vem a qualiqut .s. orauo e henjoym e lenholoc 
e samdalos estoraq e Uuy barbo e marfim e pedras precio¬ 
sas de muita valia e pias (pérolas) e almj^quer e porçda- 
nas finas e outras mutas meroadarias todas a mor parte 
vem de fora contra a trra (terra) dos chins. 

0 arquipélago Mergui e as ilhas que lhe demoram ao 
sul estão representados por uma série de ilhas que grosso 
modo abrangem as latitudes compreendidas entre as de 
dana Sigajm e falupalsolar, parte anónimas e outras deno¬ 
minadas jndrora ou jndrona, Jndana (?), nago, hánim, 
nagolaim e gass, das quais a primeira apresenta a legenda 
em esta jlha a gente delia comense kuns aos outros, a que 
se segue outra, junto á segunda, alusiva a esta e às duas 
imediatas, que reza: em estas tres.., ilhas nam ay nada 
senam gente muito pobre e nua, dizeres omissos nos monu¬ 
mentos posteriores de Canério e do ptolemeu de 1522, que 
aliás reproduzem, com poucas omissões e ligeiras variantes 
de grafia, a nomenclatura que Cantino insere das regiões 
compreendidas entre o golfo de Martavão e o extremo 
sueste da Península Malaia. 

Notável pela arrumação errada é Samatra — a tapor- 
bana do cartógrafo, que este orienta na direcção nor-nor- 
deste-su-sudoeste, oposta à realidade, e na íntegra em 
latitude inferior à do extremo da Península Malaia, erros, 
reeditados nos mapas ulteriores de Canério e do ptolemeu 
de 1522, que evidenciam, não obstante, acentuado progresso 
sobre as concepções de Behaim e do autor da carta dita 
do Dr. Hamy, este inspirado naquele. 

Ostenta a ilha cinco topónimos, a saber: villoior, Cama- 
iara, harisaba, manjcdbo e bamarym, que o dito ptolemeu 
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ignora, que Canério reproduz com insignificante divergên¬ 
cia gráfica e que respectivamente demoram no extremo 
noroeste (que o construtor erradamente desloca para nor- 
-nordeste), entre as pontas Pedir e Passangan de hoje; 
nas imediações da actual Diamond Head ou Jambu Ayer, 
provávelmente algures na baía Telok Semavi mas em sítio 
que diverge do ào handar Sumutra dos geógrafos árabes 
ou da localização que lhe atribui o Prof. Tomaschek na 
carta xxvi do seu citado estudo; junto à entrada ocidental 
do estreito de Sunda; na costa de Menangkabo e na baía 
Eitieng ou entre ela.e a passagem de Surat ou Sawang 
Arus Kechih 

Se excluirmos Çamatra, que figura, como vimos, em 
antigas relações arabes, grafada SiiMutrü, mas cuja origem 
pode ser malaia ou sânscrita, e mmjcaho, que os Árabes 
geralmente escreviam MenangMhô mas que possivelmente 
tem proveniência indígena, os demais topónimos de que 
Cantino usa em Samatra são omissos na nomenclatura 
árabe que o Prof. Tomaschek nos revela. 

Ohegados a extremidade sueste da ilha, ou seja a 
su-sudoeste no planisferio, estão dois ilhéus a que o car¬ 
tógrafo chmà signaa e puragnaa, que Canério reproduz 
com igual localização e com grafia que apenas diverge 
na supressão da letra final, um dos quais corresponde à 
ilheta Engano ou Telanjang, não sendo o outro de fanta¬ 
sia, se bem que a sua identificação assuma carácter pre¬ 
cário. Consideràvelmente a noroeste deles (a nor-nordeste 
no planisfério), em altura chegada á de manjcaho, assinala 
0 construtor um baixio que denomina e que pode 
corresponder a um dos que jazem no estreito de Siberut 
e a nordeste dele, com possível inclusão da ilha homónima 
e das que se lhe seguem, baixo que Canério regista no 
mesmo local e com nome que só diverge na letra derradeira. 

A taporham da carta dita de Cantino ostenta a oci¬ 
dente a legenda: esta ilhci chamada a tapoTÒiina he amoor 
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ilha que se acha em o mudo e a mais Rica de todas as cous- 
sas .8. ouro e prata e piedras (sic) preciossas e pias e Rubis 
muyto grandes, finos e todas sortes de espicieria e de sedas 
e brocados as gentes sam ydolatras e muito dispostas e 
tratam com os de fora e levam daquj m,uytas mercadarias 
p« fora e tramm outras que nã ay em esta ilha, legenda 
que Canério copia e verte parcialmente para italiano. 

Na alusão sumária, que vimos de transcrever, às rique¬ 
zas e ao trato de Samatra avulta a inclusão indevida da 
prata nos minérios da ilha, a contrastar com a omissão 
da cânfora e da pimenta preta, que ela sempre produziu 
em quantidade. 

Samatra representa o limite dos conhecimentos que 
0 construtor tinira das ilhas que jazem a leste daquela, 
as quais são de todo ignoradas no planisfério, que, não 
obstante, insere a costa oriental da Península Malaia com 
delineamento de fantasia mas que em absoluto diverge da 
concepção ptolemaica, à qual aliás se nos antolha inferior. 

De onde inferimos que ele se inspirou com carácter 
quase exclusivo em descrições inexactas obtidas na índia 
e não em Ptolemeu ou Behaim, porque deste também diverge 
em absoluto no que simultâneamente toca ao Leste malaio 
e ás ilhas em causa. 

No extremo da península, em sítio que corresponde à. 
entrada oriental do estreito de Singapura e, presumimos, 
ao território de Johor, que o cartógrafo chega com impres¬ 
sionante exagero a Malaca e que erradamente orienta a 
formar ângulo obtuso com ela, a legenda: aquj ha chumbo 
e almjzquer e menxo(im) e sandalo, a que se segue, um 
pouco a nordeste, em altura susceptível de identificar-se 
com a das ilhas que se estendem junto á costa, entre as 
latitudes de 2^12' e 2’^IV N., a indicação de um parcel e 
ilhéus e os dizeres: aquj ha almjzquer e sanãallos e men- 
joym e estoraque e linaloc e chumbo, legendas que Canério 
reproduz ipsis verbis e em português.. 
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Mais a nordeste, em latitude equivalente à de Malaca, 
a ilha de fulutumunaa, identificável com uma das Siribuat, 
com os dizeres: fuhtumunaa aquj ha as mercadarias que 
atras, e, logo, a nascente dela, outra denominada Umona, 
que por sem dúvida se identifica com a Pulo Tioman de 
nossos dias, com a legenda: ylha Umona em esta ilha ha 
brasill gera e seda, indicações de que Canério copia a pri¬ 
meira e de que omite a segunda, muito embora decalque 
a ilha e o topónimo de Cantino. 


vê-se a foz de impor¬ 
tante rio, que propendemos a, identificar com o Pahang 
da cartografia moderna, e a legenda: madagarir aquj... 
e almjzquer e menxoí e estoraque e outras mercadarias, 
rio que apresenta na embocadura um grupo de ilhéus corres¬ 
pondentes aos actuais Tejah, Inche Una, Farit e Atur, o que 
evidencia a precisão dos informes aqui obtidos pelo cartó¬ 
grafo, mesmo quando relacionados com pormenores some¬ 
nos, exactidão que sobremodo contrasta com a localização 
absurda de toda aquela costa em relação ao equador. 

A nor-nordeste do citado rio uma ilha, de nome Sena, 
com a indicação, omissa em Oaiiério, de que esta o norte 
en ij pulgadas, ilha que temos por identificável com a Pulo 
Brala e que ostenta a ocidente os dizeres: nagaragoy aquj 
a tudo 0 que atras he nomeado e Euhis e outrás yedras de 
grande valor, grafados ao sul de um rio anónimo' que se 
adapta ao Tringano e a sudoeste de um grupo de ilheos e 
baixos que correspondem com basta probabilidade ao con¬ 
junto dos recifes Seal e das ilhetas Little Redang, Pulo Yu 
Besar e Pulo Uulu das cartas do Almirantado Britânico. 


Ao norte um golfo, que corresponde ao de Sião, cuja 
extremidade leste, orientada ao rumo errado noroeste-sueste, 
termina em acentuado promontório, por sem dúvida o cabo 
Oambódia ou pònta Oamau, junto ao qual o cartógrafo 
escreveu: este cabo de fulucandora esta norte em iiij yuU 
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gaãas. Dentro do golfo uma illia, de nome ana, cuja altura 
em relação á do cabo Cambódia abona, afigura-se-nos, a 
identificação com a Kaw Tao, e a foz de um rio que supo¬ 
mos ser 0 Me-Nam mas que o planisfério insere em posição 
mais condicente com o Me-Klong ou mesmo com o Tacliin. 
Seguem-se os dizeres: Cer&mr aquj a todas as mercada- 
rias qw atras, 

A nascente do dito cabo, e em posição exaotíssima em 
relação a ele, a ilha Condore, com a legenda: ilha das bai¬ 
xas chamada fullu candora esta o norte em iij pulgaãas. 

A nordeste do mesmo promontório, no litoral portanto 
da Baixa Cochinchina, as bocas do Mekong, representadas 
pelos rios Hau Kiang e Saigão ou Don-Nai, tendo entre 
eles òs dizeres: cham pooachim esta o norte em hj pulga- 
das aquj ha laqua e benjoim e hrasill e samdalos e ahnjs- 
quer e Unaloc e todas as outras mercadarias atras escritas, 

Para oriente e na latitude da embocadura do Mekong 
uma ilha, cercada de recifes, a que o cartógrafo também 
chama dos Baixos e que fàcilmente se identifica com a 
Sapato ou Sapatu da cartografia hodierna e com os vizi¬ 
nhos ilhéus e recifes Great e Little Catwiok, La Paix e 
Julia, Mais precária é a identificação das duas ilhas colo¬ 
cadas junto à foz do Saigão e a nor-nordeste dela, de nome 
sauia e adena, que a título impreciso admitimos a possi¬ 
bilidade de corresponderem à Oow e à Pulo Cecir de Mer 
de nossos dias. 

Em posição que se nos afigura condicente com a da 
baía Nhatrang, sem peremptória exclusão, todavia, da mais 
austral de Kam Eanh, apresenta o planisfério uma enseada, 
que denomina Chinacochim, com a legenda: Chinacochim 
esta em x pulgadas aquj ha lenaloo e brassil e laqure (sic) 
e samdalos e bemjoym e estoraque e Buy barbo e Eobis, 
dizeres que Oanério repete, com' omissão dos rubis. 

A nascente da referida baía uma ilha, a que o cons¬ 
trutor ohma pussa, com a indicação de ilha de pussa ha 
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desia ilha a terra firme h. legoas esta o norte em onze 
pulgadas e m.°, dizeres omissos em Canério, que se limita 
a decalcar a ilha e a alterar-lhe o nome para Bpwsa. Renun¬ 
ciamos a identificá-la, o que não implica que a tenhamos 
por fantasista, 


Se bem que empreendido a traços largos, o exame 
realizado evidencia o progresso imenso da Asia do mapa- 
-múndi dito de Oantino em relação à das cartas e globos 
anteriores e à de quantidade de posteriores, com exclusão 
das que, a exemplo de Canério e do ptolemeu de 1522, 
reproduzem dele o continente em causa, 

Esta relativa perfeição no delineamento e principal 
toponímia de regiões a que os Portugueses aportaram, pela 
primeira vez, com antecipação de escasso quadriénio sobre 
a construção da carta, e de outras onde entraram a aven- 
turar-se anos depois da sua conclusão, que tal é o caso 
das situadas no Leste indiano e a nascente dele, é motivo 
de cabido assombro para o investigador que confronte a 
aproximação de Oantino com a fantasia e abstrusidades da 
cartografia precedente. 

Para explicação subjectiva do fenómeno recorreu-se, 
com assentimento quase sistemático de quantos têm abor¬ 
dado 0 , assunto, à ciência árabe, da qual derivariam as 
inovações sensacionais que o cartógrafo apresenta, critério 
que repudiamos sem restrições e que se não amolda ao 
cotejo sucinto que fizemos das nomenclaturas de Oantino 
e das árabes que o Prof. Tomaschek regista no seu men¬ 
cionado estudo da colecção de roteiros e notícias geográ¬ 
ficas denominada Mohiti de autoria árabe, persa, indiana 
e turca, que não apenas da primeira. 


Gabe outrossim esclarecer aqui, para edificação de 
quem suponha o contrário, que o MoUt não ostenta carta 
alguma e limita-se a reproduzir os conhecimentos geográ¬ 
ficos revelados na literatura oriental anterior e coeva da 
época em que os Portugueses entraram a devassar a Asia. 
Os mapas insertos na obra de Tomaschek são de sua exclu¬ 
siva iniciativa, datam de fins do século transacto e tra¬ 
duzem apenas os conliecimentos geográficos patentes no 
MoMt> com a arrumação cartográfica que aquele cien¬ 
tista reputou mais adequada. Oircunstância susceptível 
de denunciar a pobreza, em qualidade e quantidade, da 
cartografia árabe, persa, indiana e turca, da dita época, 
de que o persistente e autorizado investigador parece não 
ter encontrado produção digna de publicidade. 

De salientar é ainda que se trata de compilação feita 
pelo almirante Seidi Ali ben Hossein em 1554, em data 
portanto em que há muito perdera o cunho sigilário o 
impulso dado pelos Portugueses à geografia asiática, que 
passara a ser divulgada na historiografia e cartografia lusi¬ 
tana, 0 que abona a hipótese de serem as relações orientais 
insertas no MoUt apreciadas e possivelmente beneficiadas 
pelo coordenador, à luz da experiência e dos ensinamentos 
portugueses. , 

Temos assim por descabida a pretensa influência da 
cartografia árabe no planisfério dito de Oantino, que, a 
existir, se revelaria depreciada na própria Arábia, dada 
a inoorrecção que caracteriza a sua representação naquela 
carta, a contrastar com a precisão do Oriente africano. 

E mais temos por hiperbólica a ciência geográfica 
árabe de então, de que desconliecemos obra valiosa e que 
tira condenação formal do mapa-múndi de Mohamed Ebn- 
-Aly Ebn-Ahmed Al Oharfy (1), construído no ano 1009 


(1) Reproduzido por M. Jomard e A. E. Noideuskiold, respecti¬ 
vamente em Momnmts de h GéograpUe e no PeHphs, 
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da Ilégira, portanto no de 1601 da nossa era, que evi¬ 
dencia espantoso atraso em relação a cartógrafos euro¬ 
peus que 0 antecederam de um século, como o autor do 
monumento chamado de Oantino, e bem assim no que 
toca a regiões de sobejo conhecidas em fins de Quatro¬ 
centos e começos de Quinhentos, como sejam, a título de 
exemplo e no que respeita à Europa, as ilhas imaginárias 
e quase ininterruptas que Al Charfy estende do golfo de 
Biscaia ás Canárias, em sentido aproximado ao norte-sul. 
Temos por preferível não aludir à Ásia daquela carta, tama¬ 
nha é a confusão e tantos os erros que ali avultam, 

Parte da nomenclatura asiática do planisfério em 
estudo tem origem sánscrita, hindu, birmane, malaia, etc., 
que não árabe, e figura com notáveis divergências mMohit, 
quando não é omissa ali; simultâneamente, é copiosa a topo¬ 
nímia turca, árabe e persa que aquele mapa ignora e que 
0 Mohü insere. 

Digna de nota é, por seu turno, a parcimónia com que 
a carta dita de Oantino reproduz os designativos árabes 
de ilhas, portos, baías, cabos, etc., ali quase circunscritos 
a dim (ilha) e aos três ilhéus a leste de Madagáscar. 

Os méritos de há muito e ainda hoje atribuídos à geo¬ 
grafia e á cartografia árabe de outrora, derivam substan¬ 
cialmente, diga-se de passagem, da exagerada projeoção 
que elas adquiriram quando os conjrecimentos humanos 
da especialidade assentavam no abstruso, na especulação, 
em tradições afins da lenda e na fantasia dos viajantes 
e dos que se inculcavam como tal. 

Massoudi, Albaroni, Edrisi e Albufeda são nomes proe¬ 
minentes da geografia islamita, que nada adiantaram toda¬ 
via, de notável, às teorias de Ptolemeu, ao qual, no con¬ 
junto, se inferiorizam. 

O exposto obriga a que nos pronunciemos sobre as 
fontes a que atribuímos a revolução trazida pelo monu¬ 
mento de Oantino á representação cartográfica da Ásia. 
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A ausência de vestígio positivo é causa de que apre¬ 
ciemos 0 complexo assunto à luz exclusiva da lógica e 
de que aventemos a probabilidade de se filiarem os cordie- 
cimentos que o cartógrafo súbito evidencia na política 
metódica e magistral que desde início orientou a nossa 
expansão asiática e que no primórdio visaria o reconheci^- 
mento rápido e seguro das regiões em que penetrávamos 
e das que as circunstâncias indicavam como mais ade¬ 
quadas á expansão prevista, sob os aspectos simultâ¬ 
neos da facilidade de captação do íncola, da qualidade 
0 importância das transacções locais, do panorama polí¬ 
tico e geográfico e da segurança da navegação e do 
comércio. 

Para realização deste plano, a que forçosamente se 
subordinaram os que dele derivaram posteriormente e pro¬ 
vocaram a fundação do império e o nosso domínio armado 
nos dilatados mares e territórios submetidos à tutela e á 
aliança portuguesa, é de admitir, no campo da probabili¬ 
dade abonada pela lógica, pelo estudo e pela lição dos 
factos e posto que a certeza é vedada na conjuntura, que 
as primeiras armadas mandadas à índia, com inclusão 
da que lhe desvendou a rota marítima, levassem agentes 
especialmente incumbidos de devassar a fisionomia geo¬ 
gráfica, política e mercantil do continente asiático. 

Tais agentes, recrutados e instruídos com o cuidado 
,e acerto que presidiram, quando ainda era um sonho, se 
bem que auspicioso, o luso contacto, com o Oriente, à esco¬ 
lha de Pêro da Covilhã e Afonso de Paiva, .e com quali¬ 
dades idênticas ás que nestes concorriam, deveriam com 
basta probabilidade fundamentar seus relatórios na obser¬ 
vação visual de preferência á outiva, a que, não obstante, 
importava recorrer quando aquela se houvesse por impra¬ 
ticável ou descabida. Condição essencial para que a repro¬ 
dução de uma e de outra fosse elucidativa e proveitosa era 
a sua ilustração cartográfica, de onde inferimos que o 
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recrutamento de tais agentes visaria de preferência os 
versados na matéria e bem assim em idiomas orientais. 

De Pêro da Covilhã e Afonso de Paiva, despachados 
pelo Príncipe Perfeito mas com intervenção directa do 
futuro monarca venturoso, ao tempo duque de Beja, sabe¬ 
mos pela lição autorizada de Pernão Lopes de Oasta- 
nbeda (1) que lhes deu el Eey hüa carta de marear tj fora 
üradã de hü Mapamundi, pera que posessem nela os luga¬ 
res do senhorio do Preste, ê assi o caminho por õde fos¬ 
sem, medida que por sem dúvida implicava a correcção 
simultânea da carta transportada e do planisfério de onde 
a extraíram. 

Se bem que a actuação sobremodo meritória desses 
desenhadores e cartógrafos deixasse vestígio escasso na 
nossa historiografia quinhentista, pelo carácter sigilário 
da missão ou quiçá pela indiferença com que a encararam 
os cronistas da epoca, dela encontramos todavia indício 
eloquente em documentos de valia, como a quinta carta do 
atlas de Lázaro Luís, de 1563 (2), onde aquele cartógrafo 
expressamente alude às repetidas pesquisas que fez, no 
canal de Moçambique e imediações, para encontrar as ilhas 
do Âmbar, indício mais acentuado na intervenção que pes¬ 
soalmente teve na primeira expedição portuguesa ás ilhas 
do cravo e da maça, enviada por Afonso de Albuquerque 
ao findar o ano de 1511, sob o comando de António de 
Abreu, o cartografo Prancisco Eodrigues, homem mam- 
cebo que quaa amdava, de muy hoom saber, e sabe fam 
padrões (3). 

Porque os reputamos aqui supérfluos, calam,os outros 
testemunhos da presença de cartógrafos em expedições por¬ 
tuguesas de descobrimento e expansão, facto que a pró- 


(1) Hist. do ãesc. e conq. da Índia pelos Portugueses, lív. i, cap, i. 

(2) Arquivado na Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa. 

(3) Comentários de ifonso de Albuquerque, m parte, cap. 37. 


pria lógica aliás corrobora e que deve ter-se verificado 
na armada que descobriu o caminho marítimo da índia, 
sendo convicção nossa, infelizmente incomprovada, que 
um ou mais dos que acompanharam Yasco da Gama desem¬ 
barcaram algures no Leste africano com a incumbência de 
reconhecer-lhe o litoral e bem assim os do Hadramaute, 
de Omão, do Macrão e possivelmente da parte setentrional 
do Ocidente indiano, por exame directo ou por confronto 
de outivas detalhadas e fidedignas, ao passo que a outro, 
ou outros, largados possivelmente em Oochim, se comete¬ 
ria a devassa da costa oriental hindustânica e de quanto 
lhe demora a nascente, com inclusão da Península Malaia. 

Quejandos reconhecimentos implicavam o contacto 
directo assíduo do investigador com as tripulações asiáti¬ 
cas que traficavam com as regiões sobre que impendia 
a devassa, e impunham bem assim o frequente disfarce 
daquele em negociante do país com cujo idioma e costu¬ 
mes tivesse melhor convívio e o seu embarque em navios 
mercantes destinados aos portos que importava visitar. 

Como 0 sucesso e o prosseguimento daqueles ousados 
empreendimentos dependiam muito do segredo que os reves¬ 
tia, em especial do que visava a identidade dos agentes e 
os disfarces a que recorriam, não é de estranhar que deles 
subsista apagado vestígio. 

Devemos-lhes, persistimos em crer, as revelações geo¬ 
gráficas e cartográficas, sensacionais para a época, que o 
monumento dito de Cantino evidencia, e também a revolu¬ 
ção profunda e progressiva que elas operaram na.geografia 
e na cartografia subsequentes, inovações e reformas, que 
assim têm cunho exclusivamente português e que sobre¬ 
modo exaltam o planisfério que as divulga e a orientação 
que desde início presidiu á nossa expansão ultramarina. 

Estes argumentos, e outros congéneres, não evitaram que 
um especialista do renome do, falecido embaixador Duarte 
Leite atribuísse convicta e peremptôriamente aos Árabes 
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e ao seu pretenso saber geográfico e cartográfico influên¬ 
cia preponderante em parte das revelações sensacionais da 
carta em causa, eup litoral desde ü Férsia até à China f oi, 
segundo aquele historiador, composto exclusivamente sohre 
portulanos arábicos existentes no reino, como o fez notar 
Tomasckek (1) em estudo consciencioso; aliás só diminuta 
parte da índia tinha caído sob vistas portuguesas (2), 

iVão só as denominações — prossegue Duarte Leite — 
traem todas proveniência muçulmana, mas aparecem fre¬ 
quentes indicações de latitude em pulgadas desde Socotora 
até ao extremo da China; ora este sistema de medição de 
ângulos por polegadas era invento dos Árabes (3). 

Dissemos, julgamos, o suficiente para apoiar, aliás 
sein menosprezo do alto e sincero apreço em que temos 
a memória do douto investigador e matemático, a con¬ 
vicção de que o referido monumento carece de afinidades 
com a cartografia arabe ou com o que dela chegou até nós, 
eivado de erros e abstrusidades que o citado mapa-múndi 
formalmente repudia e corrige e de que apenas reedita 
parte das que respeitam a latitudes. 

Por ser este o aspecto do problema que ora importa 
apreciar, começaremos por assinalar o manifesto propósito 
do construtor de imprimir ás suas legendas carácter exclu¬ 
siva e essencialmente económico, restrito à indicação dos 
principais produtos e artigos de comércio, e a sua estranha 
omissão de latitudes ao tempo determinadas com rigor 
pelos Portugueses, como sejam as-de grande parte do con¬ 
tinente africano e de alguns lugares do Ocidente indiano, 
critério que contrasta de modo singular com a dispersão 
do^ outras, em número restrito, pelo mar. Vermelho, Cam¬ 
baia, Birmânia e por regiões sitas a leste desta. 


(1) Log. cit. 

(2) Hist. da Ool. Fort. do Brasil, vol. ii, pág, 236, 

(3) Ibidem. 


A aparente anomalia pode haver-se por reveladora da 
inacessibilidade do cartógrafo aos arquivos governamen¬ 
tais portugueses, onde as coordenadas, ou pelo menos as 
alturas, dos nossos descobrimentos e explorações decerto 
figuravam em quantidade e com precisão, hipótese susceptí¬ 
vel de valorizar a de provir o planisfério de que tratamos 
principalmente da investigação e quiçá da experiência pes¬ 
soal do construtor, que assim se proporia quanto possível 
evitar o ingresso em matéria que não pudera profundar e 
que não admitia deslizes de monta no que dela se conhecia 
oficialmente com basto acerto. 

Se assim foi, ocorre perguntar, porque se não revela¬ 
riam as latitudes ao autor através das mesmas fontes que 
lhe facultaram o conhecimento das regiões múltiplas e 
dilatadas que ele cartografou com precisão? 

A apreciação desta dúvida, ante. os elementos parcos 
e inconcludentes de que dispomos, conduz á presunção pre¬ 
cária de que as instruções dadas à generalidade dos nossos 
primeiros exploradores, com especialidade aos que apor¬ 
tassem isolados, e em consequência de desgarre, a locais 
desconhecidos, lhes circunscreveriam a actuação, neste 
campo, ao manejo do astrolábio em terra e ao simples 
registo das consequentes observações, que no reino seriam 
objecto do cálculo fidedigno dos técnicos, prática que evi¬ 
tava prováveis erros e divergências em mareantes pouco 
afeitos à interpretação dos regimentos e almanaques astro¬ 
nómicos. 

Estranha é, por seu turno, na referida carta, a limi¬ 
tação das latitudes a uns quantos lugares disseminados 
na íntegra por regiões onde ao tempo não chegara a acti- 
vidade oficial dos Portugueses, que se identificam, còmo 
vimos, com um porto da costa árabe do mar Vermelho, 
com os de Cambaia, Satgaon e Ohittagong, com as ilhas 
Brala e Oondore, com o cabo Oambódia ou Oamau, com 
um local chegado ás bocas do Mekong, com, uma baía 
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que possivelmente corresponde à Nliatrang ou à Kam 
Eanh, etc. 

Destas latitudes são expressas em graus as de Cam¬ 
baia e do porto inidentificado do litoral árabe do mar Ver¬ 
melho, vizinho do trópico de Câncer; as demais apresen¬ 
tam-se em polegadas, o que, a admitir-se a procedência 
árabe das poucas alturas registadas no planisfério, sômente 
pela sua expressão em polegadas, as circunscreve à costa 
setentrional do golfo de Bengala e ás que lhe demoram 
a nascente, com implícita exclusão dos dois lugares onde 
0 cômputo árabe seria mais preciso, um dos quais se situa 
no Hedjaz e portanto na própria Arábia. Das alturas em 
questão, a de 21° 30', atribuída a um porto sito ao norte, 
se bem que perto, do trópico de Câncer, revela considerá¬ 
vel inexactidão relativamente aos 23° 27' daquele paralelo, 
erro agravado nos 11° 30' de Cambaia, que evidenciam des¬ 
lize do calígrafo ou mesmo do cartógrafo, como implicita¬ 
mente se deduz da posição do dito porto acima do trópico. 

Se logo apreciarmos as demais latitudes com base na 
equivalência de lo43' por polegada ou isba, verificaremos 
que as legendas ditas de Cantino dão respectivamente aos 
portos de Satgaon e Chittagong, ao cabo Cambódia, á ilha 
Condore, às bocas do Mekong, etc., as alturas de 18° 53', 
6° 52', 5o 09' e 10° 20', com erros portanto que oscilam grosso 
modo entre 3° 30' e 4° e que no promontório Cambódia se 
limitam a lo 46'. 

O que evidentemente desacredita aqueles cálculos se 
houvermos de atribuí-los a técnicos que, tal é o caso dos 
Árabes,, frequentavam de longa data e com regularidade 
os locais em questão e cujo domínio da astronomia muito 
sobrelevava, somos em crer, ao da cartografia, como infe¬ 
rimos da pouquidão e deficiências dos mapas que deles 
conhecemos, a contrastar com a actuação brilhante de 
astrónomos remotos da craveira de Al Batani, Abul Assam 
e Azarchel, o último dos quais determinou, com escasso 

9á 


erro de 3 por cento, a distância meridiana entre Toledo e 
Bagdade. 

Afastada a probabilidade de tais cômputos provirem 
de perito ou documento árabe autorizado e simultânea¬ 
mente a da intervenção neles da técnica portuguesa, ao 
tempo familiarizada com a determinação precisa daquela 
coordenada, e dada a circunstância de a expressão das altu¬ 
ras em polegadas denunciar apenas o recurso a instrumento 
assim graduado, que não a nacionalidade.de quem o uti¬ 
lizou, somos.em atribuir as latitudes do monumento em 
causa, a leste da Península Indiana, a expedições mercan¬ 
tis islamítioas ou hindus, a que quiçá se associaram pes¬ 
soalmente aqueles dos nossos investigadores que actuavam 
na Ásia, ou de que eles houveram pormenorizada outiva. 

Para termo destas considerações diremos do reparo 
a que se presta a exiguidade das latitudes apresentadas 
na dita carta e a inexactidão característica da generali¬ 
dade, em confronto com a precisão evidenciada na deter¬ 
minação da longitude do meridiano divisório estabelecido 
em Tordesilhas, coordenada cujo cálculo acertado trans¬ 
cendia as possibilidades da ciência da época e que pela pri¬ 
meira vez se representa cartográficamente no citado mapa. 


O que dissemos, a traços largos, das características 
mais notáveis do planisfério chamado de Cantino defronta- 
-nos com 0 problema complexo e por ora insolúvel da sua 
autoria, que por sem dúvida tem de atribuir-se a um portu¬ 
guês familiarizado com minuciosidades eprogredimentos da 
nossa expansão ultramarina, com inclusão dos que tinham 
cunho recente e recôndito. 

Tais conhecimentos só podiam, de modo geral, con¬ 
correr em indivíduo oficialmente autorizado a tratar com 
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OS cartógrafos, capitães, pilotos e investigadores das fro¬ 
tas enviadas ao ultramar e com quem no reino tinha inge¬ 
rência nas navegações e estudos afins, com acesso além 
disso aos arquivos secretos e bem acautelados das reparti¬ 
ções que superintendiam na matéria, prerrogativa que só 
um^ português podia fruir, com consenso régio e desde que, 
se justificasse por incumbência que não prescindia dos ditos 
elementos. 

Exemplificando com a probabilidade mais consentâ¬ 
nea com a lógica, o encargo que não dispensava o conhe¬ 
cimento pleno e minucioso de quanto ao tempo se obrara 
no descobrimento e exploração ultramarina era o da repre¬ 
sentação cartográfica, com anuência e objectivos governa¬ 
mentais, desses empreendimentos e dos progressos geográ¬ 
ficos por eles provocados. 



pesadas sanções que o acautelavam e dada a amplitude e 
carácter da inquirição que importava levar a cabo. 

A suposição perde todavia parte do aparente ousio se 
considerarmos que muitas das principais revelações da 
carta em questão, em matéria de descobrimentos e pro¬ 
gresso geográfico, ou sejam as que visam o Brasil, o Austro 
e 0 Leste africanos, com inclusão das ilhas Socotorá, Zan- 
zibar, Mascarenhas e Madagáscar; as Penínsulas Hindustâ- 
nica e Malaia, etc., podem ser fruto de explorações direc¬ 
tas de navios do Gama e, em especial, dos de Pedro Álvares 
Gabral e bem assim da actuação dos agentes cartógrafos a 
quem o primeiro provavelmente incumbiu a devassa clan¬ 
destina da África Oriental e de quanto lhe demora a leste. 

Temos assim que um dos comparticipantes da viagem 
cabralina, dado à cartografia e à observação, podia, sem 
recurso aos arquivos oficiais do reino, representar carto- 
gràficamente, com base no que viu, nos relatórios e dese¬ 
nhos dos investigadores que o Gama teria levado ao Leste 
africano má índia e no que indagou de outros navios e 
tripulantes da frota de Cabral, e dos aborígenes da África 
e da Ásia com quem contactou, os principais progressos 
e inovações que o monumento dito de Cantino revela em 
três continentes, possibilidade extensiva ã transmissão a 
outrem, que seria o construtor, dos esclarecimentos que 
obtivera e quiçá dos desenhos que parcialmente os ilus¬ 
travam. 

Cumpre porém lembrar que da notícia de Gaspar Cor¬ 
reia (1) se infere que a viagem de Biogo Dias ao longo da 
África Oriental até ao cabo Guardafui e, logo, a correr a 
costa austral do golfo de Adém, se fez ao acaso, em igno¬ 
rância quase permanente das posições alcançadas e com 
0 propósito de procurar Moçambique em latitudes tão ele- 


(1) Lendas da índia, yo! i, pág. 153. 


7 


97 




anais da jünta de investigações do ülteamae 


Vidas, notícia que autoriza a conjectura de não provir de 
tripulante da nau de Dias o acerto com que o planisfério 
apresenta a orla costeira do Nordeste africano e a locali¬ 
zação^ de Melinde e Mogadoso em relação ao equador, 
E porem de considerar a eventualidade de exagero ou ine- 
xactidão no informe de Correia da ignorância em que Diogo 
Dias estava das alturas que alcançara ou de ser ela inex- 
tensiva ao tripulante, provàvelmente cartógrafo, que dese¬ 
nhou 0 litoral avistado e visitado. 

A hipótese da construção da carta sem recurso às fon¬ 
tes oficiais secretas de Lisboa, admissível, como vimos 
no que toca à África, á Asia e ao Brasil, se bem que cora 
restrições, depara-se-nos contudo de aceitação difícil no 
que ela insere da América Setentrional, sem menosprezo 
da presunção de que a ausência total de nomenclatura na 
Gronelandia^e na Terra Nova pode significar que delas 
houve 0 cartografo mera outiva, possivelmente nos Açores 
e ucidadora apenas das posições aproximadas em que jazem! 

Outro tanto não pode porém dizer-se da Dlorida,' cujas 
costas sul e leste ostentam no planisfério passante de vinte 
toponimos, em que o português se mistura ao castelhano (1) 
e que denunciam, somos em crer, uma incursão lusitana (2) 
realizada nos anos derradeiros de Quatrocentos ou nos dois 
primeiros de Quinhentos, aos domínios da Espanha, com 
comparticipação quiçá espanhola, empreendimento de natu¬ 
reza casual ou propositada mas em qualquer dos casos 
ultra-secreta, de que repugna admitir que o construtor da 
carta tivesse conhecimento pormenorizado por outra via 
que não fosse a oficial. 

(1) EspecialmeDte no que toca aos artigos definidos, que de 
modo geral figuram em espanhol, o que contrasta com a toponímia 
genuína e quase exclusivamente portuguesa das Antilhas e Bahamas. 

(2) De que voltamos a ocupar-nos no capítulo imediato e que 
atribuímos ,a Duarte Pacheco Pereira e aos anos de 1498-1499. 
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A análise sucinta e forçosamente subjectiva do pro¬ 
blema conduz à suposição de que a generalidade das reve¬ 
lações do dito mapa derivam das expedições de Vasco da 
Gama e Pedro Alvares Cabral, em que o construtor com- 
paxticipou talvez em pessoa, e de que muitos dos seus 
aperfeiçoamentos sobre a cartografia anterior provêm do 
que investigaram e observaram os vários navios daquelas 
frotas, se bem que outros, e tal é o caso dos que respeitam 
ao Oriente indiano e a quanto lhe fica a leste, hajam, per¬ 
sistimos em supor, de filiar-se na actuação de agentes secre¬ 
tos deixados pelo Gama na África e na Asia, de cujos rela¬ 
tos e esboços o cartógrafo pode, dada a sua qualidade, ter 
tido conhecimento directo ou por intermédio de entidades 
oficiais reinóis, das quais provêm, somos em crer, os escla¬ 
recimentos que lhe facultaram a representação da Grone- 
lândia e Terra Nova e muito especialmente a da Elorida. 

Não é 0 exposto, como vimos, de molde a que nos pro¬ 
nunciemos categôricamente sobre se os primores do monu¬ 
mento em estudo derivam na íntegra de investigações 
directas do construtor, extensivas a todas as fontes extra- 
governamentais, incerteza que outrossim nos inibe de emi¬ 
tir opinião formal quanto á existência de cópia do protó¬ 
tipo original ou de estar em causa um exemplar único, 
inacabado, construído com consenso e prévio destino ofi¬ 
cial e sub-repticiamente exportado para o estrangeiro, por 
aquisição legítima ou ilegítima, em vida ou, com mais pro¬ 
babilidade, depois da morte do autor e em consequência 
dela(l). 

O recurso aos arquivos governamentais abona a pre¬ 
sunção de rigorosa vigilância, que dificultaria mas não 
impossibilitaria, sobretudo se admitirmos a eventualidade 

(1) Esta opinião afeota conscientemente a que emitimos em artigo 
publicado no n,o 1266-69 , da revista Seam Nom, onde patrocinámos a 
hipótese de se tratar de exemplar único. , 
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de roubo, a ulterior exportação, precaução que não incidi¬ 
ria sobre carta clandestina, baseada na actuação e expe¬ 
riência do construtor e em informes de proveniência privada. 

Na nomenclatura do exemplar deMódena, único conhe¬ 
cido e que nada de concreto autoriza, como deixamos dito, 
a que se repute cópia ou réplica de outro desaparecido, uti- 
lizaram-se dois tipos de letra: o semigótico, nas legendas 
e na generalidade da toponímia, e o cursivo, em parte do 
que dela respeita ao Brasil e a outras regiões. 

Idêntica dualidade caligráfica se observa no título da 
carta, inserto no canto inferior esquerdo: 

CAETA DE NAIJIGAE PEE LE JSOLE NOAM.^^TE,... IN 
LE PAETE DE L’JNDIA: DONO ALBEETO CANTINO 
AL S. DUCA HEECOLE. 

Usaram-se, como expusemos, nestes dizeres dois tipos 
de letra mal cuidada que desfeiam o título de um planis- 
fério construído com esmero, em que o gótico e semigótico 
de legendas destacadas denotam perfeição e acabamento 
condigno. 

^ Tal desleixo na grafia do título, ou seja da legenda 
mais em evidência e que maior apuro exigia, colocada por 
baixo e junto da indicação, caligráficamente perfeita, do 
trópico de Capricórnio, conduz à suposição de que o car¬ 
tógrafo ou 0 calígrafo a deixaram para o fim e não che¬ 
garam a escrevê-la por motivo idêntico ao que os impediu 
de concluir a toponímia. 

Não pode, por outro lado, admitir-se que uma carta 
portuguesa ostente título italiano, ou antes, que ele haja 
de atribuir-se ao construtor. 

Quejandas considerações recomendam a conjectura de 
que se não trata de reprodução de desaparecido protótipo 
mas provavelmente do próprio original, adquirido por Oan- 
tino antes da conclusão, por meios ilícitos quiçá extensi¬ 


vos a furto ou suborno, e preoipitadamente acrescentado 
por um italiano, estante em Portugal, com a toponímia 
omitida pelo cartógrafo ou pelo calígrafo inicial, especial¬ 
mente com a que assinalava as últimas explorações lusita¬ 
nas de então. 

Entre outros argumentos subjectivos, apoia a hipótese 
de se tratar do original e não de réplica ou cópia mandada 
executar por Cantino expressamente para o duque Hércules 
de Este, como é versão corrente, a supressão do ducado de 
Ferrara e da própria cidade deste nome noplanisfério, supri- 
missão que contrasta com o realce de que Ferrara seria 
objecto, pela inserção de bandeira, brasão ou monumento, 
em carta feita ou reproduzida especialmente para aquele 
príncipe soberano. 

Se 0 cursivo denunciasse, como se pretende, acrésci¬ 
mos introduzidos após a expedição para Itália, quedaria 
por justificar a precipitação que eles denotam e o prejuízo 
artístico que a carta tira do repúdio do gótico e semigótico 
e da péssima execução do cursivo. Neste caso os adita¬ 
mentos far-se-iam com vagar e cuidado, por calígrafo que 
imitasse os tipos originais e mantivesse assim a harmo¬ 
nia do conjunto. Outro tanto não sucederia se houvesse 
urgência em preencher, antes do envio do planisfério ao 
destinatário, as principais lacunas toponímicas e em enri¬ 
quecê-lo com a indicação dos descobrimentos mais recen¬ 
tes, de que Cantino tinha indiscutível e apressada conve¬ 
niência em chamar a si a primazia da divulgação junto do 
duque de Ferrara. 

O embaixador Duarte Leite opina (1) que o mapa não 
parece uma construção original, feita expressamente para 
Cantino,mas cópia de um ou mais protótipos, dos quais os 
que continham a África e a Índia tinham, sem dúvida 


(1) Loo. oit., voL II, pág. 333, 
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alguma, Garáoter oficial Isto se íleáiíí: — acrescenta— da 
sua grande perfeição nestas partes do Velho Continente, 
que só podiam atingir então os documentos oficialmente 
arquivados, e de vários erros nas legendas e nomes, dos 
quais se infere uma transcrição. 

A isto opomos a opinião de que se não trata de carta 
ou cópia feita expressamente para Hércules de Este mas, 
com basta probabilidade, de original, ou porventura de 
réplica, construído quiçá sem destino prévio definido, que 
foi objeoto de roubo ou fraudação e logo adquirido clan¬ 
destinamente para aquele príncipe, com ou sem respon¬ 
sabilidade ou intervenção directa do construtor. 

Do argumento que visa a perfeição do Velbo Conti¬ 
nente já dissemos o requerido para fundamentar a nossa 
opinião; quanto ao que evoca erros de legendas e toponí¬ 
mia, começaremos por salientar que tais deslizes não pro¬ 
vam a intervenção estranba, e muito menos a estrangeira, 
se bem que se traduzam por vezes em nomes de acentuado 
cunho espanhol e italiano, aliás de vincada escassez em 
relação à exuberância dos portugueses. 

Se legendas e topónimos apresentam esporàdicamente 
em território nosso, e nele incluímos o ultramar onde 
começávamos a influir, pormenores que podem haver-se 
por afins das línguas italiana e castelhana, é o facto de 
significado diminuto se considerarmos que idêntica mis¬ 
tura dos dois idiomas peninsulares e do italiano se veri¬ 
fica também em Itália e na Espanha, e é extensiva a 
cartas coevas, de indiscutível autoria estrangeira, como 
a italiana de Hicolau Canério, onde a generalidade da 
nomenclatura e das legendas se escreveram em português 
correcto, intercalado não obstante e de quando em vez 
com vocábulos de outras línguas. Sejam exemplo, em 
Canério, os dizeres relativos á Taprobana e, no que toca 
à introdução de nomes portugueses na Espanha, na Itá¬ 
lia e em outras regiões do monumento chamado de Oan- 
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tino, os topónimos 8ta. m<^ do porto, na baía de Cádis, 
por Santa Maria dei Puerto, o c. figo, na costa nordeste 
da Sardenha, na altura da actual ponta Ottiolo, as ilhas 
do fogo, ao norte da Escócia, em posição chegada à das 
Earoe, etc., etc. 

O mesmo se verifica no ultramar castelhano, onde, 
por exemplo, a Espanola está grafada Hespanhola, com h, 
e onde o cartógrafo assinala o descobrimento das Anti¬ 
lhas por Colombo, que não Oolón. 

Se, a título mais uma vez exemplifioativo, conside¬ 
rarmos a influência castelhana revelada nos artigos^ defi¬ 
nidos que precedem a toponímia da Florida, verificare¬ 
mos que as ilações a que o facto sói prestar-se cessam ante 
a presença dos mesmos artigos em português na nomen¬ 
clatura do arquipélago espanhol das Canárias, 

Idênticas revelações patentearia a análise integral e 
minuciosa do planisfério, se fosse compatível com a índole 
e limites deste ensaio. 

Do estudo sumário a que o submetemos, concluímos, 
não obstante, que a parte caligráfica, a cargo do constru¬ 
tor ou de outrem, denuncia a actuação de escriba pouco 
familiarizado com as regras ortográficas e desouidoso da 
sua uniformização. Comprova-o, entre múltiplos casos, o 
do vocábulo «benjoim», divergentemente grafado na carta 
henjoym, menxoy, menjovin, menxuym, menjoim, henjoim, 
hemjoym, menjoym, mchynym, menxo, menxoí, etc. 

E mais inferimos a existência de múltiplos deslizes 
de grafia que denotam estranlia imperfeição em quem os 
praticou e que podem atribuir-se ou a decrepitude, can¬ 
saço e deficiência visual ou a excessiva precipitação e 
ânsia de concluir, reveladoras quiçá de medo, ou a ambas. 

Avultam em numerosos passos, dos quais destacamos 
ao acaso e para mera ilustração do exposto, na legenda 
da Terra Nova, a substituição da maiúscula com que come¬ 
çara 0 vocábulo príncipe por minúscula, sem expunção 
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da primeira; a repetição do s de casa, que assim se trans¬ 
formou em cassa; a omissão da sílaba derradeira do adjec- 
tivo descoberta na legenda da Gronelândia; a feia emenda 
do i de opiniom na penúltima linlia desta legenda e a adul¬ 
teração ali do substantivo cosmógrafos por cosmofricos; 
a supressão do i de crstãos nos dizeres relativos à terra 
africana do rei Organo; a deslocação do r da primeira para 
a segunda sílaba do substantivo pedricadores, na legenda 
do rei do Manicongo; o traentomQ eseraba, por trasem-no 
e escravos, no Castelo da Mina, onde o último daqueles 
vocábulos é também grafado escrvos, com eliminação da 
segunda vogal, eto., etc. 

A estas incorrecções ortográficas e caligráficas, a que 
poderíamos aduzir quantidade de outras, em parte talvez 
mais eloquentes, acrescentaremos apenas, dado o interesse 
especial que llie atribuímos, a da legenda referente a Vera 
Cruz, onde bá uma palavra de leitura e interpretação difí¬ 
ceis, que reputamos inconclusa e riscada por um traço 
oblíquo na primeira letra e por outro horizontal deslocado 
para a extremidade inferior das restantes e que assim as 
não cobre. Isto se verifica, nitidamente na letra inicial, 
na reprodução colorida que os professores da Escola Mili¬ 
tar de Módena, Malatesta, Zattera e Antilli, executaram 
para ilustração da obra Les Corte-Real et leurs voyages 
ao Nouveau Monde, de Hemy Harrisse. Outro tanto não 
diremos da fotografia de Stevenson, estampada na pág. 265 
do vol II da Eistória da Colonização Rortuguesa do Brasil, 
onde os referidos traços são imperceptíveis, o que imprime 
carácter impreciso às conclusões de quem, como nós, des¬ 
conhece 0 original. 

Todavia, a despeito da preferência que concedemos 
ao fac-símile de Módena, a divergência não obsta a que 
propendamos para a hipótese de estar em causa o advér¬ 
bio aqui, de que o calígrafo grafaria a primeira letra e a 
histe superior da segunda, que não terminou por inter¬ 
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rupção ou outro qualquer motivo, e de que inadvertida¬ 
mente repetiu a dita haste, olvidado de que já a traçara 
ou supondo que com ela concluía a letra inacabada, que 
de novo deixou inconclusa por provável repetição do fenó¬ 
meno que originou a interrupção inicial. A prevalecer a 
reprodução de Módena, o erro seria verificado a tempo 
de que os citados riscos visassem ocultá-lo e a leitura da 
legenda será a que apresentamos no capítulo iii, 

Há no exposto um aspecto isento de dúvidas que 
importa destacar e que se traduz na imprecisão e desleixo 
característicos de algumas inscrições daquele planisfério, 
deslizes que explicam a intervenção atribuída a escrevente 
desconhecedor da língua portuguesa ou inidentificado com 
a caligrafia do pretenso original mas que, em nosso enten¬ 
der e com basta probabilidade, apenas revelam precipitação 
e negligência que avultam nos casos apresentados e bem 
assim na supressão de um x na latitude atribuída a Cam¬ 
baia e na tendência de substituir o o por u, como um puta, 
não por influência espanlrola, que assim depreendemos do 
adjectivo tuda por toda na legenda de Quíloa. 


Â apreciação sucinta que aqui fizemos do planisfério 
dito de Oantino acrescentamos, nos quatro capítulos ime¬ 
diatos, a análise também sumária do que ele insere da Amé¬ 
rica Meridional, que ali é pela primeira vez cartografada 
e de forma que esclarece os primórdios da sua história. 
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CAPITULO 11 


Acerca do Bsmeralão ãe 8Uu Orbis 
e da exploração, a ocidente, a que ele alude 


Duarte Pacheco Pereira, guerreiro invicto que Camões 
equipara ao lendário Aquiles, varão insigne, liáLil navega¬ 
dor e cosmógrafo erudito, prestou a Portugal serviços rele¬ 
vantes, como capitão destemido no Malabar, como explo¬ 
rador das costas da Guiné, como apresador do terrível 
corsário francês Mandragon, que incessantemente preava 
sobre os nossos navios das carreiras da índia e Mina, como 
delegado português em Arévalo, como técnico em Torde- 
silhas e, ainda, como autor do Esmeralda de Situ Orhis, 
padrão magnífico das ciências náutica, astronómica e geo¬ 
gráfica do começo de Quinhentos, que seria, diz, obra de cos¬ 
mografia e marinharia, dividida em quatro livros, que res¬ 
pectivamente tratariam dos descobrimentos realizados em 
vida do infante D. Henrique e nos reinados de D. Afonso Y, 
D. João II e D, Manuel. 

Circunstâncias desconhecidas, de difícil explicação 
para quem tenha em mente que o autor sobreviveu mais 
de vinte anos ao início do Esmeralda, que assim teve de 
sobejo tempo para compor na íntegra, teriam provocado 
a interrupção definitiva da obra no sexto capítulo do 
livro IV, 'critério geralmente acatado mas sem base con- 
denatória da hipótese da existência e desaparecimento do 
livro derradeiro e do complemento do penúltimo, que a pos¬ 
teridade ignora, de que quiçá jamais encontrará vestígio 
e que não figuravam no autógrafo ou apógrafo quinhen- 

10 ? 






ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAK 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAR 


tista que o bibliógrafo Diogo Barbosa Macliado viu na 
livraria dos marqueses de Abrantes quando recolhia subsí- 
diosqDara a BibliotUeca Lusüam, Histonoa, Critioa e Chro- 
nologioa, que deu á publicidade em 1741,1747,1752 e 1759. 

Daquele estudo precioso, começado com basta proba¬ 
bilidade logo que 0 autor regressou da índia, ou seja num 
dos primeiros meses do semestre derradeiro de 1505, conhece 
a actualidade duas cópias, respectivamente da primeira e 
segunda metade do século xvin, arquivadas aquela na Biblio¬ 
teca Pública de Bvora, esta na Nacional de Lisboa, que deri¬ 
vam do mesmo apógrafo mas não são reprodução uma da 
outra e que viram a publicidade em 1892, quando do IV Cen¬ 
tenário do descobrimento da América, e em 1905, por lou¬ 
vável iniciativa da Sociedade de Geografia de Lisboa, sob 
as direcções respectivas de Rafael Eduardo de Azevedo 
Basto e de Augusto Epifânio da Silva Dias, esta com base 
no códice eborense e com anotações e prévio e cuidado 
estudo das variantes que apresenta em relação ao de Lis¬ 
boa, pormenor que explica a preferência que lhe conce¬ 
demos. 

Assim, a exemplo do que se verifica na geneialidade 
das obras conhecidas através de reproduções distanciadas 
da data dos originais e sem afinidade directa com eles, as 
versões chegadas até nós do Esmeraldo apresentam defi¬ 
ciências múltiplas, atribuíveis na maioria, somos em crer, 
à precipitação e deslizes de sucessivos copistas e à sua pro¬ 
gressiva ^ tendência para abreviar os textos utilizados, 

Deficiências que enxameiam de defeitos de todas as 
espécies os apógrafos da obra de Duarte Pacheco Pereira, 
na opinião autorizada e documentada de Augusto Epifâ¬ 
nio da Silva Dias (1), para quem o indwídw que tirou a 
cópia de que provêm os dois códices ora conhecidos, sobre 


(1) Introdução a edição do Esmeralão da Sociedade de Geografia 
de Lisboa e do ano de 1906. 


pouco esmerado era muito imperito; passou em claro letras 
avulsas, sílabas, palavras e orações e, ao revés, pôs a mais 
letras e palavras e repetiu orações; fez transposições, divi¬ 
diu e ajuntou inexactamente sílabas; tomou umas leiras 
por outras; equivocou umas palavras com outras, chegando 
neste particular a escrever monstruosidades; emfim algu¬ 
mas vezes ajuntou no mesmo ponto erros de diferentes cate¬ 
gorias. 

Aos defeitos das reproduções, acresceram com basta 
probabilidade os do próprio original de um homem dado 
ás armas e á ciência mas descuidoso das letras, cuja redac¬ 
ção, sobre não ser primorosa, como bem nota Epifânio (1), 
é por vezes confusa e enganosa pela supressão de palavras 
e sílabas e por exposição imprecisa, imperfeições que ocor¬ 
rem na carta autógrafa em que solicita a protecção do 
monarca venturoso para os soldados que com ele pelejaram 
no Malabar (2), na qual, por exemplo, escreve, com omis¬ 
são do advérbio negativo, qejra vosa alteza agora mostrar 
algüa maneyra de desagardeçimcto na paga dos soldos desta 
Jente qe uos tã U serujo por nã qejra vosa alteza agora 
mostrar algüa maneyra de desagardeçimêto ... A pequena 
extensão do documento em causa e o cuidado que exigia 
por ser endereçado ao rei e para que este interpretasse 
fácil e convenientemente a pretensão exposta não obsta¬ 
ram a que nele a prosa seja por vezes inexplícita, que tal 
é 0 caso do trecho ...é asy atodolos outros qe comygo 
daquy forã qe lhe nã qerê pagar por amfhha nao fycar la 
4 nci vyrê nela/jqe se ma amy nã deixara trazer de qe eu 
estou agrauaão & doutras cousas jje ela la fycou qe culpa 
tê amjnha jête per a lhe nã pagarê // os que se veherãl que 
eles nã erã obrigados andar nela êquãto ela durase ê majs 


(1) Loo. cit. 

(2) Transcrito a págs, 159 cia edição do EsuieTCildo da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, de 1905. 
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fycãdo eles comjgo per alw de frco dalhoqerqe ê a° dalha- 
qerqe qe posto qe ê outras naos vehesè ouuesê seu soldo 
todo por Inteiro / o quall vosa alteza Ja veria per dom mar- 
tynho qeotê... 

O exposto não afecta o justificado renome de quem 
tanto mereceu da Pátria e da ciência em todos os sectores 
da sua actividade multiforme; visa em exclusivo eviden¬ 
ciar as restrições e prudência com que importa acatar 
e interpretar a passagem do Esmeraldo que directamente 
interessa a este estudo, conhecida dos pósteros através de 
reproduções infiéis de um original que, a seu turno, não 
primava quiçá por clareza adequada à transcendência do 
assunto. 

Ei-la tal como figui’a no códice eborense (1), que aqui 
apenas diverge do da Biblioteca Nacional de Lisboa em 
variantes somenos de grafia, de que salientaremos os vocá¬ 
bulos incultas, pauorada, antratico, nem, findo e ficam, 
assim grafados no segundo e escritos, com acerto, no pri¬ 
meiro: inclusas, pouoraãa, antartico, nam, hindo e fica: 

... notemos o primeiro capitolo do Genesy que diz assim 
mjunten-se as auguoas em hum luguar da terra»; emquanto 
disse e mandou que este ajuntamento fosse feyto em hum 
soo luguar, hem parece que a terra nam he cercada pello 
mar; e se a terra pellas auguoas ouuera de ser cercada, nam 
dissera o preceito, que se ajuntassem em hum soo luguar, 
nem era necessário dizer-se; mas antes dissera éaparten-se 
as auguoas da terra», e sendo mandado nesta maneira nam 
era para duuidar ha terra ser cercada pelas auguoas e 
soomente tiram hüa pequena parte d’ella descuberta para 
uida dos hanimaees; mas como lhe foy posto termo parti¬ 
cular dado que se ajuntasem em hum soo luguar, loguo se 
manifestou que as auguoas ficaram dentro na comcauidaàe 


(1) Na leitura de Augusto Epifânio da Silva Dias. 
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da terra, por que sua natireza he sempre correr pera parte 
mais baixa, e ellas seguindo naturalmente seu apetito feze- 
ram, ho mandado do Sumo Criador; e portanto podemos 
‘ dizer em que isto- se fez naturalmente; e como quer que a 

mais baixa parte da terra he ho seu centro e ho meo delia, 

' sobre ho qual as auguoas estam fundadas, porttanto disse 

' 0 profeta David no salmo trinta e dous, que começa i(Exul- 

tate, Justi»: «Ajuntou asy como em odre as auguoas do 
mar; pôs os tesouros em o aviso»; e como asim seja que ho 
haviso da terra he ho seu centro e os tesouros das auguoas 
sam postos no mesmo luguar, que he ho seu propio asento, 

' segue-se que a terra tem auguoa dentro em sy e ho mar 
nam cerca ha terra, como Eomero e outros autores ãiseram, 
mas antes a terra por sua grandeza tem cercadas e inclu¬ 
sas todalas auguoas dentro na sua comcavidade e centro. 
B alem do que dito he, ha experieiicia, que he madre das 
cousas, nos desengana e de toda duuida nos tira; e por 
tanto, bemauenturado Príncipe, temos sabido e visto como 

I no terceiro anno de vosso Reinado do hanno de nosso senhor 

de mil quatrocentos e noventa e oito, donde nos vossa alteza 
mandou descobrir ha parte oucidental, passando alem ha 
r grandeza do mar oceano, onde (1) he hachada e navegada 

j húa tam grande terra firme, com muitas e grandes ilhas 

f ajacentes a ella, que se estende a satenta graaos de ladeza 

f da linha equinoçial contra ho pollo ártico e posto que seja 

1 asaz fóra, he grandemente pouorada, e do mesmo circulo 

i equinocial torna outra vez e vay alem em vinte e oito graaos 

í e meo de ladeza contra ho pollo antartico, e tanto se dilata 

1 sua grandeza e corre com muita longura, que de húa parte 

I nem da outra nam foy visto nem sabido ho fim e cabo delia; 

[ pello qual segundo ha liordem que leua, he certo que vay 

I em cercoyto por toda a Redondeza; asim que temos sabido 

\ que das prayas e costa do mar d’estes Reynos de Portugual 


(1) honde, no apógrafo da Biblioteca Nacional de Lisboa, 
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e do promontorio de Finis-Terra e de qualquer outro lugar 
da Europa e d’África e d’Asia liatravesaudo alem todo ho 
oceano direitamente lia oucidente, ou ha loest segundo hor- 
dem de marinharia, por trinta e seis graaos de longura, que 
seram seiscentas e quarenta e oyto leguoas de caminho, con¬ 
tando ha dezoyto leguoas por graao, e ha luguares algum 
tanto mais lonje, he hachada esta terra nám naueguadai pel- 
los nauios de vossa alteza e, por vosso mandado e licença, 
os dos vossos vassalos e naturaes; e hindo por esta costa 
sobredita, do mesmo circolo equinocial em diante, per vinte 
e oyto graaos de ladeza contra o pollo antartico he hachado 
nella munto e fino brasil com outras muitas cousas de que 
os nauios nestes Eeynos vem grandemente carregados... 

Para assegurar a possível clareza á análise do trans¬ 
crito, iniciá-la-emos com a apreciação de três palavras que 
dificultam a interpretação do texto e que são, pela ordem 
em que ocorrem na frase donde nos vossa altera mandou 
descobrir ha parte ouoidental, o advérbio onde, precedido 
da preposição de, o pronome nos e o verbo descobrir. 

Que 0 primeiro não significa ali lugar é fora de dúvida, 
como manifesto é também que o autor o emprega para 
indicar data, expressa por sinónimo do advérbio quando 
ou pelo conjunto da preposição em e do pronome que, tal 
como no trecho, citado por Cândido de Figueiredo (1), 
minha mulher, depois daquele olhado, ficou uma pregui¬ 
çosa, onde era tão trabalhadeira, ou no do Lutrin, de Nico- 
lau Boileau Despréaux, Eélas! quést devenu ce temps, cet 
heuremv temps oú les rois s%onoraient ãu nom defainéants, 
ou, ainda, no da Fête de Bellebat, de Voltaire, LHnstant 
oú nous naissons est un pas vers la mort. 

Antigamente, pelo menos na literatura francesa de 
Seiscentos, o advérbio em causa usou-se, segundo leio no 


(1) Na sexta edição do Dicionário da Língua "Portuguesa, 
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Larousse, em sentido lato, com ou sem antecedente de 
coisa, para de modo geral definir todas as relações que 
03 Franceses hoje exprimem com recurso a relativos e 
preposições: dans lequel, auquel, duquel, chez lequel, dont, 
en quoi, à qwi 

Temos assim que o onde deste passo do Esmeralda 
significaria por sem dúvida em que se o não precedesse 
a primeira letra da preposição de, quiçá da, responsabi¬ 
lidade exclusiva de um dos vários escribas que copiaram 
aquela obra e possivelmente por má leitura do h com que 
Duarte Pacheco Pereira iniciaria o advérbio em causa, 
a exemplo do que faz na primeira vez que torna a usá-lo 
no dito trecho, segundo a grafia do apógrafo da Biblio¬ 
teca Nacional de Lisboa. 

Patrocinamos esta hipótese, de que inferimos que o 
copista leu e escreveu donde por honde, 

Todavia, no português antigo, acentua uma autori¬ 
dade na matéria (1), «empregava-se indistintamente donde,» 
«aonde, adonde, com o valor do nosso actual onde:» 

«...como lhe pareceu que seria em casa, lembrou-se» 
«logo do lugar DONDE ela estivera na sua cama assen-» 
«tada (2)...» 

«...havia virtude de curar DONDE quer que este-» 
«vesse (3 )...» 

«A forma donde é a normalmente usada em espanhol» 
«com a significação do nosso onde, como no sónetó camó-» 
«niano:» 

Mas üo mirais mi grande devaneo, 

Que tengo yo en. mi alma a mi SeBora 
E digo: áoHííe estas que no te veoil 


(1) 0 nosso-querido e douto amigo António Sérgio de Sousa, 

(2) Bernardim Eibeiro —Menina e Èloça, cap, 28. 

(3) Tradução da "Vita Christi por Frei Bernardo de Alcobaça, ii, 
cap. 2, f. 5. 
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«Por sua vez, onde siguificava também quando, equi-» 
«valendo a u temporal:» 

«OiVDíl Galaas m o castelo, conheceu-o (1).» 

«Do emprego de u temporal, com o significado de» 
quando, são exemplo os trechos:» 

nEntam ergueu a espada, e U quis ferir seu irmaão» 
({per cima do elmo ouviu üa voz que lhe disse (2)...» 

((U estava eu fazendo minha oraçom, aveeo que me» 
{(pareceu (3)...» 

Quanto ao emprego do pronome no plural, contrasta 
com a norma seguida em vários passos do Esmeralão, 
como sejam os do prólogo alasivos à empresa de que 
vossa alteza me disse que se queria nisto fiar de MIM 
e às particularidades de muitas cousas que este glorioso 
principe mandou descobrir por MIM è por outros seus capi¬ 
tães... 

Podia deduzir-se de aqui que o uso do pronome no 
plural abrange o autor e outros mareantes coevos, ou 
mesmo a generalidade dos nautas portugueses da época, 
se 0 exame da obra não revelasse o recurso indiscriminado 
de Duarte Pacheco às primeiras pessoas do singular e do 
plural para aludir a si próprio, como taxativamente demons¬ 
tra 0 confronto das frases reproduzidas com estoutra do 
quarto capítulo do livro iv, relativa à excelente cidade 
de Lixboa, donde NÕ8, Duarte Eacheco, autor, SOMOS 
natural. 

No tocante ao verbo descobrir, diremos que dele não 
usa Pacheco, no trecho que nos ocupa, em sentido rigo- 

(1) i Bemanâa do Santo Gml, cap. 685. 

(2) lUãem, cap. 180. 

(3) lUdem, cap. 188, 

llá 
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roso mas mais no de explorar, como se verifica na passa¬ 
gem do prólogo que recomenda, por moor segurança desta 
rmuegaçam, que vossa alteza mande tornar a descubrir e 
hapurar esta costa do ilheo da Cruz em diante, porque 
he certo que no seu primeiro descubrimento se soube em 
soma e nam pelo meudo. 

Posto isto, e fundamentado assim o significado que 
atribuímos a algumas palavras de importância para a 
compreensão do texto de que tratamos, tentaremos repro- 
duzi-lo, com a devida pontuação, em linguagem actuali- 
zada, quanto possível despida de imprecisões e demons¬ 
tradora da interpretação que havemos por preferível. 

Eis a versão que patrocinamos, circunscrita à parte 
capital: 

«E portanto, bem-aventurado príncipe, temos sabido 
e visto como no terceiro ano de vosso reinado, do ano de 
Nosso Senhor de mil quatrocentos e noventa e oito, em 
que (ou quando) Vossa Alteza me mandou descobrir, pas¬ 
sando além da grandeza do mar oceano, a parte ocidental 
onde é achada e navegada uma tão grande terra firme, 
com muitas e grandes ilhas a ela adjacentes, que se estende 
a setenta graus de latitude da linha equinocial contra o 
pólo árctico, que é grandemente povoada, posto que seja 
assaz distante, e que do mesmo círculo equinocial torna 
outra vez e o ultrapassa em vinte e oito graus e meio de 
latitude contra o pólo antárctico, cuja grandeza se dilata 
tanto, e , corre com muita longura, que de uma parte nem 
de outra não foi visto nem sabido o fim e cabo dela, pelo 
que, segundo a ordem que leva, é certo que vai em circuito 
por toda a redondeza; assim que temos, sabido que, das 
praias e costa do mar destes reinos de Portugal e do pro¬ 
montório de Einisterra (1) e de outro qualquer lugar da 

(1) Na costa espanhola, em 42“ 61' lat. N. por 9“ 15' long. W. 
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Europa e da África e da Ásia, atravessando além todo o 
oceano em direcção ao ocidente ou a oeste, segundo a 
ordem de marinharia, por trinta e seis graus de longura, 
que serão seiscentas e quarenta e oito léguas de caminho, 
contando a dezoito léguas por grau, e há lugares algum 
tanto mais longe, é achada esta terra que ainda não foi 
navegada pelos navios de Yossa Alteza nem pelos dos vos¬ 
sos vassalos e naturais, por vosso mandado e com licença 
vossa. E indo pela sobredita costa, do mesmo círculo 
equinocial em diante, por vinte e oito graus de latitude 
contra o pólo antárctico, é achada nela madeira muita e 
fina da que chamam hrasÜ, com outras muitas coisas de 
que andam grandemente carregados os navios nestes reinos». 

A análise gramatical do transcrito convence-nos de 
que 0 autor se toma, ao aludir à grande terra firme sita 
a ocidente, de súbito interesse pela indicação de porme¬ 
nores a ela relativos, o que o leva a interromper a expo¬ 
sição inicial, que só retoma para enfim definir o que soube 
e viu, repetindo então o primeiro daqueles verbos, na 
altura que assinalamos com um ponto e vírgula. 

Outra interpretação deste passo do Esmeraldo é a 
que nos sugere António Sérgio, do teor seguinte: 

...assim que temos salido que das praias e costa do 
mar destes reinos de Portugal, e do promontório de Finis- 
■Terra, e de qualquer outro lugar da Europa, e da África, 
e da Ásia, atravessando além todo o oceano direitamente 
a ocidente (ou a VOeste, segundo ordem de marinharia) 
por 86 graus de longura (que serão 648 léguas de cami¬ 
nho, contando a 18 léguas por grm, e há lugares algum 
tanto mais longe) é achada esta terra, não navegada, 
pelos navios de Vossa Alteza (e, por vosso mandado e 
licença, os dos vossos vassalos e naturais); e, indo por 
esta costa sobredita do mesmo circulo equinocial em 
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diante, por 28 graus de ladeza contra o pólo antárctico, 
é achado nela muito fino brasil, com outras muitas coisas 
de que os navios nestes reinos vêm grandemente carregados. 

A conclusão de que a terra foi achada pelos navios 
do rei de Portugal e pelos de seus vassalos e naturais, 
quando ainda não fora por outros navegada, briga, afi¬ 
gura-se-nos, com a notícia das linhas vigésima nona e 
trigésima do texto transcrito, que aludem ha parte ouci- 
dental onde he haohada e NAVEGADA hüa tam grande 
terra firme. A apreciação conjunta deste informe com o 
subsequente de que he hachada esta terra nam nauegaãa 
pellos nmios de vossa alteza e, por vosso mandado e 
licença, os dos vossos vassalos e naturaes, conduz-nos à 
interpretação de que a dita terra (o continente americano) 
já fora, quando da viagem de Duarte Pacheco, objecto de 
descobrimento e navegação por navios de outra nacionali¬ 
dade (os espanhóis, evidentemente) mas que o não fora 
ainda pelos portugueses, da coroa ou particulares com 
autorização régia, o que conduz á hipótese de Duarte 
Pacheco ignorar os empreendimentos de João Eernandes 
Lavrador e Pedro de Barcelos, ainda quiçá desconhecidos 
em Portugal quando do início da viagem de 1498. 

E de notar a prudente e, somos em crer, propositada 
reserva contida no esclarecimento de que a terra não fora 
anteriormente navegada por navios do monarca português 
nem pelos dos seus vassalos e naturais, por mandado e 
com licença do soberano, o que implica a admissibilidade 
de que quiçá o fosse pelos de particulares, sem autorização 
régia, , reserva susceptível de explicar a orientação impressa 
por D. João II às negociações de Tordesilhas, por evidente 
conhecimento do que da América Meridional demora na 
zona que exigiu. 

Mais revela a análise integral do texto reproduzido nas 
págs. 110 a 112 e do que se lhe segue, com que pràticamente 
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termina o capítulo 2° do Esmeraldo^ dedicado à canii- 
dade é grandeza da terra, ê daugm qml destas he a 
mayof parte, que não aos descobrimentos portugueses ou 
aos empreendimentos daquela índole em que o autor se 
achou: 

Que não foi intuito de Duarte Pacheco Pereira divul¬ 
gar ali a exploração de 1498 nem descrever a grande terra 
firme a que alude a título fortuito, apenas para ilustrar 
a tese de que o mar não cerca a terra, como disseram 
Homero e outros, mas antes a terra, por sua grandeza, 
é que tem cercadas todas as águas dentro da sua concavi¬ 
dade e centro, o que deduz, em acatamento simultâneo 
dos postulados bíblicos e da própria experiência,, que é, 
frisa, madre das cousas, da existência, que pessoalmente 
verificou, a ocidente, quando em 1498 ali foi em explora¬ 
ção, da grande terra em causa e do conliecimento que tinlia 
de que a leste do mar que então navegou demoram a 
Europa, a Ifrica e a Ásia. Manifesto é, conclui, que o 
mar oceano é metido no meio... e nom he outra cousa 
senom huma muito grande hajaguoa metida dentro na 
Goncauidade da terra; 

Que à data da redacção do Esmeraldo já em Portugal 
se atribuía ao Novo Mundo a extensão compreendida entre 
as latitudes de 70° N. e 28o30' S., a primeira com prová¬ 
vel base, no conhecimento da G-ronelândia, que o planisfé- 
rio dito de Cantino apresenta, em 1502, a cortar, e muito 
bem, 0 círculo árctico e cuja latitude média pode de facto 
computar-se nos 70° indicados, a segunda com fundamento 
no que os Portugueses ao tempo tinham explorado da costa 
sul-americana, percorrida pelo visto até quase ao, litoral 
do estado brasileiro do Eio Grande do Sul, com inclusão 
do de Santa Catarina; 

Que a longitude daquele continente em relação às cos¬ 
tas de Portugal e ás de,qualquer ponto'da .Europa, Ifrica ou 
ásia'é por Duarte Pacheco estimada em 36° ou seiscentas 


m 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTEAMAR 


e quarenta e oito léguas, lugares havendo, elucida, algum 
tanto mais afastados; 

Que era terra já então muito povoada, a cuja parte 
setentrional não acorriam os navios da coroa lusitana nem 
os de armadores portugueses, com conhecimento e consenso 
régio, e que na austral, do equador a 28° 30' lat. S., havia 
muita madeira, da chamada brasil, e outras coisas que 
constituíam a carga normal dos navios portugueses da 
época; , 

Que em 1498 foi Duarte Pacheco oficialmente incum¬ 
bido de explorar determinada região daquele dilatado con¬ 
tinente, de que nos não fornece indício susceptível de con¬ 
duzir á identificação, o que de certo modo contrasta com 
as alusões concretas do prólogo aos descobrimentos que 
realizou, por ordem de D. João II, na Guiné, e ao pro¬ 
pósito que animava D. Manuel de confiar-lhe a pesquisa 
do litoral que se estende para além do ilhéu da Cruz; 

Que a erudição revelada por Duarte Pacheco em múl¬ 
tiplos passos do Esmeraldo, e no próprio capítulo de que 
tratamos, quando fixa em dezoito léguas o comprimento 
do grau equatorial, briga com a ignorância que evidencia, 
em obstinado acatamento dos ensinamentos bíblicos, ao 
circunscrever a uma sétima parte da superfície terrestre 
0 que é banhado pelas águas; 

Que a declaração expressa de não ser o continente 
americano visitado ao tempo por navios de vossa alteza 
(o rei de Portugal) é por vosso mandado ê licença os 
dos vossos vassalos e naturaes, visa, presumimos, em exclu¬ 
sivo, a parte dele que demora ao norte do equador e denun¬ 
cia definido propósito e especial cuidado de atribuir caiác- 
ter privado e secreto a quaisquer expedições portuguesas 
que tivessem violado o meridiano de Tordesilhas, precau¬ 
ção injustificada e descabida se estivesse em causa o Bra¬ 
sil, ou seja a região que nos fora atribuída, sita ao sul do 
equador e por nós já profusa, oficial e públicamente per- 
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corrida, qae Pacheco menciona depois de afirmar que a 
setentrional não fora objecto de exploração oficial ou conhe¬ 
cida por parte dos Portugueses; 

Que 0 laconismo de Pacheco no tocante ao que des¬ 
cobriu ou devassou em 1498, em especial ao ponto do lito¬ 
ral americano visitado, a que apenas alude para reforçar 
com 0 pretenso ensinamento da experiência pessoal a tese 
extravagante que patrocina, denuncia, afigura-se-nos, que 
a costa então propositada ou acidentalmente alcançada 
não cabia no hemisfério português, embora a ele fosse 
contígua. 

A concisão do Esmerdclo neste importante passo 
presta-se a interpretações divergentes, que na generali¬ 
dade atribuem a Duarte Pacheco Pereira, em 1498, o 
comando de uma expedição que ou tocou no litoral bra¬ 
sileiro, tese do professor Luciano Pereira da Silva, ou, com 
muita probabilidade, na Florida, como conclui o embai¬ 
xador Duarte Leite, ou ainda na Terra Nova, segundo o 
Sr. Carlos Coimbra, que se baseia na interpretação das 
seiscentas e quarenta e oito léguas de dezoito graus que 
Duarte Pacheco põe entre a região em causa e as praias 
ou costas de Portugal, o cabo Finisterra e qualquer outro 
lugar da Europa, da África e da Ásia. 

Outros trataram, com argumentação mais ou menos 
lógica, da expedição de 1498, entre eles o almirante Gago 
Coutinho, em artigo publicado no Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa. Para este investigador e técnico, 
tra,ta-se de uma terra cujos graus de longitude teriam 
dezoito léguas, como os de latitude, ao passo que pelos Aço¬ 
res eles só têm catorze., Seria, conclui Gago Coutinho, terra 
próxima e para sul do círculo equatorial, onde havia fino 
brasil, cosia sobredita, a qual em 1505 era navegada pelos 
navios de D. Manuel.' Considerando ainda que no Esme¬ 
ralda 0 termo descobrir corresponde a explorar, é o almi¬ 
rante levado a oonjecturar que Duarte Pacheco teria sido 
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mandado explorar aquela costa de Pernambuco já conhe¬ 
cida, visto que Yasco da Gama navegara a evitar, buscando 
D. Manuel lá uma escala para aguada. A qual não teria 
sido encontrada, fosse por má disposição da gente, fosse 
por 0 vento sueste ensacar na costa, que corre norte-sul. 

Daquelas teses, a primeira apoia-se na omissão de 
que as regiões setentrionais da América são objecto nas 
tábuas do Esmeraldo, onde , em contrapartida abundam as 
alturas de terras brasileiras, e na violação flagrante do 
Tratado de Tordesilhas que implicaria a ida à América 
Central. 

A segunda baseia-se principalmente no desconheci¬ 
mento oficial de que o Brasil foi alvo até 1500 e no des¬ 
cabido da política de sigilo, aplicada ao caso, dadas as 
vantagens que Portugal tiraria da imediata divulgação de 
um descobrimento que por sem dúvida cabia no hemisfério 
que lhe atribuiu o Tratado de Tordesilhas. 

Dada a ausência cie subsídios positivos que permitam 
0 ingresso no domínio das certezas, começaremos por apre¬ 
ciar 0 assunto com base na exploração a ocidente realizada 
no mesmo ano de 1498, quando da terceira viagem de Cris¬ 
tóvão Colombo, subordinando assim a nossa opinião á pré¬ 
via análise dos antecedentes que possivelmente influíram 
na expedição em causa. 

Ao contrário do que se verificou nas duas primeiras, 
em que os rumos foram pràticamente a sudoeste até ás 
Canáiias e de ali, na de 1492-1493, a oeste franco, e, na 
imediata, de 1493-1496, ao aproximado de lés-sudoeste, com 
0 mesmo objectivo das Antilhas, que a ciência coeva já 
situava por sem dúvida na zona castelhana da demarcação 
de Tordesilhas, a terceira viagem colombina, prosseguindo 
das Canárias ao sul e logo a sudoeste até ao arquipélago 
cabo-verdiano e bastante além dele, antes de inflectir para 
oeste, provocou, com basta probabilidade, justificado alarme 
nas entidades portuguesas que superintendiam na expansão 
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ultramarina, pela excessiva descida ao austro, pelo encon¬ 
tro de terra naquela latitude e pela afirmação do coman¬ 
dante de que aportara à terra firme, algures na actual 
península de Pária, na costa setentrional do golfo do 
mesmo nome, pretensão que aqui tinha visos de verda¬ 
deira, ao contrário do que sucedera quando Colombo apre¬ 
sentou reivindicação idêntica, na segunda das suas via¬ 
gens, para a ilha de Cuba, cuja insularidade os Espanhóis 
só em 1508 tiveram por provada, após e em consequência 
do reconhecimento de Sebastião de Ocampo. 

Não foram todavia os resultados da expedição colom- 
bina de 1498 que em exclusivo preocuparam o governo por¬ 
tuguês, ao qual decerto causou cabida apreensão o novo 
rumo que o almirante seguiu e o propósito a que insisten- 
temente alude de aproar ao sul até à equinocial e de só 
ali guinar para oeste. 

Ora, na hipótese, abonada pelas negociações que pro¬ 
vocaram, a reiteradas instâncias de el-rei D. João II, a 
substituição do meridiano pontifício pelo de Tordesilhas, 
com manifesto e antevisto prejuízo para a nossa projectada 
intervenção no arquipélago malaio, na hipótese, precisa¬ 
mos, do prévio conhecimento em Portugal de que o con¬ 
tinente visitado por Colombo se estendia para sul do equa¬ 
dor, a chegada dos Espanlióis àquele paralelo, para de ali 
rumarem a poente, ameaçava o incógnito de que a política 
sigilária da época, compreensível antes do descobrimento 
do caminho marítimo da índia, acaso cercava as regiões 
austrais do Novo Mundo que o convénio de Tordesilhas nos 
atribuíra. 

Dado 0 reflexo que têm no nosso ponto de vista, veja¬ 
mos 0 modo por que o próprio Colombo descreve a dita 
navegação e as directrizes que quis imprimir-lhe, que tais 
foram provàvelmente os termos em que delas tiveram notí¬ 
cia as entidades oficiais portuguesas da época. E recorra¬ 
mos para isso á cópia autógrafa do .bispo D. Erei Bartolo- 
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meu de las Casas, dos arquivos dos duques do Infantado, 
que D. Martin Eernández Navarrete transcreve no volume 
inicial da sua ColeoGion de los Viajes y Beseubnmmtos 
que Ucieron yor Mar los Espanoles, 

Keza assim, no que importa ao presente estudo: 

Varii —mvm Colombo — Miércoles 80 ãe Mayo (de 
1498) de la Villa de San Mear.,.y navegm á la Isla de la 
Madera por oamino no acostumbraão, por evitar escândalo 
que pudiera tener con un armada de Franoia, que me 
aguardaba al Cabo de San Vicente, y de alli á las Islas 
de Canaria, de adonde me parti con ima mo y dos cara- 
belas, y envié los otros navios á derecho oamino â las 
Índias á la Isla Espanola, y yo navegué al Axistro con pro¬ 
pósito de ílegar â la linea equinocial, y de alli seguir al 
Voniente hasta que la Isla Espanola me queãase al Septen- 
trion, y ílegado á las Islas de Cabo Verde... y navegue 
al S'udueste 480 millas, que son 120 léguas, adonde en nno- 
checienão tenia la estreita dei norte en cinco grados; alli 
me desamparó el viento. .. y plugó á nuestro Sehor que 
al cabo de estos ocho dias de me dar Imen viento Levante, 
y yo segui al Foniente, mas no osé declinar abajo al Aus- 
iro porque falU grandisimo mudamiento en el delo y en 
las estrellas, mas non fallé mudamiento en la temperan¬ 
da; asi acorde de proseguir delante siempre justo al Fo- 
niente, en aquel dereccko de la Sierra Lioa, con proposüo 
de non mudar derrota fasta adonde yo habia pensado que 
fattaria tierra, y alli adobar los navios, y remediar si 
pudiese los imntenimientos y tomar agua que no tenia; 
y al cabo de diess y siete dias, los ouales nuestro Sehor. 
me dió de prospero viento, Martes 31 de Julio â medio 
dia nos amostró tierra... 

A terra avistada era a ilha a que Colombo deu o nome, 
que conserva, de Trinidad, a cujo extremo sueste aportou, 
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jimto ao promontório a que chamou da Galea, hoje deno¬ 
minado da Gakota, de onde explorou a ocidente até à 
actual ponta Icacos, então baptizada do Árenal 

Encontrou-se assim no golfo que mantém o nome 
Paria, que correu da ponta Icacos para o norte, indo des¬ 
fechar com 0 extremo oriental da península de Pária, no 
itoral da Venezuela, ou seja com a terra firme da Amé- 
nca do Sul, na sua extremidade setentrional, dentro da 
zona castelliaua do Tratado de Tordesilhas. 

^ Aos 13 de Agosto deixou o golfo de Pária e prosse¬ 
guiu junto à costa norte da península daquele nome 
e, logo, a que se llie segue a ocidente, com provável inclu¬ 
são do Leste da de Araya, até descobrir a ilha Maiga- 

Haiti^ ^ ^ Espanhola ou 

Dada a necessidade, em que o colocaram as insubor¬ 
dinações e intrigas dos colonos, de permanecer nas Anti- 

der™!' Colombo pressa em 

tSf “““ ^Sosto ou começos de 

com 0 ^™ *1)° “““ P™ Espanha 

e !s1Zc 1“ alisara e da rebelião 

e dissidências que lavravam entre os espanhóis ali estan- 

emotí 11 '“■®g“‘ento de produtos regionais 

saciond « s®- 

oes da nova Península, nos aspectos multípli- 

em curso e ‘ai! f™, da rebelL 

contiu! ’ P°siÇ»e qee Colombo atribui ao 

eontmente sul-amencano em relação à r^a 
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quim tiene una pelota muy redonda, y en un lugar deíla 
fuese como una teta de muger alU puesta, y que esta parte 
deste pezon sea la mas alta é mas propinca al cielo, y sea 
debap la Unea equinocial, y en esta mar Oceana en fin 
dei Oriente {!).,, 

Devem os informes colombinos, a despeito e com exclu¬ 
são da fantasia e dislates de que não são isentos, ter pro¬ 
vocado a cabida apreensão dos governantes portugueses (2), 
dada a vantagem que o país peninsular que o realizasse 
tiraria da primazia do descobrimento ou reconhecimento 
de dilatada costa onde a ciência coeva não sabia definir, 
a título preciso e indiscutível, a fronteira estipulada em 
Tordesilhas, e dada a iminência de breves explorações cas¬ 
telhanas da xecém-achada terra firme, que a presença de 
Colombo nas Antilhas inoitava e que as ordenações régias 
de 7 e 10 de Abril de lá-95 (3) instigavam ao determina¬ 
rem quG qualesquier personas Nuestros súbditos e natu- 
rales que quisieren, puedan ir de aqui adéíante, en cuanto 
Nmstra meroed e voluntad fuere, a descobrir islas y tierra 
firme. 

Estas circunstâncias, conjugadas com o conhecimento 
da rebelião que ao tempo lavrava no Haiti e com a con¬ 
sequente dificuldade que de aí advinha ao imediato prosse¬ 
guimento das explorações espanholas da terra firme, leva¬ 
ram, persistimos em or-er com base na lógica e na análise 
dos factos, 0 governo de Lisboa a despachar urgentemente 


(1) Don Martin Eernández Navarrete-Zoo. oii, i i, pág. 379, 
(3) Que tal receio era de sobejo fundamentado demonstram-no 
as explorações a que pronta e oonseoutivamente submeteram a costa 
norte da América Austral os espanhóis Alonso Hojeda, em 1-199, e 
Vicente lánez Einzón, Diego de Lepe e Alonso Velez de Mendoza no 
decurso de 1600. 

(3) Erei Bartolomeu de las Qms—Bistoria General ãe la$ índias, 
vol II, pâg. 112. 
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um OU mais navios para repetir a terceira derrota de 
Oolomboj aportar onde ele tocara, verificar se de facto 
se tratava de continente e não de ilha, percorrer-llie a 
costa no sentido leste-oeste e, se viável, para o sul, e escla¬ 
recer as entidades que superintendiam na nossa expansão 
ultramarina, com o possível acerto, sobre a posição desse 
continente em relação ao meridiano de Tordesilhas e, ena 
especial, sobre a localização aproximada deste na região 
em causa. 

Para cabal desempenho de tão importante missão 
ninguém estava, ao tempo, mais indicado do que Duarte 
Pacheco Pereira, que ao profundo saber e experiência de 
náutica e cosmografia juntava o conhecimento da técnica 
e negociações de Tordesilhas^ em que interviera pessoal- 
mente. 

Para reforço da argumentação usada e como elemento 
fuudamental dela, consideremos o facto importantíssimo de 
a linha divisória das zonas atribuídas a Portugal e Cas¬ 
tela figurar no planisfério dito de Cantino, de 1502, demar¬ 
cada com precisão que impressiona, a leste e junto à embo¬ 
cadura de um rio, a que o cartógrafo chama golfo fremosso, 
que pela situação e configuração e pelas ilhas que apovoam 
corresponde com basta probabilidade à do Pará, a nascente 
e nas imediações da qual passa na realidade o meridiano 
em causa. 

Identificação preferível à do vizinho Amazonas, cuja 
foz 0 dito mapa-múndi por seu turno arruma acertada- 
mente em relação à do Pará e a ocidente dela, com a deno¬ 
minação de Eio grande B os dizeres todo este mar he âe 
agua doçe. 

Importa evidenciar aqai a circunstância de o deli¬ 
neamento, na referida carta, da costa compreendida entre 
a embocadura do Pará e o golfo de Pária, nela denomi-: 
nado de las perlas, e a acertada posição ali atribuída às 
fozes do Pará e do Amazonas excluírem outra identifi- 
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cação destes dois rios, cujos primitivos noines os Espa¬ 
nhóis derivaram por vezes, ao que parece, para o Orinoco 
e, supomos, em repetição do embaixador Duarte Leite, 
para o Essequibo. Conclusão abonada ainda, no caso espe¬ 
cial de que tratamos, pela presença do Orinoco no planis¬ 
fério citado, anónimo mas em situação correcta relativa¬ 
mente ao golfo de Pária e á ilha Trinidad. 

Se considerarmos que Pedro Álvares Cabral e Gas¬ 
par de Lemos, este na viagem de regresso ao reino, não 
tocaram no Norte do aotual Brasil, onde nada indica, por 
seu turno, que estivesse qualquer navio da frota de João 
da Nova, depar,a-se-nos a grande probabilidade de deri¬ 
varem da expedição de Duarte Pacheco Pereira, de 1498, 
chefiada por um nauta e cosmógrafo de renome e mérito, 
os esclarecimentos que facultaram ao construtor a demar'- 
cação quase exaota, na carta chamada de Cantino, da divisó¬ 
ria de Tordesilhas, que ali passa em cerca de 47° 30'long.W., 
junto à ponta Atalaia da cartografia hodierna, a oriente 
e nas imediações da foz do Pará, obra de 2° a poente dos 
36° W. de Lisboa, em que o Esmeraldo posteriormente a 
fixa, com erro inferior a 5 por cento, desprezível para a 
época. 

Se logo apreciarmos o assunto sob o aspecto da influên¬ 
cia que podiam exercer na determinação do meridiano divi¬ 
sório, tal como 0 apresenta a carta dita de Cantino, os 
reconhecimentos espanhóis da região em causa, anteriores 
ao segundo semestre de 1602, verificaremos simultanea¬ 
mente que ele é omisso no mapa-múndi de Juan de la 
Cosa, de 1600, que à política castelhana da época não con¬ 
vinha apressar a partilha de uma região em que exercia 
incontestada supremacia, ao contrário do que se verifi¬ 
cava na Ásia, onde 0 predomínio era nosso, que a técnica 
espanhola não estava ao tempo habilitada a fixar longi¬ 
tudes com precisão sequer aproximada da que caracteriza 
0 meridiano fronteiriço no dito planisfério e que nunca ela 
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O determinaria, em data em que se não previa a questão 
das Molnoas, com base na dimensão do grau ali usada e 
antes recorreria aos exageros de Eratóstenes, Estrabão, 
Macróbio, Alfragano e Ambrósio para 'ampliá-lo e desviai 
assim para nascente a raia teôricamente estabelecida em 
Tordesilhas. 

Sai dos limites e propósito deste capítulo a análise 
meticulosa, à face de elementos parcos, deficientes e con¬ 
traditórios, das explorações e reconhecimentos a que sub¬ 
meteram 0 litoral norte da América Austral, no biénio de 
1499-1500, os espanlióis Alonso Hojeda, Vicente Yánez Pin- 
zón, Diego de Lepe e Alonso Velez de Mendoza, 'estudo 
aliás já empreendido com proficiência, erudição e argúcia 
crítica pelo falecido embaixador Duarte Leite na obra 
Os falsos precursores de Álvares Cahral, para a qual reme¬ 
temos 0 leitor curioso do assunto e de onde transcrevemos 
as seguintes conclusões, que na generalidade perfilhamos 
e que interessam o ponto de vista que ora defendemos: 

Ahníso Eojeda em 1499 mo viu sequer a fom do Ori¬ 
noco, 0 rio grande do mar doce, quanto mais o Amazonas; 
mesmo para os que admitem a inteira exactidão do seu 
depoimento em 1512, ele ficou pela Guiana holandesa. 

Contando a sua segunda navegação, empreendida em 
1499 com Eojeda, Yespúcio falta à verdade, por ignorân¬ 
cia ou por fraude, quando afirma ter arribado em 5° de 
latitude austral; e não é este o único ponto em que a narra¬ 
tiva contraria factos averiguados. 

Vicente Yanez Pinzon, da mesma sorte, não atraves¬ 
sou em 1500 a equinocial, embora se gabasse de tal feito; 
a descrição que ele fez da viagem demonstra a fraude. 
É certo que então não visitou o Amazonas; o seu Santa 
Maria dei mar dulce era o Orinoco, e Santa Maria de la 
Consolacion um cabo situado entre os dois rios, porven¬ 
tura 0 de Orange. A lenda que o erigm em descobridor 
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da faxa de litoral, compreendida entre o cabo de S. Agos¬ 
tinho e 0 delta do Orinoco, estriba-se em parte no depoi¬ 
mento de Pinzon em 1513, quando afirma ter tocado nesse 
cabo, e por outra nos textos de Mártir (1516) e de Oviedo 
(1526 e posteriormente). O capitão espanhol, porém, igno¬ 
rava qual em o cabo de 8. Agostinho, conhecido em’Espa¬ 
nha tão somente pelo que dele dizia Vespúcio, pois dois 
anos mais tarde não apareceu piloto castelhano algum que 
com certeza lá tivesse estado; e quanto ao texto do pro- 
tonotário apostólico, apura-se que o rio Maranon, cujo 
achado é nele erroneamente atribuído a Pinzon, é um rio 
distinto de Santa Maria ãel mar dulce, único visto em 1500. 
Não ha que ter fé em Oviedo, no tocante à descoberta do 
Maranon, nem mesmo ê certo que Pinzon se vangloriasse 
dela, apesar da asserção do cronista, 

De Diogo de Lepe se ignora completamente onde e 
quando arribou a América em 1500, porquanto nenhum 
crédito merece a única narrativa existente da sua via¬ 
jem, forjada por Las Casas com materiais colhidos num 
imperfeito extrato das Probanzas; ws temos por seguro 
que só depois de 1502 este nauta, menos falado que Pin¬ 
zon, descobriu o Maranon, identificado com o Amazonas. 

Por fim Afonso Vellez de Mendonça nem sequer apor¬ 
tou ao continente americano no primeiro semestre de 1500, 
pois é imaginária a viajem de então ao cabo de S. Agos¬ 
tinho que, seguhão o testemunho isolado dum piloto, lhe 
querem atribuir. 

i'S conclusões do embaixador Duarte Leite acrescem 
taremos, para elucidação dos leigos, os informes de que 
a quarta viagem colombina é desprovida de interesse para 
0 problema em discussão, dada a data em que ocorreu e as 
regiões que visou, e de que desconhecemos qualquer reco¬ 
nhecimento do litoral em causa realizado no interregno que 
vai das citadas expedições castelhanas à construção do 
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planisfério dito de Cautino, susceptível portanto de influen¬ 
ciar a delimitação que ele apresenta da fronteira luso-espa- 
nhola. 

Argumento capital para evidenciar, se bem que a 
título discutível, a actuação portuguesa nas costas seten¬ 
trionais da América do Sul e a sua amplitude, extensiva 
à zona espanhola e às ilhas desta, antes da conclusão do 
monumento chamado de Cantino e o que advém de parte 
da nomenclatura ali atribuída àquelas regiões, sem afini¬ 
dades com a castelhana coeva. 

Sejam exemplo a substituição naquele mapa-mundi 
dos nomes Trinidad e Margaritã) com que Colombo bapti- 
zou as ilhas ainda assim denominadas e que como tal figu¬ 
ram nas cartas e relações espanholas de Quinhentos e pos¬ 
teriores, pelos de ilha de los canjbales (1) e ylha delia 
Eapssa; a da costa de perlas, de La Cosa, pela de Costa 
da gente hram; a dos ilhéus Los Frades, de Alonso Hojeda 
e da própria cartografia moderna, pela de ilhas tres tes- 
tigos; a da y. de ge, de La Cosa — a actual Bonaire pela 
de Ilha do gigante; a apresentação da Aruba de nossoS 
dias, omissa no biscainho, com a denominação tamarigue 
ilha Uiqua, B a de montanhas altissimas, no litoral da 
costa de las Ferias, de La Cosa, mas muito para leste 
do m. alto deste cartógrafo, por ele situado por baixo 
e na longitude da sua y. de brasil (2), em posição que 
exclui a possibilidade de identificação com aquelas. 

Se ao exposto aditarmos a omissão em Cantino da 
generalidade da nomenclatura que enriquece a Costa de 
perlas diO biscainho e o mar que lhe fica junto e a de pas¬ 
sante de trinta topónimos que este espalha na terra firme. 


(1) Este topónimo aparece no mapa de La Cosa no plural e 
oonsideràvelmente a nordeste da Trinidad, 

(2) Registada também na carta dita de Cantino, 
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a sueste da Trinidad, encontraremos novo apoio' à con¬ 
vicção em que estamos de que a toponímia do monumento 
português e o marco que nele estrema as zonas atribuí¬ 
das em Tordesilhas às duas nações peninsulares se não 
relacionam com o mapa de La Cos,a nem com fonte espa¬ 
nhola conhecida e derivam, com basta probabilidade, de 
reconhecimentos portugueses da região, anteriores à cons¬ 
trução daquela carta, na íntegra ou em parte, somos em 
crer, do que Duarte Pacheco Pereira comandou em fins 
de 1498. 

A substituição dos nomes primitivos castelhanos, com' 
inclusão dos que as ilhas Trinidad e Margarita receberam 
quando do descobrimento colombino, por outros que em 
absoluto divergem daqueles abona, afigura-se-nos, a hipó¬ 
tese de uma exploração portuguesa imediata à descoberta 
e anterior à divulgação dos pormenores dela, que persisti¬ 
mos em identificar com a de 1498, a que fortuitamente 
alude 0 Fsmeraldo, aprestada logo que o nosso governo 
soube, por informe directo do de Castela ou por intermé¬ 
dio dos agentes que mantinha em Espanha, do achamento 
de terra firme por Colombo, na sua terceira viagem, com 
0 objectivo de averiguar do fundamento da notícia, de 
examinar a região em causa, na possível extensão, e de 
determinar o que dela cabia no lado português. 

Este ponto de vista conduz à suposição de que a expe¬ 
dição se efectuou no decurso dos dois meses derradeiros 
de 1498, com regimento para navegar a sudoeste até ao 
equador ou proximidades e de ali a oeste em demanda do 
continente, que alcançaria, por virtude dos ventos de leste, 
preponderantes até cerca de 7° lat, N. e que para o austro 
são dominados pelos de sueste, algures no litoral raiano 
das actuais Guiana Brasileira e Erancesa, na vizinhança 
do cabo de Orange, de. onde desceria, em exploração cos¬ 
teira, com aproveitamento dos nordestes, nor-nordestes e 
nortes, que ali sopram em Novembro com intensidade idên- 
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tica à dos lestes (1), até à foz do Pará, onde situou, com 
precisão notável, o meridiano fronteiriço, a que deu por 
ponto de fácil referência, a poente, as bocas do Amazonas, 
que denominou rio Grande, com a indicação identifica¬ 
dora de que projeotam água doce no Atlântico. 

Verificada a dificuldade que o prosseguimento da 
exploração a lés-sueste tirava das correntes oceânicas de 
lés-sueste e sueste e bem assim dos ventos de leste que ali ! 

predominam, em Novembro e Dezembro, em conjunto com 
os de lés-sueste, sueste, lés-nordeste e nordeste, é de supor 
que Duarte Pacheco, cumprido o essencial do seu regi¬ 
mento, que seria a localização do meridiano divisório, vol¬ 
tasse a reconhecer a nor-nordeste, oeste e noroeste, a favor 
dos elementos, com inclusão das ilhas a que chamaria dos l 

Canibais e da Raposa, por ignorância do anterior baptismo | 

colombino, e das demais ilhas e costa que o planisfério ; 

dito de Cantino apresenta com nomenclatura divergente ' 

e inadaptável à castelhana. 

P esta hipótese susceptível de explicar simultanea¬ 
mente a omissão, no citado mapa-múndi, de toponímia a 
oés-sudoeste do golfo fremosso. 

Temos assim que a exploração se estenderia a oci- j 

dente até à ilha Aruba (2), em cujas proximidades Duarte 
Pacheco iniciaria 0 regresso ao reino, valendo-se dos ven¬ 
tos de leste e lés-sueste, que ali sopram em Janeiro (3) 
com intensidade e frequência idênticas às dos lés-nordes- • 

tes, nordestes e nor-nordestes, indo quiçá passar, por actua- 
ção também das correntes oceânicas locais, que impelem 


(1) Se^ndo a Mot chari of the North AMantic Ooean, no 1400, 
do HydrograpMo Office dos EsMos Unidos da América, impressa em 
17 d.e Setembroí de 1947. 

(2) Em 12o 30' kt. N. e 70° long. W. 

(3) Segundo a carta n.o 3600, de Janeiro de 1948, do Hydro- 
graphio Office dos E. U. A. 
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precisamente naquele sentido, entre o extremo ocidental 
da ilha Ouba e o lucatão, a ingressar no golfo do México 
e, logo, em demanda do mar largo, a desfechar com a costa 
austral da Florida, que o planisfério dito de Cantino apre¬ 
senta com deslocação para oeste e demasiada a.proximja- 
ção do litoral cubano mas com pormenores e nomenclatura 
que impressionam quem tiver em mente que antecedem 
uma década o descobrimento oficial e que definem a actual 
baía da Florida, com alguns dos seus recortes, enseadas 
e pequenos promontórios e com múltiplos dos ilhéus que 
a povoam. 

P de supor que Duarte Pacheco diligenciasse averi¬ 
guar se se tratava de ilha e que tentasse contorná-la ou 
descobrir-lhe a extensão, o que provocaria o reconheci¬ 
mento do Sueste da península e a toponímia que ali insere 
a carta chamada de Cai\tino (1), exploração de que desis¬ 
tiria, ao aperceber-se da vastidão da costa e por saber que 
penetrara muito na zona castelhana, para se engolfar a 
caminho de Portugal. 

A lacónica alusão do Esmeraldo a viagem de tama¬ 
nha projecção não incorre na estranheza de quem tenha 
em mente que ela é casual e visa apenas corroborar, com 
0 conhecimento do autor de que as Américas, a poente, 
e a África e a Europa, a nascente, limitam o Atlântico, 
e mercê da ignorância coeva do Pacífico, o ensinamento 
bíblico das maiores dimensões da terra em relação ao mar. 

E todavia de presumir que a expedição fosse objecto 
de circunstanciado relatório de quem a chefiou, relato que 
a posteridade desconhece e de que não teriam, por seu 
turno, conhecimento bs cronistas de antanho, dada a 


(1) É aqui descabido o seu estudo, que uos propomos empreender 
opOrtunamente, em trabalho exolusivamente dedicado ao monumento 
dito de Cantino. 
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reserva que tirava da incidência quase exclusiva sobre a 
região atribuída'a Castela pelo Tratado de Tordesilhas. 

A notícia de que Duarte Pacheco tocara no Brasil, ou 
em território concedido a Portugal, divulgada quando da 
redacção do Esmeralão, depois das explorações de 1500, 
1501 e 1503 e da publicidade que tiveram além-fronteiras, 
não seria impolítica nem digna de sigilo. Sê-lo-ia, sim, 
se denunciasse infracção às capitulações de Tordesilhas, 
susceptível de ser havida por incitamento e precedente jus¬ 
tificativo de delito idêntico por parte dos Espanhóis no 
ultramar português. 

Exposto a traços largos o itinerário da viagem de 1-198, 
que patrocinamos á face da lição de um monumento carto¬ 
gráfico de construção apenas posterior de um triénio, insus- 
oeptível de inspirar-se, nos pontos focados, em reconheci¬ 
mento português subsequente ao que estudámos, de que a 
boa política não aconselhava a repetição ilegal e de que 
aliás não há memória ou vestígio, insistiremos na argu¬ 
mentação capital de que não é de conferir cunho fortuito 
aos ensinamentos daquele planisfério e que dele o meri¬ 
diano divisório, a revelação da Elorida e a toponímia da 
costa norte da América Austral, divergente da espanhola 
coeva, não são de atribuir à actuação castelhana. 

O pronto conhecimento em Espanha de que o marco 
fronteiriço fora pelos Portugueses fixado, sucesso indigno 
de segredo, deu provável lugar á imediata expedição de 
Alonso de Hojeda (1), companheiro de Colombo na via¬ 
gem de 1193-1196 ás Antilhas, iniciada em meados de 
Maio de 1199 com regimento e capitulações que a poste¬ 
ridade desconhece mas a cujas disposições não era, per¬ 
sistimos em supor, estranho o prosseguimento da explo¬ 
ração da terra firme e o reconhecimento da localização 

(1) Em que compartioipoa o cartógrafo bisoainJio Juaa de k Cosa. 
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da divisória, por Hojeda provàvelmente procurada com 
referência ao rio que dulcifica águas atlânticas, que jul¬ 
garia encontrar no Orinoco, em cuja foz o fenómeno se 
repete, o que originou a denominação de mar de agua 
duce (sio) que lhe atribui a carta de La Cosa (1), ligei,- 
ramente alterado por Yicente Yánez Pinzón, em 1600, 
para Santa Maria dei mar dulce. 

Observações realizadas no lugar da aportada inicial, 
que propendemos, como fica dito, a situar nas proximi¬ 
dades d,o cabo de Orange, e o confronto da longitude ali 
obtida com a da costa africana da Libéria, chegada ao 
cabo das Palmas, respectivamente de cerca de 51o e 8° W., 
explicariam e justificariam plenamente, em época que des¬ 
conhecia 0 cronómetro, e portanto sem recurso a ele, os 
36» do longura em que Duarte Pacheco Pereira computa 
a extensão oceânica que separa a África do litoral a que 
chegou em 1198. 

O erro de 20 por cento, exíguo em longitude determi¬ 
nada sem intervenção de cronómetro, é inferior, se bem 
que aproximado, ao que sé depara a quem considere a tese 
do Sr. Carlos Coimbra de que a distância em causa é a 
que se estende do cabo Einisterra à costa sueste da Terra 
Nova. 

Advertiremos, não obstante, que no Esmeraldo^ redi¬ 
gido anos depois de 1198, com base em novas observações, 
a linha de partição é deslocada para 36° W. de Lisboa,, 
cerca de 15° W. de Greenwioh, ou seja para a longitude 
do ilhéu de São João, junto à baía de Tury-Assu, obra 
de 3° a leste da foz do Pará. 

A imprecisão da estima de Duarte Pacheco da exten¬ 
são atlântica que medeia entre o cabo de Orange e a costa 
africana cessa porém pràticamente se admitirmos que ele 

(1) A sua localização no mapa de La Cosa, a su-sueste e perto 
da Tiiiiidad, exolui outra identificação que não seja com o Orinoco. 
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erra a latitude daquele cabo, a exemplo do que no Esme- 
raldo se verifica com' as ladezas de Porío Eml, àngra de 
todolos santos, Porto Seguro, Ilha de Santa Barhora, cabo 
feio. Ilha de Santo Amaro e Angra fermosa, ali apresen¬ 
tadas com inexactidões que atingem cerca de 4° 30' na 
penúltima. 

A hipótese de ser a latitude do dito promontório com¬ 
putada com desvio de 3° para o setentrião coloca-nos 
perante a de se reportarem aos cabos de Orange e de 
SanfÁna os 36° indicados para a distância que separa 
os pontos das costas africana e americana austral que 
Duarte Pacheco tomou por referência, o que reduz a uns 
2o 0 erro cometido, 

Se logo considerarmos a dita longitude em relação 
às do cabo Pinisterra e de qualquer outro lugar da Europa 
e à costa setentrional americana que lhe fica oposta, ou 
quase, verificaremos que o engano volta a ser de cerca 
de 9°, tomando por referência o cabo de São João ou Saint 
John, no extremo sueste da Terra Nova, e os recifes à,e 
Skellig, no Sul do Eire, sendo aqui de salientar a restrição 
a pouco mais de 1° da diferença das longitudes do cabo 
Finisterra e dos recifes citados, em relação recíproca, erro 
escasso que atesta a perícia de quem determinou aquelas 
coordenadas. 

Idêntica precisão é de atribuir ao traçado do meri¬ 
diano divisório, tal como figura no planisfério dito de 
Cantino, por inspiração, somos em crer, de Duarte Pacheco, 
a cortar as imediações da foz do Parâ e a Terra Nova, 
com desvio aqui de cerca de 7°, diminuto para a ciência 
coeva e para regiões separadas por meia centena de graus, 
ambas ao tempo pràticamente por explorar e reconhecer. 

Queda por explicar a inclusão da Ásia nas longitudes 
a que o EsmeraUo se reporta a oriente, pois que não é' h 

de estender-lhe a atenuante da declaração de que ha lugua- 
res algum tanto mais lonje, aplicável, admitimos, à grande 
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reentrância do continente americano para oeste das Anti¬ 
lhas e por sem dúvida à inflexão africana para leste do 
golfo da Guiné. 

A análise do monumento dito de Cantino não permite 
que concedamos ao construtor, ou a quem lhe inspirou o 
delineamento da América Meridional, a concepção da con¬ 
tinuidade das Américas, que o Esmeraldo anuncia, por pro¬ 
vável influência de elementos posteriores á feitura do pla¬ 
nisfério em causa, ao dizer que aquele continente se estende 
a satenta graaos de ladeza da linha equinoçial contra ho 
pollo... e que do mesmo circulo equinocial torna outra 
vez 6 vay alem em virite e oito graaos e meo de ladeza 
contra ho pollo antartioo..pello qual segundo ha hor- 
dem que leua, he certo que vay em cercoyto por toda a 
Uedondeza... 

E pois evidente que Duarte Pacheco sabia da ligação 
das Américas quando da redacção da obra que nos legou, 
mas é muito de duvidar que a conhecesse à data em que 
Uie atribuímos influência na preparação do citado mapa- 
-múndi, sendo de salientar aqui a nossa convicção de 
que ela foi, por seu turno, ignorada de Juan de La Cosa, 
em cuja carta figura de forma imprecisa, em especial para 
quem considere que a mancha representativa de terra firme 
é interceptada, quiçá propositadamente e em obediência a 
dúvida, na altura da América Central e do trópico de 
Câncer, deslocado para o austro, pela representação pictó¬ 
rica de um santo com o Menino Deus aos ombros, e pela 
inscrição Juan dela cosa la fizo en el puerto de s: m^ en 
ano de UOQ. 

Para conclusão deste capítulo diremos que a argu¬ 
mentação de Luciano Pereira da Silva (1), de que os múl- 


(1) Expendida em artigo publicado na Eistôria da Colonimção 
Portuguesa do Brasil. 
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tiplos lugares da costa brasileira mencionados nas tábuas 
do JEmmldo contrastam com a omissão do que ali é 
objecto a América do Norte, é de peso diminuto para o 
estudo da viagem de que tratamos se atendermos a que 
aquelas tábuas divulgam quanto pelo autor e por outrem 
foi apurado e exarado em documentos náuticos e cartográ¬ 
ficos anteriores à conclusão do Esmeralda mas posteriores 
de vários anos a 1498. 

Conforme se lê ali, é muito de notar que o rei é infor¬ 
mado da existência de uma grande terra firme, com mui¬ 
tas e grandes ilhas adjacentes, que no hemisfério norte ee 
estende a mais de 70° de latitude e no sul a passante 
de 28o, não se lhe conhecendo então o fim. Por sem dúvida 
Duarte Pacheco não poderia dar informação de tal ampli¬ 
tude geográfica, isto é, não poderia asseverar a continui¬ 
dade das terras ocidentais, se às observações próprias não 
juntasse as que outros realizaram, 'tanto nos manes do 
Noroeste como nos do Sudoeste. 

Improcedente se nos afigura, por seu turno, o argu¬ 
mento expendido em torno da violação do Tratado de Tor- 
desilhas, porquanto ela pode ter-se dado secretamente e 
c,om 0 objectivo lícito de determinar, logo no início da 
exploração espanhola da costa norte da América Austral, 
os limites onde ela podia exercer-se sem invadir a zona 
portuguesa e sem fundamento portanto para reclamação 
nossa. 
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CAPITULO III 


A viagem de Pedro Álvares Cabral, de 1500 (1) 


Em 9 de Março de 1500 largou para a índia uma 
poderosa frota, municiada como esquadra de guerra, com¬ 
posta de treze navios, entre grandes e pequenos, com uns 
mil e quinhentos homens, incluindo religiosos francisoa- 
nos, artífices e vinte degredados aos quais se comutara 
a pena capital para serem desembarcados onde conviesse, 
a fim de se internarem no país e aprenderem a língua 
regional e, no caso de escaparem à rudeza do clima e à 
hostilidade do indígena, servirem de intérpretes e guias 
a futuras expedições. 

O comando supremo foi cometido a Pedro Álvares 
Cabral, que na sua capitânia levou por escrivães G-il Bar¬ 
bosa e Pêro Vaz de Caminha, por astrónomo o bacharel 
Mestre João, físico, por feitor Aires Correia e por língua 
0 convertido Gaspar das índias; nela embarcou também 
Duarte Pacheco Pereira, que, supomos, ia oficialmente à 
índia como caudilho doa homens de armas, mas com a 
missão secreta de elucidar o capitão-mor sobre o que sabia 
das regiões americanas que provavelmente avistara dois 
anos antes. 


(1) 0 que desta viagem respeita ao Brasil é textualmente repro¬ 
duzido, do capítulo XIV da obra Grandes viagens portuguesas de desco¬ 
brimento e expansão, ao presente ao prelo, da autoria do visconde de 
Lagoa e do falecido, almirante Ifreitas Eibeiro. 
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Capitaneavam os demais navios Sano]iodeTovar,Nico- 
lan Coelho, Bartolomeu Dias, Diogo Dias, irmão daquele, 
a quem João de Barros chama Pêro Dias, Simão de Miranda 
ou, segundo Demão Lopes de Castanheda, Simão de Miranda 
de Azevedo, Aires Gomes da Silva, Vasco de Ataíde, Nuno 
Leitão, Simão de Pina, Pêro de Ataíde, Luís Pires e Gas¬ 
par de Lemos, a quem coube o comando da nau de man¬ 
timentos. Nas Lendas da índia Gaspar Correia substitui 
Pêro de Ataíde e Aires Gomes da Silva por Pedro de 
Figueiró e Brás Matoso e acrescenta à relação dos capi¬ 
tães 0 nome de André Gonçalves, notícia que contradiz 
as dos demais cronistas da expedição cabralina e a que 
negamos crédito por isso e por ser este um dos assuntos 
tratados nas Lendas com imprecisão que atinge as liber¬ 
dades de novela, segundo se lê no estudo definitivo que 
0 Dr. Jaime Cortesão dedicou à carta de Pêro Vaz de 
Caminha (1). 

Tendo saído de Belém na segunda-feira 9 de Março, 
a armada achou-se, pouco depois das 8 da manhã do 
sábado imediato, 14 do dito mês, no meio das Canárias, 
cuja vista houve de guardar, por efeito de calmarias, 
durante o dia inteiro. Cerca das 10 horas de domingo 22 
deparou-se-lhe uma das ilhas cabo-verdianas, que o piloto 
Pêro Escobar ou Escolar identificou com a deSãoNicolau; 
na madrugada seguinte, seiji haver tempo forte nem con¬ 
trário para que tal acontecesse, nos dizeres de Pêro Vaz 
de Caminha, ou por efeito de temporal surto antes de o 
cabo Verde ser tomado, nas lições de João de Barros e 
Lopes de Castanheda, desapareceu uma das naus (2), que 

(1) Dada a impossibilidade de conjug'ar a natureza divulgadora 
e portanto sumária do presente trabalho com a análise crítica das 
divergênciaa que neste capítulo tornam suspeita a narrativa de Gaspar 
Correia, abstraímos aqui dela. 

(2) Da capitania de Vasco de Ataíde, segundo Vaz de Caminha, 
ou da de Luís Pires na lição das crónicas de Quinhentos. 


debalde foi procurada durante dois dias, segundo o último 
dos cronistas citados. 

Navegando em condições normais, no dizer de Vaz de 
Caminha, seguimos nosso caminho, por este mm, de longo, 
até que, terça feira das Oitavas ãe Lâscoa, que foram vinte 
e um dias de ahril, estando da dita ilha (de São Nicolau) 
obra de 660 ou 670 léguas, segundo os pilotos diziam, 
topámos alguns sinais de terra, os quais eram muita quan¬ 
tidade de ervas compridas, a que os mareantes chamam 
hoielho, assim como outras a que dão o nome de raho-de- 
-asno, E, quarta feira seguinte, pela manhã topámos aves 
a que chamam furabuchos. 

Neste dia, a horas de véspera, houvemos vista ãe terra. 
Frimeiramente dum grande monte, mui alto e redondo; 
e doutras serras mais baims ao sul dele; e de terra chã, 
com grandes arvoredos: ao monte alto o capitão pôs nome 
-O MONTE FA8C0AL e à terra a TERRA DE YERA 
CRUZ (1). 

Pêro Vaz de Caminha, tripulante da capitânia, cuja 
versão do descobrimento do Brasil e da navegação empreen¬ 
dida até lá é’ por sem dúvida a mais circunstanciada e 
digna de crédito, e, na sua esteira, o piloto anónimo, o 
bacharel Mestre João e o próprio rei de Portugal, ná carta 
em que comunica aos sogros os sucessos desta viagem, 
calam o temporal a que João de Barros alude tão-sômente 
para explicar, importa que acentuemos, o desaparecimento 
da nau e não para atribuir-lhe, influência no caminho para 
ocidente, seguido depois do reagrupamento dos navios, que 
se efectuou, acentua, quando a tormenta já passara. 

Esta interpretação insofismável do texto de Barros 
elimina o principal esteio dos que atribuem a temporal o 
pretenso desvio compulsório de Cabral para oeste e pro- 


(1) Leitura e versão do Dr. Jaime Cortesão, 
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porciona simultâneamente à lição lacónica de Lopes de 
Oastanheda, inspirada em Barros ou em fonte comum, o 
complemento requerido para fixar a duração da tempes¬ 
tade, que ele, Oastanheda, por seu turno, relaciona tam¬ 
bém em exclusivo com o desaparecimento do navio. 

Temos por admissível que a menção de uma tormenta 
onde testemunlias presenciais declaram a inexistência de 
tempo forte ou contrário obedecesse ao propósito de justi¬ 
ficai’ a deserção de um capitão ligado possivelmente ao 
cronista, ou ao seu informador, por laços de parentesco 
ou amizade. 

No Tratado dos desoobrimmtos não assinala António 
Galvão taxativamente o temporal, limitando-se a noticiar 
que Cabral partiu com regimento que se afastasse da oosta 
Dafrica, pera encurtar a via. E tendo Ma mo perdida 
em sua busca perdeo a derrota, & indo fora delk, topara 
sinaes da terra, por onde o capitão mór foy em sua busca 
tantos dias, f os darmada lhe requererão que deixasse 
aquella porfia: mas ao outro dia virão a costa do Brasil. 

Depreendemos do transcrito que a procura da nau 
tresmalhada foi, na versão de António Galvão, causa de 
que Cabral perdesse a derrota e de que topasse, quando 
navegava fora dela, sinais de terra, em busca da qual terra, 
que não do navio perdido, andou: tantos dias que os da 
armada lhe requereram que deixasse aquela" porfia e reto¬ 
masse a navegação para a índia. Foi então que se lhes 
deparou a costa brasílica, ou seja a terra de que haviam 
topado sinais e que buscavam havia dias. 

Tal é a nossa interpretação dos dizeres de Galvão, 
aos quais faremos reparos em que avultam a improbabi¬ 
lidade de a nau desaparecida antes de dobrado o cabo 
Verde ser procurada, com insistência, nas alturas do Bra¬ 
sil e, ainda, a de se depararem sinais de terra sul-ame¬ 
ricana próximo daquele cabo, em região portanto onde 
lógico seria atribuir á África quaisquer anúncios de terra 
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que ali surgissem, já pela proximidade, já pela direcção 
das correntes oceânicas que lá actuam. 

O facto de Cabral não imputar à África os sinais da 
terra em cuja busca logo persistiu, afastando-se conside¬ 
ravelmente para sul ou sudoeste do local onde se lhe tres¬ 
malhou 0 navio, até provocar reclamações por parte dos 
companheiros, ignorantes da missão secreta que a expe¬ 
dição tinha a desempenhar, denota, afigura-se-nos, o alvo¬ 
roço de encontrar a região que fora encarregado de des¬ 
cobrir oficialmente. 

, A insistência seria descabida se visasse um navio que 
tudo aconselhava a acolher-se ao porto mais chegado, que, 
neste caso, seria uma das ilhas cabo-verdianas, ou ao pró¬ 
prio litoral africano. A acção do capitão-mor limitar- 
-se-ia na emergência a aguardar que a nau se lhe reunisse 
passada a tormenta, a procurá-la em sítio onde era pro¬ 
vável que arribasse — no arquipélago de Cabo Verde ou 
em porto africano — ou a acatar as cláusulas do regimento 
que indicavam a aguada de São Brás para ponto de reu¬ 
nião do navio ou navios que viessem a tresmalhar-se. 

O que vimos de expor a traços largos demonstra a 
inexistência, nos relatos das testemunhas presenciais dos 
sucessois da empresa cabralina, de tempestade ou aconte¬ 
cimento que impelisse a armada, depois de cortado o equa¬ 
dor, para o litoral brasileiro, e circunscreve às proximi¬ 
dades do cabo Verde a tormenta a que aludem alguns 
cronistas de Quinhentos, em repetição, uns dos outros ou 
com base na mesma fonte, tão-sômente para explicar o 
desaparecimento do navio desencaminhado, tempestade 
que cessara, na lição concludente de Barros, quando as 
naus se reagruparam. 

A apreciação técnica do problema sob o aspecto dos 
agentes físicos da superfície atlântica que podem influen- 
, ciá-lo está feita por categorizados oficiais de marinha e 
investigadores como Baldaque da Silva, na colecção de 
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memórias que a Academia das Ciências de Lisboa intitu¬ 
lou O Centenário da América; Gago Ooutinbo, em vários 
artigos publicados no Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lishoa, na Revisita Marítima Brasileira, etc.; Duarte 
Leite, na História da Colmimção Portuguesa do Brasil; 
Jaime Cortesão, na obra A expedição de Pedro Álvares 
Cabral e o descobrimento do Brasil, e outros. Para eles 
remetemos o leitor que se interesse pelos pormenores téc¬ 
nicos da questão, cuja reprodução aqui havemos por es¬ 
cusada. Diremos todavia que, na época em causa do ano 
e nas proximidades do equador, a tempestade, a existir, não 
atiraria a esquadra para o Brasil, ou antes, para o ponto 
dele a que Cabral aportou, e tenderia, pelo contrário, a 
desviá-ia de ali por virtude dos ventos dominantes, que, 
ao sul e próximo da equinocial, sopram do sueste, su-sueste, 
sul, lés-nordeste e leste, com intensidade idêntica mas 
com acentuado predomínio dos suestes. 

Até ás ilhas de Cabo Verde, a armada de Cabral repe¬ 
tiu a rota geralmente e de há muito sulcada por navios 
portugueses, caminho a que Vasco da Gama imprimiu 
ligeira variante'quando seguia ao descobrimento da via 
marítima da índia, A partir de Santiago ou de São Nico- 
lau, recebera Cabral instruções para navegar ao sul e, se 
houverem de guinar, que seja sobre a banda do sudoeste. 
B tanto que neles der o vento escasso, devem ir na volta 
do mar ate meterem o cabo de Boa Esperança em leste 
franco. 

Junta a frota depois que passou o temporal — escreve 
João de Barros —, por fugir da terra da Guiné, onde as cal¬ 
marias podiam impedir-lhe o caminho, empegou-se muito 
ao mar, por lhe ficar seguro poder dobrar o cabo de Boa 
Esperança. B havéndo já um mês que ia naquela grande 
volta, quando veio a segunda oitava da Páscoa, que eram 
24 de Abril, foi dar com outra costa da terra firme, a 
qual, segundo a estimação dos pilotos, lhe pareceu que 
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podia distar para oeste da costa da Guiné quatrocentas 
e cinquenta léguas, e em altura do pólo antárotico, da 
parte do sul, lO^. 

Cortada a região das calmarias, nas imediações do 
equador, Cabral entrou na zona dos ventos dominantes 
de sueste e meteu na volta do mar, em acatamento^ das 
instruções minutadas por Vasco da Gama, reproduzindo 
a rota deste ao sul da equinocial, até à altura aproximada 
de Porto Seguro, onde bruscamente e sem motivo compul¬ 
sório conhecido aproa a oeste franco (1) e renuncia á 
curva que vinha descrevendo e que lhe cumpria continuar 
até à latitude aproximada do cabo de Boa Esperança. 

Passada a altura do cabo de Santo Agostinho — con¬ 
clui 0 almirante Gago Coutinho, em artigo publicado no 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, de Março- 
-Abril de 1947 — , desapareceu o risco de a corrente equa^ 
ioriül encostar as naus para a costa, a qual, ademais, logo 
se reaolhe para sudoeste. Por outro lado, ê sabido que o 
vento geral se vai então fmendo de leste. Foi isto o que, 
com toda a probabilidade marítima, aconteceu em 1500. 
Para navegadores, dobrado o cabo de Santo Agostinho, 
a travessia do AtlânHco Sul está assegurada. É caso 
raro o ir depois avistar a costa ocidental por acidente de 
navegação. 

A digressão da rota da índia importaria escusada 
perda de tempo se a não justificasse o desempenlio de 
reservada missão, 

Atravessado que foi o Atlântico, toparam em 21 de 
Abril sinais de terra e na tarde do dia 22 a avistaram, 
por 16o 55' Ge latitude austral. A um monte muito alto 


(1) Tal é a reprodução da rota cabrallaa, traçada pelo almi- 
rante^G-ago Coutinho com base em profundo estudo do assunto e em 
experiência pessoal de navegação veleira naquelas paragens do Atlântico. 
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e redondo seguiam-se, para o sul, luxuriantes terras bai¬ 
xas, cobertas de frondoso arvoredo. Ao monte foi logo 
dado 0 nome de Pascoal e a toda a região o de Vem Crm, 
Procedendo-se à sondagem, acharam-se dezanove bra¬ 
ças: fundeou a armada e aí pernoitou. 

Na manhã de 23 fez-se de vela com rumo ao norte, 
ao longo da costa, e foi ancorar em 16° 47' de latitude, 
junto à foz de um pequeno rio (o Oahy ou rio do Prade); 
como de bordo se avistassem alguns indígenas na praia, 
Cabral mandou a Nicolau Coelho, em batel bem armado 
e equipado, explorar o rio e colher informes da região: 
ao aproximar-se, pôde examinar os íncolas mas não con¬ 
seguiu desembarcar, por causa da arrebentação, nem houve 
meio de os nossos se entenderem com os naturais, que fala¬ 
vam uma língua completamente desconhecida. 

Durante a noite as rijas lufadas de sueste, acompa¬ 
nhadas de fortes aguaceiros, incomodaram grandemente os 
navios; na manhã seguinte Cabral, por conselho dos pilo¬ 
tos, resolveu procurar ancoradouro mais abrigado. Nave¬ 
gadas umas dez léguas para o norte, deparou-se uma baía 
onde, por ser quase sol-posto, Cabral não se arriscou a 
entrar; mandou porém a sondá-la o piloto Afonso Lopes, 
que voltou com dois indígenas aprisionados numa almadia. 

Na manhã de 25 de Abril entrou a armada na baía, 
que tão abrigada era que logo recebeu o nome de Porto 
Seguro, Cabral, tendo brindado os dois cativos com cami¬ 
sas, carapuças velhas, rosários de contas de osso, casca¬ 
véis e campainhas, mandou-os pÔr em terra, acompanha¬ 
dos de Bartolomeu Dias e Nicolau Coelho, que iam para 
observações locais, 

As dádivas do capitão-mor foram profícuas. Não tar¬ 
daram a aparecer na praia muitos indígenas, que Pêro Vaz 
de Caminha pinturescamente descreve e que, inofensivos 
e tratáveis, forneciam água, frutas e farinha a troco de 
manilhas e cascavéis. 
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No dia 26 de Abril, domingo de Pascoela, mandou 
Cabral erguer um altar no ilhéu existente na baía, ao pre¬ 
sente denominado da Coroa Vermelha; ali se celebrou a 
primeira missa no Brasil, com respeitosa assistência de 
numerosos íncolas. Em seguida reuniu todos os oapitães' 
em conselho, o qual resolveu deixar ali dois degredados 
e^ expedir para Lisboa a nau de mantimentos com a notí¬ 
cia do descobrimento e com produtos do país: diversidade 
de aves, armas e utensílios domésticos, etc, 

Em madeira da região mandara Cabral talhar uma 
grande cruz com as armas e a divisa de el-rei D. Manuel, 
que a 1 de Maio foi assente, à guisa de padrão, em local 
escolhido, que o Dr, Jaime Cortesão situa, no estudo que 
dedicou à carta de Pêro Vaz de Caminha, junto à foz do 
actual rio Jardim. Erente á cruz instalou-se o altar que 
serviu para a celebração da segunda missa campal, a que 
assistiram parte das tripulações e cerca de oitenta indíge¬ 
nas. O solene assentamento da cruz simbolizou o ingresso 
do Brasil nos domínios de Portugal. 

Em 2 de Maio a nau de Gaspar de Lemos (a dos man¬ 
timentos) seguiu para o reino com novas do descobrimento 
oficial da grande terra sul-americana, sendo-lhe incumbida, 
como é natural, a exploração ou. simples observação do 
litoral brasileiro que não implicasse desvio considerável 
da rota que lhe cumpria seguir para tornar ao Tejo. No 
desempenho dessa missão, e no decurso da viagem para 
Lisboa, avistou e estabeleceu com acerto a configuração 
da costa brasílica que se estende entre Porto Seguro e Per¬ 
nambuco, altura em qtte aproou a nordeste, afastando-se., 
assim do litoral, de que tornou possivelmente a haver vista, 
por virtude dos ventos dominantes, de sueste, nas. proxi¬ 
midades do cabo denominado de São Jorge no mapa dito 
de Cantino, identificável com o do Calcanhar ou com o 
São Eoque de nossos dias, cuja longitude calculou com. 
considerável desacerto. 
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Do achamerito do Brasil por Pedro Álvares Cabral 
temos três testemunhas oculares, a saber: o escrivão Pero 
Vaz de Caminha, autor de uma missiva-relatório que des¬ 
creve com mestria a região visitada e os íncolas; o cos¬ 
mógrafo Mestre João, que também endereçou ao monarca 
português uma carta que é apreciável complemento da de 
Caminha, na qual lembra ao rei que recorra, para conhe¬ 
cer a terra recém-descoberta, ao mapa-múndi de Pêro Vaz 
Bisagudo, que, apesar de antigo, inseria aquela região mas 
não elucidava se ela era ou não habitada; o piloto anónimo, 
de cujo relato se desconhece a versão original e que che¬ 
gou até nós através da tradução portuguesa de um texto 
italiano. 

Durante muito tempo se supôs e ensinou que o acha- 
mento do Brasil fora filho do acaso. Conveio à diploma¬ 
cia portuguesa da época inculcá-lo como tal e D. Manuel, 
ao participar o facto aos Reis Católicos, prudentemente 
se expressa a respeito da terra: h qual parece que nuestro 
Senor milagrosamente qum que se hallasse: porque és muy 
conveniente y necessária para la navegacion de la India> 
porque ali reparo sus navios y tomó agua, e por el camino 
que ienia que andar, no se detuvo para se informar de las 
cosas de la àicha tierra; solamenfe me envió a me notifi¬ 
car como la hálló, ' 

A doutrina do acaso foi cômodamente perfilhada pelos 
historiógrafos nacionais e estrangeiros até quase aos nos¬ 
sos tempos. Um critério melhor orientado veio demons¬ 
trar quanto e quão irreoonciliàvelmente essa doutrina briga 
com a análise de certos factos históricos, com as indica¬ 
ções da geofísica e com os ditames da náutica. 

O Tratado de Tordesillias, de 1494, induz à convicção 
de que nos eram ao tempo conhecidas as terras brasilei¬ 
ras de que devíamos oportunamente tomar posse. Mestre 
João diz que elas já estavam assinaladas num mapa-múndi 
que 0 monarca podia consultar; se ignoramos o paradeiro 
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e conteúdo desse planisfério, nem por isso é de admitir 
que Mestre João quisesse ludibriar o rei. Não faltam indí¬ 
cios de nos serem conhecidas antes de 1500 aquelas cos¬ 
tas, cujo encontro parece não ter provocado grande sur¬ 
presa nos participantes da viagem cabralina. 

Na navegação efectuada entre Cabo Verde e Porto 
Seguro não se registam incidentes dignos de nota nas con¬ 
dições do mar e do tempo, e de modo nenhum se podem 
invocar tempestades que, além de improváveis na rota 
seguida, o piloto anónimo, Caminha e Mestre João não 
omitiriam em seus relatos. 

Na derrqta para a índia, bastava a Cabral contornar 
a área dos alísios do sueste e ir infleotindo o rumo que 
0 levaria ao cabo de Boa Esperança logo que o vento 
soprasse de leste. Mas Cabral continuou a navegar em 
cheio para oeste, mais do que era preciso. Se assim pro¬ 
cedeu e assim abordou a costa brasileira, a isso foi decerto 
levado por motivos que se não filiam em capricho, por¬ 
quanto é absurda a hipótese de se ter costeado com a 
mira de traçar novo caminlio para a índia, pois que ia 
com instruções oficiais precisas para seguir na esteira do 
Gama e não á aventura. 

No exposto encontramos uma só explicação plausível 
para o afastamento da navegação preceikada: a intencio¬ 
nalidade, 

Das instruções dadas ao capitão-mor desta armada, 
restam doze folhas que em exclusivo tratam das concer¬ 
nentes à índia; as restantes desapareceram, a exemplo do 
que sucedeu à carta que Cabral endereçou de Porto Seguro 
a D. Manuel I, na qual é de supor que relatasse como 
agira no desempenho da missão de que fora encarregado. 

Não há, é certo, documentos que atestem a intencio¬ 
nalidade da arribada de Cabral à costa brasileira, mas a 
carência de prova documental é lôgicamente suprida pelo 
critério histórico-geográfico e pela consideração do pro- 
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gresso de que a arte de navegar à vela já ao tempo bene¬ 
ficiava no Atlântico Meridional 

Em resumo; a poderosa esquadra de que tratamos des¬ 
tinava-se indiscutivelmente, à índia, mas nada obstava a 
que, por considerações de carácter político e de ordem eco¬ 
nómica e pela urgência que a empresa tirava dos empreen¬ 
dimentos espanhóis na costa setentrional da América do 
Sul, se aproveitasse o ensejo para oficializar o descobri,- 
mento daquela região ocidental situada no hemisfério por¬ 
tuguês: para isso levava um astrónomo profissional e tal¬ 
vez também para o efeito embarcasse Duarte Pacheco 
Pereira, a fim de auxiliar o capitão-mor com as conhe- 
cenças que tinha da localização da raia, das negociações 
de Tordesilhas e da ciência cosmográfica. 

Cuidadosamente se dissimulava uma diversão da rota 
da índia, para não alarmar a Espanha, empenhada em 
vigiar as nossas expedições aos confins do Atlântico. 

Cabral aportou ao Prasil por propositado desvio no 
caminho do Oriente, e, como já havia em Portugal notícia 
da região, infere-se que ele não fez um now descobrimento, 
como é tradicional designar o facto, mas sim um mero reco¬ 
nhecimento, ou seja, um descobrimento oficial, quando o 
nosso monarca julgou azado firmar ali os seus direitos. 

Justamente se tem frisado que o cosmógrafo Mestre 
João não só descreve, na carta endereçada ao rei, a Crm 
ão Sul, como até a desenha. Não esqueçamos porém que 
os pilotos portugueses, alcançada que foi a Guiné, nota¬ 
ram aquela constelação, que parecia disposta a indicar o 
pólo austral; dessa observação se fez eco Luís de Cada- 
mosto no relato da sua primeira viagem, em 14-55, vindo 
a propósito lembrar que em 1514 expõe João de Lisboa, 
no Livro de Marinharia, um razoado Regimento do Cru¬ 
zeiro do Sul 


Eoram portanto os Portugueses quem primeiro nomeou 
na Europa aquele asterismo, prioridade que alguns estran- 
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geiros, como Elammarion, pretendem injustificadamente 
reivindicar para o florentino Andréa Oorsali, em 1516. 

Advirtamos por último que tanto Vaz de Caminha 
como 0 piloto anónimo marcam em 22 de Abril o acha- 
mento da nova terra, onde Mestre João declara que pro¬ 
cedeu a observações astronómicas no dia 27 daquele mês; 
todavia, por desconhecimento ou menosprezo destes tes¬ 
temunhos presenciais, a data oficializada no Brasil e em 
Portugal, como de gala para celebrar o aniversário do 
descobrimento da grande pátria irmã, foi indevidamente 
fixada em 3 de Maio. 

Proveio este desacerto, ao que supomos, da notícia 
inexacta das Lendas da índia, de Gaspar Correia, e quiçá 
também da conclusão errada de que o nome primitivo de 
Vera Cmz atesta a coincidência do descobrimento com o 
dia em que a igreja romana comemora o instrumento da 
morte de Cristo. Ora a denominação de Vera Cruz está 
em conexão com a da cruz simbolizadora da posse tomada 
para o rei de Portugal, à face de Deus e dos homens. Mais 
tarde, o espírito mercantil, arrimado a reminiscências his¬ 
tórico-geográficas, suplantou o religioso, e o nome de Bra¬ 
sil prevaleceu, 
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CAPITULO IV 


A viagem de 1501 


Sem embargo do fervor pelos negócios da índia, a 
nova terra de Vera Cruz foi pronto atendida pela coroa 
portuguesa, possivelmente porque assim o aconselhava a 
política de momento e quiçá também porque as notícias 
imediatas ao descobrimento denunciavam a índole pací¬ 
fica do autóctone e a ausência do nefasto muçulmano. 

Não julgando de começo conveniente explorá-la por 
conta própria, dispôs-se el-rei D. Alanuel a promover a 
iniciativa particular, à qual se associaria quando lhe 
aprouvesse, como fez em armadas da índia, reservando-se 
sempre a prerrogativa de nomear os capitães-mores das 
esquadras que se organizavam ou de sancionar a escolha 
feita pelos armadores. 

Do primeiro contrato celebrado com a coroa para a 
exploração e reconhecimento progressivo do litoral brasi¬ 
leiro temos notícia por um documento de 3 de Outubro 
de 1502, existente na Biblioteca Eiccardiana, de Florença, 
no qual um certo Eondinelli, ao tempo domiciliado em 
Sevilha, noticia o arrendamento a cristãos-novos, sob con¬ 
dição de mandarem seis navios em cada ano a explorar 
trezentas léguas anuais além do que já se conhecesse, de 
construírem fortalezas nas regiões que fossem devassando 
e de mantê-las durante um triénio, concessão isenta de 
outros encargos no ano inicial e sujeita ao pagamento res¬ 
pectivo de um sexto e de um quarto dos valores expor¬ 
tados, no segundo e terceiro ano da sua vigência. 
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Os informes sucintos que Kondinelli presta ao des¬ 
tinatário florentino da carta de 3 de Outubro de 1502 
excluem, como se vê, os nomes dos arrendatários e bem 
assim a data exacta do contrato, cuja validade se depreende 
ser trienal, lacunas preenchidas, no que toca á primeira, 
por um documento da chancelaria de D. Manuel, arqui¬ 
vado na Torre do Tombo, datado de 6 de Outubro de 1503, 
que esclarece ser Fernão de Loronha o concessionário, ou, 
se nos reportarmos com rigor ao texto de Eoudinelli, o 
representante dos concessionários, e que fixa, bem assim, 
em 1505 o termo do arrendamento. 

Se submetermos a rápido exame crítico as cláusulas 
do contrato, na versão lacónica que Eondinelli nos legou, 
verificaremos que elas divergem das que,, em 1469, visa¬ 
ram a exploração da Gruiné por Eernão Gomes, em espe- 
ciai no que respeita ao mínimo de costa a explorar anual¬ 
mente e ao de navios a utilizar em tal devassa — que então 
se circunscreveu a cem léguas apenas, sem indicação da 
quantidade de embarcações — , à construção e manutenção 
de fortalezas e à omissão de renda em numerário, fixada 
para Eernão Gomes em 200$00, e logo em 300$00, anuais. 

Tais divergências denunciam, em nossa interpretação, 
a urgência da coroa em Gohhecer a extensão e configuração 
da região, para assim averiguar até que ponto cabia na 
zona portuguesa do Tratado de Tordesilhas e para ao 
mesmo tempo assegurar-se a propriedade do que fosse sus¬ 
ceptível de insolúvel ou dificultoso litígio — em época em 
que se não podiam precisar as longitudes — pela primazia 
da exploração e da ocupação, representada esta por forta¬ 
lezas, que tinham sobre os padrões a vantagem de impor 
a soberania portuguesa, proteger o trato mercantil e robus¬ 
tecer simultânea e consequentemente o seu desenvolvi¬ 
mento e a confiança e segurança dos que nele intervinham 
com pessoas e haveres, 

lôà 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 


O carácter úrgico que atribuímos ao arrendamento 
e à consequente actuação da iniciativa privada transpa¬ 
rece ainda da isenção de renda no ano inicial e da sua 
estipulação, nps imediatos, em função dos resultados obti¬ 
dos, única modalidade equitativa, e susceptível portanto 
de rápida aceitação, quaudo se não conheciam nem pre¬ 
viam as possibilidades mercantis da região. 

Estes os principais argumentos de que deduzimos o 
cunho e estipêndio particulares, embora sujeitos a fisca¬ 
lização oficial, das primitivas explorações do litoral bra¬ 
sileiro, e a que atribuímos o olvido em que caiu, a exem¬ 
plo das que a Guiné deveu à iniciativa de Eernão Gomes, 
a quase totalidade das expedições previstas no arrenda¬ 
mento, de que apenas conhecemos, e a título episódico, 
as de 1501 e 1503, na vigência do contrato ou contratos 
iniciais, e nenhuma no decénio que se segue à última das 
indicadas. 

A data em que aquele foi firmado é lacuna que a inves¬ 
tigação ainda não desvendou, o que nos coloca na con¬ 
tingência de 'recorrer ao atrás citado documento da chan¬ 
celaria de D, Manuel para atribuí-lo a 1502, ou seja a 
data posterior à da partida de Lisboa da expedição de 1501, 
de que vamos ocupar-nos, o que não condena a hipótese 
da existência de contrato anterior, de natureza experimen¬ 
tal, que provocasse a viagem em questão, a um tempo mer¬ 
cantil e de reconhecimento, saída do Tejo para Vera Oruz 
em meados de Maio de 1501, dois meses depois da largada 
de João da 'Nova para a índia com escala no Brasil 

As poucas e imprecisas referências que esta expedição 
deixou nas crónicas quinhentistas, a especulação a que 
isso se presta e as opiniões, divergentes que suscita em 
investigadores de probidade e renome são motivo de que 
a apreciemos com recurso aos relatos coevos, de natureza 
oficial e privada, e bem assim á cartografia da época. 
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Cronolôgicamente, a primeira alusão a um reconheci¬ 
mento da costa brasileira em 1501 figura numa caria 
dataxia de 17 de Outubro daquele ano, em que Alberto 
Cantino, agente em Lisboa do ducado de Ferrara e célebre 
pelo planisfério que lhe perpetua o nome, menciona uma 
expedição portuguesa ao lugar deleitável, de bons ares e 
abundante de frutas dulcíssimas, chamado Sanh Cmz, 
onde fugiram cinco marinlieiros do navio de el-rei, que 
não quiseram reembarcar, preferindo quedar ali. 

A data da carta exclui a hipótese de ela aludir à via- 
pm iniciada em Lisboa em Maio daquele ano e levamos 
à suposição de que se trata da de Pedro Álvares Cabral, 
que deixou no Brasil dois degredados e outros tantos gru¬ 
metes, que se refugiaram em terra e não quiseram reem¬ 
barcar, pndo de admitir a existência de lapso na notícia 
de Cantino e a confusão de marinheiros com degredados, 
se é que outros tripulantes da armada de Cabral não deser¬ 
taram depois^de Pero Yaz de Caminha escrever a carta 
em que menciona os desertores. 

Excluída a de Cantino, encontramos a primeira refe¬ 
rência à viagem que nos ocupa num documento de 10 de 
Setembro de 1502, em que o signatário, Giovani Affaitato, 
infoma o embaixador veneziano em Espanha, Pietro Pas- 
qualigq, de que os navios idos no ano transacto a desco¬ 
brir (explorar) a 'terra dos Papagaios ou de Santa Cruz 
regressaram em 22 de Julho de 1502, carregados de fís¬ 
tula e pu-brasil, depois de descobrirem, segundo referira 
0 capitão, mais de duas mil e quinlientas milhas de costa 
nova, de que hão acharam o fim. 

São de importância as alusões à carga de brasil s fís¬ 
tula e ao reconhecimento de passante de duas mil e qui- 
^entas milhas de costa desconhecida. Levam-nos elas 
à conclusão de que a viagem referida por Affaitato se não 
identifica com a de João da Kova, iniciada em Belém no 
dia 5, , 15 ou 25 de Março de 1501, segundo as lições res- 
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pectivas de Luís de Figueiredo Falcão (1), Simão Ferreira 
Paez (2) e P.® Manuel Xavier (3), e terminada no Tejo 
em 11 de Setembro do ano imediato, expedição em que 
comparticiparam dois navios da coroa e dois de particula¬ 
res, capitaneados por João da Nova, Francisco de Novais, 
0 florentino Fernão Vinet e o criado de D. Álvaro de Bra¬ 
gança, Diogo Barbosa, futuro sogro do navegador Fernão 
de Magalhães. E isto pela manifesta improbabilidade de 
uma frota destinada expressamente à índia se deter em 
longa exploração da costa brasileira, sem curar do risco 
de alcançar Moçambique depois de cambada a monção e 
ser compelida a invernar ali. 

Improvável é também que o capitão-mor sacrificasse 
,à do Brasil a carga que lhe cumpria meter na índia, e con¬ 
sentisse em reduzir, pelo envio para o reino dos barcos 
prematuramente carregados, os efectivos de uma frota cha¬ 
mada, com muita probabilidade, a enfrentar no Indico a 
animosidade dos potentados locais. 

Como sabemos porém, pelas notícias de Simão Fer¬ 
reira Paez (4) e Luís de Figueiredo Falcão (5), que os 
quatro navios foram em conjunto à índia, onde dois se 
afundaram em batalha com a esquadra do samorim, que 
então perdeu quinze unidades e não evitou o bombardea¬ 
mento de Calecute, depara-se-nos a hipótese de João da 
Nova levar ao Oriente dois barcos já carregados, conclu¬ 
são que a lógica condena formalmente, ou a de estarmos 
em presença de duas armadas distintas, saídas de Lisboa 
no mesmo ano, com objectivos diversos, o que subjecti- 

(1) , Um em que se contém toda a fazenda e neal 'fatrimÓ7no 
dos reinos de Portugal, índia e Ilhas adjacentes e outras particulari¬ 
dades (Lisboa, 1869). 

(2) Âs Famosas Armadas Portuguesas (Rio de Janeiro, 1937), 

, (3) Compêndio Unimsal (Nova Goa, 1917), 

(4) Loo. oit. 

(5) , Loo. oit. 
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vamente confirmam os argumentos invocados e as datas 
divergentes -22 de Julho e II de Setembro- do regresso 
ao Tejo da frota a que alude Affaitato e da que Joâo da 
Nova capitaneou, 

Nos depoimentos comprovativos da exploração de 1501 
da costa sul-americana, segue-se ao de Affaitato o de Gio- 
vanni Matteo Oretico, diplomata veneziano acreditado em 
Lisboa e tradutor para italiano de um relato da viagem de 
Pedro Álvares Cabral, que Montalboddo inseriu na colec- 
ção Taesi movamenie retrovati, publicada em 1507. 

Naquele relato alude o autor, que parece ter compar¬ 
ticipado, ignoramos a que título, na viagem de 1500 ao 
encontro em Beseguicbe, quando do regresso, de três navios 
que 0 rei de Portugal mandava reconhecer a terra que 
haviam descoberto na ida para a índia. 

Abstraindo, por conveniência da exposição, da ordem 
cronológica, deixaremos para depois o testemunho de Amé¬ 
rico Yespúcio e diremos que a viagem de 1501 é também 
referida em duas obras portuguesas de Quinhentos: o Tra- 
Mo dos descobrimentos antigos e modernos, feitos até a 
era de Í55d...,,da autoria de António Galvão, e as Len¬ 
das da índia, de Gaspar Correia. 

Lê-se na primeira que neste mesmo anno de .601, ê mes 
de Mayo partira tres nauios da cidade de Lixhoa por man¬ 
dado dei Rey dom Manoel, a descobrir ha costa do BrazU, 
â foram a ver vista das Canarias, ê da U o cabo Verde, 
tomara refresco em Beziguiche, passada a linha da parte 
do sul, foram tomar terra no Brazil em cinco graos dah 
tuta, é fom por ella ate trinta e dous pouco mais ou menos, 
segundo sua cota, donde se tornaram no mes de Abril por 
auer já la frio, é tormenta, poseram neste descobrimento 
Iviagêquime meses, por tornarem a Lixhoa na entrada 
de Setembro. 

Gaspar Correia, por seu tmmo, noticia nas Lendas da 
índia que eLm mandou André Gonçalves que fosse cor¬ 
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rendo ü costa sempre que pudesse, e trabalhasse para lhe 
ver 0 cabo, o que elle assim fez, e descobriu muito delia 
que tinha mvâto bons portos e rios, escrevendo tudo, e as 
sondas e signaes, com que tornou a el-rei, e houve muito 
prazer, e logo armou navios em que tornou a mandar André 
Gonçalves a descobrir esta terra. 

As notícias a que vimos de aludir dispensam análise 
crítica especial, excepto no que toca à possibilidade de se 
inspirar Galvão no relato de Yespúcio, de que adiante tra¬ 
tamos. 

Outro subsídio para o estudo que nos ocupa é o de 
um acto notarial, lavrado aos 20 de Maio de 1503 pelo 
tabelião de Lisboa, Yalentim Fernandes, e publicado pelo 
falecido comandante Fontoura da Costa na obra Cartas 
das ilhas de Cabo Verde, de Valentim Fernandes, na ver¬ 
são de uma pública-forma tirada em Colónia aos 4 de 
Agosto de 1504, ao presente arquivada na Biblioteca de 
Estugarda. 

1 do teor seguinte, na parte que nos interessa: 

...Lassados dois anos (depois da partida de Pedro 
Álvares Cabral) uma outra armada do mesmo cristianismo 
(sic) rei, destinada a esse fim, tendo seguido o litoral 
daquela terra por quase 760 léguas, encontrou nos povos 
uma só lingua, baptizou a muitos e, avançando para o sul, 
chegou até à altura do pólo antcirctico, a 53 graus, e tendo 
encontrado grandes frios no mar voltou para a pátria. 

Esta imagem, isto ê, a daqueles homens e o presente 
crocodilo manda o egrégio varão João Draba, para perpé¬ 
tua memória do rei sereníssimo à capela do smgue de 
Cristo, fundada em Bruges, cidade da Flandres, para lou¬ 
vor de Deus omnipotente e da pátria, no ano da salva¬ 
ção 1503, no mês de Maio. 

E eu Valentim Fernandes de Morávia, tabelião público 
por ordem do mesmo rei de Portugal, li a carta presente 
diante da régia majestade, dos seus barões, supremos capi- 
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im e püotos oii governadores dos seus navios da smtaoi- 
tada terra dos antípodas eom o novo nome de terra de 
sanU OTM e todos mâninemente a confirmaram e eu 
ookgi tudo ,sto dm livro escrito por mim, mediante a 
mmçao de dois homens da tem acima referida, e abaixo 
assinados, que durante 20 meses lá moraram e afirmo que 
mo isto e mdadeiro pelo que vi e me relataram. 

A despeito da autoridade que o transcrito tiraria do 
facto de ser parte de um instrumento notarial, firmado por 
um tabelião de Lisboa, escudeiro da rainha D. Leonor, com 
consequente acesso ao Paço, há ali imprecisões e anoma¬ 
lias que tornam suspeito o documento. 

^ Começaremos por acentuar que dele se desconhece o 
original de Talentm Fernandes e que chega até nós atra¬ 
vés de uma péblica-forma eitraotada -ignoramos com 
que fm- por um clérigo de Colónia, de nome Liberto 
Wigenhoist, em 4 de Agosto de 1604, a pedido de Conrado 
von der Eosen, ao tempo presumível detentor do original. 

lurta-se a plausível conjectura o móbil de um aoto 
notarial que se limita a reproduzir alguns sucessos da via¬ 
gem de Pedro Alvares Cabral, na quase totaUdade já des¬ 
critos por Péro Taz de Caminha, a aludir sumàriameute 
a outra, dois anos posterior àquela e portanto de ditíoil 
identifmação com a de 1601, e a noticiar a oferta de um 
tal Joao Draba a uma capela de Bruges de uma pele de 
crocodilo e de uma imagem dos indígenas da América 

em de instrumento notarial pode, 

em hipótese optimista, atribuir-se ao propósito de legalizar 

ou comprovar, 0 oferecimento da pele e da imagem, nànS 

^de divulgar oficialmente, e com manifesta inexaoti- 
does pormenores ao tempo já conhecidos em Portugal 
mmto especialmente na corte, onde o documento foi Ló 
com fmalidade que sai do âmbito das suposições. 
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Se a intervenção notarial foi solicitada para legalizar 
ou provar o oferecimento da pele e da imagem, para que 
havia o tabelião de estendê-la a pormenores tirados de um 
livro de sua autoria e para que iria ler o documento na 
corte, diante da régia majestade, dos seus barões, supre¬ 
mos capitães e pilotos ou governadores dos navios da car¬ 
reira do Brasil, a quem evidentemente não interessava 
saber da dádiva nem ouvir pormenores que a generalidade 
conhecia muito melhor do que Yalentim I^ernandes, a 
quem podia ensinar que o descobrimento do Brasil ocor¬ 
reu em 22 de Abril de 1500 e não no dia derradeiro 
daquele mês e ano, como se lê na pública-forma em causa, 
que não era só uma a língua dos povos que habitavam o 
litoral sul-americano numa extensão de setecentas e ses¬ 
senta léguas, etc.? 

Repugna a admissão de que tais erros fossem confir¬ 
mados por um auditório escolhido e versado iio assunto. 

Abona-se o documento no facto de ser extractado de 
um livro que Yalentim Fernandes escreveu mediante a 
narração de dois homens da terra acima referida (Santa 
Cruz) que durante vinte meses lá momram. 

Poderia inferir-se da redacção pouco explícita que 
Yalentim Fernandes escreveu o livro, de que coligiu as 
notícias insertas no acto notarial de, 20 de Maio de 1503, 
com base no que ouviu a dois indígenas brasileiros, o que, 
importa acentuar, muito desvalorizaria, os informes geo¬ 
gráficos por eles ministrados. 

^ Tal , interpretação é porém inconciliável com o escla¬ 
recimento que circLinscreve a vinte meses a permanência 
em terras de. Yera Cruz dos informadores de Yalentim 
Fernandes, que assim não podem evidentemente ser con¬ 
siderados aborígenes da América Austral, mas sim, com 
toda a probabilidade, portugueses, tripulantes da armada 
de Pedro Alvares Cabral. 
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Para que os seus informes da viagem de 1601 se revis¬ 
tam de autoridade forçoso é que os consideremos compar- 
ticipautes nela, na qualidade de tripulantes —hipótese 
incompatível com a permanência de vinte meses no Pra- 
sil — ou na de passageiros ali recolhidos. 

Contados os vinte meses a partir de Abril de 1500, 
ou seja da data em que Pedro Alvares Cabral esteve no 
Brasil, teremos de atribuir ao último mês de 1501 o 
embarque na esquadra que zarpou de Lisboa em Maio 
daquele ano, dedução que a cronologia não condena desde 
que persistamos em identificar com a de 1501 a viagem 
que os repatriados descreveram a Valentim Fernandes, 
em termos que muito se assemelham à narrativa de Ves- 
púoio, e que abstraiamos da condenação que a conjectura 
encontra no informe peremptório do citado acto notarial 
de que a expedição em causa se efectuou decorridos dois 
anos sobre a de Cabral, ou seja cerca, de um ano depois 
da data que António Galvão e Vespúcio indicam para o 
início da exploração de 1501, 

O exposto e outras considerações a que o assunto se 
presta, evidenciam a reserva com que devem acatar-se os 
dizeres de um documento de que se desconhece o original, 
que contém inexactidões flagrantes e injustificadas, que 
nada recomendava para leitura directa aos reis de Portu¬ 
gal e às entidades oficiais que superintendiam nos desco¬ 
brimentos e navegações da época, que parece inspirado 
nas narrativas de Vespúcio e do qual se não infere com 
precisão a data das viagens a que respeita. 

Dada a manifesta improbabilidade de uma nova expe¬ 
dição, subsequente e chegada à de 1501, ter repetido a 
inverosímil navegação para além, do paralelo de 50° S, que 
Vespúcio atribui àquela, propendemos, no campo das con¬ 
clusões subjectivas que a lógica patrocina, para a hipótese 
de estarmos perante um apógrafo de autenticidade discutí¬ 
vel, forjado possivelmente para corroborar as pretensões 
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do florentino e para simultâneamente corrigir alguns des¬ 
lizes em que ele incorre. 

Suspeito muito embora, e em múltiplos passos, o depoi¬ 
mento de Vespúcio é de considerável importância, por ser 
0 relato mais circunstanciado que coniiecemos da explo¬ 
ração em causa e uma das fontes capitais para o estudo 
e reconstituição da mesma, 

Estas circunstâncias e a de ser inconoludente, se bem 
que erudita, a discussão tecida, aquém e além-fronteiras, 
em torno da pessoa e das cartas do célebre florentino jus¬ 
tificam que digamos de ambas o requerido para esclareci¬ 
mento do leitor e para habilitá-lo a formar juízo próprio 
sobre o empreendimento e sobre o carácter oficial ou pri-, 
vado, técnico ou mercantil, em que Vespúcio nele com¬ 
participou. 

Começaremos por salientar a jactância com que explica 
0^ seu aparecimento em Portugal este italiano em quem a 
historiografia hodierna vê, ou pretende ver, simultânea, 
e por vezes intransigentemente, ora um impostor audaz, 
ora um notável descobridor e cientista. 

Em carta de 4 de Junho de 1501, escrita em Cabo 
Verde e conhecida pelo nome da biblioteca onde, em 1827, 
a encontraram — aRiccardiana— limita-se Vespúcio a dizer 
que 0 rei de Portugal o chamou de Sevilha a Lisboa, 
informe que em escrito posterior, de 4 de Setembro de 1504, 
conhecido por Lettera, amplia com a notícia de que D. Ma¬ 
nuel, depois de o solicitar por missiva, encarregou o flo¬ 
rentino Bartolomeu dei Giocondo de ir expressamente à 
Andaluzia para persuadi-lo a ingressar no serviço da coroa 
portuguesa, mediante remuneração liberal, convite a que 
acedeu com relutância e oposição de vários amigos, 

Para que admitíssemos a autenticidade destes infor¬ 
mes ,e 0 empenho do monarca em assegurar-se a colabora¬ 
ção de um estrangeiro, em época em que os Portugueses 
se impunham à admiração do Mundo, como peritos em 
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navegação e nas ciências afins, forçoso seria qiie a escolha 
recaísse em quem desfrutasse excepcional fama de técnico 
ou prático de náutica, geografia, cosmografia ou cartogra¬ 
fia, qualidades que não concorriam em Vespúcio, ao tempo 
pouco conliecido em Espanha e de todo ignorado em Por¬ 
tugal. 

As suas viagens não constam de crónicas ou de do¬ 
cumentos históricos de valia, Tornaram-se conhecidas por 
cartas particulares que remeteu para Elorença e a que 
ali se apressaram a dar publicidade para' apresentarem um 
florentino em competência com o genovês Colombo. 

Eis a razão por que a personalidade de Vespúcio, des¬ 
percebida em Espanha e mormente em Portugal, se des¬ 
tacou além-Pirenéus, onde à compita avolumaram os méri¬ 
tos que ele se arrogou em cartas dirigidas a dois compa¬ 
triotas. 

Ao descrever as suas portentosas navegações omite os 
verdadeiros dirigentes, inculca-se perito capitão e desco¬ 
bridor tão arrojado como hábil cosmógrafo, compõe um 
misto de aventuras e prodígios com alarde de erudição, 
entrelaça enfim de maneira quase inextremável a verdade 
com 0 embuste, o possível com o inaceitável; mas, pela 
novidade do assunto em que se pintam estranhos povos, 
inéditos fenómenos e curiosos aspectos da natureza, empol¬ 
gou os leitores desprevenidos e granjeou, em alguns meios 
cultos, entusiastas que no activo da ciência lhe lançaram 
os pretensos feitos e descobertas, 

Antes de,apreciar a narrativa que Vespúcio nos dei¬ 
xou da viagem de 1501 convém que digamos da nossa con¬ 
vicção de que o florentino comparticipou nela e que dili¬ 
genciemos estabelecer em que qualidade. 

Os apógrafos que lhe são atribuídos omitem os méri¬ 
tos que 0 teriam recomendado ao governo português e 
as funções desempenhadas nas frotas cm que embarcou, 
omissões que só encontram explicação plausível na rnodés- 
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tia do cargo e que, a ser aquele destacado, seriam incon¬ 
ciliáveis com a vaidade que Vespúcio amiúde evidencia, 
patente na tentativa de reivindicar a capitãnia-mor da 
frota quando do regresso ao reino, em 1502. 

O que dele sabemos antes da vinda a Portugal, a pes¬ 
quisa intensíssiina de que o assunto tem sido objecto nos 
arquivos italianos e peninsulares, sem que de aí resultas¬ 
sem subsídios susceptíveis de inculcá-lo como cientista 
ou técnico de navegação, os parcos conhecimentos náuti¬ 
cos e de marinharia que seus escritos revelam, tendem a 
apresentá-lo, na época em que força os umbrais da nossa 
história, menos como mareante ou cosmógrafo do que como 
agente comercial experimentado e bem relacionaido, 

Eeconstitnamos-lhe, a traços largos, os dados biográ¬ 
ficos que mais interessam o nosso estudo. 

Nascido em Elorença, em 1451, Vespúcio cursou, 
parece, humanidades elementares, estudos que breve tro¬ 
cou pela carreira comercial, que iniciou como empregado 
da poderosa organização florcntina dos Médicis. 

Cerca de 1490, em idade que deve ter-lhe proporcionado 
longo convívio com as importantes transaeções daquela 
firma e com a sua organização internacional, foi por Lou- 
renço de Médicis enviado a Espanha, onde, em 1492, se 
associa em Oádis ao compatriota Donato Nicolini, socie¬ 
dade que abandona, no ano imediato, para se ligar a Jua- 
noto Berardi, experimentado organizador e fornecedor de 
frotas, a quem a coroa castelhana confiou, entre outras, 
a preparação da esquadra com que Colombo empreendeu 
a viagem de 1493. Em 9 de Abril de 1496 contrataram 
os reis de Espanha com Berardi o armamento de doze, 
navios para o tráfico das índias, que deviam ser entregues, 
em partidas de quatro, nos meses de Abril, Junho e Setem¬ 
bro, contrato importante que foi objecto de várias prorro¬ 
gações e que Berardi não logrou cumprir na íntegra por 
0 ter a morte surpreendido em Dezembro de 1496. 
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A Vespúcio, colaborador do finado, oonbe a missão de 
substituí-lo na gerência da organização e consequente¬ 
mente nos aprestos finais da frota, como se depreende de 
uma ordem de pagamento de 10000 maravedis, passada 
em 12 de Janeiro de 1496 a favor de Vespúcio, que se 
encargo de tener la cuenta con los.,. Maestres ...dei flete 
y sueldo qm hobiesen de haher, segun el asiento que el 
dicho Jmnoto fizo con ellos (1). 

A associação com Berardi e a administração dos negó¬ 
cios deste proporcionaram a Vespúcio contacto assíduo e 
directo com as coisas e gentes do mar e deram-lhe excep¬ 
cional competência em assuntos relacionados com o apresto 
e equipamento de expedições mercantis, com a selecção 
de artigos para permuta nas regiões recém-descobertas ou 
a descobrir e, bem assim, com a colocação, nos mercados 
europeus dos produtos permutados. 

Nesta qualidade actua em Espanha até ao penúltimo 
ano' do século xv, em que comparticipa na primeira via¬ 
gem de Alonso Hojeda, para pessoal e direotamente, pre¬ 
sumimos, estudar as exigências das explorações destinadas 
às índias Ocidentais, as possibilidades mercantis que ofere¬ 
ciam, e,^ ainda —é de admitir — para se instruir na prática 
de marinharia, de que adquirira, supomos, noções teóricas 
ou pelo menos os rudimentos exigidos para o. apetrecha¬ 
mento das esquadras encomendadas a Berardi. 

Pode esta conclusão' brigar, reconhecemos, com o 
informe, de indiscutível cunho oficial, inserto nos . autos 
do processo movido por Diogo Colombo à coroa de Cas¬ 
tela, geralmente denominados Frohanzas, em que o pró¬ 
prio Hojeda declara que naquela viagem trujo consigo á 


■ (1) D. Martin Eernández Navarrete — Coíleooión âs los Diugos 
y descubTimisnios gu6 hioisron pof mar los SspanoleS) t. iii, 
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Juan de la Cosa, piloto, ê Ámerioo Vespuelie ê otros pilo¬ 
tos. Do informe de Plojeda não se infere porém de forma 
peremptória a comparticipação do florentino na viagem 
de 1499 como piloto, porquanto essa qualidade se atri¬ 
bui ali expressamente a la Cosa e outros cujos nomes o 
depoente cala. Se Vespúcio pertencesse ao número seria, 
afigura-se-nos, descabido e supérfluo acentuar as habili¬ 
tações de piloto que concorriam em la Cosa, e Hojeda alu¬ 
diria a Juan de la Cosa, Américo Vespuohe e outros pilotos. 

Eeito em 1513, o depoimento de Hojeda esclarece, em 
nossa interpretação, que o piloto-mor de Espanha, fale¬ 
cido pouco antes, não era piloto habilitado quando da 
expedição de 1499, na qual pode ter comparticipado como 
técnico comercial e simultâneamente como aprendiz ou 
praticante de pilotagem. 

1 muito de notar que, decorridos anos sobre a viagem 
de Hojeda e terminada a actuação de Vespúcio em Portu¬ 
gal, onde decerto se instruiu em navegação e cosmografia, 
ele nos apareça de novo em Espanha, em 1506-1507, depois 
da autodivulgação das suas pretensas façanhas, mas antes 
de Waldseemuller lhas reclamar em versão exagerada, como 
simples fornecedor de navios, ocupado exclusivamente em 
aquisições de trigo, farinha, biscoito, vinho, etc. Isto se 
verifica nos extractos de um livro de contratação das arma¬ 
das de 1506-1507, publicados por D. Martin Eernández 
Navarrete na Colección de viages y descuhrimientos que 
hicieron por mar los Espanoles, em que o florentino geral¬ 
mente figura sem indicação de habilitações, mas onde qua¬ 
tro vezes se lhe atribui a de capitão e se diz que devia 
embarcar como mestre da , nau Mediana, uma das três que 
á coroa castelhana mandou aprestar em meados de 1505, 
com destino ás ilhas das especiarias, cujo comando outro 
documento coevo confere em conjunto a Vicente Yanez 
Pinzón e Américo Vespúcio. Supomos que este ia na rea¬ 
lidade por mestre da Mediana, mas com prerrogativas de 
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oapitãOj distinção devida quiçá menos aos méritos do bene¬ 
ficiário do que á protecção do influente Cristóvão Colombo, 
que em 5 de Fevereiro de 1505 encarregava o filho D. Diogo 
de apresentar a recomendar na corte o protegido, ao tempo, 
no dizer do almirante, homem de bem mas desgraçado, 
a quem os trabalhos não haviam aproveitado. - 

Concluímos que o auto-elogio de Yespúcio não impres¬ 
sionou de início em Espanha, onde a sua acção tivera carác¬ 
ter quase exolusivamente mercantil, extensivo, presumi¬ 
mos, à apagada comparticipação na expedição de Hojeda, 
em 1499, única navegação ^que empreendeu sob a bandeira 
castelhana. 

Comprovada a falsidade da primeira das viagens que 
descreve e dada a actuação insignificante que teve na 
de 1499, mais concluímos que a fama de Vespúcio assenta 
apenas nas duas que realizou sob a égide de Portugal, no 
elogioso alarde de que elas foram objecto, no papel rele¬ 
vante que se atribui, nas estranhas peripécias que fanta¬ 
siou e ainda aos conhecimentos práticos e científicos, que 
elas ^Ihe proporcionaram e que o convívio com os nossos 
técnicos ampliou. 

Insistentemente invocadas pelo interessado, patroci¬ 
nadas, ao^que parece, pelo poderoso Colombo e divulgadas 
sem restrições por eruditos do renome de Waldseemuller, 
a experiencia, as façanhas e a ciência que Vespúcio se 
arroga tiveram a dupla consequência de incitá-lo ao pros¬ 
seguimento dos estudos de marinliaria e cosmografia e de 
granjear-lhe a qualidade de mestre e capitão e, logo, a de 
piloto-mor, sem que saibamos de documento em que seja 
havido por simples piloto. 

Que em Agosto de 1508 adquirira conhecimentos,téoni-, 
COS que não possuía quando da vinda a Portugal prova-o 
a nomeação de 6 daquele mês e ano para o cargo de piloto- 
-mor, com atribuições para examinar os candidatos a pilo¬ 
tos e mestres de navios e para ministrar-lhes em Sevilha 
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O ensino das ciências relacionadas com o exercício dessas 
funções. 

E evidente que tal missão não seria cometida a um 
leigo e que o facto de Vespúcio fruir e desempenhar o 
importante cargo até à data do passamento, em Fevereiro 
de 1512, sem reclamações que justificassem ou impuses¬ 
sem inquérito ou substituição, atesta os conhecimentos por 
ele adquiridos durante e após a estada em Portugal e 
muito por virtude dela, 

Do exposto concluímos finalmente que Vespúcio era 
desconhecido na Península como técnico de navegação, 
quando da vinda a Portugal, não podendo portanto ser 
chamado a colaborar com os nossos peritos, e que os seus 
serviços, desempenhados por oferecimento directo, por 
solicitação da coroa ou, com maior probabilidade, das enti¬ 
dades particulares interessadas na exploração- comercial do 
novo continente, tiveram cunho puramente, mercantil mas 
asseguraram-lhe, por convívio directo e aturado' com pro¬ 
fissionais portugueses, conhecimentos que gradualmente 
aprofundou e a que deveu o ser designado por capitão e 
mestre em documentos espanhóis de 1606-1507, e, logo, 
a nomeação para piloto-mor de Castela. 

A colaboração de um comerciante bem relacionado 
nos centros que absorviam os produtos ultramarinos e 
conhecedor profundo do que ali se colocava, ou soía colo¬ 
car-se, com vantagem, familiarizado também, por longa 
prática, com o apresto de expedições de índole simultâ¬ 
neamente exploradora e mercantil, tinha indiscutível valia 
para os arrendatários, que o eram ou se propunham sê-lo, 
de um trato que possivelmente incidiria sobre produtos 
desconhecidos que importava selecoionar na origem e para 
os quais havia que procurar mercado compensador. 

Exposto 0 nosso ponto de vista quanto às funções que 
Vespúcio desempenhou na viagem de 1501, não é desca- 
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bido que iniciemos o estudo desta por breves considerações 
sobre o provável comandante. 

Dos cronistas portugueses de Quinhentos, apenas Gas¬ 
par Correia, nas Lendas da índia, e Gabriel Soares de 
Sousa, no Tratado descritivo do Brasil, preencbem, que sai¬ 
bamos, esta lacuna da historiografia coeva, atribuindo a 
capitania-mor da frota de que tratamos, ou possivelmente 
da imediata, de que nenhum pormenor se conhece hoje em 
dia, respectivamente a André Gonçalves e Gonçalo Coelho, 
ou seja a dois mareantes cujos nomes apenas figuram em 
obras de autoridade duvidosa nestes sucessos, a segunda 
das quais —a de Soares de Sousa— evidencia aqui con¬ 
fusas imprecisões que muito lhe afectam o crédito e que 
a Bistória da Colonimção Portuguesa do Brasil põe em 
destaque, pela pena de Carlos Mallieiro Dias. 

Excluído 0 Tratado, resta-nos o informe das Lendas, 
lógica e subjectivamente confirmado pela atribuição ali 
a André Gonçalves do comando do navio da armada cabra- 
lina que tornou do Brasil ao reino com a nova do des¬ 
cobrimento, e pela probabilidade de ao mesmo capitão 
— único então em Portugal que comparticipara na desco¬ 
berta e consequentemente conhecia os locais visitados — 
se confiar a chefia da primeira esquadra que em exclusivo 
se destinava a continuar a devassa que Pedro Alvares Cabral 
iniciara. 

Este critério, conjugado com a divergência de Gaspar 
Correia para com Pêro Yaz de Caminha, testemunha pre¬ 
sencial do feito cabralino e seu primeiro narrador, para 
com os demais cronistas daquela viagem .e os principais 
compiladores de relações das armadas portuguesas de 
outrora, é de molde a que transfiramos para Gaspar de 
Lemos, a quem os escritores mais fidedignos da época unâ¬ 
nimemente atribuem a capitania do navio que trouxe a 
Lisboa a nova do achamento do Brasil, o comando da 
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frota que para lá largou antes do regresso ao Tejo de qual¬ 
quer outra das velas de Cabral. 

No campo das hipóteses que a lógica patrocina, pre¬ 
ferimos a da escolha para a direcção da prim-eira expedi¬ 
ção mandada ao Brasil, após o descobrimento oficial, do 
único dos capitães estantes no reino que nele compartici¬ 
para e que melhor do que outro qualquer dos que ao tempo 
podiam recrutar-se em Portugal conhecia os. pormenores 
da navegação empreendida, os locais visitados, as explo¬ 
rações realizadas e os ensinamentos do primeiro contacto 
com a terra e o indígena. 

Esta hipótese tiraria condenação do facto de serem 
em número muito limitado, na história das nossas expedi¬ 
ções ultramarinas, as viagens subsequentes às de desco¬ 
berta em que 0 comando se repete, se não estivéssemos 
perante um caso excepcional em que, ao contrário do que 
geralmente sucedia, o chefe da expedição não tinha a pos¬ 
sibilidade de ser orientado pelo descobridor, ausente em 
parte incerta, nem por qualquer dos capitães que intervie¬ 
ram no descobrimento. 

O falecido embaixador Duarte Leite, douto investiga¬ 
dor da viagem de que tratamos, tenta preencher a omissão 
dos historiógrafos de Quinhentos reivindicando o comando 
para Eernão de Loronha, com base no passo da carta regia 
de 16 de Janeiro de 1504, que lhe atribui o descobrimento 
da ilha que lhe perpetua o nome e na dupla presunção de 
que ele se verificou no decurso da exploração de 1501-1602 
6 de que só o nome do capitão-mor seria dado á ilha. 

Ora é certo que ela se não chamou de início de Fer-, 
não de Loronha, mas sim de Sâp João q. Quaresma, e que 
a atribuição da achada a Loronha pode basear-se no facto 
de ser ele o promotor da descoberta e possivelmente o capi¬ 
tão do navio que a realizou, quiçá da sua propriedade ou 
da do ,grupo que representava. O papel preponderante , que 
Loronha exerceu nas primitivas explorações do litoral bra- 
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sileiro, que lhe cumpria reconliecer progressivamente e de 
cujo trato era arrendatário, justifica plenamente que dele 
dessem o nome a uma ilha que pode aliás ter sido achMa 
por navio de sua propriedade e mesmo do seu comando, 
sem que do facto haja de inferir-se que lhe coube a oapi- 
nia-mor^de uma frota em que, com muita probabilidade, 
comparticipavam barcos particulares e da coroa. 

Posto isto, ocupar-nos-emos da viagem, com funda¬ 
mento na narrativa de Vespúcio e, logo, no importante 
testemunho da cartografia coeva. 

Com omissão de data, dirigiu Vespúcio a Lourenço de 
Medieis, em Plorença, uma epístola descritiva da viagem 
de 1501-1502, grafada no período que decorre entre o 
repesso a Lisboa, em 7 de Setembro de 1502, e a nar- 
Ma, em 10 de Maio de 1603, para a última das exptói- 

çoes em que pretende ter comparticipado. Essa carta; que 

a cançou sucesso idêntico ao das grandes reportagens da 
actualidade, escrita com toda a probabilidade no idioma 
comum do signatário e do destinatário, cbegou até Ms 
através de sucessivas reproduções e edições, que não do 

eTrdé L dol áe Lisboa, 

de Setembro de 1504, ao gonfaloneiro de Plorenoa 

fter Soderim, que descreve com maior pormenor a A 
gemjarrada na carta, sem data, conbecida por Mnndus 

“^participação conbece-se hoje em dl S 

ígmm 

... «...a.*; 
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aos admiradores fanáticos do célebre florentino —que os 
conta hoje em dia mais numerosos e intransigentes do que 
outrora— para tentarem isentá-lo da responsabilidade de 
graves erros e contradições, pondo em dúvida a autenti¬ 
cidade do documento quando os deslizes excluem justifi¬ 
cação e relegando para editores e tradutores o que a inves¬ 
tigação demonstrou ser ou manifestação de inadmissível 
ignorância ou usurpação audaciosa do alheio. 

Transcende o objeotivo e limites desta obra a exposi¬ 
ção e apreciação crítica das teses e opiniões dedicadas á 
origem, afinidades e incongruências das poucas páginas 
a que Vespúcio deve a celebridade; assim, dada a convic-' 
ção em que estamos de que ele comparticipou na expedi¬ 
ção portuguesa de 1601-1602 ao Brasil, prosseguiremos o 
estudo desta viagem com recurso ao que dela referem a 
Lettera e a Mundus Novus, 

Prolixa em pormenores do indígena, da salubridade e 
fertilidade do solo e da disposição do céu que lhe é sobran¬ 
ceiro, a Mundus Nomts fica aquém da Lettem na narra¬ 
tiva náutica, pelo, que nos valeremos desta, com base na 
edição raríssima, em italiano bárbaro, que se supõe ser de 
Florença c. 1505-1506, por Grian Stefano, a expensas de 
Pietro Pascina de Pesoia, de que a posteridade conhece 
escassa meia dúzia de exemplares mas que nos é dado 
examinar e reproduzir através dos fac-símiles que publi¬ 
caram 0 livreiro londrino Bernard Quaritch (1) e a Uni¬ 
versidade americana de Princeton (2). 

(1) O fac-símile ilustra a tradução inglesa, publicada em Londres, 
por Bernard Quaritoh, no ano de 1885, com o título The First Fow 
Voyages of Âmerigo Vespucei Transkted from the rate original edition. 
(Florenoe,. 1005-1506); with some preliminary noUces hy M. li. 

(2) Lettera di Amerigo Vespuooi: delle isole nmmmente trovale 
in qmttro smi viaggi (150á), Beproduoed in faosimile from the Mac 
Cormiêk — Eoe copy in the Ffinceton Lífimí-y (Princeton University 
Press, 1916). 
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Dada a abundância de barbarismos, designadamente 
de proveniência portuguesa e espanhola, e dadas as fre¬ 
quentes imprecisões de linguagem e as interpretações diver¬ 
gentes a que soem prestar-se, optamos pela reprodução 
diplomática integral do texto estampado, sem indicação 
de local, data e oficina, pelo impressor florentino G-ian 
Stefano, na conclusão do perito bibliógrafo a quem o 
livreiro Quaritch encarregou de estudar e verter para inglês 
0 exemplar da Lettem que adquirira por 624- libras no lei¬ 
lão do bibliófilo parisiense Dr. J. Court, estudo e tradução 
dados à publicidade em 1885, por iniciativa e a expensas 
do dito livreiro, com o título indicado na nota 1 da página 
anterior, 

Todavia, sem quebra do apreço em que temos as bem 
deduzidas ilações de M, K,, diremos digressivamente, por 
transcender o âmbito deste estudo, da estranheza que nos 
causam as incorreoções múltiplas e graves, os estrangei¬ 
rismos e bem assim as espantosas deficiências da compo¬ 
sição tipográfica de uma obra atribuída a oficina de renome 
e impressa precisamente na cidade italiana onde mais se 
cultivava ao tempo a vernaculidade, que fora pátria ou 
residência de puristas da nomeada de Dante, Bocácio, Gruic- 
ciardini, Maquiavel, Policiano, etc., e que já ao findar a 
primeira metade do século xvi se ufanava do ensino das 
belas-letras na sua Universidade. 

A simples leitura do texto adiante transcrito eviden¬ 
cia a adulteração, pobrèza e amálgama da linguagem e 
bem assim os consecutivos deslizes do compositor, em que 
sobressaem, linha sim, linha não, as, junções de palavras 
distintas e, com menor frequência, as omissões dos sinais 
indicativos da partição de outras, gralhas palmares cuja 
profusão dificilmente pode atribuir-se a tipógrafo italiano, 
e que ,denunciam a inintervenção de revisor familiarizado 
com aquele idioma. 
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Os barbarismos, por seu turno, abundam no texto das 
quatro cartas e deles avultam no da que ora nos ocupa, 
pelo genuíno cunho português ou espanhol, os tempos ver¬ 
bais rogam e dohlassimo, ali usados na acepção luso-espa¬ 
nhola, inextensiva à língua italiana, de «pedir» e de «passar 
além de, torneando», e os vocábulos mermàes, derrota, par- 
ohi, aguazeri fatesoe, minero, serrazon, arhro seco, etc., 
que havemos por reprodução e adulteração dos portugueses 
«mercês», «derrota», «pargos», «aguaceiros», «fateixa», «miné¬ 
rio», «cerração» e «árvore seca», ou dos espanhóis «merce- 
des», «derrota», «pargos», «aguaceros», «fatexa», «minero», 
«cerrazon», estrangeirismos que nos repugna atribuir ao ori¬ 
ginal endereçado a pessoa categorizada por quem se jactava 
de instruído e de ter cursado humanidades em Blorença, 
que de ali se expatriara em idade madura e que no decé¬ 
nio até então vivido em Espanha usava com frequência 
do idioma pátrio nas constantes relações que mantinha 
com outros italianos. 

As deficiências apontadas, com especialidade nas gra¬ 
lhas tipográficas, levar-nos-iam quiçá, se de momento tivés¬ 
semos a possibilidade de aprofundar o assunto com recurso 
ao estudo meticuloso dos caracteres e papel dos exempla¬ 
res conhecidos da edição em causa, e das que lhe são cro- 
nolôgicamente mais chegadas, e ao seu confronto com as 
obras coevas dos prelos portugueses e espanhóis, à hipótese 
de estarmos perante uma produção de tipografia ibérica, 
que teria de identificar-se, no tocante a Portugal, com a de 
Valentim Eernandes ou com a de João Pedro Buonhomini, 
mais conhecido entre nós por João Pedro de Oremona, ou, 
ainda, com a que ambos exploraram em sociedade indus¬ 
trial. Identificação afectada pelo desconhecimento de 
produção das citadas oficinas em caracteres _ romanos, o 
que contudo não condena formalmente a admissão de que 
uma delas possuísse o dito tipo, que usaria em trabalhos 
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pouco extensos, ignorados da ainda incipiente bibliografia 
nacional 

A composição do texto italiano no estrangeiro, por 
tipógrafo desconbecedor daquele idioma e sem a interven¬ 
ção de revisor com ele familiarizado, com base em autó¬ 
grafo ou apógrafo grafado apressada e descuidadamente, 
seria explicação plausível dos barbarismos e, em especial, 
das gralhas que depreciam a edição em causa, de carácter 
provávelmente clandestino se a atribuirmos a prelo ibérico 
e considerarmos a dificuldade de admitir que nela figurem, 
com consenso oficial espanhol ou português, a matéria apó¬ 
crifa da primeira carta e o que das duas últimas abusiva¬ 
mente rebaixa os méritos dos mareantes e cosmógrafos 
lusitanos que intervieram nas expedições de 1501-1502 e 
1503-1504. Clandestinidade descabida em Itália. 

Todavia, a ausência de argumento de peso que abone 
a hipótese enunciada é de molde a que acatemos, com res¬ 
trições e até que o assunto seja definitivamente esclare¬ 
cido, as conclusões do estudo, por sem dúvida sério e douto, 
que M. K. empreendeu a instâncias do livreiro Quaritoh. 

Objectivo capital desta digressão é o de'evidenciar a 
reserva e prudência com que importa acatar um relato que 
a vaidade do autor amiúde prejudica e que conhecemos 
através de reprodução eivada da flagrantes deficiências 
que pressupõem a existência de outras de mais difícil per¬ 
cepção. 

Ele é, não obstante, fonte essencial para a reconstitui¬ 
ção pormenorizada da viagem que nos ocupa, desde que 
lhe subordinemos os ensinamentos a cuidada crítica. 

Das divergências áí\> Mundiis Novus para com a Lettem, 
na matéria de que tratamos, com especialidade na que res-, 
peita à navegação, assinalaremos, desde já as de maior tomo, 
circunscritas à data da saída de Lisboa, em 14 de Maio 
de 1501, posterior portanto de quatro dias à que a Letiera 
indica; à latitude de 14° atribuída a Beseguiche, que a 
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Leítera acrescenta de 30'; ao dia da arribada ao Brasil, 
que a primeira fixa em 7 de Agosto e a segunda em 17; 
á^ notícia de que Vespúcio computou em mais de mil e 
oitocentas léguas a distância navegada para vencer as 
setecentas que supõe mediarem entre o cabo Verde e o 
sitio a que aportou na costa brasileira, pormenor omisso 
na Lettera; á localização daquele ponto a trezentas léguas, 
que não cento e cinquenta, como diz a Lettera, do cabo 
a que chama de 8anio Agostinho; à derrota de ali sem¬ 
pre a leste e com vista permanente da terra, em contra¬ 
posição à de entre leste e sueste da Letiera; Ao caminho 
para sul até à altura em que o pólo antárctico se eleva 
sobre o horizonte 50°, dois menos do que a latitude citada 
na Lettera, e, bem assim, á estulta manifestação de vai¬ 
dade contida na afirmação de que, na travessia da África 
para a América, ninguém, com inclusão do próprio capi¬ 
tão-mor, sabia onde se encontravam, com aproximação 
de quinhentas léguas, ignorância que ele, Vespúcio, des¬ 
fez com admiração unânime e não obstante carecer de 
experiência prática, mercê dos ensinamentos que colhera 
nas cartas de navegar, o que o leva a inculcar-se o piloto 
mais hábil do Universo. 

Eeza assim a descrição que a Lettera insere, na edi¬ 
ção atribuída a Gian Stefano, da viagem que ora nos ocupa: 

Standomi dipoi in Sihylia / riposandomi di ianti mia 
irauagli/ohe % questi dw uiaggi haueuo passati/ê con 
uolonta di tornare alia terra delle perle: quMo la fortuna 
nô contenta de miei tramglifolie nô so oome uenissi in 
pensamento a questo sereníssimo Re don manomllo di 
portogallo elwlersi seruire di me: et stando in Sihylia 
fuori dogni pensamento di uenire a Lortigallo f mimne un 
messaggiero cô lettera di sua real corona/che mirogaua 
eh io uenissi a Lishona a parlare cô sua altemf prometiêão 
farmi merzedes. Nô .fui aoonsigliato che uenissi: expeãii 
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el messaggiero I ãkendo che stauo malelê che quando 
siessi buoiío/ê che sua alteza simlesse pure seruire di 
me J che farei quanto mimandasse. Et uisto che non mi 
poteua hauere jacchordo mandare per me Giuliano di Bar- 
tholomeo dei Giocondo stante qui in Lishona / con commis- 
sione che in ogni modo mitraesse. Venne sl decto Giuliano 
a Sihylia: per la uenuta ê rmgho delqu,ale fui forzato a 
uenirej che fu tenuta a male la mia uenuta da quanti mico- 
nosceuano: perche miparti di Castiglia / doue mi era facto 
honorejê il Ue miteneua t huona possessione: peggior fuj 
che miparti insalutato hospite: at appresentaromi inanzi 
a questo Eejmostro hauer piacere di mia uenuta: â mi 
priego ch fussi in compagnia di tre sue nauejche stauano 
preste p andare a discoprire nuoue terre: ê come un ruogo 
di Re e/mndo/hebbi adonsentire a quãto mirogaua: et 
partinre di §sto porto di Lisbona tre naui di conserua adi 
iõ (1) di Maggio 150i {2i). â pigliàmo nostra derrota ãiritti 
alia isola di gran Canaria: é passamo senza posare a uista 
di epsa: d di qui fumo costeggiando la costa dafrica p la 
parte occidêtale: nella quais costa facimo nostra pesche- 
ria a una sorte pesei / che si chiamano Par chi: doue ci 
ditenêmo tre giorni: è di qui fumo nella costa dethiopia 
üd un porto che sidice Besechicce / che sta dentro dalla 
tórrida zona: sopra laquale alza elpolo dei septentrione 14. 
gradi â mezo situato nel primo clyma: doue sUmo, ii. (3) 
giorni I pigliãdo aequa ê legne: pche mia intètione era di 
maringare uerso laustro p el golfo atlantico. Partimo di 
^sto porto di ethiopia/ê nauicâmo p ellibeccio / pigliando 
una quarta dei mezo di tanto che in 67, giorni fumo a 
tenere a una terra che staua nel decto porto 700. leghe 
uerso Ubeccio: ê t quélli 67, giorni leuãmo el peggior tèpo j 


( 1 ) 10 . 

(2) 1501. 

(3) 2. 
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che mai leuasse huomo che nauicasse nel mare/per moUi 
aguazeri â turbonate é tormête che ciduttono: pche fumo 
í tèpo molto Gôtrario I acausa che elforte di nostra nauica- 
tione fu di cõtinuo giunta con la linea equinoctiale j che 
nel mese di Giugno e/inuerno: & trouãmo eldi con la nocte 
essere equale: â trouãmo lombra uerso mezo di di côtinouo: 
piacq: adio mostrarei terra nupua/â fu adi i7. (1) ãagosto; 
doue surgêmo a meza legha: é buttãmo fuora nostri bat- 
telli: et fumo a uedere la terra/se era hdbitata da gentef 
á che tale era: â trouãmo essere habitata da gête/ch erano 
peggiori ch animali: pero V. M. intendera í qsto principio 
nô uedemo gente f ma ben conoscèmo ch era populata p 
molti signali che í epsa uedêmo: pigliãmo la possessione 
di epsa p questo serenissimo Re: la quale trouãmo essere 
terra molto amena ê uerdejét di buona apparentia: staua 
fuora delia linea eqnootionale uerso lauztro 5. gradi: et per 
questo^ ci düornãmo alie naui: et pche tenauamo gran ne¬ 
cessita dacqua é di legne / aceordamo laltro giorno di tor- 
nare a terra per prouedere dei necessário: et stando í terra/ 
uedèmo uuagHe nella sommita dun monte/che stauano 
mirando jé nõ usauono ãescedere abasso: erano disnudi/ 
d dei medesimo colore ê factione che erano li altri passati: 
et stando cõ loro trauagliando / perche usnissino a parlare 
con epso noijmai nõ li potemo assicurare/ che nõ si fido- 
rono di noi: et uisto la loro obstinatione / é di gia era tardi / 
cenetornâmo alie naui/lasciando loro in terra molti sona- 
gli é specchiJê altre cose a uista loro: et come fumo lar- 
ghi aí marej disceseno dei mõte/êuennon p le cose lasiamo 
loro/facoèdo diepse grã marauiglia: é p ^sto giorno nõ 
ci puedêmo se nô dacqua; laUra mactina uedemo delle naue. 
ch la gête di terra faceuon molte fumate: ê noi pensando 
che ci chiamassino f fumo a terra/doue trouãmo ch erano 
uenuti molti popuU/é tutta uia stauano larghi di noi: 


(1) 17. 
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ê ciaeGênamno chfussimo cõ loro fU tem clrentó: p onde 
simosseno dm delli nostri xpiani a domãdare elcapitano 
ch desse loro UGentia/che simlemno metter a picolo di 
iiolere andare cõ loro í terra/pmdere ch genie eram jé se 
ienemno alcum ricchem j o spetieria/o drugheria: é tanto 
pregorono/oh elcapitano fu cõtento: è messonsi a ordine 
cõ moÜe cose di rsicatto f sipartiron da noi cõ ordine j ch 
nõ stessino pm di 5. giõni a tornare: pche tcito gliaspecte- 
remo: ê pson lor camino pia terra/ê noi pie naui aspectã- 
doli: é qmsi ogni giõno ueniua gUe alia spiaggia/ê mai 
nõ ci uollon parlare: et ilseptimo giorno andamo í terra j 
ê trouamo che haueuõ tracto cõ loro le lor dõne: et come 
süUassimo í terra/ glJiuomini delia terra man dorono molie 
ãelle lor dõne a parlar cõ noirê uisio nõ si assicu rauanoj 
accordãmo di mâdare a loro imo hwmo de nostri j oh fu 
iin giomne ch molto facem lo sforzo: è noi p assicurarlo j 
en tramo nelU hattelli: ê hi sifu p le dõne: ê como giitse 
a loroj gli feciono un grâ cerchiò ítorno / toccandolo / é mi- 
randolo si ma rauigliauano: et stando í gsto I uedcmo uenire 
una dõna dei motelêiraeua im grci paio neltamano: ê come 
giunse dôde staua elnostro xpianojli uenne p adrieto: ê al- 
mto elhastone/glidette tam grade escolpo/ch lo distese 
morto t terra/'ím súbito lealtre dõne lo psono pe piedi/ 
ê lo strascinorono pe piedi uerso el mõte: ê li huomini sal- 
torono uerso la spiaggia/ê cõ loro archi ê saette a saet- 
tarci: et poson la nostra gente í tanta paura surti cõ li 
battelli sopra le fatesce/che stauano in terra J che p le 
molie freceie ch cimetteuano nelli hattelli / nessuno accer- 
iaua di piglia re larme: pure dispirâmo loro 4. Uri di hõ- 
barda/â nõ accertorono / saluo ch udito eltuono / tutti fug- 
girono uerso el mõte/â doue stauano gia le dõne faeoêdo 
pezi dei xpiano: ê ad un gran fuoco che haueuõ facto /lo 
stauano arrosUdo a uista nostra /mo strandoci molti pezi/ 
ê mâgiandoseli: et li huomini faccendoei segnali cõ loro 
Genni d come hauer morU li altri duo xpiani/ê mangiato- 
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seli: el che cipeso molto / ueggèdo cõ li nostri occhi la 
rudelta (?) ehefaceuan dei morto/a tutti noi fu ingiuria 
intoUera bile: â stando di proposüo piu di 40. di noi di 
saltare in terra â iiendicare tãta cnida morte ê acto bes- 
iiale ê inhumano / el Capüano maggiore nõ uolle acõsen- 
tire / ê si restaron satii di tãta ingiuria: ê noi cipartimo 
da loro cõ mala uolõta ê cõ moita uer gogna nostra a 
causa dei nostro Capüano, Partimo di qsto ho go/â co- 
minciãmo nostra nauicatione rfra leucúe ê sciloccho / é cosi 
si oorreua la terra: et facmo molto schale ê mai írouâmo 
geie ch cõ epso noi mlessin côuersare: et cosi nauicãmo 
tãto / che trouamo che la terra faoeua la iiolta p Uheocio: 
Gome dohlassimo un cauo/alquale poiumo nome eloauo 
di SCO Â:ugustino / oominoiamo a nauieare p libeccio / ê dista 
(jsto cauo dalla pdecta terra/che ueãêmo doue amazorono 
echfisUani. iõQ, (1) leghe uer so leuante: et sta ^sto cauo 8. 
gradi fuori delia linea equinoctiale uerso laustro: et naui- 
ccido /hauèmo un giorno uista di moita, gê te/ch stauano 
alia spiaggia p uedere la maramglia delle noslre naui: ei 
di che come muicãmo / fumo alia uolta loro/ê surgimo 
í buon luogo/ê fumo cõ li battelli a terra / ê trouàmo la 
gc te essere di miglior cõditione ch lapassata: et ancor ch 
cifusSG tra uaglio âimesticarli / tuttauia celifacêmo amici/ 
ê tractemo cõ loro, In qsto luogo stmo 5. giorni: é qui 
trouãmo canna fistola molto grossa ê uerde é secchaU 
cima delli arhori Áceorãemo í questo hogho leuare un 
paio di huomini / per h[ cimostrassino la lingua: et uennono 
tre di loro uolunta per uenire a Portogallo: ê per questo 
Mgia cansato di tanto soriuere / sapra iiostra Magnificen- 
tia / che partimo di questo porto / sempre nauican do. per 
Ubeooio a uista ãi terra/ di continouo faccendo di molte 
scale/ê parlando con infinita gente: et tanto fumo uerso, 
laustro/ che gia stauamo fuora dei tropico di Capricorno: 

(1) M 
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a donde el polo delMeridione salmm sopra lo Orizonte 32. 
gradi: et ãi gia hammo perdnto dei tudo lorsa minore/ 
ê la maggiore oi staua mdto lassa/é quasi ci simonstraua 
alfine dello Ormtejê oi reggiauamo per le Stelle deilal- 
tro polo ãel Meridio ne: leqmll sono molte/ê molto mag- 
giori/é piu lucenti che le do ^sto nostro polo: et delia 
naggior parte di epse trassi le lor figure/é maxime di 
llle delia, prima/ê maggior magnitudine / con la diohia- 
ratione de lor oirculi/che faceuano Uorno alpolo dei aus- 
tro/cõ la dichiaratione de lor diametri è semidiametri / 
come 8Í potra uedere nelle mie 4. giornate: corrêmo di 
gsta costa alpie di 750, leghe: le 150) dal cauo dedo di 
SCO Augustino uerso elponêteâle 600, uerso elliheocio: et 
uolendo ricontare le cose che í gsta costa uidi; ê dllo che 
passamo Inon ■ mi hastereh healtretanti fogli: ê in §sta 
costa nõ uedèmo cosa di pficto/sal uo infiniti arbori ãi 
uermo é di cassia/ê di quelli ch generano la myrra/. 
ê altre marauiglie delia natura / che nõ siposson raccon- 
tare: et di gia essendo stati nel uiaggio hen iO. (1) mesij. 
è üisio che in pta terra nõ trouammo cosa di minero 
alcuno I acGordã mo di.ãispecUrci di epsa/ê arídaroi a cò- 
mettere almare p altra parte: et facto nostro côsiglio/fu 
deliberato ch siseguisse §lla na uigatione che miparesse 
bene: ê tucto fu rimesso í me elmando delia flocta: et 
allhora mandai che tucta la gente è flocta si prouedessi 
dacqua ã di legne p sei mesijche tãto giudicorono li ufi- 
dali dellenaui ch potammo muicare cÔ epse. Fado nos> 
iro pue dimento di dsta terra / cominciâmo nostra nauica- 
iione p eluento sciloccho: é fu adi U.di Fehraio / quando 
gia elsole sandaua cercando alio equinootio ê tornaua uerso 
Istro nostro emisperio dei septentrione: ê tanto nai(,iocmo 
p l$to uento/che citrouãmo tanto alU/chel polo ãel meri- 
dione cistaua alto fuora dei nostro ormnte ben 42. gradi/ 

( 1 ) 10 . 
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ê piu nõ uedauamo le stelle ne dellorsa minore/ne delia 
maggiore orsa: é di gia stauamo discosto dei porto di doue 
partimo ben 600. leghe p sciloccho: é questo fu adi 3. 
daprile: è í qsto giorno comincio una tormenta in mme 
tãto forma/che cifece amainare dei tucto nostre uele: 
ê Gorrauamo allarbero seco con molto uento/che era lihec- 
cio CÔ grandissimi mari/ê laria molto tormentosa: et tanta 
era la tormêta / che tutta la. flocta staua con gran timore: 
le nocte eron molto grandi: che nocte tenèmo adi septe 
daprile/che fu di 15. hore: pche elsole staua nelfine di 
Aries: et in qsta regione era lo inuerno/como ben puo 
côsiderare V. M. et andando i ^sta tor menta adi sepie 
daprile / hauêmo uista di nuoua terra: dellaquale cotrmo 
circha di 20. leghe/â la trouãmo tucta costa braua: et nõ 
uedèmo í epsa porto alcuno/ne gente: credo pche era tãto 
el freddo/che nessuno delia flocta si poteua rimediare/ne 
sopportar lo: di modo ch uistoci in tanto pericolo é t 
tanta tormèta/che apena potauamo hauere uista luna nane 
deííaltra/p egran mari ch faceuano/d pia gran serras:on 
dei têpo/che acoordãmo con elcapitano maggiore fare 
segnale alia flocta che arrimssi/ê la sciassimo la terra: 
et cene tornassimo alcãmino di Portogallo: et fu molto 
buon GÕsiglio: che certo e che se tardauamo quella nocte/ 
tuUi ciperdauamo: pche come arriuãmo apoppa/ ê la nocte 
d laltro giorno si ciricrebbe tanta tormenta / che dubitãmo 
perderei: et hauMo di fare peregrini d altre ceremonie/ 
come e/ usanm de marinai p tali Upi: corrêmo 5. giorni/ 
d tutta uia ciuenauamo afssando alia linea eqnoctiale/ 
d in aria d l mari piu têperati: et piaoq a Dio scamparoi 
di tãto pericolo: d nostra nauicatione era p el uento infra 
el tramôtano d greco: pche no stra ítentione era anãare 
a riconoscere la costa di ethiopia/che stauamo discosto 
da epsa i300. (1) leghe p elgolfo dei mare atlanti co: d cô 


(1) 1300. 


183 







AKÁIS DA JUNTA DE INVESTIUAÇOES DO ULTEAMAR 

la gratia di dio a iO. (1) giorni di Maggio fumo í epsa a una 
terra uerso laustro/ch sidice La serra Uona: doue stêmo 15. 
giorni pigliãão nostro rinfrescamêto: è diqui partimo pig- 
Uãdo nostra nauicatione uerso Usole delU ami / ch distãno 
di gsto luogo delia Serra oirea di 750. leghe: et fumo cõ 
Usole alfin di luglio: doue stêmo altri i5. (2) giorni jpig- 
Uãdo aUuna recreatione: ã partimo di epse p lishona: ch 
stauamo piu alio occidête 300. leghe: ê entramo p ^sto 
porto di Lishona adi 1. di Septêhre dei 1502. a buon 8aha-< 
mêto/Dio ringratiato sia/cô solo due naui: pche Ultra 
wrdêmo nella Serra Uona: pche nõ poteua piu nauicare / che 
stêm.o in questo uiaggio circa di i5. (3) 7nesi: ê giorni ii. (4) 
nauigãmo senza ueder la stella tramõtanajo lorsa maggiore 
é minore/ che si dicono elcorno: et ci reggêmo p le stelle 
dello altro polo. Questo efquãto uidi in ^sto uiaggio/o 
gionarta. 

Â reprodução diplo.mática da mais antiga das edições 
conhecidas d.a carta que nos ocupa acrescentaremos segui¬ 
damente a sua tradução (intercalada com os comentários 
que dedicamos ás notícias ali insertas) na versão que Fran¬ 
cisco Maria Esteves Pereira publicou no Boletim da Socie¬ 
dade de Geografia de Lishoa (5), mais literal e fiel do que 
a do vol. II da Eistória da Colonização Portuguesa do Bra- 
sí? (6), de recorte mais literário. Ei-la: 

Estando eu depois em Sevilha, repousando de tantos 
trabalhos meus, que nestas duas (primeiras) viagens tinha 


( 1 ) 10 . 

(2) lá 

(3) 16. 

(4) 11. 

(6) N.os 10 e 2 das séries 34,» e 38.^ 

(6) Da autoria, supomos, de Carlos Mallieiro Dias, 
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passado, e com vontade de tornará terra das pérolas; quando 
a fortuna não contente de meus trabalhos, que não sei como' 
viesse ao pensamento a este Sereníssimo rei Dom Manuel 
de Portugal querer-se servir de mim; e estando em Sevilha; 
fora de todo o pensamento de vir a Portugal, me veio um 
mensageiro com carta da sua real coroa, que me rogava 
que eu viesse a Lisboa a falar com Sua Alteza, prometendo 
fazer-me w.ercês. Não fui aconselhado que viesse; despedi 
0 mensageiro, dizendo que estava mal (disposto), e que 
quando estivesse bem, e que Sua Alteza se quisesse ainda 
servir de mim, que faria quanto me mandasse. E visto que 
me não podia haver, acordou mandar por mim Giuliano di 
Bartholomeu dei Giocondo, estante aqui em Lishoa, com 
comissão que de todo o modo me trouxesse. Veio o dito 
Giuliano a Sevilha; pela vinda e rogo do qual fui forçado 
a vir, porque foi tida por mal a minhú vinda de quantos me 
conheciam; porque me parti de Castela, onde me tinham 
feito honra, e o rei me tinha em boa conta: o pior foi que 
me parti sem ter saudado o hóspede. E apresentando -me 
diante deste rei, mostrou ter prazer da minha vinda; e me 
pediu que fosse na companhia de três navios, que estavam 
prestes para ir descobrir novas terras; e como um rogo de 
rei é mandado, tive de consentir em (tudo) quanto me 
rogava. 

O transcrito sugeré-nos um comentário único: o de 
ser verosímil e natural que as entidades oficiais portugue¬ 
sas, .6 os mercadores que elas interessaram na primeira 
exploração de um continente ao tempo pràticamente des¬ 
conhecido, tivessem empenho e, conveniência em mandar 
ali pessoa familiarizada com os produtos que a Espanlm 
tirava das índias Ocidentais, corn os mercados e perspec¬ 
tivas que encontravam na Europa,, com os objectos mais 
indicados para as permutas e com os aprestos mercantis 
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de quejandas expedições, e que para o efeito solicitassem, 
possivelmente do próprio Julião de Bartolomeu do Gio- 
condo, através de quem o interessado se inteirou da pro¬ 
posta, a indicação de pessoa idónea, indicação qne recaiu 
em quem, e tal era o caso de Vespúoio, à prática do comér¬ 
cio ultramarino e da colocação dos respectivos géneros nos 
principais mercados europeus juntava a dos preparativos 
de viagens daquela índole e o conhecimento directo do con¬ 
tinente em causa, que pouco antes visitara com Alonso 
de iíojeda. 

B assim de admitir que os exageros a que a vaidade 
e 0 propósito de engrandecer-se amiúde levam o floren- 
tino se restrinjam aqui a transferir directamente para o 
monarca a escolha de que beneficiou por sugestão do 
outrem, e as negociações estabuladas, com provável con¬ 
senso régio, para a sua comparticipação na viagem de que 
tratamos, pretensões atenuadas no começo da Munchs 
Novm, onde emprega a primeira pessoa do plural, que não 
do singular, ao aludir aos adiamentos e explorações então 
realizados a expensas e por ordem, acentua, do sereníssimo 
rei de Portugal 

Como se viu, a Lettera passa logo á descrição da via¬ 
gem, com omissão das referências da Mundus J^ovus ao 
que 0 signatário considera de facto um mundo novo, que 
as gerações transactas desconheceram, convictas da ine¬ 
xistência de terra ao sul do equador, e que os poucos que 
admitiram o contrário reputaram inabitada, com argumen¬ 
tação abundante, erros dissipados (aqui entra a presunção 
de Yespúcio a usar o pronome pessoal na primeira pessoa 
do singular) «por esta minha viagem e pelo achado que nela 
fiz de um continente mais habitado e abundante em ani¬ 
mais do que a Europa, a Ásia ou a África, e de clima mais 
temperado e delicioso do que o de outra qualquer região 
de’nds conhecida». 
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E — prossegue a Lettera— partimos deste porto deLis- 
hoa (em) três navios de conserva no dia 10 de Maio de 1501, 
e tomámos nossa derrota direitos à ilha da Grã-Canária; 
e passámos sem pôr a vista nela; e daqui fomos costeando 
a costa de África pela parte ocidental; na qual costa fazía¬ 
mos a nossa pescaria a uma espécie de peixes que se cha¬ 
mam pargos; onde nos detivemos três dias; e daqui fomos 
na costa de Etiópia, a um porto que se diz Besechicce, que 
está dentro da zona tórrida; solre a qual o pólo se levanta 
para o norte U graus e meio, situado no primeiro clima; 
onde estivemos 11 dias, tomando água e lenha, porque 
minha intenção era de navegar para o sul pelo golfo do 
Atlântico. 

As variantes da Mundus JÁovus circunsorevem-se aqui 
ao retardamento, a que já aludimos, de quatro dias na 
saída da expedição; á omissão do número de navios que 
a compunham, da pesca dos pargos e do tempo que lhe 
dedicaram e bem assim do que implicou a tomada de água 
e lenha em Beseguiche; à indicação de que largaram em 
boas condições de navegação, de que seguiram de contínuo 
0 rumo sul no decurso de vinte meses, de que as Canárias 
estão no terceiro clima e na raia do Ocidente habitado, de 
que Ptolemeu e os Etíopes chamam respectivamente ao 
cabo Yerde promontório Etiópico e Beseguiche e que a 
região mandinga onde ele demora está na zona tórrida, 
14o ao norte do equador, e é habitada por tribos e nações 

negras. ^ 

,Á descrição desta primeira fase da viagem obtempem- 
remos que a derrota, na versão da ^ P9'ra que não 
houvessem vista da Grã-Oanária, deve ter sido prática¬ 
mente ao sul até ás proximidades do cabo marroquino 
de Ghir e de ali ao longo e junto da costa, a sudoeste, 
su-sudoeste e sul, com ventos e correntes de feição, até 
Beseguiche, que a Mundus Novus áim w próprio cabo 


186 


187 





ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTEAMAE 

Verde, e não na actiial baía de Gorée, vizinha daquele pro¬ 
montório, 0 que é indigno do reparo de quem considere 
que em alguns escritos do século xvi, com especialidade 
nas relações italianas quinhentistas de viagens, o topónimo 
em questão é frequentemente extensivo ao cabo Verde. 

Parimos desieporio de Etiópia — continua a Lettera — 
e navegámos pelo sudoeste tomando uma quarta do sul; 
tanto que em 67 dias fomos ter a uma terra que estava 
do dito porto 700 léguas para o sudoeste; e naqueles 
67 dias levámos o pior tempo que jamais levou homem 
que navegasse no mar, por muitos aguaceiros e trovoa.- 
das e tormentas que nos deram; porque fomos em tempo 
muito contrário, por causa de que a maior parte da nossa 
navegação foi de contínuo junto da linha equinocial, que 
no mês de Junho é Inverno, e achámos que o dia era igual 
à noite; e achámos a sombra para o sul conÜnuamente. 
Aprouve a Deus mostrar-nos terra nova, e foi no dia 17 de 
Agosto, onde surgimos a meia légua, e lançámos fora os 
nossos batéis; e fomos ver a terra, se era habitada de 
gente e que tal era; e achámos ser habitada de gente, que 
eram piores que animais; porém V. entenderá que 
neste principio não vimos gente, mas bem conhecemos que 
&i'a povoada, por muitos sinais que nela vimos; tomâmm 
posse dela para este Sereníssimo rei; a qual achámos ser 
terra muito amena e viçosa, e de boa aparência; estava 
fora da linha equinocial para o sul 5 graus; e por isso nos 
tornámos aos. navios; e porque tínhamos grande necessi¬ 
dade de água e de lenha, acordámos ao.outro dia de tornar 
a terra, para provermos do necessário; e estando em terra 
vimos uma gente no cimo de um monte, que estavam olhando 
e não ousavam descer abaixo; eram nus e da mesma cor 
e, feições que eram os outros passados; e estando traba¬ 
lhando com eles, para que viessem a falar connosco, mas 
não os pudemos assegurar, que não se fiavam de nós; e 
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vista a sua obstinação, e que já era tarde, nos tornámos 
aos navios, deixando-lhes em terra muitos cascavéis, e espe¬ 
lhos, e outras coisas à sua vista; e como fomos ao largo 
pelo mar, desceram do monte, e vieram pelas cousas que 
lhes deixámos, fazendo delas grande admiração; e porque 
neste dia não nos provemos senão de água, na manhã 
seguinte vimos dos navios que a gente da terra fazia mui¬ 
tas fogueiras; e nós, pensando que nos chamassem, fomos 
a terra, onde encontrámos que eram vindos muitos povos, 
e todavia estavam longe de nós, e nos acenavam que fôsse¬ 
mos para eles pela terra dentro; pelo que se moveram dois 
dos nossos cristãos a pedir ao nosso capitão que lhes desse 
licença, que queriam por-se ao perigo de querer ir com 
eles pela terra, para ver que gente eram, e se tinham 
alguma riqueza ou especiaria ou drogaria; e tanto roga¬ 
ram, que 0 nosso capitão foi contente; e puseram-se em 
ordem com muitas cousas para resgate; e se partiram de 
nós com ordem que não estivessem mais de 5 dias em 
tornar, porque tanto os esperaríamos. E eles fizeram seu 
caminho pela terra, e nós para ds navios esperando-os; 
e quase todos os dias vinha gente à praia, mas não nos 
quiseram falar; e no sétimo dia fomos a terra, e achámos 
que tinham trazido com eles as suas mulheres; e como sal¬ 
tássemos em terra, os homens da terra mandaram muitas 
das suas mulheres falar connosco; e visto que não se asse¬ 
guravam, acordámos de mandar-lhes um homem dos nos¬ 
sos, que foi um mancebo que era muito esforçado; e nós 
para assegurá-lo entrámos nos batéis, e ele foi para as 
mulheres; e quando chegou junto delas, lhe fizeram um 
grande cerco em volta, tocando-lhe, e olhando-o se admi¬ 
ravam; .e estando nisto, vemos vir uma mulher do monte, 
e trazia na mão um grande pau; e quando chegou onde 
estava 0 nosso cristão, veio direita a ele; e tendo levan¬ 
tado 0 bastão lhe deu tão grande golpe, que o estendeu 
morto em terra, e em um momento as outras mulheres o 
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tomaram pelos pés, e o arrastaram pelos pés para o monte; 
e os homens saltaram à praia, e com seus arcos e setas nos 
asseteavam; e pôs a nossa gente em tanto medo, surtos 
com os Méis sobre as fateixas que estavam em terra, que 
pelas muitas frechas que nos metiam nos batéis, e nenhum 
acertava de tomar as armas; contudo disparâmos-lhes qua¬ 
tro tiros de bombarda, e não acertaram, senão que ouvido^ 

0 estrondo, todos fugiram para o monte, onde estavam ja 
as mulheres fazendo em pedaços o cristão; e em uma 
grande fogueira, que tinham feito, o estavam assando à 
nossa vista, mostrando-nos muitos pedaços e comendo-os; 
e os homens fazendo-nos sinais com seus acenos de como 
Unham morrido os outros dois cristãos, e os tinham comido; 

0 que muito nos pesou, vendo com os nossos olhos, a cruel¬ 
dade que faziam dos mortos, a todos nós foi injúria into¬ 
lerável, estando no propósito mais de 40 dos nossos de 
saltar em terra para vingar tão crua morte e acto bestial 
e desumano. O capitãormor não quis consentir, e ficaram 
satisfeitos de tão grande injúria; e nós partimos deUs com 
má vontade e com muita vergonha nossa por causa do 
nosso capitão. Partimos deste lugar e começárrbos nossa 
navegação para o nascente e sueste, e assim se corria a 
terra; e fizemos muitas escalas, e não achámos gente que 
connosco quisesse falar: e assim navegámos tanto que 
achámos que a terra fazia a volta para sudoeste; como 
dobrássemos um cabo, ao qual pusemos o nome de Cabo 
de 8. Agostinho, começámos a navegar para sudoeste; 
e dista este cabo daquela dita terra, que vimos, onde mata¬ 
ram os cristãos, 150 léguas para o nascente; e está este 
cabo em 8 graus fora da Unha equinocial para o sul. 

Das variantes da Mundus Novus são aqui de notar os 
informes de que rumaram a oeste durante algum tempo, 
após a largada de Beseguiche, por imposição do vento vul- 
turao (de sueste), que de facto sopra no golfão, acima da 
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equinocial e na data em causa, com intensidade idêntica 
à de outros dos quadrantes norte-leste e leste-sul; de que 
navegaram sessenta , e três dias sem ver terra, prazo em 
seguida ampliado para os sessenta e sete referidos na 
Letiera, dos quais, precisa, quarenta e quatro foram de 
constantes chuvas, relâmpagos e trovoadas, com escuridão 
que sempre impediu a vista do Sol; de que alcançaram a 
Ãmérica Austral em 7 de Agosto, com antecipação por¬ 
tanto de dez dias sobre a data indicada na Lettera; de que 
logo souberam qiie estavam num continente, e não numa 
ilha, pormenor que a Lettera cala; de que o local da i^ri- 
meira aportada jaz a cerca de trezentas léguas do pouto 
em que a costa inflecte para o sul, ou seja o dobro da dis¬ 
tância que a Lettera indica; de que a derrota entre aqueles 
dois locais foi sempre a leste e com vista permanente da 
terra, em contraposição à de entre leste e sueste da Lettera, 
e, finalmente, a atrevida ostentação que o leva a incul¬ 
car-se superior a todos os pilotos do Mundo, a despeito 
da pouca prática, e a depreciar as aptidões dos técnicos 
portugueses que dirigiam a expedição, estultícia que a 
Lettera circunscreve à falácia de que lhe confiaram, após 
dez meses de navegação, o mando da frota, o que logo e 
em parte contraditado pela alusão ao acordo dado pelo 
capitão-mor á arribada e regresso a Portugal. 

Inferimos do exposto que a parte da viagem ora em 
discussão se fez do cabo Verde a sudoeste-quarta-a-sul, 
indo desfechar, a 17 de Agosto ou em 7 daquele mês, após 
sessenta e sete ou sessenta e três dias de navegação, com 
á costa brasileira, em local que Vespúcio situa em 5o de 
latitude austral e a setecentas léguas do cabo Veide, onde 
quedaram uma semana e de onde prosseguiram entre leste 
e sueste a,té á altura em que verificaram que a terra volta 
para sudoeste, a partir de um cabo a que chamaram ae 
Sanio Agostinho, sito em 8° lat. S.j a cento e cinquenta 
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léguas do pouto a que primeiro aportaram no Brasil, dis¬ 
tância que a Mundus Noms duplica. 

Para que possamos interpretar geograficamente o pro¬ 
blema, importa que partamos da identificação do promon¬ 
tório que a Lettera denomina de Santo Agostinho. 

A coincidência de nomes e latitudes favorece a iden¬ 
tificação daquele cabo com o actual do mesmo nome, em 
8^20' lat. S. e 34o 56' long. W., e, assim, a cadmitirmos 
aquela identificação, teremos de localizar a aportada ini¬ 
cial a uma distância de cento e cinquenta léguas aproxi¬ 
madamente —a imprecisão do florentino ressalta aqui da 
grande discrepância da Mundus Novus — , em local que 
demore, não ao sul do arquipélago cabo-verdiano, que isso 
conduziria ao pélago ou aos penedos de São Pedro e São 
Paulo, mas a su-sudoeste ou mesmo sudoeste-quarta-a-sul 
daquelas ilhas, ou seja, com basta probabilidade, no lito¬ 
ral do Ceará. O informe de que prosseguiram entre leste 
e sueste abonará, se o houvermos por exacto, esta locali¬ 
zação,'sem atropelo da latitude indicada, de 6°, visto que 
aquele rumo só, podia seguir-se, em exploração costeira, 
ao longo do litoral norte do Brasil. 

Quedaria assim sem explicação plausível o silêncio de 
Vespóicio no tocante à acentuada mudança que a costa faz 
junto ao cabo do Calcanhar, se não fora a possibilidade de 
aquele promontório não ser então avistado, por efeito de 
cerração ou por outro qualquer motivo. 

Se abstrairmos da latitude e apreciarmos o problema 
à luz exclusiva das notícias de Vespúcio concernentes à 
pronunciada inflexão costeira junto ao cabo a que chama 
de Santo Agostinho e à situação do ancoradouro ini¬ 
cial cento e cinquenta léguas a poente do promontório em 
causa, tenderemos a identificá-lo com o cabo do Caloanliar 
da cartografia moderna, em pouco mais de 5o de latitude 
austral, visto que a navegação de poente para nascente,, 
ou vice-versa, ao longo da orla marítima brasileira, só 




podia, como dissemos, empreender-se junto á costa seten¬ 
trional, noutros termos: a correr o litoral dos estados do 
Maranhão, Piauí, Ceará e Eio Crande do Norte. E tere¬ 
mos bem assim de localizar a aportada inicial da frota 
(ou de parte dela) cerca de cento e cinquenta léguas a 
ocidente do dito cabo, algures portanto no litoral do actual 
Maranhão. 

O recurso à cartografia coeva, ou antes, ao planisfério 
chamado de Cantino, concluído logo após o regresso a Lis¬ 
boa da expedição de 1501-1502, abona a segunda hipótese, 
já porque insere um cabo, de nome São Jorge, que não 
Santo Agostinho ou São Vicente como se lê em Vespúcio, 
na altura em que a costa inflecte bruscamente para o sul, 
em local que corresponde ao do cabo do Calcanhar, já por¬ 
que 0 Norte do Brasil e da região com que estrema a oci¬ 
dente são ali representados em direcção práticamente oeste- 
-leste até ao golfo fremosso, a poente e junto do meridiano 
divisório, e, logo, a sueste até ao cabo de São Jorge, repre¬ 
sentação conforme á notícia do florentino de que navega¬ 
ram, a partir do primeiro fundeadouro, entre levante (leste) 
e siroco (sueste) e de que assim se corria a terra. 

Estas suposições, que situam em águas do Ceará, do 
Piauí ou do, Maranlião o ancoradouro inicial, são ainda 
confirmadas pela probabilidade ou quase certeza de os for¬ 
tes ventos que correm para noroeste, nor-noroeste, oés- 
■noroeste, oeste e mesmo norte, na equinocial e nas pro¬ 
ximidades, a nú,rte e sul dela, impelirem para o Norte do 
Brasil 0 navio ou navios que navegassem do cabo Verde ao 
rumo de sudoeste-quarta-a-sul, com destino á costa orien¬ 
tal daquele país. 

Pela primeira hipótese pugna a coincidência aproxi¬ 
mada da latitude do cabo a que Vespúcio chama de Santo 
Agostinho com a do actualdo mesmo nome; contra ela mili¬ 
tam porém a navegação empreendida entre leste e sueste 
e a improbabilidade de a derrota atribuída na Lettera à 
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tra¥e 3 sia do golfão, desde o cabo Terde, conduzir à costa 

oriental do Brasil. _ 

Somos assim em crer que a frota (ou pelo menos o 
navio em que Vespúcio viajava) singrou do cabo Terde ao 
litoral brasílico, com inobservância das instruções dadas 
a Pedro Álvares Cabral e dos ensinamentos por ele coibi¬ 
dos, por virtude quiçá da violência de ventos e correntes 
encontrados ou por se não manter com rigor o rumo sul 
até além do equador, conclusão esta que o relato de Ves- 

púcio autoriza. . , 

Alcançada pela frota, ou por parte dela, a zona em 
que os agentes físicos da superfície atlântica actuam for¬ 
temente para noroeste, foi por eles arrastada para o Norte 
do Brasil, cujas águas atingiria nas proximidades do cabo 
do Calcanhar, mas sem vista dele, por efeito talvez de cerra¬ 
ção, de onde, verificada a impossibilidade de retroceder 
para logo aproar ao sul, rumaria a oés-noroeste e porven¬ 
tura também a oeste, com vista e, observação da^costa, a 
que só uma vez aportaria, em sítio que não foi então bapti- 
zado, facto susceptível de explicar a omissão do topónimo 
no monumento dito de Cantino, mas que os elementos de 
que dispomos permitem situar no litoral de um dos actuais 
estados do Ceará, do Piauí ou do Maranhão. ^ 

Das observações realizadas no decurso desta digressão 
fortuita da rota prevista derivam, somos em crer, os infor¬ 
mes que facultaram ao construtor do referido planisferio 
a representação da costa norte da América Austral em 
conformidade com a notícia àà Lettera, ou seja a sueste, 
da linha divisória ao cabo de São Jorge, e pràtrcamente 
no sentido oeste-leste a ocidente daquele meridiano.^ 

Na, crítica erudita que escreveu para o Boletim da 
Sociedade de Geografia de Lishoa sobre a obra Amerigo 
Vespuocipilot major, do Prof. P. J. Bobl, pronuma^e 
0 nosso ilustre e querido, amigo almirante Gago Gouti- 
nho pela falsidade da navegação ao longo da costa seten- 
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trional brasileira, com fundamento em que ela seria contra 
fortes correntes e ventos. Todavia, e não obstante o aca¬ 
tamento em que temos as opiniões do douto mareante, a 
reconstituição que empreendemos da viagem de 1501-1502, 
à luz das notícias do florentino, inibe-nos de passai’ em 
claro 0 que delas se deduz no tocante à navegação em 
cansa e de rejeitar peremptôriamente a eventualidade de 
ela ser imposta á frota, ou àquele dos navios em que Yes- 
púoio viajava, pela precisa aotuação dos ventos e correntes 
que a impeliram para o Norte do Brasil e que logo dificul¬ 
taram, mas não tolheram, o prosseguimento e o objectivo 
da viagem, e bem assim o ulterior reconhecimento parcial 
da costa leste da América Austral, praticáveis pela possí¬ 
vel ida, em demanda de ventos favoráveis, até além da 
equinocial. 

Do exposto deduzimos que as imprecisões de Vespúcio, 
110 que respeita à navegação, avultam aqui na inverídica 
alusão a múltiplas escalas no Norte do Brasil e na atri¬ 
buição ao regresso do fundeadouro inicial em águas ame¬ 
ricanas (sempre a leste, na versão da Munâus Noviis, ou, 
segundo a Lettera, ao rumo infra levante e siroco,, inter- 
pretável como lés-sueste ou como de ora a leste, ora a 
sueste) do que aconteceu no percurso da relativa proximi¬ 
dade do cabo do Calcanhar para noroeste ou para oeste 
— a vista da terra e a verificação do sentido em que 
corre — , hipótese derivada da nossa convicção de que a 
gorada tentativa de retrocesso em demanda daquele pro¬ 
montório, pela inversão do caminho andado, ou seja em 
navegação impraticável contra ventos e correntes, impôs 
a ida por ventos propícios além da equinocial, com consi¬ 
derável afastamento do litoral brasílico, que só tornaria 
a, ser alcançado ao sul e nas imediações do cabo de Santo 
Agostinlio, que o florentino, tomou pelo que demora onde 
a costa muda brusca e acentuadamente de oeste-leste para 
sul-quarta-a-sueste —0 do Calcanhar —, que não enxer- 
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gara quando os elemontos iinpolirani a frota compulso- 
riamente para uoroesto ou oesto, o quo também não avis¬ 
taria no percurso do fundeadouro inicial em demanda 
do Leste brasileiro, empreendido pelo largo e susceptível 
de explicar outrossim a omissão de que as Eocas e a 
Fernão de Loronlia são objecto na Lettera e na Mundus 

^^0VÜS. 

Temos portanto que os erros de Vespúcio neste passo 
residem grosso modo na atribuição ao regresso da pri¬ 
meira aportada de uma inspecção litorânea realizada 
quando da ida para ali, na consequente troca dos rumos 
então seguidos — oeste, oés-noroeste ou noroeste— pelos 
opostos lés-sueste ou de leste e sueste, e na presunção de 
que a costa setentrional brasileira se estendia a sueste on 
su-sueste até às proximidades do cabo que denomina de 
SqMo Agostinho e de São Vicente, que tomou, persistimos 
em crer, pelo do Oalcanhar, no que toca á posição que des¬ 
fruta junto à curva.tura costeira, mas cuja latitude apre¬ 
senta com acerto que denuncia a actuação de técnico por¬ 
tuguês e que recomenda a localização em porto cearense 
do primitivo fundeadouro. 

A imprecisão em que o florentino incorre ao atribuir 
ao percurso do ancoradouro inicial para nascente os rumos 
infra levante e siroco (que não interpretamos no sentido 
rigoroso de lés-sueste, mas, preferencialmente, no de ora a 
leste, ora a sueste) é atenuada pela possibilidade de ter 
a, frota navegado de facto ao primeiro daqueles rumos, 
quando procurava ventos favoráveis, valendo-se ,do do sul, 
que, ao norte da equinocial e na longitude do. Ceará, sopra, 
110 trimestre Setembro-Novembro, com intensidade idên¬ 
tica à dos , dominantes de sueste e su-sueste, se bem que 
com menor frequência, navegação que logo prosseguiria 
ao rumo aproximado de sueste até ultrapassar a altura 
em , que os navios foram impelidos para poente. Propen¬ 
demos a circunscrever aqui as inexactidões de monta à 
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afirmação de que seguiram os ditos rumos com vista per¬ 
manente da terra americana e com escalas numerosas. 

0 rumo sudoeste indicado por Vespúcio para a nave¬ 
gação que se seguiu ao seu cabo de Santo Agostinho é de 
molde a corroborar a identificação deste com o homónimo 
de nossos dias, dado que a orla marítima compreendida 
entre os promontórios do Calcanhar e Branco mantém a 
direcção aproximada de sul-quarta-a-sueste e dado ainda 
que só a partir do Santo Agostinho se orienta ela a su- 
-sudoeste e logo a sudoeste, circunstâncias que recomen¬ 
dam a situação no Ceará do primeiro fundeadouro em águas 
brasileiras. 

E — prossegue Vespúcio — navegando (do cabo de Santo 
Agostinho para o austro) tivemos im dia vista de muita 
gente, que estava na \iraia para ver a maravilha dos nos¬ 
sos navios, e como navegavam; fomos à volta deles, e sur¬ 
gimos em hom lugar, e fomos com os batéis a terra, e 
achámos a gente ser de melhor condição que a passada; 
e ainda que nos fosse trabalho para domesticá-los, todavia 
os filemos amigos, e tratámos com eles. Neste lugar esti¬ 
vemos ô dias, e aqui achámos canafístula muito grossa 
e verde e seca em cima das árvores. Acordámos neste 
lugar tomar um par de homens, para que nos mostrassem 
a sua Ungm; e vieram três deles por sua vontade para vir 
a Portugal 

Como é de supor,, e se depreende dos textos da Lettera 
e áa Mundus Novus, que o caminho acompanhasse o lito¬ 
ral, presumimos que a frota, alcançado o cabo que conserva 
D nome de Santo Agostinho, aproaria a su-sudoeste até á 
altura aproximada do porto das Pedras, onde tomaria o 
rumo sudoeste que a levou ao fundeadouro de cinco dias, 
de identificação sobremodo difícil mas que, não obstante, 
propendemos a situar algures no litoral do actual estado 
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de Sergipe, em altura onde se mantém e continua a orien¬ 
tação sudoeste da costa, rumo a que os navios prossegui- 
rarn, como adiante se verá, com vista da terra, 

B —acrescenta Vespúcio — porqMs esiou já cansado de 
Unto escrem, saberá 7. que partimos deste porto, 
sempre navegando por sudoeste à vista de terra, de con¬ 
tínuo fazendo muitas escalas, e falando com infinita gente; 
e tanto fomos para o sul, que já estávamos fora do trópico 
de Capricórnio, onde o pólo do meridiano se levantava 
sobre o horizonte 32 graus; e já tínhamos perdido de todo 
a Ursa Menor, e a Maior estava muito ham, e quase se 
mostrava no fim do horizonte, e nos regíamos pelas estre¬ 
las do outro pólo do meridiano, as quais são muitas e 
m-uito maiores e mais luzentes que as deste nosso pólo; 
e da maior parte delas déhuxeí a sua figura, e principal¬ 
mente daquelas da primeira e maior grandeza, com a decla¬ 
ração dos seus círculos que faziam em volta do pob do 
Sul; com a declaração dos seus diâmetros, e semidiâme- 
iros, como se poderá ver nas minhas quatro viagens; e cor¬ 
remos desta costa cerca de 750 léguas, as 150 do cabo cha¬ 
mado de Santo Agostinho para o poente, e as 600 para 
0 sudoeste. U querendo contar as cousas, que nesta costa 
vi, 6 aquilo que passámos, não me bastariam outras tan¬ 
tas folhas (de papel); e nesta costa não vimos cousa de 
proveito, senão infinitas árvores de brasil, e de cássia, e 
daquelas que geram a mirra, e outras maravilhas da natu¬ 
reza, que não se podem contar, E já tendo estado na via¬ 
gem bem dez meses, e vísto que nesta terra não acháva¬ 
mos cousa de nenhum minério, acordámos de nos despedir 
dela, e andarmos a cometer o mar para outra parte; e feito 
nosso conselho, foi deliberado que se seguisse aquela nave¬ 
gação que me parecesse hem; e foi posto em mim todo o 
mando da frota; e então mandei que toda a gente e frota 
se provesse de água e de lenha para seis meses, que tanto 
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julgaram os oficiais dos navios que podíamos navegar 
com eles. . , , 

O transcrito é objecto de versão muito lacónica na 
Mundus Novus, que se limita à notícia de que navegaram 
seiscentas léguas ao longo da costa, onde fizeram frequen¬ 
tes desembarques. e foram fraternalmente acolhidos dos 
indígenas, cujos domicílios partilharam por períodos de 
quinze e vinte dias consecutivos. Acrescenta que o novo 
continente demora em parte na zona tórrida, para alem 
do equador, na direcção do pólo antárctico, e que começa 
a 8° daquele paralelo. 

Louvando-se nos doutos estudos que dedicou a este 
passo dos relatos de Vespúcio, esclarece o falecido embai¬ 
xador Duarte Leite que a coordenada de 32o lat. S. é ine- 
xacta em face dos dados astronómicos paralelamente exa¬ 
rados na Lettera, 

Com efeito -conclui aquele erudito (1) — , ai se 
deolara que no ponto terminal tinham perdido de vista a 
Ursa Menor e a Ursa Mawr estava perto do horizonte; 
ora em 1501 a ocultação do primeiro asterismo começava 
à latitude austral 17°, estando então a estrela do segundo 
mais próxima do pólo apenas a uns 9° acima do horizonte. 
Se ioda a Ursa Maior estava à vista —e o texto não se 
esqueceria de mencionar , a ocultação parcial, quando ela 
se desse— a latitude era inferior a 26°; aos 32° já ãesa- 
ptíreoiam as quatro estrelas do quadrilátero da constela¬ 
ção, ficando só as três da cauda, daqui resulta que a 
posição referida pelo florentíno as Ursas estava com¬ 
preendida entre 17° e 26°, não sendo compatível com a 


(1) Em artigo publicado no vol.,' iI da História da Colonizüçãá 
Portuguesa do-Brasil, , 
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altura ão pólo afirmada, Yespúcio, a quem seus admira¬ 
dores criaram injustificada reputação ãe astrónomo notá¬ 
vel, errava mais de seis graus na declinação das estrelas 
do hem conhecido grupo estelar. 

O exposto evidencia outra das graves imprecisões que 
caracterizam a Letiera, susceptível de localizar o ponto 
a que o autor alude simultâneamente na boca do rio 
Grande do Sul, se nos reportarmos á latitude de 32^* S., 
,e algures entre o porto das Caravelas e o litoral do 
extremo sul do Paraná, se em exclusivo atendermos aos 
informes astronómicos. 

Verificada a impossibilidade de proporcionar, ao pro¬ 
blema solução aproximada, com recurso às notícias discre¬ 
pantes do florentino, apreciá-lo-emos à luz do planisfério 
dito de Oantino, que regista a exploração em causa. 

O ponto mais austral do litoral brasílico, conhecido 
quando da conclusão daquela carta, em fins de 1502, 
figura ali, com o nome de caho de Santa Marta, um pouco 
ao sul do trópico de Capricórnio, em local onde é acen¬ 
tuada a curva que a costa faz entre o cabo .Frio e a ilha 
de ^ Santa Catarina, ou seja, com basta probabilidade, no 
sítio, ou proximidades, da ponta Guarau dos mapas moder¬ 
nos, em cerca de 24° 25'lat. S. 

Este promontório representaria assim a latitude atin¬ 
gida, em 15 de Fevereiro de 1502, pelo navio em que seguia 
Vespúcio, ao qual não podemos peremptôriamente negar 
que fosse mais ao austro, navegando da ponta Guarau a 
su-sudoeste até perto do cabo de Santa Marta Grande, 
em 28,6o aproximadamente, que, a despeito da seme¬ 
lhança de nomes, não é fácil identificar com o Santa 
Marta do mapa-múndi em questão, dadas as posições muito 
divergentes, que ocupam na reentrância costeira compreen¬ 
dida entre 0 cabo Frio e a ilha de Santa Catarina e dada 
ainda a inviabilidade de ajustar a curta distância a que 
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O construtor do planisfério chamado de Cantino situa o 
seu cabo de Santa Marta do trópico de Capricórnio á de 
passante de meia dúzia de graus que na realidade separa 
aquele trópico do cabo de Santa Marta Grande. O limite 
meridional das observações visuais realizadas pela expedi¬ 
ção de que tratamos foi, somos em crer com base na repre¬ 
sentação da costa brasileira no mapa-múndi chamado de 
Oantino, a ponta Eapa, em 27» 23' lat. N. e 48" 25' long. W., 
no extremo norte da ilha de Santa Catarina, onde se nos 
afigura que termina a América Austral conhecida do cons¬ 
trutor do dito planisfério. 

Não é descabido dizer aqui da improcedência em que 
temos 0 argumento de que a frota não podia ir além do 
cabo Frio, porque ali se aperceberiam os tripulantes de 
que 0 litoral inflecte para oeste e do consequente perigo 
de violar a linha divisória estabelecida em Tordesilhas. 
E isto, porque os exploradores de então ignoravam que a 
costa corre naquele sentido, sendo lógico que a verifica¬ 
ção do facto os levasse a'prolongar o reconhecimento para 
averiguarem se se tratava de reentrância cujo extremo 
austral tornasse á zona portuguesa, ou mesmo para veri¬ 
ficarem se aquela ultrapassava o meridiano de partição 
e para, na afirmativa, definirem a raia com a possível 
aproximação. 

Por absurda, dispensa comentários a pretensão de 
ser 0 florentino, chamado à chefia e supremo mando da 
frota, sem prejuízo, depreende-se, das prerrogativas do 
capitão-mor, as quais o próprio Vespúcio confirma quando 
adiante alude ao assentimento por ele dado à arribada 
dos navios. 

F eito nosso provimento desta terra — continua Vespú- 
cio —, começámos nossa navegação pelo vento sueste; & foi 
no dia U de Fevereiro, quando já o Sol andava cerca ão 
equinócio, e tornava para este nosso hemisfério do norte; 
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e tünto navegámos por este vento, que nos achámos tão 
altos, que o pólo do meridiano nos estava alto fora do 
710SS0 horizonte bem 52 graus, e mais não víamos as estre¬ 
las nem da Ursa Menor nem da Ursa Maior; e já estáva¬ 
mos distantes do porto donde partimos hem 500 léguas 
pelo sueste, e isto foi no dia 3 de Abril; e neste dia oome- 
çou uma tormenta no mar com tanta força que nos fez 
amainar de todo as nossas velas; e corríamos com, árvore 
seca com muito vento, que era sudoeste, com grandíssimo 
mar, e o ar muito tormentoso; e tanta era a tormenta que 
toda a frota estava em grande temor; e as noites eram 
muito grandes: que noite tivemos no dia 1 de Abril, qm 
foi de 15 horas; porque o Sol estava no fim do Aries, e 
nesta região era o Inverno, como bem pode considerar 
y. MM^; e andando nesta tormenta no dia 7 de Abril tive¬ 
mos vista de terra nova, da qual corremos cerca de 20 lé¬ 
guas, e a achámos toda de costa brava; e não vimos nela 
porto algum, nem gente; creio porque era tanto o frio que 
nenhum da frota se podia remediar, nem suportá-lo; de 
modo que vendo-nos em tanto perigo e em tanta tormenta, 
que apenas podíamos ter vista um navio do outro, pelo 
grande mar que fazia, e pela grande cerração do tempo, 
que acordámos com o capitão-mor fazer sinais à frota que 
arribasse, e deixássemos a terra, e nos tornássemos ao 
caminho de Tortugal; e foi muito bom conselho, que certo 
e que se tardássemos aquela noite, todos nos perdíamos; 
porque como arribámos à popa, e à noite e ao outro dia 
recresceu tanto a tormenta, que duvidámos de nos per¬ 
der; e tivemos de fazer peregrinações e outras cerimónias, 
como é usança dos marinheiros por tal tempo. Corremos 
cinco dks, e todavia nos vínhamos aproximando da linha 
equinocial, e em ar e mar mais temperados; e prouve a 
deus salvar-nos de tanto perigo: e nossa navegação era 
pelo vento entre norte e nordeste; porque nossa intenção 
era ir reconhecer a costa de Etiópia, que estávamos dis¬ 


tantes dela 1300 léguas pelo golfo do mar Atlântico; 
e com a graça de deus a 10 dias de Maio fomos nela em 
uma terra para o sul, que se diz a Serra Leoa; onde esti¬ 
vemos 15 dias tomando nossos refrescos; e daqui partimos 
tomando nossa navegação para as ilhas dos Açores, que 
distam deste lugar da Serra (Leoa) cerca de 750 léguas, 
e fomos junto das ilhas no fim de Julho, onde estivemos 
outros 15 dias tomando alguma recreação; e partimos delas 
para Lisboa, que estávamos mais no ocidente 300 léguas; 
e entrámos por este porto de Lisboa no dia 7 de Setembro 
de 1502 a bom salvamento, Deus seja louvado, só com dois 
navios, porque o outro queimámos na Serra Leoa, porque 
já não podia navegar; que estivemos nesta viagem cerca 
de 15 meses, e 11 dias, navegámos sem ver a Estrela do 
Norte, ou Ursa Maior ou Menor, que assim dizem o corno, 
e nos regemos pelas estrelas do outro pólo. Isto ê quanto 
vi nesta viagem ou jornada. 

As variantes da Mundus Novus no tocante a esta fase 
derradeira da viagem de 1601-1602 são desprovidas de inte¬ 
resse para o nosso estudo, por omitirem quanto respeita 
ã navegação e se circunsoreverem à descrição pormenori¬ 
zada dos indígenas e seus costumes, da terra e, em espe¬ 
cial, de alguns astros. 

Pormenor digno de registo é aqui a alusão a ■ um 
pequeno livro descritivo desta viagem e das observações 
astronómicas realizadas no decurso dela, que Vespúcio pre¬ 
tende ter confiado ao rei de Portugal, pretensão conforme 
à probabilidade de ele apresentar de facto um relatório 
sobre a matéria em que We ingerência oficial — a mer¬ 
cantil —, que possivelmente estenderia, no intuito de alar¬ 
dear conhecimentos e engrandecer-se'ante o monarca que 
então servia, a assuntos astronómicos e oosmográficos, mas 
com cuidado expurgo das falsidades com que apouca a 
técnica portuguesa ante os compatriotas Médicis eSoderini. 
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Para niGllior compreensão do estudo crítico a que 
vamos submeter esta parte do relato da Lettera, e por¬ 
que 0 não fizemos anteriormente, como teria talvez sido 
vantajoso, antecederemos aquele estudo de curta digressão 
sobre a leitura italiana antiga da rosa-dos-ventos, por vezes 
adulterada na lexicografia moderna, a que Vespúcio amiúde 
alude na dupla acepção de rumos e ventos. 

Os principais ou cardeais — norte, sul, leste e oeste — 
foram conhecidos dos Italianos de outrora pelos nomes de 
iramontana^ ostro, ou mezo di, lemnte e fonente; os dimi- 
diadores ou partidas, que dão o nome aos respectivos qua¬ 
drantes-nordeste, noroeste, sueste e sudoeste — , pelos de 
greco, maestro, siroco e Uhecio ou garbino. 

Estas expressões figuram em relatos italianos qui¬ 
nhentistas, com inclusão dos de Vespúcio, para designar 
simultâneamente rumos e ventos, casos havendo em que 
os segundos têm de considerar-se indicativos dos primei¬ 
ros -i. e. vento siroco por rumo sueste-, anomalia afim 
da designação portuguesa de rosa-dos-ventos aplicada ao 
mostrador dos, rumos. 

Posto isto, retomaremos a análise da Lettera, com 
início no informe de que a navegação desde o último anco- 
radourç começou p el uento sciloccho, que aqui parece , 
significar «com recurso ao vento de sueste», que seria, pre¬ 
sumimos, naqueles dias, o, dominante em região e época 
de fiéquentes variações, onde ele sopra grosso modo com 
intensidade e frequência idênticas às dos de todos os 
outros quadrantes. 

Á admissão de que o sueste prevalecia quando da lar¬ 
gada da frota justifica a menção ,que dele expressamente 
faz Vespúcio e leva-nos à suposição de que seria, na altura 
do cabo de Santa Marta Grande, aproveitado para rumar 
a su-sudoeste, em tentativa de prosseguimento da explo¬ 
ração costeira, pronto interrompida por brusco e violento 
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encontro com ventos ,que imporiam o engolfamento, ou 
pela imposição técnica de praticar a rota de regresso, pro¬ 
curando ao largo da costa ventos favoráveis para ganiiar 
norte, noutros termos: de ir em busca dos gerais, para 
poder demandar o equador, na opinião autorizada que o 
almirante Gago Coutinho expende no citado artigo do 
Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, prática 
recomendável em expedição que pela primeira vez sulcava 
0 Atlântico em longitudes tão ocidentais, com ignorância 
do respectivo regime de ventos, à qual cumpria portanto 
apoiar-se na navegação de regresso que presidiu às rotas 
de Vasco da Gama e Pedro Alvares Cabral. 

Eurta-se aqui a explicação e interpretação plausíveis 
a afirmação contraditória do florentino de que tanto anda¬ 
ram com 0 sueste que se acharam quinhentas léguas, àquele 
rumo, do ponto de partida, o que, afastada, por impossível, 
a navegação com proa ao vento, evidencia a actuação de 
outros dos ventos que sopram na época e região em causa 
e relega para o âmbito do erro ou da confusão a notícia 
de Vespúcio concernente ao vento utilizado ou à posição 
alcançada, por virtude dele, em 3 de Abril. 

Beportada aquela ás quinhentas léguas a sueste do 
ponto de partida, e este, por seu turno, ,à ponta Guarau, 
no cabo de Santa Marta Grande ou à foz do rio Grande 
do Sul — os três locais que se nos afigura reunirem maio¬ 
res probabilidades—, poderemos inferir que a frota se 
achava no citado dia 3 de Abril algures entre as latitudes 
de 39° e 45f> 30' S. e as longitudes de 29° 30' e 34o W., cerca 
de trezentas e cinquenta léguas a oés-sudoeste das ilhas 
Tristão da Cunha, Inacessível e Nightingale e passante 
de quatrocentas e cinquenta a norte-quarta-a-nordeste da 
Geórgia do Sul, na primeira hipótese; obra de trezentas 
e oitenta léguas a oés-sudoeste das referidas ilhas e a dis¬ 
tância equivalente, a norte-quarta-a-nordeste, da Geórgia, 
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na segunda, e, na terceira, quatrocentas e oitenta léguas 
aprosimadaniente a oés-sudoeste das ditas ilhas e umas 
duzentas e oitenta ao norte da Geórgia, 

Encontrava-se portanto em pleno pélago quando, aos 
3 de Abril, surgiu a forte tormenta que a compeliu a amai¬ 
nar todas as velas e a correr em árvore seca, batida por 
grandes mares e muito vento, que era, pormenoriza a 
Leitera, sudoeste, até à terra que avistou a 7 daquele 
mês, cuja costa o florentino pretende ter percorrido na 
extensão de cerca de vinte léguas, sem vista de porto ou 
gente. Terra que temos por identificável, na tríplice hipó¬ 
tese apresentada pára o último fundeadouro, com uma 
das ilhas Tristão da Cunlra, Inacessível, Nightingale ou 
mesmo, se bem que com menor probabilidade, com aGough, 
únicas a que podia conduzir a corrida de quatro dias, em 
árvore seca, provocada por muito vento de sudoeste, iden¬ 
tificação reforçada pelo sentido sudoeste-nordeste das cor¬ 
rentes oceânicas que aotuam na zona e época em causa, 
a que apenas se opõe a argumentação somenos de que a 
Leitera alude a terra e de que seria improvável correr 
vinte léguas de costa de ilhas cujas áreas orçam por cin¬ 
quenta milhas quadradas sem reconhecer-lhes a insulari- 
dade. Identificação abonada porém pela interpretação 
serena , das notícias de Yespúcio concernentes à navega¬ 
ção e à meteorologia e pela impossibilidade de admitir 
que um navio desarvorado e batido por violento temporal 
e muito vento sudoeste, apanhados entre as latitudes de 
39^ e 45o 30' S. e as longitudes de 29° 30' e 34» W., fosse 
atirado para a Geórgia Austral, o que implicaria quatro 
dias de corrida com proa pràtioamente ao vento. 

Quanto á hipótese das Falkland, em 52° lat. S. por 
59o long. W., não há que considerá-la, afigura-se-nos, dado 
que a referência ao desaparecimento das estrelas das Ursas 
Maior e Menor, feita, ao que parece, para corroborar aquela 
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latitude, é inconcludente por se tratar de constelação que 
se oculta acima de 39o s, (1). 

Os 52o traduzem, somos em crer, erro, que atribui¬ 
ríamos ao compositor tipográfico da Leitera se não fora 
a confirmação que aquela altura tira dos 50° citados na 
Mundus Novus, ali logo reduzidos de cerca de pelo 
informe de que chegaram a 17° 30' do círculo antárctico, 
confirmação que confere ao próprio Yespúcio a responsa¬ 
bilidade de um exagero que propendemos a fixar em 
cerca de lOv 

Da descrição sumária do regresso das proximidades 
da Tristão da Cunha a Lisboa destacamos o pormenor 
de que navegaram pelo vento infra el trcimôtano ê gr eco, 
ou seja de entre norte e nordeste, o que corresponde a nor- 
■nordeste, em interpretação rigorosa, mas que pode, pre¬ 
sumimos, haver-se por de ora ao norte, ora a nordeste, 
notícia de conciliação difícil com o regime de ventos que 
em Abril e Maio sopram acima e perto da equinocial, e ao 
sul dela, em que o norte é omisso e os nordestes e nor- 
■nordestes actuam sômeiite, e com frequência diminuta, 
a ocidente do meridiano de 15° e junto ao equador. 

Temos assim o informe da Leitera concernente à nave¬ 
gação de retorno, pelo vento infra el tramõtano â greco, 
como indicativo de que rumaram naquele sentido, com 
provável aproveitamento dos sudoeste, sul e leste até ás. 
proximidades da costa africana, e, logo, com recurso aos 
dominantes de sueste, a noroeste ou nor-noroeste até à 
Serra Leoa, de onde prosseguiram, na volta do Sargaço, 
para Lisboa, com escala nos Açores. 

A alusão peremptória ao propósito de reconhecer o 
litoral da África, no regresso de uma viagem que se pro- 


(1) Duarte Leite —«O mais autigo mapa do Brasil», ia BM. da 
Qol Fort. âo Brasil, yol \i 
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longava por mais de um ano e que obedecera a objectivo 
diverso e deíinido, tira, supomos, explicação e justificação 
da conveniência de atenuar ali o insucesso da actuação 
mercantil em portos brasileiros. 

Tais seriam, em suma, os itinerários e aportadas da 
expedição de 15014502, na versão de Yespúcio, se não 
houvéssemos de atender ao informe de que fizeram conti¬ 
nuamente, a partir do cabo a que chama de Santo Agos¬ 
tinho e navegando a sudoeste e su-sudoeste, muitas esca¬ 
las que não refere por estar fatigado de tanto escrever. 

Para preencher a omissão recorreremos de novo ao 
planisfério dito de Oantino, por sem dúvida o mais impor¬ 
tante e fidedigno documento das explorações do litoral 
brasileiro, realizadas desde o descobrimento até á conclu¬ 
são da carta, ou sejam as de Pedro Alvares Cabral, Gaspar 
de Lemos, João da Nova e a de 1501-1502, que ora nos 
ocupa. 

Insere aquela carta um fragmento da costa brasílica, 
em que figuram, para leste do meridiano divisório, duas 
bandeiras das quinas, colocadas nos locais ali denomina¬ 
dos Cubo de Sam Jorge e a lera crm, uma legenda alusiva 
ao descobrimento de Pedro Alvares Cabral, que envolve 
a segunda das referidas bandeiras, e sete indicações topo¬ 
nímicas,, que. são, no sentido norte-sul, oaho de Sam Jorge, 
san mig%iel, Mo de sã franG°, Á laia de todos Sanctos, 
porto seguro, Mo de brasil, e Calo de sota Maria. A lés- 
-sueste do cabo de São Jorge vê-se uma ilha cujo nome 
se lê anaresma no fac-símile do planisfério, nas dimen¬ 
sões do original, que acompanha a obra de Hénry Harrisse 
sobre os Cortes Reais e as suas viagens ao Npvo Mundo,, 
mas que pode interpretar-se como Quaresma na reprodu¬ 
ção fotográfica inserta entre as págs. 268 e 269 do vol ii 
da História da Colonização Fortuguesa do Brasil. 

Na grafia destes topónimos utilizaram-se dois tipos 
de letra: o semigótioo, na legenda, no cabo de Sam Jorge, 


em porto seguro, no Mo de brasil e em u hera cruz, e o 
cursivo, no cabo de são Jorge, assinalado pela repetição 
do topónimo em semigótioo e cursivo, em san miguei, no 
rio de sã franco, em i baia de todos Sanetos, no Cabo de 
sota Marta e na ilha anaresma ou quaresma. 

A dupla caligrafia originou a tese de que o autor por¬ 
tuguês do protótipo original se limitou a inscrever ali, em 
caracteres semigóticos, a legenda e os topónimos cabo de 
Sam Jorge, porto seguro e a hera cruz, e de que o cursivo 
se usou mais tarde, em aditamentos provocados por des¬ 
cobertas e reconhecimentos posteriores à conclusão do pla- 
nisfério, tese condenada, a nosso ver, pelo facto de o cur¬ 
sivo aparecer em múltiplos pontos da carta que eram bem 
conliecidos quando da sua construção. 

Somos assim em crer que o cursivo, grafado por forma 
descuidada, que desdiz do acabamento do semigótico e denun¬ 
cia precipitação, foi de facto usado para inscrever apres¬ 
sadamente no mapa as omissões deixadas pelo cartógrafo 
original, falecido quiçá antes da conclusão da obra ou 
impedido por outra qualquer circunstância de levá-la a 
cabo, e para acrescentar-lhe bem assim o que se descobriu 
desde que nela cessou a actuação do obreiro inicial até à 
conclusão em Outubro de 1502. 

O facto de a ilha da Ascensão, achada por João da 
Nova ao findar do primeiro semestre de 1501, figurar no 
planisfério grafada em semigótico parece, à primeira vista, 
condenatória da tese que enunciamos, dada a dificuldade, 
d,e estender a actuação do calígrafo inicial à data do 
regresso de João da Nova a Lisboa, em 11 de Setembro 
de 1502. 

A análise cuidadosa do assunto, e a verificação de 
que 0 mapa omite a ilha de Santa Helena, achada também 
por João da Nova mas na viagem de regresso, destrói porém 
as ilações mais prejudiciais á nossa tese e demonstra que 
a notícia do descobrimento da Ascensão chegou ao reino 
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antes de ali se saber do descobrimento da Santa Helena 
e portanto antes da cbegada do descobridor. 

Não pode assim considerar-se posterior ao regresso de 
João da Nova a inserção em semigótico, no planisfério em 
cansa, da ilba da Ascensão, cuja existência foi provãvel- 
mente revelada em Portugal com considerável antecipação, 
talvez por um dos navios desgarrados da armada de Pedro 
Álvares Cabral, que do facto teria conliecimento, quando 
tornava à pátria, na aguada de São Brás, em Moçambi¬ 
que ou em outro qualquer porto onde João da Nova tocou 
quando demandava a índia. 

A arrumação ao sul e junto da Ascensão de seis illie- 
tas denominadas Tebas tende a _demonstrar que os pri¬ 
meiros informes trazidos ao reino da ilba em causa, pre¬ 
cisos no que respeita á situação, tiveram cunho fantasista 
no que toca aos ilhéus que indevidamente a acompanham 
e que não podem por sem dúvida provir de quem compar¬ 
ticipou no descobrimento. 

Circunscrito á região que ora nos ocupa, o critério 
expendido leva-nos á hipótese, que acalentamos, da utili¬ 
zação do semigótico no litoral brasileiro para assinalar os 
lugares visitados, em 1500, por navios da frota de Pedro 
Álvares Cabral, ou antes, para registar aqueles de que o 
reino teve notícia por Qaspar de Lemos, cujo regresso se 
fez provavelmente com vista do cabo de São Jorge do 
mapa de Cantino, identificável com o do Calcanliar ou 
com 0 São Roque d.e nossos dias. 

A dupla grafia daquele promontório furta-se à inter¬ 
pretação lógica de quem, como nós, só através de repro¬ 
duções conhece o planisfério' em causa e, assim, presta-se 
a suposições várias, como a do recurso ao cursivo para 
corrigir a inserção, descabida, em semigótico de um cabo 
achado posteriormente às viagens de Cabral e Lemos ou, 
vice-versa, ao semigótico para atribuir a navio da armada 
cabralina o descobrimento de um promontório cujo nome 
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figurava, por lapso, em cursivo, ou, ainda, aos dois tipos 
para evidenciar dúvida quanto á frota ou navio que pri¬ 
meiro avistou a saliência, em causa. A circunstância de o 
cursivo estar junto ao cabo, no sítio apropriado, e de o semi¬ 
gótico figurar consideràvelmente deslocado para leste, em 
pleno oceano e portanto em lugar inadequado, abonaria a 
eventualidade de este corrigir aquele e consequentemente 
a do achamento do promontório por Gaspar de Lemos. 

A dúvida é porém esclarecida com acerto pelas con¬ 
clusões do falecido embaixador Duarte Leite, publicadas no 
voL II da Eislória ãa Colonização Portuguesa do Brasil, 
segundo as quais o mapa sofreu neste ponto uma emenda 
hem viskel; há uma Ura de pergaminho sobreposta desde 
0 marco até A baia de todos sanctos, debaixo da qual cor-" 
ria %m traçado até agora desconhecido. O artista — acres¬ 
centa Duarte Leite™ tinha desenhado, acima de Porto 
Seguro, uma linha de costa direita no rumo nordeste até 
à primitm situação do cabo, onde pôs a bandeira poríu- 
guesa; neste ponto inclinou o contorno em ângulo obtuso, 
encaminhando-o ao marco, Mais tarde, reconhecendo a 
necessidade de rectificação, recuou o litoral, fazendo-o 
seguir a partir de A baia de todos sanctos com a direc¬ 
ção norte até 8. Jorge, prolongou a haste da bandeira ate 
alcançar terra, quebrando-a um tanto na operação, e fez 
a nova ligação com o marco por meio de um denteado que 
representa terras inexploradas. O debuxo primitivo tradu¬ 
zia a noção inicial da costa brasileira, que só pode ter sido 
a trazida por Gaspar de Lemos; o definitivo proveio de 
informação doutro explorador. 

Ora se o desenho inicial se inspirou, como pretende 
0 douto historiador, com formal concordância nossa, nas 
notícias trazidas por Gaspar de Lemos ao reino, e se nele 
figurava, como se nos afigura óbvio, o cabo de São Jorge, 
é quase certo que o descobrimento se deve ao dito Lemos, 
no decurso da viagem de regresso a Lisboa. 
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Á preciosa revelação qiie o exame atento do assunto 
proporcionou ao embaixador Duarte Leite leva-nos simul¬ 
tâneamente à conclusão de que Cabral e Lemos viram 
com acerto a configuração daquela parte do litoral bra¬ 
sílico que de facto se estende, no sentido práticamente 
sudoeste-nordeste, da baía de São Salvador ou de Todos 
os Santos a Pernambuco, acerto que se não verifica do 
Recife ao cabo de São Roque mas que, não obstante, evi¬ 
dencia melhor observação e maior exactidão do que a da 
emenda sobreposta, não pelo cartógrafo original, mas sim, 
em nossa opinião, pela entidade incumbida da conclusão 
apressada do planisfério e do acrescento de descobrimen¬ 
tos e observações posteriores à actuaçâo do construtor pri¬ 
mitivo. 

A delineação errada que a carta apresentava, segundo- 
Duarte Leite, na região que se situa entre Pernambuco e 
0 cabo de São Roque significa com basta probabilidade 
que Gaspar de Lemos se afastou do litoral, a partir do 
Recife, para rumar, como lhe cumpria, a nordeste e que 
a vista daquele cabo foi obra dos ventos dominantes de 
sueste, que de novo o impeliram para a costa, na altura 
do dito promontório, cuja longitude calculou com consi¬ 
derável desvio para leste. 

Somos em crer, que a toponímia do litoral brasílico, 
grafada em cursivo na carta dita de Cantiiio, provém, com 
provável excepção do cabo ali chamado de Sam Jorge, de 
exploração posterior e imediata ao regresso de Gaspar de 
Lemos a Lisboa, com toda a probabilidade da de 1501-1502, 
que assim teria visitado as fozes dos rios que conservam 
os nomes de 8ão Miguel e São Franoisoo, respectivamente 
em 00 49' e 10o29' lat. S., a baía de Todos os Santos ou 
de São Salvador, em 13°, e o cabo a que chamaram de 
Santa Marta, que razões atrás invocadas nos levam a situar 
no local da actual ponta Guarau, em cerca de 24» 25' lat. S., 
ou nas proximidades. 


Quanto á ilha designada no planisfério por Anaresma 
ou Quaresma, temos por sem dúvida que corresponde à 
Pernão de Loronha, a despeito da arrumação errada, e 
propendemos para a hipótese de a grafia em cursivo signi¬ 
ficar que foi avistada por navio da frota de 1501-1502, 
provàvelmente na fase inicial da exploração da costa bra¬ 
sileira ou no percurso do cabo Verde para ali. 

Impossibilita-nos de examinar aqui o problema à luz 
da interessante argumentação que o embaixador Duarte 
Leite lhe dedica no vol. ii da História da Colonkação Por¬ 
tuguesa do Brasil o desconhecimento do original do pla¬ 
nisfério dito de Oantino e a fragilidade das conclusões que 
neste passo podíamos basear em reproduções cujo decalque 
não é de todo isento de imperfeições. 

Não hesitamos todavia em atribuir o descobrimento, 
ou simples vista, da ilha a um dos navios da expedição 
de 1501-1502, nanja porém àquele em que Yespúcio seguia. 
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CAPITULO V 


A exploraçílo de 1503-1,504 

c a (luo possivelmente se lhe seguiu no ano imediato 

O regresso a Lisboa da expedição de 150M602 pro¬ 
vocou, se nos reportarmos á data de 3 de Outubro de 1502 
dír carta de Bondiuelli, a que nos referimos ao tratar da 
viagem auterior, a rápid,a conclusão e assinatura do con¬ 
trato, a que também já aludimos, entre a coroa e o grupo 
mercantil que Pernão de Loronlia representava, para o 
envio anual de seis navios que, em igual período, deviam 
explorar trezentas léguas do litoral brasileiro além do que 
já se conhecesse. 

Consequência daquele contrato foi, segundo a Chro- 
nioa do Feliomimo rei D, Emmanuel, de Damião de Góis, 
repetida neste passo in De rebm Emnianuelis regis Lusi- 
íania e virtute et auspieio gestis, de D. Jerónimo Osório, 

0 envio de Gonçalo Coelho com seis nams à terra de Santa 
Crm, com que partio do porto de Lishoa aos dez dias do 
mez de Jimho, das quaes por ainda terem pouca noticia 
da terra, perãeo quatro, â as outras duas trouxe ao regno, 
com mercadorias da terra, que entam nam erão outras, 
que páo vermelho, a que chamam Brasil, hogios, ê paga- 
gaios. 

A exactidão de Góis estende-se ao nome do capitão- 
-mor, que assim o demonstra a erudita dissertação gen:ea-. 
lógica inserta pelo falecido Carlos Malh-eiro Dias no estudo 
que dedicou à viagem em questão (1), com base em do- 

(1) Publicado no vol. ii da História da Colonização Fortuguesa 
do Brasil. 
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cumentação fidedigna, de entre a qual salientaremos o 
códice da Biblioteca Nacional de Lisboa n.o 1031, do 
começo de Seiscentos, intitulado Collecção de Vários títu¬ 
los genealogioos, que regista a ascendência dos donatários 
de Pernambuco e atribui a capitania-mor da frota em causa 
a Gronçalo Coelho, casado com uma senhora de apelido 
Pereira, filho de Pêro Coelho e pai de Duarte Coelho, pri¬ 
meiro donatário daquela região. 

Outros historiadores portugueses, em cujo número 
sobressaem os quinhentistas Gabriel Soares de Sousa e 
Pedro de Mariz, o seiscentista P.® Simão de Vasconcelos 
e -0 setecentista Frei António de Santa Maria, Jaboatão, 
respectivamente no Tratado descritivo do Brasil, nos Diá¬ 
logos de vária história, na Crónica da Companhia de Jesus 
do Estado do Brasil e no Orle Seráfico, novo brasílico, 
confirmam a viagem com laconismo idêntico ao de Góis 
mas com importante divergência de pormenor em relação 
à Crónica de D. Manuel, digna de maior crédito, a nosso 
ver, por ser mais coeva da navegação em causa e por se 
adaptar melhor às estipulações do diploma de arrenda¬ 
mento e ao tipo e número dos navios ali citados. 

Á confusão que os autores referidos, com exclusão de 
Damião de Góis e D. Jerónimo Osório, evidenciam nas 
poucas linlias que dedicam à expedição de 1603-1504 dis- 
pensa-nos de apreciar-lhes aqui os informes inexactos. 

Â face da historiografia nacional de outrora, oircuns- 
creve-se assim o que sabemos de positivo, ou com visos 
disso, da viagem em questão à lição de Góis de que a frota 
foi enviada pelo monarca - o que indica forte comparti¬ 
cipação da coroa na devassa primitiva da América Aus¬ 
tral-, de que amompunham seis naus - o que de, todo 
condiz com as cláusulas contratuais referidas por Rondi- 
nelli-, de que a largada se efeotuou aos 10 de Junho 
de 1503 -0 que indica, dado o, atraso da partida, tratar-se 
de viagem independente das que visavam a índia—, de 


que quatro das naus soçobraram no decurso da explora¬ 
ção, por desconhecimento da costa, e de que as duas res¬ 
tantes tornaram ao Tejo, em data omissa, com carga pobre 
de pau tintorial, búzios e papagaios. 

O laconismo e deficiência dos cronistas portugueses 
é causa de que recorramos de novo, para quanto possível 
preencher o que eles omitem da navegação de 1503-1504, 
ao relato mais minucioso, se bem que amiúde suspeito, 
da Lettera di Amerigo Vespucci delle isole nwouamente 
iromte in quattro suoi viaggi) na edição mais antiga que 
conhecemos, do teor seguinte: 

Eestami di ãire le cose p me uiste nel quarto uiaggio / 
0 gior nata: ê perlo essere gia cansato f & eiiam pche qsto 
quarto uiaggio nô siforni/secôdo oh io kuauo el pposüo / 
p una disgraüa che oi acehadde nel golfo dei mare atlân¬ 
tico: come nel pcesso sotto breuita iniêdera V. M. miit- 
gegnero dessere brieue. Partimo di qsto porto di Lisbona 6. 
naui di cõserua cô pposüo di andare a sooprire una isola 
uerso loriente/ohe sidice Melaccha: dellaquale si ha nuoue 
esser moUo ricchajé ch ejcome elmagamo di tucU le 
naui che uêgano dei mare gangetioo è dei mare indico / 
Gomo e/Calis camera di MU enauilU che passano da 
leuante a ponHe/S da ponHe a leuãte p la uia di Galigut: 
et dsla Melaccha e/piu alloccidète oh Caligut/êhnolto 
piu alta parte dei meiso di: pche sappiamo ch sta in parqg: 
gio di 33. gradi dei polo antartico. Partimo adi 10. di 
Maggio lôÚ3 et fumo diritti alie isole dei caw mrde/doue 
facêmo nostro Garagne jâ pigliãmo sorte di rinfresoamèto / 
doue stêmo 13. giorni: et di qui partimo a nostro uiaggio / 
namcãdo p el uêto sciloccho: et come elnostro Cqpitano 
maggiore fusse huomo psumptuoso é molto cauezutoj uolle 
andare a riconoscere la Serra lionaj terra dethiopia aus- 
iralejsenza tenere necessita alcuna / se nõ p farsi uederej 
ch era Capitano di sei naui / cõtro alia uolüta di tucti noi 
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aliri Capitam: et cosi nauicando / quãdo fumo cô la deota 
terra Iftiron tate le turhonate cfie cidettono/cÈ oõ epse el 
Upo cotrario/che stando a uista di epsa hen 4. giornifmai 
nô cUascio elmal Upo pigliar terra: di modo ch fumo for- 
:üH di tornare a nostra muicatione uera/ê lassare la deota 
Serra: et nauicãdo di qui alsusuest che einito tfra mezo 
di ê libeccio: et quãdo fumo nauioati hen 300. leghe p el 
mõsiro dei maref stando di gia fuora delia linea eqnoctio- 
nale uerso laustro hen 3. grad, ei sidiscoperse una terna 
ch potüuamo distare di epsa 22. leghe: dellaqle cimaraui- 
gliãmo: et trouãmo ch era una isola nel mezo ãel mate / 
é era molto alta cosa f hen marauigliosa delia natura: pche 
nõ erapiu che due leghe di lungojé ma di largo: nella- 
quale isola mai nõ fu hahitato da gente alcuna: é fu la 
mala isola p tutta la floota: pche sapra V. M, che per el 
mal cõsiglio ê reggimêto dei nostro Capitano maggiore / 
perde qui sua naue: pche dette con epsa t uno scogUo / 
ê saperse la nocte di scô Lorenzoj che efadi 10. dagosto / 
d si fu t fondo: é nô sisaluo di epsa cosa alcuna/se nô la 
gente. Em naue di 300. tonelli: nella quale andam tucta 
larnpomza delia flocta: â come la flocta tucta traua- 
gmse t nmediarla / el Capitano mi mando che io fussi 
con k mia naue alia deota isola a cerchare m huon surgi- 
(erojc.oue potessin surgere tutte le naui: ê come elmio 
battello sUpato con 9. mia marinai fussi in seruigio é aiuio 
<kí hgare le mui/ nõ uolle oh lo humi/é ch mi fussi sune 
epso: dicldomi eh mileueMono áHisola: partimi delia 
flocta come minando p lisola seiva batteUofé cõ meno 

ciiena cli i. leghe: nellaqmúe tmuai m lonissimo porto/ 

aZ/toi ie naui: dom 

yoiai el mo Capitano é la flocta hen 8. gionifé mai 

»o WBono; * modo ch siamno molto mal cõteJtifé le 

ch iõ li Zr "““/«te-» »»■ tãta paura/ 

oh no b poteuo cosolare: et stando cosi/lodauo giõno 
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mdèmo uenire una naue pel mare: ê ãi paura che non cipo- 
iessi uederefci leuãmo oon nostre naui já fumo ad’Bpsa/ 
pensando ch miiraeua elmio hatielío ê gente: et come 
pareggiamo con epsa/dipoi di saltuata (?) oidixe come 
la capitana sera ita í fondo fâ come la gente sera sahata / 
ê che elmio hattello ê gente restaua con. la flocta/ laquale 
sera ita per quel mare auanti/che oi fu tãta graue tot- 
menta/qual puo pensare V. M. p trouarci iOOO. leghe dis- 
Gosto da Lishonajâ í golfo fê con pocha gente: tuttauia 
facêmo rostro alia fortuna Jê andamo tuttauia innmzi: 
tornãmo alia isola/ê fornimoci dacqua ê dilegneoonelhat- 
iello delia mia conserua: laquale isola trouãmo disahitata / 
ê teneua molte acque uiue è doloi / infinüissimi arbori/ 
piena di tãti uecelli marini ê terrestri/ che eron senza 
numero: et eron tanto semplici/che si lasciauon pigliare 
oon mano: et tanti ne pigliàmo / che carichãmo un battello 
di epsi animali: nessuno non uedèmo/saluo Topi molto 
grandi / â Bamarri con due code / ê anchuna Serpe: et facta 
nostre prouisione/ ci dipartimo per eluenio infra mezo ãi 
â libeceio perche ienauamo un reggimento ãel Be (che oi 
mandam/che qualunche delle naui che siperãesse delia 
floeia/o âel suo Capitano /fussi a tenere nella terrafohe 
el uiaggio passato. Diseoprimo in m porto/che U ponêmo 
nomè la hadia di tucti e sancti: et piacque a Dio di darei 
tãio huon tempo/che in i7. (1) giornifumo a tenere terra 
in epso/che distaua da lisola hen 300. leghe: doue non 
trouãmo ne ilnostro Capitano /ne nessuna ultra naue delia 
floota: nelqual porto aspectãmo hen, dm mesi â 4. giorni: 
é uMo che non uenim ricapito aleimo/acchordãmo la 
Gonsema ê io correr la costa: et nauigâmo piu inanzi 260. 
leghefUão (2) ch giugnimo 1 un porto: doue aceordamo 


(1) 17. 

(2) Tãto. 
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fm um forteza/ê k faelmo: ê kscmmo : epm 2Í. hm- 
mm cknsimnilche ci hauem k mia eõsermlche hauem 
Tlli, pduta: ndqml porto 

tZl t """T ’ dt mricar nosL mui di 

nemno: pche no potauamo andm piu inamija causa cie 
mn tenmamo gentijê mmancma moUiapparecoU. Facto 
tueto qstojaccordãmo ãi tomamne a Fortogallo 1 che às- 
km p jhe«io «fm greco é tramõtmo: é lasmmo U Si. 
wmm che mtoron neüa fortcza cõ mntenimlto p sà 
mjê tS (1) bõharãejê mlte altre amijé pacificãmo 
mu la gente dl terra: ielkqude nõ se facto mmtione í 

ZLZTZ T "f putificassimo cõ 

infmU gente ái epsa: pche fumo í terra drento (2) hen 30 

leghe: doue uiãi tate cose joh h lasL ii direi 

delia Imea^noclmle alia parte dei lo anstro i8. ( 3 ) qradi / 

S’-»d*/PkalJ- 

eme secodo^ oh mostrano enosH strumenti. Et facto 
teio ísio/M diepeimo de christiani ê delia terra: et 
OTOwiamo noetra nauicatone (sio) al nornodeste/che f e 

chnttwa CO nostra namcatione a questa citta di lishona: 

Í -! cí pericoli entrãmo 

mtlla ciT t ” /“'«•“ àogni creáere: pche 

imta la ciita eifacem perduti: pche laltre naui delia flocta 

taí lrr ^ t <« nostro Capl- 

qn m lisbonafênon so quello uorra elRe fare di ne/che 

Cl) 12. : 

(2) , Dentro. ■ ' , ' ' 

(3) 18. 

(4) . 18. , 

(5) m ■ 
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moUo desidero rifosami El presente aportatore che e / 
Benuennio di Domenico BenuenuU/dira a V. M. di mio 
essere / ê di ülciine cose sisono hsoiate di dire per proli- 
xiia: perche le ha iiiste ê sentüe/Dio siaõ cli 
lo sono üo stringêdo la lettera quãto ho potuto; é hessi 
lasciato a dire moUe cose naturali j acama di scusare pU~ 
ma, y. M. miperdoni; la quale supplico oh mitenga nel 
numero de sua seruidori: ê uiraccomando ser Ántonio Ves- 
pucci mio fratello/ê tucta la casa mia. Bssto rogando 
Dio / che ui accresca edi delia uüa: ê ch salzi lo stato di 
coiesta excelsa Rep. cÈ lhonore di Y. M. Bata fn Lishona 
adi 4. di Septemhre i50é. (1). 

, Seruüore Amerigo Yespucci in Lishona. 


Â reprodução diplomática da mais antiga das edições 
conhecidas da carta que ora nos ocupa, acrescentaremos 
seguídamente, a exemplo do que fizemos no capítulo ante¬ 
rior, a tradução de Francisco Maria Esteves Pereira (2), 
intercalada com os comentários que nos merecem as notí¬ 
cias ali insertas. Ei-la: 

Resia-me dizer as coisas vistas por mim na quarta 
viagem ou jornada; e por estar já cansado, e também por¬ 
que esta quarta viagem não se completou, conforme o que 
eu levava em propósito, por uma desgraça que nos aconte¬ 
ceu no golfo do mar Atlântico, como no processo abaixo 
abreviado entenderá V, M., procurarei de ser breve. Rar- 
iimos deste porto de Lisboa seis navios de conserva com 


( 1 ) 1504 , 

(2) Publicada no Boklim ãa Sociedade de Geografia de Lishoa, 
tt.M 10 e 2 das séries 37 e 38. . 
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pro'pôsiio de ir a descobrir uma ilha para o oriente, que 
se diz Melaoeha (Malaca); da qual se iem novas de ser 
muito rica, e que era como o depósito de todos os navios 
que navegam do mar Gangético e do mar índico, como 
é Cádis escala de todos os navios que passam de levante 
para poente, e de poente para levante, pela via de Calicut, 
6 muito mais alta da parte do meio dia (1); porque sabía¬ 
mos que está em paragem de 38 graus do pólo do sul. 

Objectivo capital da viagem seria assim, segundo a 
Leitera, em todas as versões conhecidas, não a explora¬ 
ção cio litoral brasileiro, mas o descobrimento de Malaca, 
que Yespúcio siipôe ser uma ilha situada ao ocidente de 
Calecute e muito mais meridional, in paraggio di 83. gr adi 
dei polo antartico, ou seja, em interpretação rigorosa, na 
latitude austral de 57°, que, a considerarmos a longitude 
a poente de Calecute, conduz grosso modo ás actuais ilhas 
Heard, Mac Donald ou Kerguelen, absurdo que subsiste 
se computarmos a altura a partir do equador para o pólo 
antárctico, o que desloca a ilha em causa para o pélago 
oceânico e impõe, em hipótese optimista, a sua identifi¬ 
cação com a Amsterdão ou a São Paulo, desvios que res¬ 
pectivamente ultrapassam e se aproximam da meia cen¬ 
tena de graus. 

Os 33o indicados traduzem, somos em admitir, gralha 
da composição tipográfica da primeira edição da Lettera, 
repetida nas subsequentes, e são talvez deturpação dos 3° 
que 0 florentino possivelmente escreveu, com afastamento 
da verdadeira posição de Malaca, que atinge um cento de 
léguas na latitude e que o ultrapassa na longitude, 

Erros palmares que se repetem nas versões mais che¬ 
gadas ao original de Vespúcio, reproduzidas de desoonhe- 


(1) Sul. 


oida cópia dele — a manuscrita da Livraria Magliabechiana, 
de Florença, a impressa da biblioteca americana de Prin- 
ceton e a tradução latina da Cosmographiae Introductio, 
de Martim Waldseemuller—, erros despidos de afinidades 
com 0 provável regimento oficial da viagem, atribuíveis 
á ignorância, fantasia e jactância de quem os cometeu 
com consciente adulteração dos objectivos da expedição 
e dos propósitos dos armadores e concessionários do trato 
e exploração do Brasil, que reivindicariam para a coroa 
a iniciativa e apresto da viagem em causa se não soubésse¬ 
mos que a preocupação dos governantes portugueses de 
estabelecer comércio directo com Malaca figura pela pri¬ 
meira vez nas instruções dadas ao vice-rei D. Francisco de 
Almeida, em 1505, e foi consequência dos sucessos que 
firmaram os interesses lusitanos no Malabar, e se não 
conhecêssemos bem assim os inconvenientes que Portu¬ 
gal tiraria da procura pelo ocidente, através do hemisfério 
atribuído a Castela, em Tordesilhas, de um caminho marí¬ 
timo para o Oriente, que comprometeria o exclusivo da 
rota pelo cabo de Boa Esperança. 

Não pode é certo inferir-se taxativamente da Lettera 
que a procura de Malaca houvesse de fazer-se pelo poente, 
com os inconvenientes apontados e bem assim com os ine¬ 
rentes à contingência de um empreendimento baseado em 
desconhecida, e ao tempo muito hipotética, passagem do 
Atlântico para o então ignorado Pacífico, e à desvanta¬ 
gem de confiá-lo a uma frota que simultânea e antecipa¬ 
damente devia explorar e fortificar uma extensa e afas¬ 
tada costa, de recursos desconliecidos, com considerável 
desgaste de gente e, materiais e consequente perda da efi¬ 
ciência requerida para tamanha empresa. 

Considerações que em nós arreigam a convicção de 
que 0 objectivo de alcançar Malaca, atribuído à expedição 
de que tratamos, é fruto exclusivo da fantasia de Ves¬ 
púcio e quiçá do propósito que o animaria de apresentar-se 
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a Espanhóis e Italianos como. pessoa idónea para mate¬ 
rializar 0 sonlio de Colombo, com base na extravagante 
concepção colombina da proximidade da Ásia, critério que 
outrossim apoiamos na absoluta ignorância qne o floren- 
tino revela da situação da pretensa ilha malaia, de sobejo 
conhecida dos Portugueses no tocante à posição que des¬ 
fruta em relação à equinocial e a Oalecute. 

Partimos - prossegue a Letiera a 10 ãe Maio de 1503, 
B fomos direitos às ilhas de Cabo Verde, onde fizemos 'pro¬ 
vimento de carne, e tomámos alguns refrescos; onde esti¬ 
vemos 13 dias; e daqui partimos para a nossa viagem, nave¬ 
gando pelo vento de sueste; e como o nosso capitão-mor 
fosse homem presunçoso e muito cabeçudo, quis ir reco¬ 
nhecer a Serra Leoa, tena de Etiópia Austral, sem ter 
necessidade alguma, senão para fazer ver que era capitão 
ãe seis navios, contra a vontade de todos nós outros capi¬ 
tães; e assim navegando, quando fomos junto da dita terra, 
foram tantas as trovoadas que nos deram, e com elas o 
tempo contrário, que estando à vista dela bem quatro dias, 
0 mau tempo não nos deixou tomar terra; de modo que 
fomos forçados de tornar à nossa verdadeira navegação e 
deixar a dita Serra Leoa. 

Diz Vespúcio, como vimos, que largou do Tejo, com 
seis naus de conserva, aos 10 de Maio de 1603, com um mês 
exacto de antecipação da data indicada por Damião de 
Góis, que nos inclinamos neste caso a subordinar à do 
florentíno, mais conforme, se bem que retardada, à época 
escoUiida para a partida das frotas do Oriente, que não 
sabemos, de resto,, até, que ponto influía nas que se des- 
tinavam em exclusivo ao Brasil Há assim absoluto acordo, 
no que toca ao número e tipo dos navios, entre & Crónica 
de D. Manuel, a Lettera e as estipulações do contrato de 
arre.ndamento do trato brasileiro. 
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Ao transcrito comentaremos que a demora de treze 
dms no arquipélago cabo-verdiano, onde os ventos propí¬ 
cios do quadrante de nordeste predominam e são fortes e 
onde é quase nula^a percentagem de variações e calma¬ 
rias, tem de atribuir-se à faina da carnagem e quiçá tam¬ 
bém a necessidade de pequeno fabrico. 

^ P^'Sso da Lettera presta-se a reparo no que toca 
a Ida das ilhas de Cabo Verde á Serra Leoa, nauicãdo p el 
ueto sciloccho, com recurso portanto, em interpretação 
rigorosa, ao sueste, vento que rarissimamente sopra na 
região em causa ^e cujo aproveitamento implicaria uma 
navegação impossível com proa ao vento, o que recomenda 
a conclusão de ser o vocábulo usado aqui como sinónimo 
de rumo. 

A ida à Serra Leoa de uma frota ancorada em Cabo 
Verde^ e destinada ao Brasil furta-se a outra explicação 
que não seja o justificado intento de ganhar mais sul, para 
que a acentuada descaída para poente, no golfão, não a 
atirasse para o norte da América Austral, ou o desempe¬ 
nho de incumbência oficial, talvez reservada, dado o con¬ 
tra-senso de atribuí-la á vaidade do capitão-mor, que aliás 
dificilmente encontraria naquele arquipélago ambiente para 
se expandir. 

E — continua Vespúcio — mavegando daqui alsuduest 
che e uêto ífra mezo di ê Ubeccm Çáo entre sul e sudoeste), 
e quando tínhamos navegado bem 300 léguas pelo ■mons¬ 
tro do mar, estando 'ja fora da linha equinocial para o sul 
hem 8 graus, se nos descobriu uma terra que julgamos dis¬ 
tar dela 22 léguas; da qual nos admirámos; e acháms que 
era uma ilha no meio do mar, e era cousa muito alta, cousa 
hem maravilhosa da natureza; porque não era mais que 
duas léguas de comprida, e uma de larga; a qual ilha não 
foi jamais habitada de alguma gente; e foi má ilha para 
toda a frota; porque saberá V. M. que pelo mau conselho 


IB 
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e regimnto do nosso capitão-mor perdeu (ele) aqui a sua 
nau, porque deu com ela em um escolho, e se perdeu na 
noite de S. Lourenço, que é no dia 10 de Agosto, e se foi 
ao fundo; e não se salvou dela cousa alguma, senão agente. 
Era nau de 300 tonéis, na qual andava toda a importância 
da frota; e como toda a frota trabalhasse em remediâda, 
0 capitão me mandou que fosse com a minha nau à dita 
ilha a procurar um bom surgidouro, onde pudessem surgir 
iodos os navios; e como o meu batel, equipado com 9 mari- 
nheiros meus, estivesse e.m serviço e ajuda de (fazer) a 
ligação (entre) os navios, não quis que eu o levasse, 
e (determinou) que me fosse sem ele, dizendo-me que mo 
levariam à ilha; parti-me da frota, como me mandou, para 
a ilha, sem batel, e com menos de metade dos meus mari¬ 
nheiros; e fui à dita ilha, que distava cerca de à léguas, 
na qual achei um porto muito bom, onde bem seguramenie 
podiam surgir todos os navios, onde esperei o meu capitão 
e a frota bem oito dias, mas não vieram; de m.odo que 
estávamos muito descontentes, e as gentes, qiíe me tinham 
ficado na nau, estavam com tanto medo que não os podia 
consolar; e estando assim, ao oitavo dia, vimos vir uma 
nau pelo mar; e com medo de que nos não pudesse ver, 
levámos daqui os nossos navios e fomos para ela, pen¬ 
sando que me trazia o meu batel e gente; e como empare¬ 
lhámos com ela, nos disse como a capitânia tinha ião ao 
fundo, e como a gente estava salva; e que o meu batel e 
a gente ficava com a frota, a qual era ida por aquele mar 
adiante; o que nos foi de tão grave tormento, como pode 
pensar V. M., por ms acharmos a 1000 léguas distantes 
de Lisboa, e no golfão, e com pouca gente; contudo fize¬ 
mos frente á fortuna, e fomos todavia para diante; tor¬ 
námos à ilha, e fornecemo-nos de água e de lenha com 
0 batel da minha conserva; a qual ilha achámos desabi¬ 
tada, e tinha muitas águas vivas e doces, infinitas árvores, 
cheia de tantas aves marinhas, e terrestres, que eram sem 


numero; e eram tão simples, que se deixavam apanhar com 
a mão;^ e Untas tomámos que carregámos um batel des¬ 
ses animais; não vimos nenhum (outro) senão ratos muito 
grandes e lagartos com duas caudas e algumas serpentes. 

Snlta a vista, no começo do trecho reproduzido, a notí¬ 
cia de que seguiram da Serra Leoa navegando ao sudoeste, 
que é vento de entre sul e sudoeste, contradição que denun¬ 
cia evidente lapso do autor ou do compositor e pressupõe 
que a primeira indicação do sudoeste, se escreveu ou impri¬ 
miu por su-sudoeste, aqui também indicativo de rumo. 

Somos em crer que estamos de novo perante gralLa 
tipográfica ou deslize do jeróprio Vespúcio, que provàvel- 
mente quis dizer que navegaram a su-sudoeste, hipótese 
abonada na versão manuscrita da Biblioteca Magliabe- 
chiana, onde se lê susuduesta, mas prejudicada pelo citado 
texto da Princeton e pelo da CosmograpUae Introductio, 
que respectivamente dizem suduest e suduestium, 

A derrota naquele sentido, de preferência ao sudoeste, 
a 'que a costa procurada fica da Serra Leoa, obedeceu ao 
justificado propósito de evitar a repetição do engolfamento 
ao norte do Brasil, experimentado, presumimos, pela expe¬ 
dição de 1601-1502, por imposição dos ventos do quadrante 
sueste que actuam ao sul e próximo do equador, na época 
em causa, percalço a que dificilmente escaparia a frota 
de 1503 nas imediações da ilha Pernão de Loronha, onde 
a conduziu a descaída provocada por ventos e correntes. 

O percurso das proximidades da Serra Leoa às da 
ilha Fernão de Loronha, ou seja a um ponto que a Letiera 
situa simultâneamente a vinte e dois, (1) e a doze (2) 
léguas, que propendemos, em critério optimisía, a localizar. 


(1) Na versão da Biblioteca de Princetoa. 

(2) Nas versões, da Biblioteca Magliabeoliiaua e da Oosmogra- 
pWae íwírodMcíío^ de Martim Waldseemnller, 
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ao norte ou a nordeste da ilha, não se adapta á distância 
de trezentas léguas, muito aquém da que na realidade 
medeia, em linha recta, entre as referidas serra e ilha, 
encurtamento atribuível a má leitura do original e a con¬ 
fusão dos algarismos 3 e 5, sendo assim de admitir que 
se imprimisse 300 por 500. 

Quanto às referidas vinte e duas ou doze léguas, temos 
por sem dúvida que respeitam á distância a que avistaram 
Fernão de Loronha, dada a impossibilidade de atribuí-las, 
a despeito da imprecisão que aqui caracteriza o texto ves- 
puciano, á que separa o equador de uma ilha que a pró¬ 
pria Lettera situa bem 3° para o austro daquele paralelo, 
sendo de patrocinar a dúzia de léguas citada nas versões 
da Biblioteca Magliabechiana e da Cosmographiae Intro- 
ãuctio, dificilmente conciliável, ainda assim, com a visi¬ 
bilidade de uma ilha pràticamente circundada por serras 
e montes, dos quais todavia nenhum atinge quinhentos 
metros de altitude. 

ílá, presumimos, possível exagero na avaliação da 
distância a que a ilha foi vista, lapso que se estende, supo¬ 
mos, às quatro léguas que Yespúcio põe entre ela e o 
local do naufrágio da capitânia, por motivo, diz, do embate 
com um escolho (í uno sooglio), ou seja pelo encontro de 
um recife que as cartas minuciosas do Almirantado Bri¬ 
tânico não registam na altura indicada mas que abundam 
mais próximo da ilha. O encurtamento, daquela distância 
afecta porém o informe de que debalde aguardou o navio 
de Vespúcio oito dias, em excelente porto da ilha, que se 
lhe reunissem os restantes, de dois dos quais pretende que 
não mais teve vista, o que briga com a observação directa 
a que ficavam submetidos navios pouco afastados uns dos 
outros e com a conveniência que tinha o capitão-mor de 
conduzir apressadamente a, esquadra para o porto exce¬ 
lente que Vespúcio pretende ter procurado e encontrado 
por expressa determinação sua. 
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B de salientar aqui a gralha tipográfica que a versão 
da Biblioteca de Princeton denuncia ao aludir no plural 
nostre mui à nau que aportou a Pernão de Loronha, des¬ 
lize corrigido para nostra mue na da Magliabechiana. 

O exposto evidencia outro dos problemas complexos 
da LetterU) dada a inviabilidade de justificar por conjec¬ 
tura lógica a separação dos navios quando todos estavam 
à vista e relativamente próximos e em ocasião em que se 
não assinala temporal que explique o desgarre. 

No tocante ao descobrimento que oflorentinosearroga 
da ilha em questão, com atropelo da primazia devida à 
expedição transacta, é ele taxativamente reivindicado na 
afirmação do texto cia Biblioteca de Princeton de que 
stcmdo di gia fuora delia Unea eqnoctionale uerso laustro 
hen 3, gmd. ci sidiscoperse una terraet trouãmo ch era 
um isola.,., dizeres que as versões da Magliabechiana e 
da Cosmographiae Introductio corroboram. 

Pretensão que aliás não visa, como à primeira vista 
pode inferir-se, postergar a prioridade alheia, e isto porque 
0 descobrimento no decurso da expedição de 1501-1502 
pode, e deve com probabilidade, ter sido obra de outro dos 
navios da frota, que não do de Vespúcio, que assim teria 
conhecimento da ilha pelo planisfério dito de Gantino ou 
por narrativa idêntica à que provocou a sua inserção ali em 
cerca de 9« de latitude austral, ou seja em altura que não 
abonava a identificação com a que o florentino julgou des¬ 
cobrir em 1503, na latitude aproximada de apenas 3° sul. 
Admissível e lógica era a suposição de se tratar de ilhas 
distintas, separadas por mais de uma centena de léguás. 

B de , notar que as notícias legadas pelo florentino à 
posteridade incidem, com abstracção das fantasistas, quase 
exclusivamente sobre ocorrências presenciadas por ele ou 
pelas tripulações dos navios em que seguia, o que explica 
as omissões em seus relatos da generalidade dos, suoessos 
a que foi pessoalmente estranlio. ,■ 
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As dimensões que a Lettera atribui à ilha adaptam-se, 
a despeito do menor comprimento e maior largura, às reais, 
de oito por uma e meia milhas, conforme sendo também 
à probabilidade o desaparecimento ali de outros navios da 
frota, que as .correntes regionais e os ventos dominantes 
ensacariam, tudo indica, ao norte do Brasil, contratempo 
que a nau e a conserva de Yespíicio evitariam por feliz 
actuação dos lestes que ocasionalmente sopram ao norte 
e sul da Bernão de Loronha, na época de que tratamos. 
Percalço susceptível de explicar, na íntegra ou em parte, 
0 reconhecimento da costa setentrional brasílica patente 
no planisfério de Mcolau Canério, de que adiante nos 
ocupamos. 

Que a expedição de 1503-1504 se fragmentou e actuou 
em regiões distintas, com diversa sorte e resultados, pro¬ 
vam-no as alusões da própria Lettera às naus que o capi¬ 
tão-mor levou, com destino ignorado, após o naufrágio 
perto da Pernão de Loronha, ao navio do qual o signatá¬ 
rio soube do afundamento da capitânia e da partida do 
comandante, e àquele, de que se inculca capitão, que rea¬ 
lizou as explorações descritas. Fragmentação que provo¬ 
cou a actuação autónoma de várias unidades da esquadra 
e a independência dos reconhecimentos por elas realiza¬ 
dos, que 0 mapa-múndi de Canério regista na íntegra, ou 
quase, por provável denúncia dos agentes que as repúbli¬ 
cas italianas mantinham em Portugal. 

■E-prossegue Vespúcio- 
timos de aqui (da ilha Pernão 
entre sul e sudoeste (1), porq\ 
de el-reif que nos mandava, qi 


^ -“vy 

ae Unhamos um regime 
íe qualquer dos navios i 


Pereira mantém o termo «meio dia» 
traduz erradamente líbscoio por «oés-sudoeste». 
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SB perdesse da frota, ou do seu capitão, fosse ter à terra 
da viagem passada. Descobrimos um porto, ao qual puse-' 
mos 0 nome de baia de todos os Santos; e aprouve a Deus 
darmos tão bom tempo que em 17 dias fomos a tomar 
terra nele, que distava da ilha bem 300 léguas, onde não 
achamos nem o nosso capitão nem nenhum outro navio 
da frota; no qual porto esperámos bem dois meses e i dias; 
e visto que não vinha recado algum, acordámos a conserva 
e cu correr a costa, 

O informe de que seguiram da ilha Pernão de Loro¬ 
nha per el uento infra mezo ãi è Ubeccio, de entre sul e 
sudoeste, ou seja su-sudoeste, vento inexistente na refe¬ 
rida região e data e condenatório da navegação empreen¬ 
dida, leva à suposição de estar aqui .mais uma vez em 
causa 0 rumo. Mas este, conjugado com a forçosa des¬ 
caída para poente, atiraria o navio para latitude muito 
superior à da Baía —provàvelmente para o litoral do Rio 
G-rande do Norte ou da Paraíba—- e não se adapta à der¬ 
rota aconselhada, que seria a su-sueste, precisamente para 
compensar os efeitos da descaída para ocidente. 

O que não condena aliás formalmente a hipótese da 
descaída para o litoral paraibano e do prosseguimento 
de ali para sul até ao Recife e, logo, para su-sudoeste e 
sudoeste até à Baía, com recurso aos ventos de leste e 
nordeste e às correntes de feição que aotuam, na época 
em causa, das alturas de Pernambuco para sudoeste. 

Decorridos dezassete dias, e,m que o tempo foi propí¬ 
cio, reivindica Vespúcio, ao que parece, para a nau em 
que seguia o descobrimento da baía de Todos os Santos,, 
a que as versões da Lettera das Bibliotecas de Princeton 
e Magliabechiana chamam éadia» e a Cosmographke 
IntroducUo mhhatiam)), pretensão que se não concilia com 
0 facto de aquele porto figurar no planisfério dito de Gan- 
tino e que o próprio texto vespuciano, nas versões citadas, 


231 


AiíAIS DA JÜNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAE, 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR 


não concretiza formalmente por virtude da pontuação do 
passo que voltamos a transcrever: 

... ci dipartimo per el uento infra mezo di ê Ubeccio 
perche tenammo m reggimento dei Ee / che ci mandam / 
che qmlmche ãelle naui che si perdesse delia flocta/o 
dei suo Capitano Ifussi ü tenere nella terra/che el uiaggio 
passato. Discoprimo in un porto/che li ponèmo nom,e la 
hadia di tucti e sancti... 

Se admitirmos, por provável, um erro de pontuação, 
nada obstará á reconstituição da frase com supressão do 
descabido ponto final colocado entre os vocábulos passato 
e discoprimo e ao acrescento ao segundo de uma vírgula, 
0 que dará ao texto a interpretação de que partiram ao 
rumo de entre sul e sudoeste porque o regimento régio 
ordenava a qualquer navio perdido da frota ou do seu 
capitão que fosse à terra que descobriram na viagem paS’ 
sada, a um porto a que (então) puseram o nome de baia 
de Todos os Santos, 

Esta admissível interpretação do confuso passo da 
Lettera priva-o de incompatibilidade com a representação 
da, baía de Todos os Santos no monumento dito de Gantino. 

Patrocinada por historiadores e investigadores de 
renome, em cujo número se contam Humboldt e Varnha- 
gen, dela discordam alguns críticos e tradutores da carta 
de VespúciO) como, o falecido académico Caulos Malheiro 
Dias ( 1 ), para quem é preferível a interpretação de lendo 
Trigoso ( 2 ), do teor seguinte: 

FeitU'a nossa provisão, partimos pelo Sul quarta a 
Sudoeste, porque Unhamos por regimento que se alguma 


(1) História da Colonização Portuguesa do Brasil, vol, n. 

(2) Notícias para a História e Geografia das Nações Ultramar 
rmsj tomo ii. 


das naus se perdesse, ou da Armada ou da Capitânia, endi¬ 
reitasse 0 rumo para a terra descoberta na viagem pas¬ 
sada. Continuando pois a navegar assim, descobrimos 
um porto a que pusemos o nome de Bahia de Todos os 
Santos ... 

Interpretação que claudica na tradução de infra jneso 
di ê Ubeccio e que se não coaduna com a improbabilidade 
de 0 regimento impor o reagrupamento em sítio indeter¬ 
minado, que imprecisa e vaga é a.alusão à terra des¬ 
coberta na viagem transacta, de grande extensão, desde 
que nela se não precise o local previsto para a aportada 
e reunião. ' 

Sob 0 aspecto do ajuntamento, de que serviá ao navio 
tresmalhado endireitar o rumo para uma costa vastíssima 
e ao tempo pràticamente ignota, onde as probabilidades 
de encontrar a frota eram similares ás que se lhe depara¬ 
vam em pleno oceano! 

Conhecemos numerosos regimentos outorgados a arma¬ 
das do Ocidente e do Oriente, que na íntegra primam por 
inexcedível precisão em suas disposições, de entre as quais 
assumem capital importância as que respeitam ao agrupa¬ 
mento das esquadras, ali tratado em termos peremptórios 
e inequívocos. 

A imposição regimental da ida à Baía, para o refe¬ 
rido fim, tira justificação do facto de ser aquele, quando 
da concessão do regimento em causa, de entre os portos 
setentrionais da costa leste do Brasil, ao tempo conlieci- 
dos, 0 que melhores condições de abrigo oferecia, e por 
ser, bem assim dos mais chegados ao término da travessia 
do golfão, onde a dispersão era de recear. 

A quase centena de. léguas acrescida por Vespúcio à 
distância que separa Eernão de Loronha da Baía traduz 
imprecisão de estima que se refleote no exagerado tempo 
gasto em percurso que decorreu com mar e ventos de fei- 
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ção e que uão foi, parece, interrompido por aportadas ou 
percalços. 

... e — anade a Letiera— navegámos mais adiante 
260 léguas até que chegámos a um porto, onde acordámos 
faner uma fortaleza, e a fizemos; e deixámos nela 2áhomens 
cristãos, que havia na minha conserva, que tinha recolhido 
ão navio capitânia, que se tinha perdido: no qual porto 
estiveims hem 5 meses em fazer a fortaleza e a carregar 
os nossos navios de brasil; porque não podíamos ir mais 
adiante, por causa de que não tínhamos gente, e me fal¬ 
tavam muitos aparelhos. Feito tudo isto, acordámos de 
tornar a Portugal, que nos estava pelo vento entre nordeste 
e norte; e deixámos os 2á homens, que ficaram na forta¬ 
leza, com mantimento para seis meses, e 12 bombardas, 
e muitas outras armas; e fizemos paz com toda a gente 
da terra, da qual não se fez menção nesta viagem, não 
porque não víssemos e praticássemos com infinita gente 
dela, porque fomos pela terra dentro bem 30 homens até 
quarenta léguas; onde vi tantas coisas, que as deixo de 
dizer, reservando-as para as minhas quatro viagens. Esta 
terra está fora da linha equinocial para a parte do sul 
18 graus, e fora da posição de Lisboa 37 graus mais ao 
ocidente, segundo o que mostram os nossos instrumentos. 
E feito tudo isto, nos despedimos dos cristãos e da terra; 
e começamos nossa navegação ao nor-nordeste, que é vento 
entre norte e nordeste, com propósito de ir em direcção 
com a nossa navegação a esta cidade de Lisboa; e em 
(1 dias, depois de tantos trabalhos e perigos, entrámos 
neste porto no dia 18 de Junho de U04, Deus seja lou¬ 
vado: onde fomos muito bem recebidos, e fora de tudo 
0 que se pode crer; pois toda a cidade nos julgava perdi¬ 
dos, porque os outros navios da frota todos se tinham per¬ 
dido pela soberba e loucura do nosso capitão; que assim 
paga Deus a soberba. E ao presente estou aqui em Lis¬ 


boa, B não sei o que el-rei fará de mim, porque desejo muito 
descansar. O presente portador que é Benuvenuto di Dome- 
nico Benuvenuti, dirá a V. M. o meu estado; e algumas que 
se deixaram de dizer para (evitar) prolixidade, porque as 
vi 6 senti. Deus seja em tudo louvado. Eu resumi a carta 
quanto pude; e tem-se deixado de dizer muitas coisas notá¬ 
veis por causa de escusar prolixidade. Y. M. me perdoe; 
à qual suplico, que me tenha em o número dos seus ser¬ 
vidores; e vos encomendo ser Ántonio Vespuoci, meu 
irmão, e toda a minha casa, Fico rogando a Deus, que 
f vos aumente e dê vida; e que exalte o estado dessa excelsa 

República e a honra de V. M., etc. Dada em Lisboa no 
dia 4 de Setembro de 1504. 

Servidor Amerigo Yespucci em Lisboa. 



Pretende Vespúcio, como vimos, que correram duzen¬ 
tas e sessenta léguas de costa para o sul da Baía e que 
essa navegaç,ão os levou a um porto que situa em 18° lati- 
: tude austral por 35° ou 37° longitude oeste de Lisboa, 

segundo nos reportarmos às versões da Cosmographiae 
I Introductio e da Biblioteca Magliabechiana ou á da Prin- 

\ ceton. 

I ■ Se acatarmos com rigor a latitude que a Lettera 

aponta, teremos de localizar o ponto alcançado frente ao 
recife Viçoso, ou seja em sítio inadequado à aportada de 
navios, onde não existe porto ou vestígio dele, o que nos 
leva á presunção de lapso, aliás admissível, na determi¬ 
nação ida coordenada e à de demorar o local do ancoradouro 
um pouco ao norte, na foz talvez do rio Peruliipe, em 
17o 55' S. por 39o 27' "W., ou, de preferência, entre as pon¬ 
tas da Baleia e da Areia, algures em 17° 45' lat. S. por 
39o 13' long. W., posições que se não adaptam à longitude, 
que é apenas, em qualquer dos casos, de 30° e alguns minu- 
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tos a oeste de Lisboa. Á que o florentiiio indica, na hipó¬ 
tese optimista dos 35°, deslocaria o porto de que tratamos 
para o Kio de Janeiro ou proximidades, para latitude por¬ 
tanto que excede obra de 5^ a que ele cita. 

Se logo nos basearmos nas duzentas e sessenta léguas 
a que situa o porto em questão da baía de Todos os San¬ 
tos, e as avaliarmos em relação ás 22,25 léguas que cons¬ 
tituem a dimensão exacta do grau equinocial, ou seja com 
base nas ,21,7 e 20 léguas que ele mede nas latitudes de 
13o e ,200 S., encontraremos a equivalência aproximada 
de 12o 30' para as duzentas e sessenta léguas, o que loca¬ 
liza 0 porto em discussão em 25° 30' lat. S., junto à barra 
do rio Paranaguá, uma dezena de léguas a sudoeste da 
Oananeia e cerca de 39° 30' a ocidente de Lisboa. , 

Posição que se aproximaria da exactidão se as duzen¬ 
tas e sessenta léguas se percorressem ao rumo sul e não 
ao longo de uma costa que se orienta grosso modo naquele 
sentido até à foz do rio Doce, em 19^35' lat. S., mas que 
de ali inflecte para sudoeste e logo acentuadamente para 
oeste. A estima do percurso com consideração da orien¬ 
tação costeira recomenda, por seu turno, a situação do 
porto de que tratamos na baía de Santos, em 24o lat. S. 
e obra de 37o a ocidente de Lisboa, ou seja em longitude 
condicente com a da versão da Lettera existente na Biblio¬ 
teca de Princeton. 

O exposto evidencia a dificuldade em que de novo nos 
colocam os informes imprecisos e inconciliáveis de Ves- 
púcio, não obstante a preferência em que temos o acerto 
da latitude em detrimento do da longitude, de cômputo 
ao tempo empírico e precário, e a despeito da convicção 
de que a estima da distância percorrida, da Baía ao porto 
em causa ,foi, quando do percurso, em meados de Novem¬ 
bro, isenta de desvios provocados por agentes físicos da 
superfície atlantica, dado o sentido favorável da gene¬ 
ralidade das correntes e ventos que actuam na referida 
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época junto à costa que vai da Baía à ilha de Santa 
Catarina. 

A dúvida tira porém valioso esclarecimento da notí¬ 
cia a seguir transcrita do Vrologo sohre el Islario general 
de todas las Yslas ãel mundo^ enderescado a la S. 0. C. 
magde. dei Emperador y Rei nro senor, por Alonso de 
Saneia Cmz su Cosmografo maior, de c. 1541, que se con¬ 
servava, e ignoramos se se conserva ainda, inédito na 
■Biblioteca Imperial de Viena. O historiador Varnhageii 
examinou-o em trabalho publicado naquela metrópole, 
em. 1869, com o título: SiüVimportama d’un manoscritto 
inédito delia Biblioteca imperiale di Yienna per verifiearsi 
qmle fu la prima isola sooperta dei Colombo, e anche altri 
puriti delia storia dedla America, trabalho a que nos repor¬ 
tamos através da transcrição parcial inserta pelo embai¬ 
xador Duarte Leite no estudo que dedicou à exploração 
do litoral do Brasil na primeira década do século xvi (1). 

Beza assim o trecho que ora nos interessa: 

... J.unto a esta haya (o cabo Brio) fué donde Amé- 
rigo Búspuoho piloto maior de Castella en el ultimo mage 
que himo fimdó una casa, donde dexó veinte y quatro cris- 
tianos oon sus armas y tiros de artilleria, proveidos por 
seis meses de todas las cosas necessárias, a los quales des- 
pues mataron los yndios por los muolios desordenes y par- 
cialiãades, 

O informe peremptório do ilustre cosmógrafo de Qui¬ 
nhentos, coevo da expedição de que tratamos, resolve, em 
nosso entender e até que surja argumento contraditório 
de igual valia, o problema do local em discussão, que assim 


(1) Publicado no vol. ii da Eistória ãa Colonkação Portuguesa 
âo Brasil . 
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demora junto ao cabo 1’rio, em 22° 57' lat. S. por 42° 01' 
ou 33° 01' longitude oeste de Greenwicli ou de Lisboa, iden¬ 
tificarão que 0 embaixador Duarte Leite contesta no supra¬ 
citado estudo, com argumentação que temos por improce¬ 
dente e insusceptível de afectar o testemunho autorizado 
de Alonso de Santa Cruz, baseado, tudo leva a crer, na 
vista da fortaleza ou das suas ruínas, ou no conhecimento 
positivo da sua existência, que não num relato que situa 
em 18° S. uma fortificação que ele desloca para cerca 
de 23° e que põe em lugar a que a ciência dos três lus¬ 
tros iniciais cie Quinhentos, com exemplo no Fjsmeraldo, 
de Duarte Pacheco, e no Lmo de Marinharia, de João de 
Lisboa, atribui a latitude de 25° S. 

O cabo Irio seria assim o ponto mais meridional da 
costa brasílica explorado pela expedição de 1503-1604, que 
de ali teria, segundo a Lettera, rumado a nor-nordeste com' 
destino a Lisboa, alcançada, após setenta e sete dias de 
navegação, aos 18 ou 28 de Junho de 1504, nas versões 
respectivas das Bibliotecas de Princeton e Magliabechiana. 

Todavia, a apreciação do assunto à luz do que sabemos 
do contrato de arrendamento celebrado em 1502 entre a 
coroa e o grupo de mercadores e aimdores que Demão 
de Loronha representava recomenda que analisemos o 
problema com base na cláusula que impõe a exploração 
anual de trezentas léguas de costa, além da anteriormente 
achada. 

Se abstrairmos do cabo a que o planisfério dito de 
Oantino chama de Santa Marta, de que tratcámos na apre¬ 
ciação da viagem de 1501-1502 e que então não foi, com 
basta probabilidade, explorado mas , apenas avistado, tere¬ 
mos a baía de Todos os Santos como limite austral da 
exploração de 1501-1502, o que restringe á distância entre 
a^Baia e o cabo Drio o litoral desconhecido que a expedi¬ 
ção, ora em causa visitou, pouco mais de dois terços do 
que lhe cumpria descobrir em obediência ás cláusulas 


contratuais. 1 certo que o desacato àquela condição, ou 
antes, o seu não cumprimento rigoroso, pode atribuir-se 
aos percalços que afligiram a frota e a privaram de alguns 
navios, 0 que aliás não obsta a que haja omissão de Yes- 
púcio ou a que a exploração para sudoeste do cabo Drio 
se deva a um dos barcos por ele dados por perdidos, hipó¬ 
tese valorizada pela notícia de Damião de Góis (1) de 
que duas naus tornaram ao reino e, ainda, pela da His¬ 
tória Geral do Brasil, de Yarnliagen, de que decorrido um 
mês sobre o regresso ao Tejo de parte da frota de 1503-1504 
aportou ali a nau de Kui Mendes, vinda também de Yera 
Cruz. 

Como não encontramos vestígio de nau da carreira 
do Oriente capitaneada por indivíduo de nome Kui Men¬ 
des, no quinquénio de 1501-1505, a despeito da busca a que 
submetemos as crónicas e várias relações de armadas, com 
inclusão das compiladas pelo jesuíta, Manuel Xavier e por 
Simão Ferreira Paez, respectivainente no Compêndio Uni¬ 
versal e em is Famosas Armadas Portuguesas, somos em 
crer que o Rui Mendes citado por Adolfo Yarnliagen se 
identifica com o armador daquele nome, ou Rui Mendes 
de Brito, que em 1502 enviou um navio à índia, na esqua¬ 
dra de D. Estêvão da Gama, e que já em 1489 mandara 
uma caravela na de Aires da Silva a Larache. Não é de 
estranhar que barco seu acompanhasse a expedição de 1503 
ao Brasil e não afecta o nosso ponto de vista a admissão 
de estar em causa o mesmo navio que largou para a índia 
em 1502, cujo mastro se partiu a uma dúzia de léguas da 
ilha Fernão de Loronha ou da Trinidad, e que avaria idên¬ 
tica podia ter demorado, no regresso, junto à costa bra¬ 
sileira, de que percorreria e descobriria parte. Sabemos 
porém que se trata de barcos diferentes, do mesmo arma- 


(1) Loc. oit. X 
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dor, porquanto os da frota de 1502 tornaram ao Tejo, com 
escepção única dos de Vicente e Brás Sodré, que naufra¬ 
garam junto ás ilhas Cúria Múria, e de cinco naus que 
quedaram na índia para ali andarem de armada, aos 10 de 
Outubro de 1503, meses depois da partida da esquadra da 
capitania-mor de Gonçalo Coelho. 

^ A comparticipação privada em armadas e explorações 
oficiais do ultramar era frequente. João de Barros men¬ 
ciona-a expressamente no seguinte passo do capítulo lO.o 
do livro IV da sua Década 1: 

Ca ordenou el-Rei) pera que os homens deste reino 
cujo negocio era comercio, tevessem, em que poder tratar, 
dar-lhe licença que armassem naus pera estas partes, delas 
a certos partidos e outras a frete, o qual modo de trazer 
a especearia a freta ainda hoje se usa. 

As demoras inerentes às negociações de permuta e 
compra e ao carregamento impunham amiúde aos navios 
mercantes considerável permanência nos portos onde me¬ 
tiam carga e provocavam a sua separação dos que tinham 
por missão descobrir e reconhecer, dando assim azo a que 
os itinerários costeiros dos primeiros divergissem dos dos 
segundos, que por vezes faziam escalas e reconhecimentos 
a que aqueles eram estranhos. 

Em casos como o presente, tratando-se de frota de 
seis unidades, aparelhadas pela coroa, pelos arrendatários 
domomércio brasileiro e quiçá, por outros armadores, com 
objectivos diversos, de descoberta, exploração e trato mer¬ 
cantil, aqueles e este compulsórios para uns e facultati¬ 
vos talvez para outros, não é de supor que na íntegra 
actuassem nos mesmos sítios, sendo antes de admitir, com 
fundamento no pouco então sabido do território visado, 
que 0 regimento lhes dispersasse a acção, em matéria de 
exploração e carregamento, por várias regiões do Leste bra¬ 
sileiro e até pelo seu litoral norte. 

m 


De aqui resulta que as pesquisas realizadas pelos 
vários navios da mesma frota só eram totalmente conhe¬ 
cidas, dada a raridade do reagrupamento no decurso da 
viagem, após as dispersões casuais ou propositadas, pela 
entidade oficial de Lisboa incumbida de reunir e apreciar 
os relatórios dos diversos capitães, de onde inferimos que 
a própria oficialidade de um barco estaria em frequente 
ignorância do que outro realizara longe da sua vista, igno¬ 
rância evidentemente acentuada nos que a bordo exerciam 
funções subalternas mas inextensiva, por vezes, aos agen¬ 
tes que 0 estrangeiro mantinha em Portugal a fim de lhe 
devassarem o progresso das navegações, com recurso ao 
suborno e a aturada investigação junto de tripulantes dos 
diversos navios de cada esquadra e do funcionalismo 
público que intervinha no assunto. 

No exposto apoiamos a convicção de que a viagem 
de 1503-1604 teve acção mais dilatada do que se infere 
da narrativa de Yespúcio, circunscrita aos sucessos da 
nau em que o autor seguia, acção que nos é dado recons¬ 
tituir em parte com recurso à cartografia da época, sem 
que infelizmente possamos precisar o que coube á explora¬ 
ção em causa e á que possivelmente se lhe seguiu, em 1604, 
de que a posteridade desconhece vestígio positivo. 


Apreciemos portanto o assunto à luz da cartografia 
coeva, com base principal no planisfério deNicolauOanério. 

A data exacta da preciosa carta que perpetua o nome 
do genovês Canério é objecto de dúvidas e divergências 
que não curamos de apreciar aqui, dada a convicção em 
que estamos —e é este o ponto que fundamentalmente 
interessa 0 nosso estudo— de que, seja qual for o ano da 
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construção, dentro do segundo triénio do século xvi, a 
representação da costa brasileira provém, com basta pro¬ 
babilidade, na íntegra ou em parte, da expedição de que 
tratamos, da qual também procedem parcialmente, supo¬ 
mos, as dos mapas ditos de Kunstmann 11 e III, de Wald- 
seemuller e Euyscb. E isto por se nos não afigurar razoá¬ 
vel atribuir a viagem subsequente á de 1503 a observação 
da costa compreendida entre o cabo Frio e a Canaueia, 
0 porto mais austral que aqueles planisférios registam, 
0 que implicitamente restringiria a menos das trezentas 
léguas anuais, estipuladas no arrendamento a Femao de 
Loronha, a exploração em causa. Temos por preferível 
a investigação, em 1503, do litoral que vai da baía de 
Todos os Santos à Gananeia, que pouco excede a distância 
prevista no contrato. 

Ali se detém a pesquisa por , alguns anos, como se 
depreende da circunstância de ser a Gananeia o ponto mais 
meridional do Brasil registado em cartas de construção 
posterior a 1505, como as de Waldseemuller e Euysch, 
de 1505-1507 e de 1508, facto que pode denunciar a veri¬ 
ficação, pelos expedicionários de 1503-1504, de cpie a 
Gananeia demora junto à raia divisória estabelecida em 
Tordesillias e portanto no extremo da região atribuída a 
Portugal. O propósito de não violar aquele limite deteve 
quiçá transitôriamente no dito porto as expedições por¬ 
tuguesas e foi talvez causa de que caducassem as deter¬ 
minações do contrato celebrado com Fernão de Loronha 
para o descobrimento anual de trezentas léguas de costa 
desconhecida (1). 


G) Este poato de yista não contradiz o qne emitimos ao tratar 
da viagem de 1501-1502 quanto à probabilidade de ela se não deter 
no cabo Frio, onde a oosta inflecte para ocidente, sem verificar se 
estava de facto iminente a violação , da zona castelhana, e isto porque 
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Esta conjectura depara-nos a hipótese da rescisão, 
quando do regresso em 1604 do que restava da frota saída 
no ano anterior, de um contrato cuja cláusula principal 
“■ a da pesquisa progressiva para além do conhecido - não 
podia cumprir-se sem perigo de violação da zona caste¬ 
lhana, e cujas condições não foram, ao que parece, aca¬ 
tadas na íntegra pelos concessionários no que toca à 
construção de fortalezas, hipótese que não exclui a da 
manutenção do contrato com restrição, das investigações 
ao litoral que se estende até à Gananeia, ou seja com o 
objectivo mais limitado de examinar com minúcia a faixa 
costeira já percorrida (1). 

Denunciada em Castela a verificação portuguesa de 
que 0 meridiano divisório passava nas proximidades da 
Gananeia, foi ela provável causa de que a Espanlia actuasse 
para conhecer o fundamento da denúncia e simultânea¬ 
mente para indagar dos motivos que impediam os Portu¬ 
gueses de ultrapassar a Gananeia. De aqui a expedição, 
de regimento ambíguo, que Castela confiou ao expatriado 
nauta português João Dias de Solis e a Vicente Yanez 
Pinzón, em meados de 1508, de que nos ocupamos ao tra- 

aquele promontório demora bastante a leste da raia, em posição que 
recomendava o prosseguimento da investigação até apurar se a inflexão 
para oeste atingia aquela; outro tanto se não dava com os exploradores 
de 1603, que, na Gananeia, se encontravam junto ao meridiano divisório. 

(1) Que as viagens mercantis particulares ao Brasil prossegui¬ 
ram com a comparticipação de fernão de Loronha e, supomos, dos 
seus associados, demonstra-o um documento da Torre do Tombo (Caixas 
da Livraria, 9/2), transcrito , no apêndice ao voL ii da Eist, ãa Ooloni- 
mçâo Portuguesa do Brasil, intitulado Llyuro ãa náoo hertoa qm vay 
pera a Terra do branyll de que soví armadores bertolameu marofione e 
benaãyto morelle e fernd de lloronha e franoisco mü que partio deste 
porto de Liâfi a a>xij de feuereiro de blí, Por ele se vê que a Bertoa 
foi, com rápidas escalas nas Canárias, no rio de S. Francisco e na 
baía de Todos os Santos, ao cabo Frio, onde tardou dois meses e carre¬ 
gou passante de 6 000 paus, brasil 
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tar das viagens que Solis empreendeu sob a égide do país 
vizinJio. 

Para ampliar os parcos subsídios que o estudo da via¬ 
gem de 1503-1504 tira da carta de Vespúcio ao gonfalo- 
iieiro Soderini recorreremos ao planisfério de Canério e 
ao de Kunstmami II, na reprodução reduzida mas nítida 
das Entãechmg Amenka‘s in ihrer hedeutmg fiir die ges- 
chichte. de welthildes von Konrad Kretschmer, publica¬ 
das em Berlim, em 1892, dado que os posteriores de Wald- 
seemuller e Euyscb se limitam, no que respeita ao Leste 
brasileiro, a reproduzir a nomenclatura daqueles, com gra¬ 
fia divergente e supressão de alguns topónimos. 

Começaremos pela transcrição da legenda que Oané- 
rio insere junto à costa brasílica, escrita em português por 
vezes adulterado e com mistura de vocábulos italianos ou 
italianizados que, em nossa opinião, patenteiam a influên¬ 
cia de um protótipo português inacabado ou apenas esbo¬ 
çado para base de futuras cartas do Brasil, cuja caligrafia 
descuidada pode explicar a má leitura de Canério, Beza 
assim: , , 

A UEBA CEUS CHAMADA PEE NOME/AQUALL ACHOM 
PEDEALVAEES CABEAL/EIDALGO DA CASSA DEL 
EEY DE POETÜ/GALL E ELLE ADESGOBEIO INDO 
POE/CAPITANIO DE XIIII NAVOS QUE EEY/MAN- 
DAUA A CALIQUT lEN EL CAEACHO/INDO TOPO 
COM ESTA TEEEA AQUAL/TEEEA EUEEEM ESSEE 
TEEEA EEEME EM A/QUAL HA MUITA GENTE DE 
DESOEIÜA/YAM NUOS OMES E MULHEEES COMO/ 
QUAS MAIS OS PAEIO SAM MAIS BEANCOS. 

Quanto à toponímia, o que logo atrai a atenção do 
investigador são as inscrições da costa setentrional do 
Brasil, a saber: Gorffo fremoso, Sam EocAo, Santa maria 
de grada, Monte de sam vicenso, Stã maria de rahida 


e Caho stã croxe, este último no ponto em que a costa 
infleote bruscamente para sul, ou seja no local do São 
Jorge do mapa dito de Cantino, onde está o cabo do Cal¬ 
canhar das cartas modernas, em 5° 10' lat. S, por 35° 29' 
long. W, 

Esta representação do Norte brasileiro, que pela pri¬ 
meira vez aparece com nomenclatura, demonstra que a 
região foi visitada depois do regresso ao reino da expedi¬ 
ção de 1501-1502 e consequentemente após a conclusão 
precipitada do planisfério dito de Cantino, com muita pro¬ 
babilidade por navio da frota de 1503 especialmente incum¬ 
bido de actiiar ali ou para lá atirado pelos ventos domi¬ 
nantes de sueste, apanhados nas proximidades da ilha 
Fernão de Loronha. 

O Gorffo fremoso de Canério parece corresponder á 
foz do Pará, identificação que patrocinamos, em detrimento 
do golfo ou baía, mais oriental, de São Marcos, em aten¬ 
ção às ilhotas que Canério ali situa, que pràticamente se 
circunscrevem á de São Luís do Maranhão, no golfo de 
São Marcos.. 

Sam Roolio e Santa maria de grada furtam-se a ten¬ 
tativa precisa de identificação, já porque a carta as coloca 
isoladas e sem referência que conduza a conclusão sólida, 
já porque a costa norte do Brasil não apresenta em nossos 
dias vestígio daqueles nomes ou de outros que se lhes asse¬ 
melhem. Idênticas dificuldades se verificam no Monte de 
sam mcenso e em Stã maria de rahida. 

Tentaremos, não obstante, a título precário, identifi¬ 
car os topónimos em questão, começando no Monte de 
sam vicenso e tomando-o logo por referência para a apre¬ 
ciação dos demais, com base na cartografia portuguesa de 
Quinhentos e Seiscentos. , 

Se nos reportarmos à carta de Lopo Homem, do atlas 
chamado ’ Miller, de que muito nos valemos no decurso 
deste trabalho, construída no interregno que vai da expe- 
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dição de João Dias de Solis, em 1516, ao rio da Prata, 
que jã ali figura, á de Feruão de MagaMes, em 1519-1622, 
cuja devassa da costa sul-amerioana, para sul do Prata, 
aquela carta omite, verificaremos que ela iusere, em posi- 
sição susceptível de corresponder à do monte de Oanério, 
uma terra ou serra de sam VicHe, a ocidente e junto de 
outra a que chama do fumo, de que nos não ministra refe¬ 
rência que conduza a identificação fundamentada. 

Se porém nos valermos seguidamente do mapa do Bra¬ 
sil Setentrional, do século xvii, pertinente ao atlas chamado 
da duquesa de Berry, da Biblioteca Nacional de Paris, 
verificaremos que a terra dos fumos jaz ali a leste de, 
um riacho de nome baixo''e a oeste do Ceará, do qual 
apenas a separa outra terra que o cartógrafo denomina 
das hams. 

Estes elementos levam-nos á suposição de que o Monte 
de sam vioenso, de Canério, corresponde ao Quatigaba das 
cartas hodiernas, em 3^01' lat. S. por 39° 41' long. W,, 
sem exclusão do Outundula, mais a ocidente, em 2o 66' 
lat. S. por 40o 20' long, W., e consequentemente que stã 
maria de rahida demora algures no litoral do actual estado 
do Ceará, com basta probabilidade no sítio ou nas proxi¬ 
midades da antiga Siará, a Fortaleza ou Nossa Senhora 
da Assunção de nossos dias. 

Sam Rocho e Santa maria de grada furtam-se, como 
dissemos, a tentativa precisa de identificação, pelos moti¬ 
vos expostos e por serem omissos na antiga cartografia 
portuguesa a que recorremos. 

Não deixaremos todavia de apresentar a hipótese de a 
Santa maria de grada corresponder ao local, ou proximi¬ 
dades, onde se encontra a actual cidade de Paranaíba, em 
3° lat. S. por 41° 47' long. W., na fronteira do estado de 
Piauí e na margem direita do braço do rio de que tira 
0 nome, cuja posição se adapta à que Canério lhe atribui 
e cuja matriz é, que saibamos, a única do Brasil Setentrio- 


246 






A costa setentrional da América do Sul do atlas seiscentista dito da duquesa de Berry 














ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAR 

nal que tem por orago, e desde liá séculos, Santa Maria 
da Graça. 

San Uocho demoraria assim na costa norte do Brasil, 
entre a foz do Paranaíba e o golfo de São Marcos. 

Ultrapassado o Cabo stã croxe, deparam-se-nos, no 
sentido norte-sul, os topónimos Sam michel, Rio de sam 
fransesco, vam haril, Rio de perera, Serra ãe sta maria 
de gracia, Rio de eaxa, porto real, Rio de sam ieronimo, 
Rio de oido, Rio de mezo, Monte fregosso, baie de tuU li 
santi, Rio de sam iacorno, Rio de sto, aqustino, Rio de sta 
lena, Rio de sexmos, Rio de vergine, Rio de sam ioam, porto 
seguro, bareras vermeias, RÍo de brasil, harossa, mont pass- 
qual, Rio de sta hcia. Serra de sam tome, Álapago de sam 
paullo, Rio da Refens, baie de reis, pinaohullo detendo, 
Rio iordam, Rio de sto antonio, porto de sam sebastiam, 
porto de sam visenso e Rio .de Cananor. 

A posição que Sam miohel ocupa na carta de Cané- 
rio, mais chegado ao Cabo stã croxe do que ao Rio de sam 
fransesco, e portanto em altura que corresponde ao lito¬ 
ral do actual estado de Paraíba, recomenda a identifica¬ 
ção com 0 São Miguel dos mapas modernos —a ex-barra 
de São Miguel—, no município de Cabaceiras, concelho 
de Campina Grande, do estado de Paraíba, em cerca de 
7° lat. S., com prejuízo do porto mais meridional de São 
Miguel ou São Miguel dos Milagres, em 9° 17' lat. S. por 
35° 23' long. W. Outro tanto se não verifica no planisfé- 
rio dito de Oantino, onde sam miguei, que não o rio de 
sam myguell, de Lopo Homem, figura em posição que abona 
a identificação com o porto de São Miguel ou São Miguel 
dos Milagres, circunstância que conduz à hipótese de ter 
Oanério errado a posição do local em questão, mas que toda¬ 
via não condena formalmente a de estarem em causa dois 
portos homónimos mas distintos, sem afinidades com o rio 
de São Miguel,, de Lopo Homem, identificável com o que 
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consem o nome e demora em 9o 49' lat. S. por 35° 48:' 
long. W. ^ 

e vazia haril não oferecem difi¬ 
culdade de identificação, pois correspondem aos que man- 
tem os nomes de São Francisco e Vam-Barm, respectiva- 
meute em 10»29' e llo08'lat.S. por 36o20'e37.10'Lg W 
O m ie ve,era, de Canério, por ele situado entre o 

loZm'í ' “ j"“ «™ 0 í(i, a que Lopo 

Homem ohama do pereyra e cuja foz coloca entre as do 

Vamhares e do dos canafptobs, corresponde a desapa- 
lecrdo braço de um dos afluentes do Vaza-Barria, com baata 
piobabüidade do Sergipe ou do Paranapama, que àquele 
se juntam em 11" 06' lat. S. por 38" 47' long. W ^ 

Sta maria de grada é o nome dado por Canério à 
serra ao presente chamada Os tris Irmãos, que acompanha 
a cos a biasi erra compreendida entre os rios Vaza-Barris. 
e Ecal, no aotual estado de Sergipe. 

O Bio de cam, denominado de casa na carta de Wald- 
seemuller, de 1607, e dos camfgstoks na de Lopo Homem 
d atlas drto Miller, identifioa-se, por seu tmno, com 
desaparecido braço de um afluente do rio Eeal quicà 

lí" lPlat. “““ “ bifurca para le’ste e; 

no a que Lopo Homem chama &oK, corresponde, por sem 

un a, a um porto da foz do rio que conserya aquele nome 

eves detuçaçoes, na generalidade das cartas quinhentis- 
s. dentr.ca.se, com muita probabilidade, coroS. 
oura, que desagua em 11"43' la.t. S. por 37"32' long W ■ 

WaLZ'’',^^ Kunstmann II e^ de 

aldseemuller chamam do oãio e Lopo Homem ia ãuuvda 
(da duvrda), corresponde, parece-nos, ao Inhambupé"cujâ 
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foz está em 12° 11' lat. S. por 37« 44' long. W., sem peremptó¬ 
ria exclusão do Itariri, que desagua um pouco a iior-nor- 
deste; o de rnezo, omisso em Lopo Homem, identifica-se, 
presumimos, com o Jacuipé, que desagua em 12» 43' lat S 
por 38o 08, long, W. 

Quanto ao Monte fregosso, que Lopo Homem deno¬ 
mina fragoso, corresponde, com muita probabilidade, ao 
monte Saliipé, em 12o 24' lat. s. por 38o 04' long. W. 

Baie de Mi li santi conserva o nome de Ma de Todos 
os Santos e não apresenta portanto dificuldade de identi¬ 
ficação, outro tanto não acontecendo ao rio que se llie 
segue, de sam iacomo, omisso em Lopo Homem, que Oané- 
rio faz, parece, desaguar na baía referida, ao sul de ilhas 
de que a maior é sem dúvida a Itaparica das cartas moder¬ 
nas, ou seja em local que abona a identificação do sam 
iacomo com o Lequiriça ou com o Una, cujas fozes demo¬ 
ram respectivamente em 13° 12' lat. S. por 38o 54' long. W. 
e 13o 23' lat, S. por 39o 01' long, W. 

O Uio de sto aqusUno, que Canério situa ao sul e nas 
proximidades do sam imomo, no que é seguido pelo cons¬ 
trutor da carta dita de Kunstmann II e por Waldseemuller 
mas que Lopo Homem desloca consideràvelmente para o 
austro, colocando entre ele e a baía de Todos os Santos 
dois outros rios e uma serra, a que respectivamente chama 
de Joham guyo, da praga e alta, corresponde, supomos, 
ao que desagua em 14° 39' lat. S. e 39° 04' long. W., ao 
sul da serra Grande, que é, presumimos, a serra Alta de 
Lopo Homem, e perto da ponta Ramo. 

De sta te chama Canério a um rio que Waldsee¬ 
muller denomina de S, luoia e Lopo Homem de Santana, 
sito por este , a pouco mais de meio caminho do de Santo 
Agostinho a Porto Seguro, ao sul do golfo da praga e do 
rio das ostras — o. Maruim, presumimos, de nossos dias — 
ou seja em local que abona a identificação com o Coman-, 
datuba, que desagua em 15° 29' lat. S. 
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O Rio de sexmos, de Caiiério, a que o mapa dito de 
Kimstmann II chama de Cosmes e Lopo Homem dos Cos¬ 
mos, corresponde, somos em crer, ao actiial Poxim, cuja 
barra está em 15o 36' i^t. S.; o de vergine ou das Virgens 
ao Santo António, que desagua em I 60 IO' lat. S., ao norte 
e junto da baía Oabrália. 

Rorto Seguro mantém 0 nome primitivo e demora em 
16o 25' lat. S. por 39° 04' long. W.; hareras vermeias, omis¬ 
sas na carta de Lopo Homem e denominadas harefes uer- 
mege e hareras vermega nas de Kunstmann II e de Wald- 
seemuller, identificam-se, supomos, com os Porto Seguro 
Oliffs da moderna cartografia inglesa, em 16° 33' lat. S., 

O Rio de hrad corresponde, admitimos, ao do Frade 
de nossos dias, que desagua em 16° 40' lat. S. por 39° 07' 
long. W.; a harossa á região de Craminuan, em 16° 49' 
lat, S.; 0 mont passqual conserva 0 nome de monte Pascoal 
e jaz em 16° 53' lat. S. por 39° 23' long. W.; 0 Rio de sla 
luoia, que Canério coloca ao sul e em seguimento do mont 
passqual, junto a reentrância costeira anónima que condiz 
com a haia de Santalum de Lopo Plomem, entre a qual e 
0 monte Pascoal este cartógrafo põe 0 cabo dos hayxos 
dahreollos (a actual ponta da Baleia, a ooidenie e nas ime¬ 
diações dos recifes Areias e Caboclos e perto do canal dos 
Abrolhos) e 0 Rio Sam gorge (0 Juourussu), corresponde 
ao que hoje se chama de Santa Maria, cuja foz está em 
20o 18 ' lat. S. por 40° 17' long. W., na baía do Espírito Santo. 

O Âlapego de sam paullo é de difícil identificação, dada 
a ignorância em que estamos do significado que 0 cartó¬ 
grafo atribui ao vocábulo alapego, omisso nos dicionários 
de arcaísmos portugueses e nos da língua italiana a que 
recorremos. 

Se houvermos de interpretá-lo como sinónimo de pego 
ou pélago e considerarmos grosso modo e simultâneamente 
a altura em que Lopo Homem 0 coloca, poderemos, a título 
muito precário, localizá-lo obra de vinte e cinco léguas a 
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sudoeste do cabo de São Tomé, onde a profundidade oceâ¬ 
nica passa abruptamente de duzentos, e menos, fathoms 
para além dos mil. 

Tal hipótese é porém inconciliável com a situação em 
que 0 cartógrafo coloca 0 local ern causa, em pleno litoral, 
junto a pronunciada reentrância costeira que corresponde, 
supomos, à actual baía de Santa Ana, e ao norte do rio 
a que chama da Refens, ou seja em sítio que demora, tudo 
indica, na costa da referida baía ou na que a ela é chegada. 

Como a profundidade raro excede ali uma dúzia de 
fathoms, e não vai em caso algum além dos vinte e quatro, 
temos por manifesta a impossibilidade de interpretar 0 
alapego de Canério como equivalente de pego ou pélago 
e propendemos assim para a eventualidade de deturpação, 
admissível e explicável num estrangeiro, do vocábulo por¬ 
tuguês «lapedo», a que os marítimos algarvios ainda hoje 
por vezes chamam «alapedo». Esta hipótese, que patrocina¬ 
mos enquanto não soubermos de argumento de peso que 
a condene, permite situar 0 alapego de sam paullo, de Cané¬ 
rio, na costa que se estende do cabo de São Tomé à foz dos 
rios São Pedro e Macahé, em sítio que 0 desconhecimento 
da geologia regional nos impede de precisar. 

O Rio da Refens, na altura do golfo do aRacife, de 
Lopo Homem, corresponde, como dissemos e em nosso 
entender, a um dos rios São Pedro ou Macahé, que têm 
foz comum em 22 ^ 23' lat. S. por 41° 48' long. W.; a haie 
de reis á Angra dos Keis, em 23° lat. S. por 44° 18' long. W.; 
0 pinachullo detendo ao morro de São Bento, em 23° 01' 
lat. S. por 44° 35' long. W., sem exclusão peremptória do 
pico do Frade, em 22o57' lat. S. por 44o29' long. 0 
Rio iordam a um dos riachos que desaguam na baía da 
Ilha Cirande; 0 Rio de sto antonio a um dos que entram 
na baía do Mar Virado, em 23° 33' lat. S. por 45° 1,3' long. W.; 
os portos de sam sehastiam e sam visenso aos que conser¬ 
vam aqueles nomes, respectivamente nas latitudes de 23° 49' 
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e 23^57' S. e nas longitudes de 45° 25' e 46° 24' W.; final¬ 
mente, 0 Uio de cananor ao da Cananeia ou Mar Pequeno, 
em 24° 47' lat. S. por 47° 41' long. W. 

A representação do Brasil no mapa de Canério reivin- j 

dica para a expedição de 1503, e para a que possivelmente 
se llie seguiu no, ano imediato, de que se descoiiliecem ■ 

vestígios e que assim é duvidosa, notável observação das í 

costas brasílicas de norte e leste, cujos contornos figuram j 

ali com apreciável correcção: a setentrional na direcção j 

lés-sueste-oés-noroeste; a oriental pràticamente no sentido | 

norte-sul até ao Rio da refens, em cerca de 22° lat. ,S., í 

e, logo, com acentuada reentrância que corresponde à que i 

vai do cabo Frio ao extremo sul da baía da Ilha Grande, 
de onde a linha costeira prossegue no mesmo rumo até | 

à Cananeia, o que evidencia deficiência de observação que : ], 

contrasta com o acerto da inserção de numerosas ilhas ] 

e ilhéus junto ao litoral que se estende do cabo Frio á j 

Cananeia. 

Notável é ainda a amplitude dos descobrimentos e 
reconhecimentos que o planisfério assinala na costa orien¬ 
tal brasileira, entre o cabo do Calcanhar e a Cananeia, onde ^ 

as extensões mais em evidência, de entre as que então que¬ 
daram por explorar, se circunscrevem às que vão de sum 
michel ao Rio de sam frmsesco e do Rio de sta lucia h, j 

Serra de sam tome, a maior das quais orça por setenta , j 

léguas., , t 

A marcada influência do hagiológio na toponímia das 
cartas portuguesas de Quinhentos levou investigadores de 
renome, como Henry Harrisse, Adolfo Varnhagen, Duarte . \ 

Leite, etc,, a tomá-la para base da reconstituição das datas ! 

em que foram descobertos os vários portos, rios, baías e 1 

serras que ali ostentam nomes de santos. 

Varnhagen, por exemplo, na Eistória Geral do Brasil, \ 

atribui o descobrimento do Rio de sto aqustino, de sam i 

miohel, dos Rios de sam ieronimo, de sam fransesoo e de ' 
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vergine, da haie de Mi li santi, do Rio de sta lucia, da 
Serra de sam tome, da haie de reis e dos portos de sam 
sehastiam e sam vioenso, aos dias em que a Igreja Eomana 
celebra aqueles santos, respectivamente a 28 de Agosto, 
29 e 30 de Setembro, 4 e 21 de Outubro, 1 de Novembro, 
13, 21 e 25 de Dezembro de 1503 e a 6, 20 e 22 de Janeiro 
de 1504. 

Para dar á tese relativa consistência teve porém que 
atropelar a ordem lógica das explorações, que por certo 
foi cie norte para sul, e antecipar o adiamento de múltiplos 
locais em relação a outros mais setentrionais, o que aliás 
pode atribuir-se, sem repúdio do bom senso, à actuação de 
navios diferentes, se bem que da mesma frota, hipótese pre¬ 
ferível à de consecutivos retrocessos de um só barco. 

O exame sereno desta tese evidencia-lhe porém a fra¬ 
gilidade, já porque os mesmos santos são por vezes evoca¬ 
dos, no decurso da mesma exploração, em locais distantes 
— seja exemplo, no caso de que especialmente tratamos, 
a evocação simultânea de Santa maria de gracia nas cos¬ 
tas norte e leste do Brasil — , já porque o proprio calen¬ 
dário romano diverge, em edições antigas, nó tocante aos 
dias consagrados a certos santos. Exemplificaremos com 
circunscrição, para evita.r prolixidade, ao primeiro mes do 
ano, recorrendo ás que de momento temos à mão: o Repor- 
tório dos tempos.,., de André de Avelar, na edição de 
Manuel de Lyra, de 1590, e o Fios Santonm, do jesuíta 
Pedro de Kibadeneira, na tradução de João Franco Barreto. 

Os dias 2, 7, 9, 19, 28 e 30 de Janeiro dedica-os o 
calendário inserto no Reportório respectivamente a Santo 
Estêvão, São Julião, . Santa Marciana, São Ponoiano, São 
Sulpíoio e Santa Aldegundes, em manifesto desacordo com 
0 citado, Fíosç&jiíoníw, que naqueles dias celebra São 
Macário; São Eaimundo de Penhaforte e São Lourenço 
Justiniano; São Gonçalo de Amarante, São Julião e Santa 
Basilisa; os santos Mário e Abacu e as santas Marta e 
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Áudisa; os santos Oirilo, Julião e Tiago e Santa Marga¬ 
rida; e Santa Martinlia. 

Estes e outros argumentos convencem-nos de que a 
intervenção do hagiológio na toponímia antiga deriva tanto 
da coincidência da descoberta com o dia dedicado ao santo 
como das meras devoções, simpatias e promessas dos capi¬ 
tães e bem assim dos nomes dos navios empregados nas 
explorações. 


Dos restantes mapas que patenteiam, supomos, ó Bra¬ 
sil explorado em 1503-1504 e possivelmente nos dois anos 
imediatos — os que a posteridade conbece pelos nomes de 
Kunstmann 11 e III, Waldseemuller e Euysch— só o se¬ 
gundo e 0 último merecem aqui referência especial, posto 
que os mais se limitam a reproduzir a toponímia de Cané- 
rio, com múltiplas omissões e acentuadas deturpações de 
grafia, atenuadas no de Kunstmann II, cujas lacunas topo¬ 
nímicas se circunscrevem ao Alapego de sam paullo e ao 
porto de sam sehastiam e cujo contorno da costa leste do 
Brasil, compreendida entre o cabo de São Roque e a Oana- 
neia, se apresenta no sentido aproximado de norte-quarta- 
-a-nordeste-sul-quarta-a-sudoeste. 

A preciosa carta, cujo original se encontra em Muni¬ 
que, na Biblioteca do Exército, conhecida pelo nome de 
Jíunstmann III por ser a terceira das treze que o Dr. Ere- 
derico Kunstmann reproduz no Atlas mur Entdeckungsges- 
GÍiichte Amerikas, por ele publicado em Munique, em 1859, 
com colaboração dos doutores Von Sprumer e G. M. Tbo- 
mas, foi por muitos anos atribuída ao maiorquino Salvat 
de Pilestrina, atribuição mal documentada que o embai¬ 
xador Duarte Leite contesta com argumentação lógica e 
procedente no vol ii da História da Colonimção Portuguesa 
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do Brasil, mercê da qual reivindica para Portugal e para 
0 ano de 1506 ou para os imediatos a construção do pro¬ 
tótipo ou protótipos em que foi decalcada a carta em ques¬ 
tão, cuja nomenclatura brasileira, seja dito de passagem, 
revela melhor português do que as de Canério e Kunst¬ 
mann 11. 

Passaremos o assunto em claro, já porque de momento 
não dispomos dos elementos requeridos. para que sobre 
ele nos pronunciemos, já porque sai do âmbito .do pre¬ 
sente estudo, ao qual principalmente interessa a toponí¬ 
mia omissa em Canério, a saber: Sta m ãatalaya, Serra 
de Santantonio, Rio das ostras, ilha de Sta luzia, açenssam., 
Caho frio da Rama, G. de Rodes, cabo frio. Rio de Rama, 
cabo da paz e Ilha de goanas. 

Sta m datalaya (Santa Maria da Atalaia), situada 
entre Sam Roq e o môte de 8, ahiGeiite, demora com basta 
probabilidade no local, ou nas imediações, da Santa maria 
de graeia de Canério, de que atrás tratámos. 

A Serra de Santantonio, entre Samjguell e o Rio de 
sam francisco, identifica-se com a Marambaia das cartas 
modernas, ou antes, com a parte dela que se estende para 
leste e alcança Santo António Grande, em 9° 22' lat. S, 
por 35° 34' long. W.; o Rio das ostras, o mais setentrional 
des dois que o cartógrafo coloca entre o Monte pascual e 
a ilha de Sta luzia, corresponde ao, actual Japura, que 
desagua em 17° 12' lat. S. ; a ilha de Sta luzia identifica-se 
com a de Santa Bárbara da cartografia hodierna, em 17“ 55' 
lat., S. por 38° 42' long. W., e isto porque a posição em que 
0 cartógrafo a coloca em relação ao cabo Erio da Rama 
impossibilita a identificação com a ilha que demora na 
baía do Espírito Santo, baía a que Lopo PIomem chama de 
Santa Luzia e onde Canério põe o rio deste nome; a açens¬ 
sam com a Trinidad de nossos dias, em 20° 30' lat. S. por 
29° 50' long. W,; o Cabo frio da Rama, a oés-noroeste apro¬ 
ximadamente da ilha de Sta luzia, com a ponta da Baleia 
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dos mapas modernos, em 17° 42' lat. S., sem peremptória 
exclusão da ponta Catoeira, que demora um pouco mais 
a su-sudoeste, em 17° 52' lat. S.; o (?. de Uodes, entra os 
cabos feio de Ramas e Frio, mas mais próximo do segundo, 
com a baía de Benavente, em 20° 50' lat. S.; o caho frio 
consem o nome e está em 22°59' lat. S.; o Rio de Rama> 
equidistante do cabo Brio e da angra dos Reis, corres- 
ponde á baía Guarnábara, em 22° 57' lat. S. por 43° 08' 
long. W.; 0 oabo da pne, entre a angra dos Reis e o rio 
de São Vicente, mas mais chegado a este, à ponta do Boi, 
supomos, em 23° 57' lat. S. por 45° 15' long. W., no extremo 
sueste da ilha de São Sebastião; e, finalmente, a Ilha de 
goanas a uma das Guarau, em 24° 22' lat. S. por 46° 59' 
long. W. 

Para que o leitor se certifique de que a restante nomen¬ 
clatura da carta em causa é também de genuíno cunho por¬ 
tuguês e exclui a intervenção estrangeira, que a toponímia 
por sem dúvida assinalaria, passamos a reproduzi-la na 
grafia original. Ei-la: 

8am Roq, môte de 8, ahiçente, caho de 8anto agusti- 
nho, 8am]guell, Rio de sam françisco, (porto) Reall, (baía) 
de todos los santos, (porto) Seguro, (Mo)ntepascual, angra 
de Reis, Rio de samhiçente e Rio de cananea. 

^ Posto isto, diremos da preferência que nos merece a 
hipótese de provir a nomenclatura que o planisfério dito 
de Kunstmann III acrescenta à de Canério de viagem pos¬ 
terior mas imediata á de 1503-1504, realizada quiçá com 
instruções para actuar espeoialmente na região litorânea 
qne se, estende para sul do monte Pas coai, onde cabe a 
totalidade dos descobrimentos que efectuou; de precisar 
a posição da Cananeia em relação ao meridiano divisório, 
e, ainda, ,de verificar se o extremo austral da grande reen¬ 
trância que começa no cabo Brio traz de novo a costa para 
a zona concedida aos Portugueses em Tordesilhas. 


Com basta probabilidade os aprestos finais de tal via¬ 
gem, considerados no duplo aspecto dos interesses da coroa 
e^dos dos possíveis comparti cipantes particulares, depen¬ 
diam do regresso da expedição anterior, dos resultados por 
ela obtidos e dos informes que prestasse, o que nos leva, 
com base na noticia de Vespúcio de que o navio em que 
seguia tornou a Lisboa na segunda metade de Junho 
de 1504, a relegar , para 1505 a exploração em causa, pos¬ 
sivelmente a derradeira do contrato trienal celebrado com 
0 grupo de armadores-mercadores que Bernão de Loronha 
dirigia, se é que não foi já de iniciativa exclusivamente 
oficial. 

A hipótese da rescisão do contrato em seguida à con¬ 
clusão da viagem de 1503-1504 é de molde a explicar o 
pronto regresso de Vespúcio a Espanha - onde se encon¬ 
trava,, desocupado, em 5 de Bevereiro de 1505, data em 
que Cristóvão Colombo pede ao filho que interceda por 
ele junto da corte castelhana—,, dado o desemprego a que 
0 votava em Portugal o té.rmiuo, redução ou suspensão 
temporária das actividades da entidade patronal que pro- 
vàvelmente servira. 

Os termos compassivos em que Colombo alude naquele 
documento ao desgraçado Vespúcio dão azo à suposição 
de que a torna a Espanha se não inspirou em melhoria de 
situação e deve ter sido consequência da stibita dispensa 
dos serviços prestado,s ao grupo mercantil de Bernão de 
Loronha e bem assim da convicção de que em Castela tira¬ 
ria rápido proveito do que aprendera no decurso das expe¬ 
dições de 1501-1502 e 1503-1504, designadamente do que 
respeitava 4 navegação, à devassa, às possibilidades eco¬ 
nómicas e aos limites prováveis da região imensa que 
visitara. 

Ea expedição imediata à de 1503-1504, provàvelmente 
de 1505, derivam ainda, supomos, os reconhecimentos que 
originaram os topónimos acrescentados no Fsmeraldo de 
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Siilí OrUs, de Duarte Pacheco Pereira, aos de Canério e 
Kimstmann III, a saber: as ilhas ãe Santa Bârhora e 
8!" Crara, a Angra fermosa e as ilhas fernahá e Santo 
Amaro, situadas também na íntegra para o sul do monte 
Pasooal. 

Ás ilhas de Santa Bárbara (a sta Imia de Kunst- 
mann III) e Santo Amaro e bem assim a angra Pormosa 
conservam os nomes e estão respectivamente nas latitudes 
de 17o 65', 23o 56' e 22° 33' S. e nas longitudes de 38° 42', 
4;6ol3' e 41o 57' "W.; a üha de S!^^ Crara corresponde, pre¬ 
sumimos, a uma das que demoraram na baía Sapetiba, 
em 23o lat. S. por 44o long. W.; quanto à ilha de fernahú 
admitimos, a título precário, a possibilidade de identi- 
ficá-la com a de São Sebastião das cartas modernas, em 
23o 55 ' lat. S. por 45“ 20' long. W. 


Chegada ao termo do lustro inicial de Quinhentos foi, 
com muita probabilidade, a exploração registada no rnapa 
de Euysch, de 1508, que actuou na costa setentrional bra¬ 
sileira e nada acrescentou a leste, onde aquela carta omite 
muito do que anteriormente se descobrira e exarara na 
cartografia, se bem que insira junto ao rio de Cananor 
a seguinte legenda, de manifesta inspiração vespucicina: 

Nawte Lusüãni fartem hane terre huius ohservarunt 
et usque aã elevationem foU antaretici 50 gradmm per- 
mierunt, nondm tamen ad ejus finem anstriaom. 

0 Brasil de Euysch, ou seja a parte dele que demora 
ao norte da latitude da Oanaueia, é ali denominado Terra 
Sanote Crucis sive Mondus Novus. Entre estes dizeres 
figura outra legenda latina, desprovida de interesse. 
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As novidades toponímicas do mapa de Euysch, res¬ 
tritas como dissemos à costa setentrional brasileira, evi¬ 
denciam 0 cuidado das entidades oficiais portuguesas de 
reconhecer o litoral norte do Brasil, onde mais importava 
definir a fronteira luso-castelhana. 

São elas, no sentido oeste-leste: 

R. Formoso, E. de Flagranm, E. de foeoceoho, Eio de 
los Aves e Eio Grande. 

0 rio Formoso de Euysch corresponde, em situação, 
ao Gorffo fremoso de Canério e identifica-se assim com o 
Pará; o de Flagranm, deturpação, supomos, de Bragança, 
com 0 Caeté, possivelmente, que desagua em 0o48' lat. S. 
por 47° 02' long. W. e em cuja margem esquerda assenta 
a urbe daquele nome, rebaptizada Bragança, ao que presu¬ 
mimos, por ser o topónimo tradicional na região. 

Para facilidade de identificação dos restantes convém 
iludir a ordem por que figuram no mapa de Euysch e pas¬ 
sar do Flagranm ao rio ali denominado Grande, cuja foz 
0 cartógrafo situa entre duas acentuadas reentrâncias cos¬ 
teiras de configuração e localização condincentes com as 
das actuais baías Turi-Açu e de São Marcos, nas latitudes 
respectivas de 1° 25' e 2° 38' S. e nas longitudes de 45° 14' 
e44°20W. 

0 rio Grande de Euysch corresponde assim ao único 
que demora no local em causa, o que entra, em 2° 06'lat. S. 
por 44° 45' long. W., na baía Cuman da moderna carto¬ 
grafia inglesa, ou antes, ao conjunto do dito rio e daquela 
baía, cujas oito léguas de comprido por uma de largo 
explicam o nome e qualificativo dado pelos descobridores 
ao pretenso rio (1). 


(1) Na carta do Brasil, do Amazonas ao Prata, do atlas de 
Pernão Vaz Dourado, de 1571, figura, é certo, na costa setentrional. 
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Por seu turno, o, de los Aves identifica-se, dada a posi¬ 
ção que Euysch atribui à foz relativamente à do Grande, 
com 0 Gurupi, que desagua em l^OS' lat. S. por 46o 04' 
long, W., com exclusão do mais ocidental dos que entram 
na baía Ouman (o Grande de Euyscli), onde o topónimo 
ovos, admissível corrupção de aves, se é que este nome não 
traduz má leitura, cópia, outiva ou grafia daquele, perdura 
na coroa e no ilhéu que mantêm aquela designação. 

0 rio fococecho, finalmente, corresponde ao Cacheoir 
Oreek das cartas do Almirantado Britânico, em 1° lat. S. 
por 46° 20' long. W., único que elas situam entre o Gurupi 
e 0 Caeté. 

Na costa leste do Brasil, Euysch nada acrescenta á 
toponímia das cartas anteriores e omite, ao contrário, parte 
considerável do que elas registam. Esta circunstância, con¬ 
jugada com a ausência, âo norte, de nomenclatura para 
levante do rio Grande, o que denuncia ignorância da quo 
ali ostenta o mapa de Canério, convence-nos de que Euysch, 
desconhecedor deste importante planisfério, reproduziu a 
leste 0 que viu em carta deficiente, e que se baseou, ao 
norte, em informes obtidos de uma expedição que expressa, 
e quiçá exclusivamente, actuou na região chegada á raia 
com Castela, ao tempo definida pelo meridiano que passa 
nas proximidades do Pará e da Cananeia. 


brasileira, um rio Grande, a oeste das serras de S, Vioente e cios 
Fumos e a leste da ponta ãalem e do rio da coroa, consideràvelmente 
desviado portanto , para o oriente da baía Ouman, que se identifica de 
preferência com o Paranaíba, em cuja foz estâ a ilha que conserva o 
nome de Grande, em 60' lat. S. por 41o 44 ' long. W, Propendemos porém 
para a hipótese de estarem em causa dois rios homónimas ruas dis¬ 
tintos, O que se amolda à frequência com que a homonímia se repete 
ho litoral brasileiro da cartografia quinhentista. 

m 
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O exposto evidencia a pronta exploração, no decurso 
da meia dúzia de anos imediata ao descobrimento oficial 
do Brasil, de passante de duas mil milhas de costa, em que 
se reconlieceram mais de sessenta portos, rios, baías, ser¬ 
ras, etc., actividade que contrasta com as escassas aporta¬ 
das e observações referidas por Yespúcio e que pode 
taxar-se de notabilíssima se atendermos a que se realizou 
com cooperação predominante da iniciativa privada e em 
época em que as empresas asiática e africana exigiam a 
mobilização súbita e quase integral dos recursos humanos 
e materiais da nação portuguesa. 
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CAPITULO VI 


Explorações portuguesas do litoral brasileiro, realizadas iia 
segunda década do século XVI, que deixaram vestígio 
escasso na historiografia mas que a cartografia coeva 
comprova 


Empenhados na eficiente e rápida devassa das costas 
sul-americanas, dedicaram-lhe os Portugueses, sem prejuízo 
dos efectivos exigidos para o progresso das regiões imen¬ 
sas que senhoreavam em África e na Ásia e a despeito das 
decepções materiais que caracterizaram o trato inicial com 
0 litoral brasileiro, atenção cuidadosa e persistente que se 
traduz no apresto de consecutivas expedições, de simultâ¬ 
nea natureza científica e mercantil, equipadas umas pela 
coroa, outras por particulares e algumas pelo rei em cola¬ 
boração com entidades privadas. 

Delas, a quase totalidade é, como frisamos na epígrafe 
do presente capítulo, desconhecida da historiografia, que 
se limita a aludir a uma ou outra, a título fortuito e com 
laconismo que se não furta à contradição e ao anacronismo. 

Assim, a lição dos, historiadores e cronistas nacionais 
no que respeita a explorações do litoral brasílico, poste¬ 
riores às de 1501-1602 e 1603-1604, de que aliás nos lega¬ 
ram notícia bem sucinta, resume-se, no que toca à década 
inicial de Quinhentos, à alusão do jesuíta José de Anchieta, 
em carta ânua de 1684 (1), à ida à Baia, em 1604, de uma 


(1) Publioada no tomo vi da revista O Instituto: 


263 




ANAIS DÁ JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAE 

expedição francesa, a que outra se teria seguido, em fins 
de 1605 ou começo de 1606, de três naus, de que duas 
foram destruídas e uma apressada por frota portuguesa 
que as surpreendeu no referido porto. 

Notícia que em exclusivo se baseia, supomos, no que 
0 P.» Ancliieta ouviu quando já eram decorridos cerca de 
oitenta anos, que importa considerar com reserva, dada 
a ausência de vestígio das três expedições —as duas fran¬ 
cesas e a portuguesa que apresou e afundou os navios da 
segunda — nas crónicas quinhentistas de Portugal e França, 
onde seria natural que perdurasse memória da tríplice em¬ 
presa e, em especial, das reclamações provocadas pela vio¬ 
lação gaulesa dos domínios lusitanos e pela destruição e 
apresamento das naus francesas. 

Atestado de uma exploração do litoral sul-americano, 
realizada em 1614, é o informe áSiS Lendas da Índia (1), 
de Gaspar Correia, de que Fernão de Magalhães e os com¬ 
panheiros navegaram do Eio de Janeiro até chegarem 
ao cabo de Santa Maria, que João de Lisboa descobrira 
em 1614. 

Corrobora Gaspar Correia, neste passo, o cronista 
espanhol António de Herrera, em cuja década n (2) lemos 
que este dia que mn 11 de Enero (de 1520)... prolon¬ 
gando la costa que es muy baxa, no podieron (Fernão de 
Magalhães e os da sua frota) reconocer otra semi) sino 
tres cerros que pareokn IslaS) los quales dixo el piloto 
Caravallo (João Carvalho) que eran el cabo de SantaMaria) 
y que lo sabia por relacion de Lmn de Lisboa, piloto por- 
tuguez, que avia estado en êl. 

Em carta de 14 de Dezembro de 1631 (3), endereçada 
a D. João III de Portugal, alude Álvaro Mendes de Vas- 


(1) Tomo II, pág. 628. 

(2) Liv. IX, cap. 10,0 

(3) Torre do Tombo — Gorpo Cronológico, parte i, maço 18, n.o 8. 
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concelos, ao tempo nosso embaixador em Castela, a uma 
armada de D. Nuno Manuel que, em data omissa mas eyi- 
dentemente chegada à da viagem de João Dias de Solis, 
de 1515, foi descobrir ao rio da Prata. Kefere-se seguida¬ 
mente aquele diplomata ao que em nome do seu rei suge¬ 
riu à imperatriz D. Isabel, mulher de Carlos V, no sen¬ 
tido de a coroa espanhola mandar averiguar em que tempo 
descobrira João Dias de Solis o rio da Prata, que a portu¬ 
guesa mandaria, por seu turno, saber em que data desco¬ 
brira uma armada de D. Nuno Manuel, por ordem do 
monarca venturoso, o dito rio, e que quem achasse por 
verdade que primeiro o descobrira estivesse na posse da 
região até se lançar a linha de demarcação definitiva. 

O informe de que a armada era de D. Nuno Manuel 
não condena a sua identificação com a de João de Lisboa, 
citada por Gaspar Correia e António de Hejrera, dada a 
possibilidade de se tratar de uma expedição particulai, 
de que D, Nuno Manuel seria o concessionário e armador 
e João de Lisboa o capitão ou o piloto principal, empresa 
que coevos e pósteros ora designam pelo nome do mareante 
ilustre, ora pelo do armador influente. Corroboração sub¬ 
jectiva desta hipótese, que perfilhamos, é a ausência de 
vestígio de actividades marítimas pessoais de D. Nuno 
Manuel e o conhecimento de que ele armou, não obstante 
e com consenso régio, navios para a índia e China, ^cujias 
capitanias confiou a nautas experientes e da sua confiança. 

Que, neste caso, o nome do armador prevaleça por 
vezes sobre o do capitão, pode atribuir-se à alta posição 
social que o primeiro tirava da privança do Paço e dos. 
cargos que , fruía de conselheiro, almotacé . e guarda-mor 
do soberano. 

À mesma expedição a que está ligado o nome de 
D. Nuno Manuel alude um apógrafo anónimo alemão^ do 
arquivo dos príncipes de Fugger, em Ausburgo, intitu¬ 
lado 1515 —New zeytung auss presillandt, impresso,-no 
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primeiro quartel de Quinhentos, com supressão da data 
indicada no título do apógrafo e com indicação ali de que 
se trata de uma cópia. 

A importância do documento, idêntica à das cartas 
de Vespúcio, justifica que o critiquemos e que lhe trans¬ 
crevamos a essência com recurso à versão portuguesa que 
constitui 0 apêndice B ao estudo de B. M. Esteves Pereira 
sobre «O descobrimento do Prata» (1). 

Reza assim: 


1515-NOVA GAZETA BA TERRA DO BMSIL 

Notícia trazida por um navio, que tinha saído de Portugal para descobrir 
a terra do Brasil mais adiaate do que autes se conhecia, e na volta 
chegou à ilha da ladeira, escrita por um bom amigo da Madeira 
para Antuérpia. 

Sabei qw aos 12 de Outubro de 1514 chegou aqui da 
terra do Brasil um navio, por falta de vitualhas, o qual 
D, Nuno, Cristóvão de Earo e outros armaram. Os navios 
foram com licença do rei de Portugal para descobrir a terra 
do Brasil, tendo descoberto a terra cerca de 700 milhas 
mais além do que antes se conhecia, 

E quando chegaram à altura do cabo da Boa Espe> 
rança e ainda um grau mais longe e mais acima (para o 
sul), e quando chegaram àquela longitude e latitude, isto ê 
aos 40 graus de altura (latitude), encontraram a Terra do 
Brasil com um cabo; e navegaram à volta do mesmo cabo, 
e, acharam que aquele golfo corre igual a Europa, em direc¬ 
ção Oeste para Este. Pois avistaram terra também do outro 
lado, quando tinham navegado perto de 60 milhas à volta 


(1) Publicado no voL ii da História da Colonmção Poriímesa 
ao Brasil 


do cabo, do mesmo modo que quem navega para Levante, 
e para o Estreito de Gibraltar, e divisa a Tem de Berberia. 
E quando tinham dado volta ao cabo, como ficou noticiado, 
e estavam navegando para Noroeste, tornou-se tão violento 
0 temporal, foi também durante o Inverno, que não pude¬ 
ram navegar mais para diante. Foram pois obrigados pela 
tormenta a voltar para o outro lado e costa da Terra do 
Brasil. 

Ê meu hom amigo o piloto, que navegou com este 
navio; ele ê também o mais afamado dos que tem el-rei 
de Portugal; esteve também em algumas viagens na Mia. 
Este diz-me e supõe que do tal cabo do Brasil não há mais 
de 600 milhas para Malaca. Pensa também poder ir e vol¬ 
tar em pouco tempo de Lisboa a Malaca, por este caminho, 
0 que traria grande vantagem ao rei de Portugal. Acham 
também que a Terra do Brasil continua, dobrando o cabo, 
até Malaca. 

E quando na costa do Brasil tornaram a navegar com 
direcção Sudoeste, acharam muito bons rios e portos, da 
mesma maneira ao subirem a (costa), tudo bem povoado... 

Eles (os indígenas) têm também recordação de São 
Tomé. Quiseram mostrar aos Portugueses as pegadas de 
São Tomé no interior do pais. Indicam também que têm 
cruzes pela terra a dentro. E quando falam de São Tomé, 
chamam-lhe o Deus pequeno, mas que havia outro Deus 
maior. E bem crivei que tenham lembrança de São Tomé, 
pois é sabido que está corporalmente por tras de Malaca; 
faz na costa de Siramath, no golfo dè Ceilão... 

Estiveram em alguns portos onde encontraram muitas 
e variadas peles preciosas de animais silvestres, as quais 
a gente veste mesmo cruas sobre o corpo nu; não sabem 
preparadas, a saber: peles de leão, leopardo, de que consta 

haver muitos no pais, lince... 

• Dizem porém que o outro navio, que ainda ficou atras, 
conduz muitas destas peles, e muitas e variadas outras 
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comas, pois carregou mais tempo. É também a capitânia 
dos dois navios... 

Sabei ainda que eles tracem bastante noticia de que 
estiveram em um porto e rio, distante do referido cabo 
200 milhas em direcção a nós; ai receberam informações 
a respeito de muita prata e cobre, e também de ouro, que 
há no interior do pais ... 

Dizem mais as gentes daquele lugar que às vezes che¬ 
gam ali outros navios; vestem roupas conforme os portu¬ 
gueses dizem, como os franceses, segundo as informações 
do povo, e usam também barbas, todas elas ruivas. D que¬ 
rem os honrados portugueses afirmar que são Chins, que 
navegam para Malaca. Fornece-lhes indício de que haja 
algum fundamento (na notícia sobre os metais), porque se 
sabe que em Malaca a prata e o cobre são mais baratos do 
que na nossa terra. 

Assim tendes as novas noticias. Sob a coberta do 
navio está carregado de pau-brasil, e na coberta cheio de 
escravos, rapariguinhas e rapazinhos. Pouco custaram aos 
portugueses, pois na maior parte foram dados por livre von¬ 
tade, porque o povo de lá pensa que seus filhos vão para 
a Terra da Promissão. Dizem também que a gente daquele 
pais alcança a uns UO anos de idade. 

No 'que toca aos informes iniciais da relação parcial- 
mente transcrita, diremos apenas que a indicação de 1515 
no titulo do apógrafo deve representar o ano em que da 
Madeira transmitiram para Antuérpia as novas havidas, 
do barco que ali aportou aos 12 de Outubro de 1614; que 
se trata de dois navios,, aquele a que, vimos de aludir e 
a retardada capitania, armados por um grupo de particula¬ 
res, a que pertenciam D. Nuno, com toda a probabili¬ 
dade D. Nuno Manuel, e Cristóvão de Haro, com objeoti- 
vos simultaneamente mercantis e descobridores, estes por 
provável imposição oficial a que se subordinaria, a licença 
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régia mencionada na gazeta; e finalmente que as setecen¬ 
tas milhas, pouco mais ou menos, abrangidas pelos des¬ 
cobrimentos desta frota condizem grosso modo com a 
distância que medeia entre o cabo de Santa Maria e a 
Gananeia, onde as explorações lusitanas se detiveram por 
algum tempo. 

Difícil é, à primeira vista, associar a viagem em ques¬ 
tão, de que um dos navios estava de regresso na Madeira 
em 12 dc Outubro de 1514, á presença nela de João de 
Lisboa, de quem taxativamente sabemos que saiu do Tejo 
para Marrocos em 15 de Agosto de 1513, de onde tornou 
a Lisboa em 21 de Novembro seguinte, o que pressupõe 
escassez de tempo para a ida e volta ao rio da Prata, admi¬ 
tindo mesmo que a expedição, a exemplo da de Pêro Lopes 
de Sousa, em 1530, partiu nos primeiros dias de Dezembro. 

A aparente dificuldade não implica porém impossibi¬ 
lidade, como eloquentemente se deduz cios escassos três 
meses e meio que Periião de Magalhães gastou para ir de 
S. Lucar de Barrameda, de onde partiu na noite de 20 
para 21 de Setembro de 1519, ao rio da Prata, cujo estuá¬ 
rio entrou em 13 de Janeiro de 1620. 

Sob 0 aspecto cronológico nada obsta pois a que aca¬ 
temos 0 embarque de João de Lisboa para a América Aus¬ 
tral em princípios de Dezembro de 1513, logo após a volta 
de Marrocos, e o regresso ao reino em meados, de Outubro 
cie 1514, depois de rápida exploração das costas brasilei¬ 
ras, a que teria dedicado meia, dúzia de meses. 

,, O passo imediato da Gazeta, se bem que impreciso, 
parece indicar uma viagem sem escalas ate latitude que 
ultrapassa de 1° a do cabo de Boa Esperança, 34° 22 
austrais que não os 40° citados, , ou seja ,a do estuário do 
rio da Prata, onde o autor supõe que existe passagem 
para o Pacífico. O cabo a que alude corresponde ao que 
primeiro ali foi chamado de Santa Maria, identificável 
com a actual ponta Negra, em , 34° 54' lat. S. por 55° 16' 
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long. W., se atendermos à posição em que o situa o cartó¬ 
grafo Lopo Homem. 

Daquele promontório, acompanhando a costa sul do 
Uruguai, navegaram pelo estuário do Prata obra de sessenta 
milhas, que os levaram ás imediações da actual Montevi¬ 
déu e, logo, com rumo noroeste, ás da foz do rio de Santa 
Lúcia, onde surgiu forte temporal que impôs o retrocesso 
para a costa do Brasil. 

Á notícia de que a tempestade surdiu no estuário do 
Prata, ainda no Inverno, tende a indicar que a viagem foi 
directa, ou quase, às proximidades daquele rio e que pro¬ 
vável e especialmente se destinava a explorar além do que 
os Portugueses ao tempo conheciam, ou seja grosso modo 
para sudoeste da Oananeia. 

A alusão do autor da Gazeta à categoria do piloto do 
navio que aportou à Madeira — o mais afamado dos que 
ao tempo serviam Portugal— recomendaria a identifica¬ 
ção com João de Lisboa se não fora o absurdo, que logo 
atribui àquele piloto, de situar Malaca a seiscentas milhas 
do estuário do Prata, dislate a que não pode assooiar-se 
0 nome de João de Lisboa nem o de qualquer piloto qua¬ 
lificado da época e, em especial, os de um país que ao 
tempo senhoreava Malaca e com ela mantinlia navegação 
regular. Agrava o desconchavo o atribuir ao piloto em 
causa a suposição de que a terra do Brasil continua, 
dobrando o cabo, até Malaca. 

Estas e quejandas tolices, como a da existência na 
América Austral de leões e de vestígios da ida ali do'após¬ 
tolo São Tomé, desacreditam sobremodo a Gazeta e levam- 
-nos à^ suposição de que o autor, na esteira de Yespúcio 
e inspirado talvez, nele, acrescentou á narrativa singela 
que quiçá ouviu de um mareante português, para lhe dai' 
relevo e sensação, algumas das extravagâncias geográficas 
que 0 citado florentino e Cristóvão Colombo propalaram 
e que os Portugueses desmentiram. 


No que respeita aos itinerários e regiões percorridas 
é a Gazeta de singular pobreza, dela se inferindo apenas 
a ida directa dos dois navios ao rio da Prata e o retro¬ 
cesso de ali para a costa brasileira, aliás para a actual do 
Uruguai, de onde teriam ainda prosseguido a sudoeste, 
rumo que temos por duvidoso, a não ser que hajamos de 
interpretá-lo como significativo de que tornaram á ponta 
Negra e de ali aproaram a sudoeste para atravessar a embo¬ 
cadura do Prata, indo desfechar com a enseada de Sam- 
brornbom, de onde a navegação costeira tinha de fazer-se 
ao sul até a Punta Sur, altura em que lhes seria dado pros¬ 
seguir a su-sudoeste até ao cabo Corrientes. 

Para reconstituir, na medida do possível, as explora¬ 
ções da expedição de 1514, recorreremos á obra do pró¬ 
prio João de Lisboa, parcialmeiite escrita porventura no 
decurso da viagem que nos ocupa, intitulada Livro de 
Marinham ~ Tratado da agulha de marear achado por 
João de lUxhoa ho anno de 1514. 

Neste apógrafo quinhentista, que pertenceu á biblio¬ 
teca dos marqueses de Castelo Melhor e se encontra ao 
presente na do duque de Palmeia (1) há uma parte dedi¬ 
cada às alturas, derrotas, sondas e marés do Atlântico e 
Mediterrâneo, onde figuram os seguintes topónimos e lati¬ 
tudes da costa do Brasil: 

0 Rio do arreçife estaa em... ij grãos 

a baya das tartarugas. , üj (3) grãos 

a baya de sã, lucas .. irij O graos 

snm Roque e santa maria da Rabuda. b (5) graos 

A Ratapia estaa em . bj (6) graos 

sam domimgos .. úij (7) graos 

perambuquo ... , bij (72/B)graos 

A Ilha daceção ... Wij (8) graos 


(1) Tublicado em 1903 por Jacinto Inácio de Brito Rebelo, que 
0 coordenou, prefaciou e anotou. 
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biij (8) gmos 

ix (9) graos 

s (10) graos 

xj (111/3) graos 
xiij (13) graos 
xiij (131/2) gmos 
xiiij (14) graos 

xb (15) graos 

^b] (16) graos 

sbij (17 2/3) graos 
xbiij (18) graos 
xix (19 2/3) graos 
XX (202/3) graos 
xxj(21) graos 
xsij (22) graos 
xxb (25) graos 
xxiij (231/2) graos 
xxiiij (24) graos 
xxbj (26) graos 
xxbij (27) graos 
xxbiij (28) graos 
xxix (29) graos 
XXX (30) graos 
xxxj (31) graos 
xxxij (32) graos 
xxxiij (33 3/6) graos 
xxxÜij (34) , graos 
xxxb (35) graos 

Como , vemos, João de Lisboa acrescenta à nomenGla- 
tura brasílica das cartas conhecidas da primeira década 
de Quinhentos os topónimos Hio do amçife, haya das 
tartarugas, haya de sâ hcas, a Ratapia, sam domimgos, 
pemmhuquo, samto alem, o Rio Reall, o porto Reall, o 
Rio da praya,. o Rio de sã Jorge, os haixos dos pargos, 

A haya do salmdor, o Rio de Çarrane, em que vemos má 
leitmm de^ Cauane ou Canané, da responsabilidade do 
copista original ou do que reproduziu o apógrafo para 
publicação, que assim corresponde ao rio da Cananeia, 
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onde por anos se detiveram as explorações portuguesas 
da costa brasileira, que João de Lisboa por certo não 
omitiria. 

Para baixo do rio de Çarrane, ou seja, supomos, do 
Cananeia, em regiões portanto que não há vestígio de terem 
anteriormente sido visitadas, apresenta João de Lisboa 
0 Rio dos dragos, o Rio do estenio, a haya do Repairo, 
a Ilha da haya, a Amgra do hatel, o Rio dos negros, o Caho 
da pomta, A haya aparçelada, o arrecife e o caho de sãta 
Maria. 

Propomos para os toponimos que João de Lisboa acres¬ 
centa aos das cartas conliecidas da primeira década de 
Quinlientos as identificações seguintes: 

O Rio do arreçife corresponde, supomos, ao Preguiça, 
que desagua em 2» 35' lat. S. por 42» 46' long. W., junto 
de^ cuja foz está o recife denominado Preguiça, o’ Pre¬ 
guiças Eeef das cartas do Almirantado Britânico; a haya 
das tartarugas, dada a latitude em que João de Lisboa a 
situa, é, afigura-se-nos, inidentificável com a das Tartu- 
pus ou Tarrugas, de Lopo Homem, e adapta-se melhor ao 
golfo das Tartarugas, de Pernão Vaz Dourado, que este 
cartógrafo localiza em altura chegada á da ilha de Pernão 
de Loronha, o que recomenda a identificação com a baía 
Iguapé, em 3» 56' lat. S. por 38o 18', long. 
prejuízo todavia da baía Curu, em 3» 20' lat. S. por 39» 09' 
long. W., mais conforme com a altura indicada no Livro 
de Marinharia; a haya de sã lucas corresponde, supomos 
à do Eetiro, em 4° 37' lat. S. por 37» 31' long. W. ’ 
A Ratapia, em 6» lat. S., ou seja em cerca de 6° 30' se 
atendermos à tendência de João de Lisboa para encurtar 
cerca de meio grau as latitudes desta região do Brasil, 
coriesponde, afigura-se-rios, por seu turno, a inexistente 
lugarejo das proximidades do cabo Bacopary, em 6o23' 
lat. S. por 34<^69' long. W.; o mesmo diremos de sam 
domimgos, que consideramos identificável com desapare- 


0 cabo de samto agostinlio. 

samto aleixo ê ... 

0 Rio de sã miguei .,. 

ü Rio de sã fraacisco. 

0 Rio Reall 

A baya de todolos sãtos. 

0 porto Reall.. 

Rio <ia praya. 

a Ilha de samta ylena e o Rio dos Cosmos 
porto seguro 
0 Rio de sã Jorge 

0 Rio de samta luzia.. 

A Ilha de sãta barbara 
os baixos dos pargos 
A baya do saluador 
0 cabo frio 

tropiquo de capricórnio .. 

0 Rio de Çarrane ..■ 

0 Rio dos dragos 

0 Rio do esterno . 

baya do Repairo. 

Ilha da baya. 

Amgra do batel .. 

Rio dos negros ..;. 

Cabo da pomta 

A baya aparçelada. 

0 arreçife . 

0 cabo de sãta Maria. 


18 
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cida povoação de que não encontrámos vestígio nas car¬ 
tas do século XVI que consultámos mas que João de Lis¬ 
boa poe em 7o lat. 8,, ou sejam, atendendo ao erro acima 
referido, cerca de 7° 30' 8., o que situaria, aquela povoação 
perto da foz do rio Goiana, em 7° 32' lat. 8. por 34° 60' 
long. W. ^ 

Permbuquo traduz a grafia antiga de Pernambuco 
ou Recife, em 8° 09' lat. 8. por 34° 47' long. W. 

Ba Ilha dacêção, a que o Livro de M.ãrinharia atribui 
a mesma latitude do cabo de Santo Agostinho, diremos 
que se nos afigura, não obstante, de difícil identificação 
com a homonima, em 7o 67' lat. 8. por 14o 21' long. W. 
e portanto em pleno AGântico, dada a improbabilidade 

1 ha daquela longitude. Propendemos para a hipó¬ 
tese de estar em causa a ilha Itamaracá, em 7° 45' lat 8. 
por 3405 o long. W., com desacordo da opinião manifes- 
tada por Jacmto Inácio de Brito Rebelo, em nota ao Livro 
de Mannham, de que se trata da Trindade, em 20° 30' 
at. 8. por 290 50' long. W., a que 0 Esmeraldo dá também 
0 nome de asemçam. 

corresponde à, região costeira que demora 

a ocidente da ilha de Santo Aleixo, em 8» 36' lat, S, por 
° ° ® íosagna mn 

situa-o Joao de Lisboa em 14», ao snl da baía de Todos 
os Santos, mque prejudica a identificação com o homónimo 
ío Esramldo e da carta de Canério, na foz do rio Eeai 
e portanto cerca de oitenta milhas a nor-noideste da Baía 

Aam lhe atribm, deparar-se-uos4 a probabilidade de 
ar em causa o actual porto Camamu, em 13» 52' lat S 
por 390 long. w. hipótese sobre que prenleoerâ a do porto 
de Yateuça. na foz do rio Una, em 13» 22' lat. g. pof 39» 
ong. se nos basearmos no meio grau que João de Lis- 
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boa põe entre a baía e o porto em questão. Preferimos 
a última, 

O Rio da praya identifica-se, presumimos, com o Ca¬ 
mamu, que desagua em 13o 52' lat. S. por 39° 04' long. W., 
ou com 0 vizinho Serinhanhem, que entra no oceano nm 
pouco ao norte; a Ilha de samta ylena corresponde, supo¬ 
mos, à que demora junto à costa, em 15» 30' lat. 8. por 
38o 57' long. W., entre as fozes dos rios Oomandatnba 
e Poxim; o rio dos Cosmos, com basta probabilidade, ao 
Poxim, cuja barra está em 15° 36' lat. '8. por 38° 58' 
long. W.; 0 de sã Jorge ao Jucurussu, presumimos, que 
desagua em 17° 20' lat. 8. por 39° 15' long. W. Se porém 
nos reportarmos em exclusivo e rigorosamente ao terço 
de grau que João de Lisboa põe entre o Rio de sã Jorge 
e porto seguro, terá preferência o rio do Frade, em 16f>40' 
lat. 8. por 39° 07' long. W., importando salientar que o 
Livro de Marinharia exagera em lol4' a Latitude de Porto 
8eguro. 

Os baixos dos pargos ide.ntificam-se com o baixo 
Grande, em 20° 52' lat. 8. por 40° 40' long. W.; a haya do 
saluador com a barra Iguassu, supomos, em 22° 06' lat. 8. 
por 41° 09' long. W., ou com a do Furado, em 22° 10' lat. 8. 
por 41° 15' long. W.; o Rio dos dragos coin o Olho de Água, 
em 25° 39' lat. 8. por 48° 28' long. W.; o Rio do esterno 
com 0 que desagua em 25° 45' lat. 8. por 48° 32' long. W.; 
a haya do Repairo com a baía Guaratuba, em 25° 52' lat. s! 
por 48° 38'long. W. 

Quanto h Ilha da haya, cuja latitude João de Lisboa 
computa, em 1° mais do que a da haya do Repairo, corres¬ 
ponderia com basta probabilidade à Deserta ou à do Arvo¬ 
redo, respectivamente em 27° 16' e 27° 17', se não impor¬ 
tasse considerar que o nome da ilha deve provir da sua 
situação em uma baía e que, assim, é de considerar a iden¬ 
tificação com 0 ilhéu que demora em 27° 09' lat. S. por 
48° 34' long. W., na baía de Porto Belo. 
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A Amgra do hatel conespoiicle, supomos, à baiTcU cia 
Lagoa, em 28° 31' lat. S. por 48° 50' long. W., ao norte e 
perto do cabo de Santa Marta Grande; o Uio dos negros 
ao Mampitnba, presumimos, que desagua em 29° 20' lat. S. 
por 400 43' long. W.; o Caho da pomta á ponta dei Palmar, 
em 34°04' lat. S. por 53°33' long. W., na costa uruguaia; 
A laya aparpelada à baía Castillo, em 34° 21' lat. S. por 
53°48' long. W.; o arreçife, ou seja a ponta do aUecife, de 
Lopo Homem, ao cabo Polónio, em 34° 25' lat. S. por 53° 48' 
long. W., e, finalmente, o caho de sãta Maria ao que con¬ 
serva 0 nome, em 34° 40' lat. S. por 54° 08' long. W., ou 
á ponta Maldonado, em 34° 59' lat. S. por 54° 56' long. W., 
ou, ainda, à vizinha East, em 34° 57' lat. S. 

As latitudes indicadas neste passo áo Livro de Mari¬ 
nharia vâo da precisão, no cabo Frio, cujos 23° são amplia¬ 
dos para 25 por deslize de escriba ou copista, que assim 
atropelou a ordem rigorosamente crescente das alturas em 
causa, a erros insignificantes de meia dúzia de minutos no 
porto Eeal, nos baixos dos Pargos, na baía do Salvador, 
no rio dos Dragos e no cabo de Santa Maria, erros que 
noutros pontos excedem consideravelmente 1°, o que pode 
denunciar a actuação de observadores diferentes e o impe¬ 
dimento transitório, por doença, do mais. perito. 

O tempo exíguo de que a frota dispôs para esta explo¬ 
ração, partindo do princípio, aliás discutível, de que ela 
provém de uma só expedição e do da comparticipação pes¬ 
soal de João, de Lisboa, abona a hipótese da ida directa à 
costa uruguaia e logo ao rio da Prata, e a da devassa do 
litoral brasileiro na viagem de regresso, dada a inadapta- 
bilidade da dezena de meses despendidos, na ida e na volta, 
ao tempo exigido para actuar a ocidente do cabo do Cal¬ 
canhar, para subir depois acima do equador, em demanda 
de ventos propícios á derrota para a costa brasílica, ao 
sul do cabo de São Eoque, para explorá-la até ao Prata 
e para tornar depois ao reino, navegação que contrariava 
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a técnica portuguesa e que não encontraria patrocínio num 
nauta da envergadura de João do Lisboa. 

Tal hipótese é ainda, se bem que subjectivamente, 
valorizada pela urgência e conveniência que tinha a coroa 
portuguesa, instruída dos aprestos que a castelhana fazia 
desde 1513, a instâncias do expatriado João Dias de Solis, 
para o reconhecimento da costa sul-americana, além do 
conhecido, e para ali procurar passagem para o oceano a 
que Pernão de Magalhães deu depois o nome de Facifico^ 
em antecipar-se a tal empreendimento e em chamar a si 
a primazia do descobrimento, que lhe conferia a posse do 
descoberto até à demarcação definitiva das zonas atribuí¬ 
das em Tordesilhas às duas monarquias peninsulares. 


A contribuição de João Dias de Solis para o conheci¬ 
mento da actual costa brasileira, deduzida do confronto 
do roteiro que lhe atribui António de Hôrrera com as car¬ 
tas anteriores de que já tratámos, restringe-se, como vere¬ 
mos no capítulo imediato, ao Eio de Janeiro, ou antes, 
à baía Guanabara, em 22° 55' lat. S. por 43° 10' long. W., 
ao cabo da Natividade (a ponta dos Castelhanos ou o cabo 
JOatinga, respectivamente em 23° 10' e 23° 17' lat. S. por 
44° 05' e 44° 31' long. W.), ao rio dos Inocentes ,(o Taipa- 
nhu, em 23° 47' lat. S. por 45° 58' long. W.), à ilha da Prata 
(a de São Francisco, em 26° 18' lat. S. por 48° 40' long. W.), 
á baía dos Perdidos (a Oambriu ou a de Porto Belo,.respec¬ 
tivamente em 26° 59' e 27° 08' lat. S. por 48° 38' long. W.),. 
ao cabo das Correntes (o Santa Marta Grande,, em 28° 38' 
lat. S. por 48° 49' long. W.) e às praias de Torres, em 29° 
lat. S. por 49°27' long. W.;, , 

Outras expedições portuguesas, que a historiografia 
ignora mas cujo vestígio perdura na cartografia da época, 
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empreendidas íios lustros segundo e terceiro do século xvi 
e na primeira metade do quarto, estenderam a exploração 
do litoral brasileiro aos locais que adiante indicamos com 
base na carta do Brasil, de 1519, de Lopo Homem, perten¬ 
cente ao atlas imprôpriamente chamado Müler, da Biblio¬ 
teca Nacional de Paris. 

B aquela carta digna de que lhe façamos aqui refe¬ 
rência especial, se bem que breve, dada a sua excepcional 
importância para o estudo das explorações das costas bra¬ 
sileira e uruguaia na época de que ora tratamos. 

Ba proveniência apenas sabemos que pertence ao atlas 
vendido pelo livreiro E. Charavay, em 1855, ao segundo 
visconde de Santarém, de quem passou para o director 
da Biblioteca da Assembleia Nacional Erancesa, Bénigne 
Emmanuel Müler, por cujo nome continuam a ser, injus¬ 
tificadamente designadas a carta em questão e as restan¬ 
tes do atlas em que aquela se encontra. Por morte do afor¬ 
tunado possuidor do precioso atlas, vendeu-o a viúva à 
Biblioteca Nacional de Paris, onde permanece. 

A omissão de data e de nome de cartógrafo nas qua¬ 
tro folhas e no mapa de maiores dimensões que constituem 
0 atlas deu azo a que se lhe atribuíssem datas várias, na 
generalidade circunscritas ao quarto lustro do século xvi, 
e que se reivindicasse para os Eeinéis a construção do 
monumento. 

Dúvidas e divergências em boa hora dissipadas pelo 
cartólogo Marcei Destombes, com recurso ao estudo com¬ 
parativo de uma carta vendida em Londres, em 1930, 
que verificou pertencer ao atlas em questão (1), de 


(1) As conclusões de Marcei Destombes constam de artigo publi^ 
cado no vol. 90, n.o 5, do Geogmphkal Journal, para o qtial remetemos 
0 leitor que se interesse pelos pormenores do assunto. 
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que seria a primeira, e que ostenta a seguinte legenda- 
-título: 

HEO EST UNIVERSI ORBIS AD HANO USQÜE DIEM 
COGNITI/TABULA QUAM EGO LÜPUS HOMO COS- 
MOGRAPHÜS/IN CLARÍSSIMA YLISIPONE OIVITATE 
ANNO DOMINI NOSTRI/MILLESSIMO QUINGENTBS- 
SIMO DECIMO NONO JUSSÜ/EMANUELIS INOLITI 
LÜSITANIE REGIS COLLATIS PLURIBUS/ALIJS TAM 
VETUSTORUM QZ RECENTIORÜM TABÜLIS MAG-/NA 
INDUSTRIA ET DILLIGENTI LABORE DEPINXI. 

A carta que ora nos interessa - a do Brasil— é a 
quarta e das mais preciosas do atlas e da cartografia qui¬ 
nhentista, sob ambos os aspectos geográfico e artístico. 
Abrange as costas brasileiras e parte da uruguaia, do Ania- 
zonas ao cabo de São Roque e de aqui ao de Santa Mana, 
no Uruguai, oom omissão de toponímia na zona compreen¬ 
dida entre aquele rio e o dos Escravos, que propendemos 
a identificar com o aotual Turi-Açu, 

O centro da carta, do litoral ao meridiano que corta 
0 Amazonas, deslumbra pela beleza, profusão e policromia 
das miniaturas, a que servem de_ inspiração domniante a 
fauna e a flora do país e bem assim a indumentária e cos¬ 
tumes dos naturais. , 

Dignos destes embelezamentos, sob o aspecto artís¬ 
tico, são 0 escudo, naus e bandeiras portuguesas que figu¬ 
ram junto à costa, as últimas das quais, colocadas a Doi- 
dente e perto da foz do Amazonas e um, pouco ao sul do 
estuário do Prata, demarcariam os domínios lusitanos na 
América Austral,, na,interpretação do cartógrafo,; se nao 
fora a disparidade das respectivas longitudes,_ que impli¬ 
citamente as priva de afinidades oom o meridiano divi¬ 
sório. 
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Na parte superior da carta, entre duas das referidas 
naus e bandeiras, a legenda: 

TABULA HEC EEGIONIS MAGNI BRASILIS EST ET 
AD PARTEM OCOIUENTALEZ/ANTILIAS GASTELLE 
REGIS OBTINET. GENS UERO EIUS NIGRESCENTIS 
COLORIS/EERAET IMMANISSIMA CARNIBÜS HÜMA- 
NIS UESCITÜR. HEC CADEM GENS ARCÜ/AT SA- 
GITTIS EGREGIE ÜTITUR. HIC PSYTACI UERSI 
COLORES ALIEQUA INNUMERE A/ÜES EEREQUE 
MONSTRÜOSE ET SOYMII... PLURA GENERA RE^ 
PERIUNTÜR PLU/RIMAQÜE ARBOR NASCITUR QUE 
BRASIL MINCUPATA UESTIBUS PURPUREO COLO / 
RE TINGENDIS OPPORTUNA CBNSETUR. 

O contorno do Brasil, na carta de Lopo Homem, evi¬ 
dencia notável progresso sobre os das anteriores, mesmo 
em regiões que o cartógrafo priva de nomenclatura e de 
que assim pode inferir-se que não teve notícia pormenori¬ 
zada, Sejam exemplo as fozes dos rios Amazonas e Pará, 
que ali figuram sem qualquer indicação toponímica mas 
com precisão extensiva ao quase delineamento da ilha 
Marajó, pormenor omisso em cartas posteriores de impor¬ 
tância, como a de Diogo Ribeiro, de 1529. 

Para leste do golfo de São Marcos, ou seja na região 
em que a nomenclatura surge, nota-se.ligeira inexactidão 
de contorno que se traduz em progressiva subida da linha 
de costa até, à terra ali chamada ios fumos - a região que 
se estende a levante do Ceará,— , onde exageradamente se 
acerca da latitude das bocas do Amazonas e de onde entra 
em suave declive até ao ponto em que se manifesta a brusca 
orientação em aproximado sentido norte-sul. 

^ De Pernambuco à Baía e de aqui à foz do rio das 
Caravelas, que propendemos a identificar com a baía de 
banta Luzia do cartógrafo, poderia o contorno reputar-se 
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perfeito se fosse um pouco mais acentuado, no sentido 
nordeste'Sudoeste, entre os dois portos primeiro mencio¬ 
nados. 

Bem definida está também a reentrância que vai do 
cabo Brio ás ilhas que Lopo Homem denomina derradeiras 
— as de Santa Catarina, Aranhas, Xavier, Campexe, etc. --, 
a partir das quais e até ao estuário do Prata a linha cos¬ 
teira é sensivelmente deslocada para norte-quarta-a-nor- 
deste-sul-quarta-a-sudoeste, 

O que porém mais impressiona neste monumento da 
cartografia portuguesa do primeiro quartel de Quinhentos 
é a sua nomenclatura exuberante, de cento e quarenta topó¬ 
nimos litorâneos, que ultrapassa o triplo da de cartas ante¬ 
riores de nomeada, como as de Nicolau Canério, a anónima 
que ocupa o segundo lugar entre as que o Dr. Kunstmanu 
reproduziu, as de Waldseemuller e Euysch, etc., e que 
quase atinge idêntica disparidade em relação a mapas pos¬ 
teriores de cartógrafos afamados, como o de Diogo Eibeiro, 
de 1529. E mais impressiona ainda se nos reportarmos 
á moderna cartografia do Brasil, na escala, digamos, de 
1:17 000 000, em relação à generalidade da qual alcançam 
quase o dobro os topónimos litóreos da carta de Lopo 
Homem. 

Na costa setentrional brasílica, apresenta a carta em 
questão vasta nomenclatura, a saber: 

almadyas, E. dos escpuos, G. de todolos santos, R. dos 
fmos, E. de Joham de lixboa, E. seguindo^ E. danohom, 
baya, ponta das oorretes, ponta, c. daloeste, terra de sam 
Vicete, terra dos fumos, h. dos praçes, o. do palmar, terra 
da pesoarya, ponta dos praçes, G. dos negros, momte ely, 
ponta preta, aguada, G. de sam luoas, c. branco, ponta dos 
fumos, baia dos aEafés, c, corco, as serras, E. de sam 
myguell, baia das tarrugas (ou das tartugas), ponta 
Q Sam Roque. 
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Para facilitar a identificação, empreendê-la-emos no 
sentido' inverso da ordem seguida na reprodução, ou seja 
de leste para oeste, a partir do local a que o cartógrafo 
chama Sam Roque, sem designação de promontório, ouja 
situação não corresponde á do actual cabo daquele nome 
mas sim e de preferência á região da entrada do canal ao 
presente denominado de São Roque, onde demora o cabo 
do Calcanhar, em 5° 10' lat. S. por 35“ 29' long. W., que pro¬ 
pendemos a identificar com o caho do pracel, de Lopo 
Homem, a leste e junto do local que denomina Sam Roque. 

A ponta (primeira) corresponde assim, presumi¬ 
mos, à que hoje tem o nome de Três Irmãos, em 5° 02' lat. S. 
por 35059 ' long. W.; a haia das tarrugas ou tariugas à 
actual Água Maré, em 5° 07' lat. S. por 36° 18' long. W.; 
0 Rio de sam myguell ao Mosoro ou Apodi, que desagua 
em 4058 ' lat. S. por 37° 10' long. W., a ocidente e junto 
de cuja foz começam os montes e morros que se estendem 
até á cidade do Ceará, a que 0 cartógrafo chama simples¬ 
mente as serras; 0 caho coroo (ou corço) à ponta Cajuães, 
em 4° 40' lat. S. por 37° 19' long. W.; a haia ãos aRafês 
(Eeféns) à baía do Eetiro, em 4° 37' lat. S. por 37o 31' 
long. W.; a ponta dos fumos à ponta drossa, em 4° 36' 
lat. S. por 37028 ' long. W.; 0 cabo branco à ponta da Areia 
ou Sandy Point, á entrada do rio Aracati ou Jaguaribe, 
em 40 25' lat. S. por 37° 45' long. 'W.; 0 golfo cie sam hioas 
á barra do rio Aracati ou Jaguaribe, em 4° 25' lat. S. por 
37045 ' long. W.; a ponta preta à ponta Massaió, em 4° 24' 
lat. S. por 37046 ' long. W.; 0 momte ely ao monte Branco, 
em 40 16' lat. S. por 38o long. W.; 0 Golfo dos negros à 
baía Iguapé, em 3° 56' lat. S. por 38o 19' long. W.; a ponta 
dos praçes ao cabo Iguapé, em 3o57' lat. S. por 38o 18' 
long. W.; a terra da pescarya à foz do rio Pacuty e ime¬ 
diações, em 3049 ' lat. S. por 38° 25' long. W.; 0 Caho do 
palmar à ponta Mocoripe, em 3o 42' lat. S. por 38o 28' 
long. W.; a haia dos praçes á foz do Geará, em 3° 43' lat. S. 


por 38o 37' long. W.; a terra dos fumos ã região que se 
estende a ocidente da foz do Ceará; a terra de sam Vicite 
à região sita a leste da ponta dos Patos ou da Mandaú; 

0 caho daloeste à ponta dos Patos ou á Mandaú, respec¬ 
tivamente nas latitudes de 3° 01' e 3° 10' S. e nas longitu¬ 
des de 390 41' e 39o 20 ' W.; a ponta das corrètes à ponta 
Jericoacoará, em 2o 46' lat. S. por 40o 30' long. W.; a haya 
ao porto Camocim, em 2°53' lat. S, por 40°51' long, M.; 

0 Rio danohom ao rio das Almas, que tem a mesma foz 
do Timonha; 0 Rio segumdo ao Timonha, que desagua em 
2o 56' lat. S. por 41° 19' long. "VV.; 0 Rio de Joham de lixboa 
ao Camaropim, que entra no oceano em 2o 57' lat. S. por 
41o 26' long. W.; 0 Rio dos fumos ao Paranaíba, cuja foz 
está em 2° 53' lat. S. por 41o 39' long. W.; 0 Golfo de todo- 
los santos ao golfo de São Marcos, em 2o 45' lat. S. por 
440 20' long. W.; 0 Rio dos esepuos (escravos) ao Turi-Açu, 
qu,e desagua na baía do mesmo nome, em lo40' lat. S. 
por 450 20' long. W. 

Na margem direita do rio dos Escravos, junto a foz 
e no local da bifurcação com outro, ou seja com 0 Tuü- 
-Mirim, figura 0 topónimo almadyas sem qualquer indica¬ 
ção; a considerável distância para oeste vêem-se dois gi an¬ 
des rios, desprovidos de nomenclatura, ciue por sem dúvida 
correspondem ao Pará e ao Amazonas. 

A costa oriental do Brasil, a partir do promontorm 
que Lopo Homem denomina do pracel, que propendemos 
a identificar com 0 actual Calcanhar, apresenta a toponí¬ 
mia seguinte: 

oia tapipy, oia pinhom, baia de pinacua (!) de rrey 
cm, 0 . despiom, B. das pedras, R. ias mtuies, peruam- 
huqm, B. do estremo, C. fremoso, santo aUilxo, E. Wt 
mmro, R. segumio, R. de sam ingguell. Serras ie santo 
antougo, R. alagado, B, de sam froo (írancisco) .aata- 
res, R. do pereyra, R. das canafystolas, R. Reatl, R> cie 
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sam geronymo, R. da clumjda, monte fragoso, G, de todolos 
sios (Santos), U. de Joham guyo, R. da yraya, serra alta, 
R. de sto. agostinho, G. da praya, R, das ostras, de san- 
tana, R. dos cosmos, R. das virgès, porto seguro, R. do hra- 
syll, momte pasqmll, R. de sam gorge, C. dos layxos dobro 
olhos, baia de Santalima, C. de sam Johã, hayxos dos par- 
gos, C, de santhome, baia do saluador, G. do aRacife, y. 
do pouso, iÜ. delgado, G. fremosa (sic), as serras de santa 
km, R, de Janeyro, os picos fragosos, o sombreyro, R. do 
estremo da trrâ de Janr°..., paso das almadias, os mam~ 
gues, G. dos Reys, praya, ponta fragosa, y. das couues, 
R. de curparce (1), serras (ou terras) de santanna, as ferra^ 
ryas, R. de sam vigente, aldea de grigoryo, G. darea, R. de 
canenea, ponta do padrã, R. alagado, B. de sam, baia das 
voltas, R. dos dragos. Rio do estremo, G, do Repairo, R,, 
de samto beto, R, das voltas, G..,.,G...,, G...., G, fre- 
moso, R. do aRacife, as serras de santa ma da pena, R. dos 
negros, terra bayxa, areall, cista darea, costa bayxa, b. 
apacelada, ponta do aRacife, R. de,.., c. de santa w®. 

Junto á costa vêem-se, no sentido norte-sul, as ilhas 
santãtã, de stã barbora, de sã Roq., de cabo fryo, escalua- 
das, de boavista, de santa crara, darea, fragosa, das aaues, 
de Vitorya, de sansel, do gayon, branca, abitada, de do, 
de gayonam, fragosa, dos pargos e ãerradeyras. Entre 
as de stã barbora e de sã Roq. assinala o cartógrafo os bai¬ 
xos a que charna a jíescam dos'par^fos. 

Propomos as seguintes identificações para esta copiosa 
toponímia, que impressiona pela riqueza, pelo muito que 
acrescenta à da cartografia anterior conhecida e pela ampli¬ 
tude e rigor que revela por parte, dos Portugueses na devassa 
do Brasil, no decurso das duas décadas iniciais de Qui¬ 
nhentos: 

Oia tapipy Q oia pinhom são, supomos, nomes indíge¬ 
nas de duas desaparecidas povoações litorâneas, que não 
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conseguimos identificar nem localizar com a requerida pre¬ 
cisão; a baia de pinacua de rrey cam corresponde á baía 
Eormosa, em 6° 22' lat. S. por 35° long. W.; o eabo des- 
pichell ao cabo Branco, em 7° 08' lat. S. por 34° 46' 
long. W.; 0 Rio das pedras ao riacho que desagua em 
70 41' lat. S. por 34° 61' long. W., ao sul e perto da ponta 
ainda denominada das Pedras; o Rio das virtudes ao Igua- 
racu, cuja foz está em 7° 51' lat. S. por 34° 52' long. W. 

Pernambuquo conserva o nome e demora em 8° 02'lat. S. 
por 34° 47' long. W.; o Rio do estremo identifica-se com 
a actual barra das Jangadas, ou seja a foz dos rios Oaboa- 
tão e Pirapama, em 8° 15' lat. S. por 34° 58' long. W., 
0 Cabo fremoso com o Santo Agostinho de nossos dias, 
em 8° 20' lat. S. por 34° 57'long. W., com preferência sobre 
a ponta Tamandaré, sita ao sul e próximo do rio ainda deno¬ 
minado Formoso. Abona a identificação com o Santo Agos¬ 
tinho a circunstância de o Cabo'fremoso de Lopo Homem 
figurar ao norte de santo aleyxo, que por sem dúvida 
demora na costa fronteira à ilha que mantém o nome 


daquele santo, em 8° 36' lat. S. por 35° long. W. 

Santo aleyxo corresponde à região costeira que fica 
a ocidente da ilha daquele nome, em 8° 36' lat. S. por 35° 
long. W.; os rios prymeyro e segumdo ao Una e ao Pei- 
sinunga, supomos, que desaguam respectivamente em 8° 48 
e 8° 56' lat. S, e em 35° 08' e 35° 10' long. W.; o Rio de sam 
myguell conserva o nome e entra no oceano em 9° 49' lat.^ S. 
por 35° 48' long. W.; as Serras de santo antomjo identifi- 


onde a evocação de Santo António perdura em dois nos que 
ali nascem; os rios alagado e de sam frco correspondem 
ao Ooruripe e ao que mantém o nome de São Francisco, 
em 10° 09' e 10° 29' lat. S. por 36° 07' e 36° 20' long. W. 


Vazabares é topónimo de que Lopo Homem usa para 
designar a, foz do rio Vaza-Barris,, em 11° 08' lat. S. por 
37° 10' long. W.; o Rio do pereyra identifica-se com desa- 
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parGcido braço do um dos afluGiitos do Vaza-Barris, possi-* 
velmente do Irapiranga; o Uio das camfystolas com um 
rio, também desaparecido, que desaguava ao norte e pro- 
ximo do rio Eeal, cuja nascente propendemos a situar num 
dos montes chamados Os Três Irmãos; o Rio Ueall mantém 
0 nome e tem a foz em 11° 27' lat. S. por 37° 22' long. W.; 
0 Rio de sam geronymo corresponde ao Itapicuru, que desa¬ 
gua em 11° 43' lat. S. por 37° 32' long. W.; o Rio da duuyãa 
(da Dúvida) ao Inliambupé, presumimos, que entra no 
oceano em 12° 11' lat. S. por 37° 44' long. W., sem peremp¬ 
tória exclusão do Itariri, que desagua um pouco a nor- 
-nordeste. 

Monte fragoso é a antiga denominação do monte Saipé 
de nossos dias, em 12° 24' lat. S. por 38° 04' long. W.; Golfo 
de todolos stos (de Todos os Santos) a da baía que con¬ 
serva aquele nome, em 13° lat. S. por 38° 35' long. W.; os 
rios de Johãm guyo e da praya identifioam-se, supomos, 
com os actuais Una e Camamu, que desaguam em 13° 23' 
e 13° 52' lat. S. por 38° 57' e 39° 04' long. W., sem formal 
prejuízo, no que toca ao segundo, do vizinho iSerinhanhem; 
a serra alta corresponde á serra Gxiande, em 14° 30' lat. S. 
por 39° 05' long. W.; o Rio de sto. agosUnho, presumimos, 
ao que desagua em 14° 39' lat. S. por 39° 04' long. W., ao 
sul e perto da ponta Kamo; o Golfo da praya a São Jorge 
dos Ilhéus, em 14° 48' lat, S. por 39° 02' long. W.; os rios 
das ostras e de santana ao Maruim e ao Comandatuba, 
supomos, que desaguam em 15° 13' e 15° 29' lat. S. por 39° 
long. W.; os dos cosmos e das virgüs ao Poxim e ao Santo 
António, somos em crer, que entram no oceano em 16° 36' 
el6°10'lat. S. por38°68'long. W. 

Porto seguro e momie pasquall conservam os nomes 
e demoram respectivamente em 16° 25' e 16° 53' lat. S. por 
39° 04' e 39° 23' long, W. Quanto ao Rio do hrasyll, que o 
cartógrafo coloca entre aqueles dois topónimos, propende¬ 
mos a identificá-lo com o do Frade, que desagua em 16° 40' 
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lat. S. por 39° 07' long. W. (1), correspondendo o de sam 
gorge, com basta probabilidade, ao Jucurussu, que desagua 
em 17° 20' lat. S. por 39° 15' long. W. (1). 

O Cabo dos hayxos ãabre olhos identifica-se com a 
ponta, da Baleia da caidografia moderna, em 17° 43' lat. S. 
por 39° 09' long. W., a ocidente e junto do parcel ao present e 
denominado das Paredes,aoqual,supomos, foi outrora exten¬ 
sivo 0 nome de Abrolhos^ que perdura no canal sito entre 
aquele parcel e o que também se chama ainda dos Abro- 
lhos> identificação que não condena peremptôriamente a 
hipótese de estar em causa a ponta Catoeira, em 17° 53' 
lat. S. por 39° 16' long. W. 

A baia de Sanialmia corresponde á do Espírito Santo 
de nossos dias, em 20° 18' lat. S. por 40° 16' long. W., sem 
exclusão da enseada do Eiacho — a boca do rio Doce —, 
em 19° 37' lat. S. por 39° 49' long. W., mais condicente 
com a curta distância a que Lopo Homem situa a baía cm 
causa do cabo dos hayxos ãahre olhos; o Caho de sam Joha 
ao cabo Jicu, somos em crer, em 20° 26' lat. S. por 40° IJ^ 
long. W.; os hayxos dos pargos ao baixo Grande, em 20° 52 
lat. S. por 40° 40' long. W.; o Cabo de santhome conserva 
0 nome e demora em 21°59' lat. S. por 40°59'_long. ¥.; 
a baia do salmdor identifica-se, em nossa opinião, com a 
barra. Iguassu, em 22° 06' lat. S. por 41° 09' long. W., ou 
com a do Furado, em 22° 10' lat. S. por 41° 15' long. M. 

O Golfo do aRacife é pelo cartógrafo situado em frente 
do grupo de ilhas a que chama de sã Roq.-as Santa Ana 


(1) ■ Se porém nos reportarmos em exclusivo e com rígoi aos 
20' a. que o Livro de Marinlmia, de João de Lisboa, situa o Em dr m 
Jorge de porto seguro, teremos que preferir a identiücaçao do bao o ^ 
com 0 Erade e que admitir coasequentemente que o lüo do brmgll 
corresponde ao Trancoso ou ao Vila Verde de nossos dias, que des, . 
nuamL 16«33' e lGo37' lat. S., sendo todavia de notar qm Joao m, 
Lboa exagera em lo 14' a latitude de Porto Seguro. 
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de nossos dias -, o que abona a Identificação daquele golfo 
com a reentrância costeira da foz dos rios São Pedro e 
Macaé, em 22° 23' lat. S., e a da ilha a que Lopo Homem 
chama do puso com uma das Santa Ana, em 22^ 25' lat. S. 

por 41o42'long. W. 

0 Rio delgado corresponde, presumimos, ao que desa¬ 
gua em 22° 32' lat. S. por 4H58' long. W., junto á ponta 
das Ostras; o Gclfo fremoso á baía Formosa, em 22°34' 
lat. S. por 41° 57' long. W.; as serras de santa lum ao con¬ 
junto das actuais Macaé e dos Órgãos; o Rio de Janeyro 
conserva o nome; os ficos fragosos identificam-se, supomos, 
com os Dois Irmãos das cartas hodiernas, a nordeste e junto 
do cabo da Gávia (23o01' lat. S. por 43° 18' long. W.); o 
sombreyro, possivelmente, com a laje hoje chamada do Cha^ 
péu de Soh ao norte e nas imediações da capital do Brasil 

O Rio do estremo da trrã de Janr° corresponde, supo¬ 
mos, à entrada oriental da baía Sapetiba, em 23° 03' lat. S. 
por 43° 34' long. W.; o paso das ídOTadiasà da baía Albrahad, 
ou seja à passagem compreendida entre as pontas Grossa, 
no estremo ocidental da restinga de Marambaia, e a dos 
Castelhanos, na costa leste da ilha Grande, respectiva¬ 
mente nas latitudes de 23° 06' e 23° 10' S. e nas longitudes 
de 43° 59' e 44° 05' W.; os mamgues demoram com toda a 
probabilidade no litoral que se estende da baia Mangara- 
tina à Jacucanga, em 22° 57' e 23° lat. S. por 44° 05' e 44° 09' 
long. W. 

O Golfo dos Reys identifica-se com a angra dos Eeis 
de nossos dias, em 23° lat. S. por 44° 18' long. W.; a praya 
com a região, presumimos, que vai do cabo Joatinga, em 
23° 17' lat. S. por 44° 30' long. W., à ponta Oairoçu, em 
23° 21' lat. S. por 44° 36' long. W.; a ponta fragosa com 
a ponta da Trindade ou com o cabo Joatinga, respecti¬ 
vamente em 23° 22' e 23° 17' lat. S. por 44° 43' 6^44° 30' 
long. W.; 3 , ylha das coMites mantém a denominação ilha 
Couve e demora em 23° 25' lat. S. por 44° 51' long. W.; 
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0 Rio de Gurparee Çl) corresponde a um dos riachos que 
nascem na serra do Mar e desaguam entre as ilhas do 
Porco Grande e de São Sebastião; as serras de santanna 
á serra do Mar; as ferraryas a um local, que não consegui¬ 
mos identificar, da reentrância costeira compreendida entre 
as pontas Sagetiba e Manduba, em 23° 53' e 24° 03' lat, S. 
por 45° 25' e 46° 16' long, W. 

O Rio de sam vigente é, somos em crer, ,o Bertioga, 
que desagua em 23° 52' lat. S. por 46° 08' long. W., sem 
peremptória exclusão do vizinho Taipanhu; a aldea do 
grigoryo uma povoação do extremo norte cia baía de San¬ 
tos; 0 Golfo darea corresponde, supo.mos, a barra de Capara, 
em 24° 42' lat. S. por 47°28' long. W., ou ã foz do Iguapé, 
obra de légua e, meia a nordeste; o Rio de canenea ao rio 
da Cananeia ou Mar Pequeno, em 24°47' lat. S, por 4i°41' 
long. W.; a ponta do padrã à ponta, da Cananeia, em 25° 09' 
lat. S. por 47° 55' long. W.; o Rio alagado, provavelmente, 
ao Ararupira, cuja barra está em 25° 17' lat. S. por 48° 04' 
long. W.; 0 Rio de sam a um dos que desa,guam na baía 
Paranaguá, em 25° 30' lat. S. por 48° 26' long. W.; a baia 
das voltas à baía de Paranaguá, supomos; o Rio dos dra- 
gos ao Olho de Agua, que entra no oceano em 25° 39' lat. S. 
por 48°28' long. W.; o Rio do estremo ao que desagua em 
25° 45' lat. S. por 48° 32' long. W., cujo nome actual des¬ 
conhecemos. 

O Golfo do Repairo identifica-se com a baía Guara- 
tuba, em 25°52' lat. S. por 48°38' long. W.| o Rio de 
samto. beto (São Bento) com o. de São Francisco do Sul, 
cuja foz está em 26° 09' lat,. S, por 48° 45' long. W.; o Rio 
das voltas com o Itapocu, que desagua em ,26° 36' lat. S. 
por 48° 40' long. W.; os três golfos que se seguem a este 
rio, cujos nomes não conseguimos ler, respectivamente, 
supomos, com as actuais baías Espicarras, Cambriu e de 
Porto Belo, nas latitudes de 26°46', 27° e 27°08' S. e nas 
longitudes de, 48° 41', 48° 38'e 48° 32'W. 
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O Golfo fremosQ corresponde, somos em crer, á baía 
Tijucas, em 27° 16' lat. S. por 48°32' long. W., ou a do 
Zimbos ou ainda à de Ganchos Camarão, em 27° 11' e 
27° 19' lat. S.; o Uio do aUacife ao rio Embaú, presumi¬ 
mos, que desagua em 27° 53' lat. S. por 48° 38' long. W.; 
as serras de santa (Maria) da Fena à serra Geral, mm 
29° lat. S. por 50° long. W.; o Rio dos negros ao Mampi- 
tuba, supomos, cuja barra está, em 29° 20' lat. S. por 49° 43' 
long. W.; a haia apacelada à baía Castillo, em 34° 21' lat. S. 
por 53°48' long. Mb; a ponta do aRacife ao cabo Polónio, 
em 34° 25' lat. S. por 63° 48' long. W.; o caho de santa 
(Maria), com muita probabilidade, à actual ponta Negra, 
em 34° 54' lat. S. por 55° 16' long. W. (1), de preferência 
ao cabo que ao presente se chama de Santa Maria, cim 
34° 40' lat. S. por 54° 08' long. W., a nordeste da posição 
que Lopo Homem atribui àquele promontório. 

Einalmente, no que respeita ás numerosas ilhas que 
acompanham a costa brasileira, passamos a reproduzi-las 
na grafia original, com indicação das identificações que 
propomos: i ; 

ilha de santãtã—o ilhéu Grande, supomos, em 14° 47' 
lat. S. por 39° long. W., no porto chamado dos Ilhéus. 

ilha de stã larhora—a ilha que conserva m nome de 
Santa Bârhara, em 17° 55' lat. S. por 38° 41' long. W., na 
canal dos Abrolhos. 

a pescaria dos pargos região compreendida, supo¬ 
mos, entre as ilhas Pluma e Francesa, respectivamente nas 


(1) A posição do caho de smta m." na carta de Lopo Homem, 
impõe esta identificaçãOj inextensiva, somos em crer, ao promontório 
a qne João de Lisboa dá o mesmo nome, que corresponde, presumi¬ 
mos, à actual ponta Maldonado ou á vizinha East, nas latitudes res¬ 
pectivas de 31o 54' e 3lo 57' S. 
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latitudes de 20° 61' e 20° 56' S. e nas longitudes de 40° 44' 
e40°45'W. 

ilhas de sã Roq. — a,s ilhas de Santana, em 22°25' 
lat. S. por 41° 42' long. W. 

ilha de calo fryo—à ilha do Cabo Frio, em 23° lat. S. 
por 42° long. W. 

ilhas esoaluadas — ãB ilhas Marica, em 23° 02' lat. S. 
por 42° 56'long. W. 

ilha de òoauisía — a ilha Comprida, supomos, em 23° 02' 
lat. S. por 43° 12' long. W., sem exclusão da Redonda, que 
demora um pouco ao sul. 

ilha de santa eram—uma das ilhas, supomos, da baía 
Sapetiba (23° S. por 43° 50' W.). 

ilha darea —a ilha Grande, em 23° 08' lat. S. por 44° 14' 
long. W., na baía do mesmo nome. 

ilha fragosa—nma das três ilhas Deserta, Meros ou 
Rapada, supomos, que demoram junto à costa ocidental 
da baía da Ilha Grande (23° 08' S. por 44° 30' W.). 

ilha das aatics—a ilha do Porco Grande, supomos, em 
23° 33' lat. S. por 45° 03' long. ¥., sem exclusão da dos 
Búzios, em 23° 45' lat. S. por 45° 01' long. W. 

ilha de Vitorya — à ilha da Vitória, em 23° 49' lat. S, 
por 45° 08'long. W. 

ilha de sansel — o> ilha de São Sebastião, em 23° 50' 
lat. S. por 45° 20' long. W. 

ilhas do gayon—cís ilhas Alcatrazes, em 24° 07' lat. S. 
por 45° 40' long. W. 

ilha branca—ã, ilha Queimada Pequena, em 24° 22' 
lat, S, por 46° 49' long. W., sem exclusão da Queimada 
Grande, sita a sueste e nas proximidades. . 

Wha abitada — àillaa do Bom Abrigo,, em 25° 07' lat, S, 
por 47° 25'long. W. 

ilha de do —a ilha Saí, supomos, em 26° lat. ,S. por 
48° 36' long. W., sem exclusão da Itapema, que demora ao 
sul e próximo. 


m 
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ilha dos gayonas!es—à illia leia, supomos, em 26^ 45' 
lat. S. por 48^39' long. W., sem prejuízo da Itacolomi, 
que demora perto e ao norte. 

ilha fragosa-à ilha Gale, supomos, em 27“ 11' M. S. 
por 48° 25' long. W. 

ilha dos pargos -â ilha de Arvoredo, presumimos, em 
27o 17' lat. S. por 48° 22' long. W,, ou a Deserta, a leste 
e nas imediações. 

ilhas derradeyras - a ilha de Santa Catarina, em 27o 35 ' 
lat. S. por 48o 26' long. W., e as que lhe ficam juntas, a 
leste e ao sul, a saber: as Aranhas, a Xavier, a Campeche, 
a'Coral, etc. 

Lopo Homem enriquece, como vemos, a toponímia se¬ 
tentrional brasileira anteriormente conhecida, pelo, menos 
aquela de que a posteridade teve até hoje notícia, com os 
topónimos ponta Primeira, rio de São Miguel, as Serras, 
cabo Corço, baía dos Eeféns, ponta dos Fumos, ca^bo Branco, 
ponta Preta, monte Ely, golfo dos Negros, ponta dos Par- 
céis, cabo do Palmar, baía dos Parcéis, terras dos Fumos 
e de São Vicente, cabo do Oeste, ponta das Correntes, rios 
de Ano Bom, Segundo, de João de Lisboa e dos Fumos, 
golfo de Todos os Santos e rio dos Escravos. 

Quanto à oriental, acrescenta-lhe: Oia tapipy, Oia 
pinhom, baía de Pitiacua de Reicam, cabo Espichei, rios 
das Pedras, das Virtudes e do Estremo, cabo Formoso, rios 
Primeiro, Segundo, Alagado, das Canafístolas, da Dávida, 
de João Guio ou Gaio, serra Alta, golfo da Praia, rios das 
Ostras e de Santana, cabo dos Baixos de Abrolhos, baías 
de Santa Luzia, de São Tomé e do Salvador, golfo do 
Recife, rio Delgado, serras.de Santa Luzia, Eio de Janeiro, 
0 Sombreiro, rio do Estremo da Terra de Janeiro, passo 
das Almadias, os Mangues, a Praia, ponta Fragosa, rio de 
Curparce (1), serras de Santana, as Ferrarias, aldeia do 
Gregório, golfo de Areia, ponta do Padrão, rios Alagado 
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e de Sam, baía das Voltas, rios de São Bento e das Afoi¬ 
tas, golfo Formoso, rio do Recife, serras cie Santa Maida 
da Pena. 

No que respeita a ilhas, infere-se do estudo compara¬ 
tivo que todas as que relaciona, com única excepção da 
Santa Bárbara, são pela primeira vez assinaladas por Lopo 
Homem na carta de que tratamos. 

Cabe dizer aqui da simpatia que tributamos á hipó¬ 
tese de provir a toponímia setentrional brasílica de Lopo 
Homem de uma expedição portuguesa que teria percorrido 
a costa leste até às alturas do cabo de Santa Maria, no 
Uruguai, e que possivelmente teria reconlrecido 0 estuário 
do Prata, e que, na viagem de regresso, as correntes e ven¬ 
tos dominantes de sueste, apanliados nas proximidades do 
cabo de São Roque, atirariam para p Norte do Brasil, que 
explorou com minúcia até á baía de São Marcos, no Mara¬ 
nhão, de onde atravessou 0 mar de Sargaço em demanda 
de Lisboa. 0 que, bem entendido, não obsta a que este¬ 
jam em causa duas ou mais explorações que a posteridade 
desconliece mas de que b cartógrafo se valeu, não sendo 
todavia plausível que uma expedição expressamente desti¬ 
nada ao reconhecimento da costa norte do Brasil se deti¬ 
vesse no golfo ou baía de São Marcos, com menosprezo 
da região que a ocidente se estende à foz do Pará, fron¬ 
teira coeva luso-castelhana. 

A evocação de João de Lisboa na nomenclatura refe¬ 
rida abona a conjectura de que 0 célebre nauta compar¬ 
ticipou na expedição em causa, dada a improbabilidade de 
aquela distinção visar sômente os serviços relevantes que 
0 homenageado ao tempo já prestara e dada ainda a difi¬ 
culdade de explicar a omissão de que são objecto, na topo¬ 
nímia ultramarina portuguesa de Quinhentos, as figuras 
mais destacadas da nossa expansão extra-europeia, se admi¬ 
tirmos a hipótese de se imortalizarem os nomes dos marean¬ 
tes célebres de outrora em feitos a que foram pessoalmente 
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estranhos. A título de exemplo e com relação ao Brasil, 
vemos 0 nome do descobridor perpetuado, quando da des- 
cobeita, na baía Cabrália, outro tanto se não verificando 
porém com o de Vasco da Gama, que não comparticipou 
directamente na viagem de Cabral mas que para ela con¬ 
correu com os ensinamentos da experiência adquirida em 
derrota similar, Não vemos bem assim que o nome de 
Cabral se evoque em explorações subsequentes, em que não 
interferiu. 

O exposto alimenta em nós a convicção de estar em 
causa uma viagem posterior se bem que chegada à que 
Joao de Lisboa parece ter realizado em 1514, em que ele, 
supomos, voltou a comparticipar mas de que não pôde 
valer-ae para a preparação das alturas do seu Livro ãe 
Marinharia, por se ter ela desenrolado depois de escrita 
e transaccionada a versão que conhecemos daquela obra. 
Os novos e importantes descobrimentos registados por Lopo 
ornem podem ter sido por João de Lisboa acrescentados 
em exemplar ou exemplares do Livro ie Marinharia que 
a posteridade desooulieoe, Mpótese que subsiste admitindo 
ou não a presença do autor na viagem em questão. 

Lurta-se porém a explicação fácil que se evoque na 

costa setentrional brasileira um nauta cujaactuaçãoavulta 

ao JUÍZO dos pósteros, no litoral do Uruguai, o que pode 
aliás atnbuir-se às excepcionais aptidões que João de Lis¬ 
boa teria revelado ali, possivelmente junto ao rio que dele 
tirou 0 nome. 

^ Quanto à data provável da exploração em causa, não 
e possível precisá-la com recurso aos parcos subsídios de 
que dispomos. 

Se atendermos a que a citada carta de Lopo Homem 
omite os descobrimentos de João Dias de Solis e se consi¬ 
derarmos 0 descabido de eles serem objecto de sigilo num 
pais que lucrava — e tal era o caso da Espanha- com a divul¬ 
gação da existência no litoral sul-americano de terras que 
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cabiam na sua zona do meridiano divisório, das quais Solis 
pretende ter-se apossado simbôlicamente para Castela, pode¬ 
remos inferir que a construção daquela carta antecedeu a 
conclusão, em 1519, do atlas a que pertence e teve lugar 
quando o roteiro de Solis era desconhecido em Portugal, 
pouco depois do regresso dos companheiros daquele a Espa¬ 
nha, em Setembro de 1516, e com fundamento em informes 
que 0 cartógrafo obteve de exploração portuguesa coeva da 
de Solis ou a ela imediata, 

Afecta esta hipótese a conveniência que Castela tinha 
em ocultar a violação que Solis fizera dos domínios por¬ 
tugueses, antes de alcançar a foz do Prata, e de circuns¬ 
crever a divulgação dos resultados então obtidos à da 
existência na América Austral de terras sitas no hemis¬ 
fério que lhe fora atribuído. 

Conhecida em Lisboa, em versão oficial, tal notícia 
era de molde a provocar o pronto aparelhamento de uma 
frota portuguesa para averiguar, com recm’so á ciência 
coeva, do fundamento da pretensão que Castela apoiava 
no relato dos companheiros de Solis, expedição em que 
tudo recomendava a comparticipação do mais indicado dos 
nossos técnicos da época. 

Este argumento adapta-se à conjectura de que a frota 
largou do Tejo no fim de 1516 ou princípio de 1517 e que 
neste mesmo ano tornou possivelmente ao reino com novas 
da exploração minuciosa que realizara e com o informe 
errado de que a foz do Prata estava na zona lusitana, informe 
que levou Lopo Homem a situá-la ali, desviando-a consi- 
deràvelmente para leste da longitude verdadeira e deslo¬ 
cando de nordeste-sudoeste para nor-nordeste-su-sudoeste 
a orientação da costa que se estende entre os cabos de Santa 
Marta Grande e de Santa Maria. 

O exame atento da carta e a consideração de, que o 
Prata era o, objectivo capital da expedição prestam-se à 
presunção de ter aquele rio sido então percorrido em exten- 
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são idêntica à que Solis navegara, reconhecimento que 
evidenciou a penetração progressiva nos domínios da 
Espanha. 

Isto depreendemos da relativa precisão com que o car¬ 
tógrafo insere o seu cabo de Santa Maria no limite da 
reentrância costeira que se estende a ocidente da actual 
ponta Ilegra, junto a cuja extremidade situa um rio iden¬ 
tificável com 0 Santa Lúcia, a que se segue uma angra 
com três ilhetas, que são, supomos, as Hornos, outro rio 
— 0 San Pedro ou o San Juan— e uma ilha que pode iden¬ 
tificar-se com a Martim Garcia, onde Solis pereceu, 
















CAPITULO VII 


As expedições castelhanas 
chefiadas pelo português João Dias de Solis 


As dúvidas e a confusão que de há muito visam a nacio¬ 
nalidade de João Dias de Solis e a porfia com que se pre¬ 
tende atribuir-lhe a espanliola são causa de que iniciemos 
0 estudo da exploração que realizou, sob a égide de Cas¬ 
tela, no litoral leste da América Austral, pela apresentação 
de provas convincentes de que se trata de um português 
e consequentemente de que a sua viagem tem cabimento 
neste trabalho. 

Avultam entre aquelas provas: 

O informe de Damiao de Góis (1) de que por erros que 
hum Hloto português per nome Jam Diaz Solis cometeo, 
fugio destes Regnos ô se foi a Castela; 

O passo da carta endereçada por João Mendes de Vas¬ 
concelos ao rei D, Manuel I de Portugal, em 7 de Setem¬ 
bro de 1512 (2), em que o signatário alude a João Dias de 
Solis como 0 Riloto português; 

O trecho da carta escrita por D. Manuel de Portugal 
a D. Pernando de Aragão, em 20 de Setembro de 1512, que 
trata^ de João dias piloto português que me hão dito que 
vae por piloto da dita armada (a. lerojectada expedição cas- 


(1) , Chronica do Felicmimo rei ãom Emmamel, iv parte, oap. 20.o 

(2) Torre do Tombo — Oorpo Cronológico) parte i, maço 12, doo. 3; 
D, Martin Fernández Navarrete — CJoZIecoíOM cíé íos viajes..,, t, in. 








ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAE 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜLTEAMAE 


telhana cie 1512 a Malaca) liâ alguns anos que he hanido 
e omimdo de meus reinos por seus delitos (1). 

Outras provas persuasivas produz o douto historiador 
chileuo B. José Toríbio de Medina a págs. 27 e seguintes da 
obra Juan JDm de Solis, para a qual remetemos o leitor 
qiie pretenda aprofundar a matéria. 

A contrapor aos sólidos argumentos que estabelecem 
a nacionalidade portuguesa, depara-se-nos apenas, a abo¬ 
nar a espanhola, o qualificativo nehrissensis que lhe atri¬ 
buem as décadas de Pedro Mártir de Anghiera, a título 
precário, como se deduz do informe da mesma obra de qiie 
João Biaz de Solis se diz nascido em Lebrija mas que deve 
tratar-se de um asturiano de Oviedo. A precaridade do 
informe de Pedro Mártir não evitou infelizmente que outros 
autores, como Prancisco Lopes de G-ómara (2), o repetis¬ 
sem sem reservas, com desconhecimento ou menosprezo da 
argumentação que comprova a nacionalidade portuguesa. 

A vida deste piloto, em quem os méritos assinalados 
corriam parelhas com a ausência de escrúpulos, foi fértil 
em sucessos indignos, que vão da pirataria em navio estran¬ 
geiro ao uxorioídio e á deserção e que o colocaram sob a 
alçada da justiça pátria, á qual logrou esquivar-se pela 
fuga e expatriação para. Castela, onde, a breve trecho, os 
seus conhecimentos e a necessidade em que aquele país se 
via de recrutar nautas idóneos lhe valeram, em começos 
de 1508, a nomeação de piloto real e, logo, em 25 de Março 
de 1512, a sucessão a Vespúcio como piloto-mor de Castela. 

■ A investidura de Solis no cargo de piloto real antece¬ 
deu de poucos meses a sua escolha,, em Junho de 1508, para 
chefiar em conjunto com o conhecido nauta espanhol Yi- 


(1) liisiória da Oolonmção Portuguesa ão Brasil) i. ii, pág. 374. 

(2) La istoria de las Indks y. conquista de Mexieo, fls. 49 da 
edição de 1552. 
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cente Yáhez Pinzón, e com igualdade de categoria, uma 
expedição oficialmente destinada a procurar algun canal 
ó estrecho de Gomunioación con él otro mar, de que Solis 
dirigiria a navegação e, nos dizeres precisos do regimento, 
haria farol y daria el rwmho, e em que a autoridade de 
Pinzón se circunscreveria, a despeito e com aparente menos¬ 
prezo da prática e conhecimentos náuticos que nele concor¬ 
riam, aos casos que houvessem de tra1.ar-se em terra, vir¬ 
tualmente aos de natureza mercantil e aos que visassem 
0 trato com os indígenas e quiçá com os ocupantes even¬ 
tuais do litoral visitado, onde a permanência se restringi¬ 
ria ao tempo indispensável para tomar aquilo de que care¬ 
cessem. 

Se, no regimento, surpreende, no que tooa á navega¬ 
ção, a subordinação do comandante espanhol, de compro¬ 
vados méritos e passado limpo, a um português recém-expa- 
triado e autor de delitos graves, também é de estranhar ali 
a orientação ambígua e algo contraditória que determina 
a procura do canal ou estreito na região de Yerágua, pelo 
norte e ao rumo oeste, com proibição expressa de violar 
a zona portuguesa, que demorava centenas de léguas para 
leste. 

Se conjugarmos as anomalias que vimos de, assinalar 
com 0 conhecimento ao tempo havido pelos governantes 
castelhanos de que a passagem procurada não se achava 
na região em causa, onde debalde a buscara o próprio Co¬ 
lombo, teremos fundamento para conjecturar que o objec- 
’ tivo real da expedição não correspondia ao aparente e que 
a atribuição de plenos poderes náuticos a um português 
expatriado proporcionava a Castela antecipada justificação 
de previstas incursões na zona alheia, que assim seriam 
fruto oficial da desobediência e quiçá do ressentimento, do 
capitão homiziado. 

A expedição, composta de duas caravelas, largou de 
S. Lucar aos 29, de Junho de 1508, pouco se ■ sabendo de 
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concreto dos itinerários que seguiu e nada dos que tinham 
cunho secreto. Segundo o embaixador Duarte Leite (1), 
que reproduz as conclusões do estudo intitulado Juan Diaz 
de Solis, do historiador Toríbio de Medina, as caravelas 
dirigiram-se às Canárias e de ali à Espanhola; correram de 
oriente para ocidente a costa meridional da ilha de Cuba, 
tocaram em outras terras ao ocidente da mesma ilha, 
e, volvendo à esquerda (para o sid), passaram as baias 
de Verágm, Herala e Ciichibacoa e chegaram a Pária e à 
doca do Dragão. Depois de alguma demora nestas para¬ 
gens seguiram para o oriente ao longo da costa, vendo ter¬ 
ras despovoadas e cortadas de lagoas, até que aportaram 
a um promontório e cabo que saia ao mar em sete graus 
de latitude austral, donde, atravessando o mar Atlântico, 
chegaram a Espanha poucos dias antes de 27 de Outubro 
de 1509. 

E.ste itinerário circunscreve, como se vê, a violação 
ou, com maior probabilidade, a simples vista, dos domínios 
portugueses à costa setentrional brasileira e àquela paide 
da oriental que demora entre os cabos Calcanhar e Branco, 
0 último dos quais apenas excede uma dúzia de minutos a 
latitude indicada. Não se adapta ele de modo algum ao 
propósito de procurar o estreito ou passagem no litoral 
leste da América do Sul, posto que a devassa portuguesa 
já demonstrara a sua inexistência ali em latitude inferior 
à da Oananeia e dado que do assunto tinha a coroa espa- 
nliola conhecimento por Vespúcio, pelo próprio Solis e 
possivelmente por outros espiões. 

E menos se ajusta, com exclusão da derrota ao sul ou 
a su-sueste, a partir do extremo setentrional do.Iuoatão 
(do cabo Catoche para baixo), contra correntes mas prati¬ 
cável com recurso aos ventos do quadrante nordeste, ao 


(1) Historia da Colonmçào Portuguesa do Hrasil, vol. ii. ■ 


regime de ventos e correntes que actuam, junto a costa, 
do Norte da Colômbia á ilha Trinidad, estas dirigidas a 
leste-oeste e aq^ueles também e quase em exclusivo do qua¬ 
drante nordeste. 

O insucesso dos esforços que fizemos para examinar 
0 estudo dedicado por Toríbio de Medina a João Dias de 
Solis inibe-nos de apreciar a argumentação que abona o seu 
itinerário da expedição em causa, circunscrito por EreiBar- 
tolomé de las Casas, na Eistoria General de las índias, 
á notícia de que estos dos descubriãores (1) navegaron, 
segun puede coligir-se en el pleito que trato con el almi¬ 
rante segundo (2), hacia elPoniente desde los Guana^os.,. 
y por todo esto parece que, sin duda, descubrieron entonces 
mucha parte dei reyno de Yucatán. 

Condicente com o informe de las Casas é a declara¬ 
ção do piloto Pedro Ledesma (3), segundo a qual Vicente 
Yanez y Juan de Solis... descuhrieron, adelante de las iier- 
ras de Veragua, à una parte, à la via dei Norte, todo lo 
que, hasta hoy, está ganado desde la isla Guanaxa jacia 
el Norte é allegaron, por la via dei N., fasta veinte y ires 
grados, é que en esto no anduvo el ãicho ãon Cristohal 
Colon, nilo descubrió ninlovido. 

Os textos transcritos limitam, como vimos, a explora¬ 
ção de Solis e Pinzón ao mar das Caraíbas, onde especial¬ 
mente teriam percorrido as costas das Honduras Britânicas 
e de Quintana Roo e a oriental do lucatão, regiões despro¬ 
vidas de interesse para este estudo, o que nos dispensa de 
dedicar aos itinerários indicados por Las Casas e Ledesma 
outros comentários que não sejam o da sua inadaptabilidade 
ás determinações do regimento concernentes à inviolabili¬ 
dade da zona portuguesa, que só estaria em causa para leste 


(1) João Dias de Solis e Vicente Yánez Pinzón. 

(2) D. Diego Oolón. 

(3) Enciclopédia Esfim, artigo sobre «Juan Diaz de Solis». 
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da foz do Pará, e o da possibilidade náutica da exploração 
costeira indicada e do regresso, ao sul ou su-sueste, até às 
proximidades do golfo de Darien, possibilidade inextensiva 
porém ao pretenso prosseguimento a nascente, junto às cos¬ 
tas da Venezuela, das Gluianas, do Pará, do Maranhão, do 
Piauí, do Ceará e do Eio Grande do Norte, e, logo, alcan¬ 
çado 0 cabo do Calcanhar, a su-sueste e sul, ou seja com 
contínua proa ao vento, navegação inatribuível a mareantes 
da envergadura de Solis e Pinzón. 

Somos assim em crer, com base na salvaguarda da 
zona portuguesa em que insiste o regimento régio, desca¬ 
bida se a expedição se destinasse em exclusivo à caste¬ 
lhana, que a procura do canal ou estreito, e o ensejo que 
ela proporcionava para verificar o sentido em que a costa 
corre a partir da Cananeia, visou secreta mas especialmente, 
pelo menos no intento, a região que se estende para sul 
do ponto onde terminara a devassa lusitana, o que não 
obsta a que a empresa, ou parte dela, visasse também as 
costas ao tempo inexploradas do mar das Caraíbas, com 
especialidade nas do lucatão. 

No campo das hipóteses possíveis, que o da certeza 
nos é vedado na conjuntura, propendemos para a da sepa¬ 
ração das duas caravelas nas Canárias, de onde uma — a de 
Pinzón — teria rumado a sudoeste e a outra --a de Solis—• 
pràticamente ao sul até, além da equador, descaindo então 
gradualmente para a costa brasileira, que alcançaria na^ 
proximidades do cabo Branco e que percorreria em exten¬ 
são que a posteridade desconheoe e que historiadores dados 
ao exagero estendem ao rio Colorado, na Patagônia, em^ 
39^ 20'lat. S. 

O encarceramento de Solis quando do regresso a Sevi- 
Iha, por motivos que os autos não esclarecem satisfatôria- 
mente, a indemnização que recebeu pelo tempo que despen¬ 
deu èm sua defesa e o galardão de piloto-mor que se seguiu 
á libertação são indício de que ao castigo não foi talvez de 
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todo estranho o intuito de convencer Portugal de que a 
incursão em seus domínios não ficara impune. 

O vestígio escasso e impreciso que esta expedição dei¬ 
xou nas crónicas espanholas convence-nos de que ela não 
atingiu a costa que se estende para sul do paralelo de oO», 
ou seja a que ao tempo seria dado reivindicar para a zona 
castelhana estipulada em Tordesilhas, e que se deteve, sim, 
na lusitana, o que provocou a prisão de Solis como satisfa¬ 
ção a Portugal e simultaneamente como manifestação de 
desagrado pelo insucesso da empresa. 

Se ela alcançasse o litoral do Uruguai ou o do Eio 
Grande do Sul, que cabiam -e era possível verificá-lo - 
no lado espanhol da raia ao tempo definida pelo meridiano 
que passa perto da Cananeia, a verificação do facto seria 
por sem dúvida, em Castela, motivo de exaltação e alarde 
que encontraria condigno eco nos historiadores do século. 

Na sua Istoria de las Índias y conquista de México (1) 
atribui Prancisco Lopes de Gomara a Solis, na epoca pre¬ 
cisa em que entra a exercer a pilotagem-mor, outra explo¬ 
ração da costa leste da America Austral, realizada a expen- 
sas suas, viagem fantasista de que seguidamente damos, 
nos dizeres precisos de Gomara e a mero titulo de curiosi¬ 
dade, o pretenso e lacónico roteiro: 

Del calo de sam AgusUn, qm cae a ocho grados,ponen 
setecientas léguas de costa hasta el rio de la Plata ... Juã 
Diez (sio) de Solis, natural de Lihrixa, las costeo legm por 
légua, el ano de doze (1512), a su própria costa, Era piloto 
maior dei rey, Llego al eaho de sam AgusUn- y de .alli tomo 
la via dB medio dia, Y costeando la tierra anduvo hasta 
ponerse casi en quarenta grados, Euso cruces en arholes, 
que los ay por alU muy grandes. Topo oon un grandíssimo 


(1) A fls. á9 da edição de 1562. 
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nOj que los naturaks llmnan Faramguaçu, que quiere dem 
rio como mar, o agua grããe. Vido en el muestra de plata 
y nomhrolo delk. Fareciole bien la tierra y gente. Largo 
de brasil y boluio se a Espana. Dio cuenta de su descubri- 
miento al rey. 

Que esta viagem se não efectuou, se é que chegou a 
entrar no âmbito dos projectos sérios e definidos, pro¬ 
vam-no múltiplos argumentos, em cujo número é de salien¬ 
tar a própria cronologia, que condena a ida e regresso, 
em 1512, ao rio da Prata de um homem que em Março e 
Agosto daquele ano recebia pessoalmente em Espanha a 
sucessão do falecido Yespúcio e era ali entrevistado pelo 
ministro português João Mendes de Vasconcelos. 

O historiador Lopes de Gómara confunde, supomos, a 
viügem que descreve com outra, também irrealizada, que 
Solis se propunha empreender, em Abril de 1613, com três 
navios, para demarcar a linlia divisória estabelecida em 
Tordesilhas e demonstrar a situação de Malaca na zona 
castelhana, pretensão estulta que baseava, dizia, em infor¬ 
mes recebidos directamente daquele porto malaio com 
dem-arcações e grados e linhas (1). 

Posto isto, apreciaremos a viagem de Solis ao rio da 
Prata, em 1515, na versão mais completa e fidedigna que 
dela conhecemos: a do capítulo 7.° do livro inicial da 
década ii da Historia General de las índias Ocidentales ó 
de los liecjios de los Castellanos en las Islas y Tierra firme 
dei Mar Oceano, de António de líerrera. 

Começaremos pela exposição dos pontos capitais do 
assento que a coroa espanhola celebrou com Solis, em 24 de 


Q) Torre do Tombo-Gaveta 16, maço 10, n.o 36; D. Martin 
Eernáüdez de Navarrete —Uoílecciow de los viages y ãescubrimiontos 
gue hioieron por mar los Hspanoles, tomo iii, 
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Novembro de 1514 (1), para a expedição em causa, que pre- 
vêem uma comparticipação régia de 4 000 ducados de ouro, 
sem mais encargos para o tesouro, a pagar em três presta¬ 
ções de 1 000, 1 000 e 2 000 ducados, com vencimento res¬ 
pectivamente em 1 de Janeiro, fim de Março e meados de 
Abril de 1514; o apresto de uma frota de três navios, dois 
deles de trinta tonéis cada e um de sessenta, com sessenta 
homens de tripulação e provisões para dois anos e meio; 
a ida obrigatória ás traseiras da terra onde então estava 
Pedro , Arias, capitão-general e governador da Castela de 
Ouro, e a exploração ali de um mínimo de mil e setecentas 
léguas, sem violação do que pertencesse a Portugal, sob 
pena de morte e confiscação de bens; a repartição de todos 
os proventos, com isenção de quinto, em partes iguais, pelo 
monarca, por Solis e pelas entidades que eventualmente 
associasse à empresa e pelos tripulantes; a nomeação régia 
do feitor e do escrivão-contador da frota; e.a obrigatorie¬ 
dade de partir no decurso de Setembro de 1515. 

Na mesma data do assento, aos 24 de Novembro 
de 1514, como dissemos, recebeu Solis instruções espe¬ 
ciais (2) que denunciam a preocupação régia de que a 
expedição tenha aparente cunho privado e não viole os 
domínios portugueses e de que os descobrimentos por ela 
realizados sejam objecto de imediata descrição e represen¬ 
tação cartográfica e de acto de posse lavrado ante escri¬ 
vão e 0 maior número possível de testemunhas presenciais, 

' Eis 0 que da viagem refere o cronista Herrera: 

Dava el Rey gran priessa, para que en el principio 
deste ano (1515) saliesse la armada contra los Carihes, 
y que dos navios que avia mandado apercehir para que 


(1) D. Martin Eernández de. Navarrete-- íoíj. oit, 

(2) Ihidem, 
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Jmn Dm de SoUs fuesse à descubtir por ia cosia de tierra 
firme al 8ur, se parUessen con breredad por los ^elos que 
lenia de Portugueses, y por las opiniones de los Cosmógra¬ 
fos que Se podria por aquella parle hallar passo para las 
Islas de la especeria ... aviendose puesio en orden los dos 
navios de Juan Dm de Solis, estando para partir se ahrió 
el mo, y se nsó tanta diligencia que se adereço con muclia 
hrevedaá. Con las mercedes que el Rey hiso à Juan Diaz 
de SoUs, porque era el mas excelente homhre de su tiempo 
en su arte: ãexando su casa provekla: salió de Lepe à ocho 
de Otubre deste ano, encaminose al puerto de Santa Cruz 
de la Isla de Tenerife en hs Canarias, salió de alU en 
demanda de Cabo Frio, que esta en veinte y dos grados y 
medio deste cabo de la Equinocial, vió la costa de 8. Baque 
en 6 grados, navegando al Sur quarta dei Sudueste, y los 
Pilotos dezian que ivan à Barlovento dei cabo de San Agus- 
Un, à noventa léguas, y eran tantas las corrientes, que ivan 
al Bueste que los hecharon à Sotavento dei cabo de San 
Agustin dos grados, el qual está en ocho grados, y un 
quüi to de la otra parte de la Equinocial, por la cuenta que 
hizieron en esta navegacion. Y quatro grados antes de 
llegar a la linea Equinocial de la banda ãel Norte, perdie- 
ron las guardas, y passados oiros tantos de la banda ãel 
Sur les pareeio que descubrian las guardas dei Sur, diziendo 
que eiãn dos nubedeas blancas: pero en esto se enganaron, 
porque estas nubes parecen y desparecen en un misw,o 
lugar, segm la caliãad dei ayre que corre, y dei Cabo frio, 
al cabo de san Agustin hallaron treze grados, y tres quar¬ 
tos, y estava tan baxo el cabo frio, que non le pudieron 
recomoer,. sino por la altura. ^ 

Llegaron al rio de Genero en la costa ãel Brasil, que 
hallaron en veinte y dos grados, y un teroio de la Equmo- 
cial al Sur, y desde este rio hasta el cabo de Navidad es 
Gosta de Nordueste Sudueste, y la hallaron tierra baxa, que 
salebien à la mar: no pafaron hasta el rio de los inooen- 
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tes, que està en veinte y tres grados, y un quarto, fueron 
luego en demanda dei cabo de la Cananea, que està en 
veinte y cinco grados escasos: y de aqui tomaron la derrota 
para la Isla, que dixeron de la plata, hazienão el camino 
dei Sudueste, y surgieron en una tierra, que està en veinte 
y siete grados de la linea, a la qual llamò Juan Diaz de 
SoUs la Baia de los perdidos, Passaron el cabo de las cor- 
rientes, y fueron à surgir en una tierra en veinte y nuem 
grados, y corrieron dando vista à la Isla de san Sebastian 
de Cüdiz, üdonde están otras tres Islas, que dixeron de los 
Lobos, y dentro el puerto de nuestra Senora de h Cande- 
lofíia, que hallaron en treinta y cinco grados: y aqui toma- 
ron possession por la Corona de Castilla. Fueron à surgir 
al rio de los Patos en treinta y quatro grados, y m tercio, 
entraron luego en un agua, que por ser tan espaciosa, y no 
salada, Uamaron mar dulce que pareciò despues ser el rio, 
que oy llaman de la Plata: y entonces dixeron de SoUs: 
de aqui fue el Capitan con el un navio, que era una Cara¬ 
vela latina, reconociendo la entrada por la una costa ãel 
rio: surgiò en la fuerça ãel, cabe una Isla nwãiana en treinta 
y quatro grados, y dos ter cios. 

Siempre que fueron costeando la tierra hasta ponerse 
en la altura sobredicha descobrian algunas veces montanas, 
y oiros grandes riscos, viendo gente en las riberas, y en 
esta ãel rio de la Plata, descubrian muclias casas de índios, 
y gente que con mucha atencion estava mirando passar el 
navio, y con senas ofrecian lo que tenian, ponienãolo en el 
suelo. Juan Diaz de SoUs, quiso en todo caso ver que gente 
era esta, y tomar algm hombre para traer à Castilla; saiiò 
à tierra con los que podian caber en la barca, los índios 
que tenian emboscados muchos archeros, quando vieron a 
los Castéllanos algo desviados de la mar, dierm en ellos, 
y rodeandolos mataron ein que aprovechasse el socorro dé 
la artilleria de la caravela, y tomandó à cuêstas los muér- 
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tos, y apartamlolos de la rivera hasta donde los dei navio 
los podian ver, cortando las caheças, hraços, y pies, assa- 
van los cuerpos enteros, y se los comian. 

Con esta espantosa vista la caravela fue à buscar el 
oiro navio, y ambos se bolvieron al cabo de san Âgustin, 
adonde oargaron de Brasil, y se iornaron à Castilla, Este 
fin tuvo Juan Dm de 8olis, mas famoso Tiloto que Capitan. 

Gonolui-se do testo de Herrera que Solis saiu de Lepe 
(aliás do Guadalquivir, de oude foi a Lepe), tocou na illia 
de Tenerife, nas Canárias, e prosseguiu com destino ao 
cabo Frio, fazendo a navegação indicada para evitar que 
as correntes e ventos dominantes o atirassem para oci¬ 
dente do cabo de São Eoque, do qual líouve vista, e o 
ensacassem ali, perigo que os Portugueses conheciam e 
que Solis com eles aprendeu a iludir. 

No tríplice intento de apressar a chegada à região 
que llie cumpria explorar, de acatar as instruções oficiais 
concernentes á inviolabilidade dos domínios de Portugal 
e de se furtar a encontros com navios e gente daquele país, 
evitou Solis os portos que os Portugueses mais frequenta¬ 
vam no Brasil, de cuja costa visitou o Kio de Janeiro, o 
cabo a que chamou da Natividade, de que provávelmente 
só teve vista e que propendemos a identificar com a ponta 
ao presente denominada dos Castelhanos, no extremo leste 
da illia Grande, em 23° 10' lat. S. por 44° 05' long., W., sem 
exclusão do cabo Joatiuga, aoés-sudoeste daquela, em 23° 17' 
lat. S. por 440.31' long. W., o rio a que, chamou dos ino¬ 
centes, quQ situa em 230 15' lat. S. e que admitimos a pos¬ 
sibilidade de corresponder ao aotual Taipanhu, cuja foz 
está em 23° 47' lat. S., partindo do princípio de que a redu¬ 
ção de meio grau na latitude do Eio de Janeiro, que é de 
22° 64' S., e não de 22o 20' oomo Herrera indica, foi exten¬ 
siva ao., rio em causa, e o cabo, hoje ponta, da Cananeia, 
em 25o 09' lat. S. por 47° 65' long. W. 
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De aqui foi à ilha a que chamou da Erata, identificá¬ 
vel com a de São Francisco da cartografia hodierna, em 
26° 18' lat. S. por 48o 40' long. W., em cujo extremo norte 
demora o cabo de João Dias, que admitimos a possibili¬ 
dade de evocar o nome de Solis, e surgiu numa baía, dita 
dos Perdidos, que situa em 27^ e que, a prevalecer esta 
latitude, corresponde à Cambriu das cartas do Almiran- 
tado Britânico, em 26o 59' lat. S. por 48° 38' long. W., ou 
á de Porto Belo, em 27o 08' S., se estendermos à altura da 
baía em questão a redução de 9' que se verifica na da 
Cananeia. 

Passou seguidamente o cabo das Correntes, identificá¬ 
vel, supomos, com o Santa Marta Grande, em 28° 38' lat. S. 
por 48o 49' long. W., a sudoeste e nas proximidades do qual 
desagua o rio dito das Correntes ou Corrente, surgiu em 29° 
de latitude austral, provavelmente nas praias denominadas 
de Torres, e, prosseguindo ao longo da costa, avistou as 
ilhas a que chamou dos Lobos —a que conserva o nome, 
em 35o 02' lat. S. por 54° 53' long. W., e, presumimos, a 
Gorriti, em 34° 57' lat. S. por 54° 39' long. W.- e aportou 
à baía Maldonado, que baptizou de Nossa Senhora da Can¬ 
delária, em cujo extremo leste está a ilha Gorriti. 

Se interpretarmos com rigor o roteiro que HeiTera 
reproduz, teremos de admitir um retrocesso da baia Mal¬ 
donado para nordeste e nor-nordeste até 34° 20' lat. S., 
onde Solis encontrou um rio que denominou dos Patos e 
que assim corresponderia ao, curso de água que se estende 
da baía dei Oastillo, na latitude indicada, à lagoa do mesmo 
nome, hipótese que se não adapta ao informe de que, saido 
do dito rio, entrou logo no da Prata. 

Presumimos que houve erro ou gralha tipográfica na 
indicação da latitude do rio em causa, cuja foz píopende- 
mos a situar a ocidente da baía Maldonado e que nos incli¬ 
namos a identificar com o actual rio Grande de Solis, que 
desagua em 34° 48' lat, S. por 55° 25' long. W. 
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ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ÜDTEAMAE 


Da infausta exploração do Prata apenas cabe escla¬ 
recer aqui que a illia sita por líerrera em 34° 40' lat. S. 
corresponde à que em nossos dias se cliama de Murtim Gar¬ 
cia, em 34° 15' lat, S. por 68° 15' long. W., junto à confluên¬ 
cia dos rios Uruguai e Paraná. 

E mais diremos, para conclusão da análise a que sub¬ 
metemos 0 texto de Herrera, da reserva que nos merece o 
informe de que os sobreviventes da expedição do malogrado 
Solis, no regresso, carregaram pau-brasil no cabo de Santo 
Agostinho, 0 que implicava manifesto atropelo do exclu¬ 
sivo lusitano. 


Á despeito da índole sumária, a análise 
a que submetemos alguns dos monumentos 
da cartografia portuguesa de Quinhentos, no 
que especialmente soem. revelar das explora¬ 
ções iniciais do litoral sul-americano, eviden¬ 
cia, por parte da nação e da coroa portuguesa, 
notabilíssimo, profícuo e persistente zelo no 
desbravamento da grande pátria brasileira que 
é lídima glória da nossa acçcio ultramarina, 
benigna, construtiva e civilizadora. 

Esforço caído em geral e progressivo 
olvido, que revive neste ensaio, nas cartas 
e esquemas geográficos que o ilustram e nos 
quadros sinópticos a que dedicamos as pági¬ 
nas imediatas e finais. 
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Quadm sinóptico da toponímia seientrional brasileira das duas primeiras décadas de (Quinhentos 


Pknisfòrio dito de CANTINO 


ANAEESMA ou QUAEESMA 


Pknisfério de CANÉRIO 


SAN EOOHO 


SANTA MAEIA DE GEACIA| 
MONTE DE SAM VIGENSO 


STÃ MAEIA DE EABIDA 


GABO STÃ OEOXE 


Planisfério dito de i-cxfrjjii nn 

KUNSTMASNllI i labcj» d» L^Mv.KALDJ 


SAM EOQ 


STA. M. DATALAYA 
MOTE DE S. VIÇENTE 


STA M. DA EABIDA 


R 033 ELAGEANZA 
R DID EOCOCEOHO 
RIO los aves 

RIO G-EANDE 


A ILÜA DH S. I.OUREXÇO 


SANTA MARIA !)A EABIDA 


ANGRA DE SAM ROQüE 


Planisfério de RUYSCH 


MÕS S. VINOENTB 


livro de marinharia 

de Joílo de Lisboa 


EIO DO AEREÇIEE 


Carta de LOPO HOMEM 


SANTA MAEIA DA EABUDA 


A BAIA DAS TAETAEüGAS 


A BAIA DE SÃ LUCAS 




SAM EOQUE 


ALMADYAS 
E, DOS ESPÜOS 


G. DE TODOLOS SANTOS 
E. DOS FUMOS 
EIO SEGUNDO 
EIO DANOROM 
RAYA . ' 

PONTA I)A>S COEEETES 


CABO DALOESTE 

TEEEA DE SÃ VIGÊTB 

TEEEA DOS FUMOS 

BAIA DOS PKAÇES 
CABO DO PALMAE 
TEEEA DA PESCAEYA 


PONTA DOS PEACES 
GOLFO DOS NEGEOS 

MOMTE ELY 
PONTA PEETA 
GOLFO DE SAM LUCAS 
OABO BEANCO 
PONTA DOS FUMpS 
BAIA DOS AEAFES 
OABO COECO 
EIO DE SAM MYGUELL . 
AS SBEEAS ■ y. 


BAIA DAS TAETUGAS ' 
PONTAPEM.a 


SAM EOQUE 


Ideatlficaçõos propostas 


rio Oaôté 
Oacheoir Oreek 
0 rio Gilrupi 

0 rio Turi-Açu 
A baía e o rio Oumaa 
Local da costa norte do Brasil, 

' sito entre a foz do Paranaíba 
a 0 golfo d .0 São Marcos 
0 rio Preguiça 
é golfo de São Marcos 
0 rio Paranaíba , 
ô rio Timonlm 
0 rio das Almas 
Porto Oamooim 
Ponta Jericoaooará 
jPamnaíba 

0 monte Quatigaba ou o Cutun- 
dula 

|a ponta dos Patq^ ou a Mandaú 

.„dfi Fernão de Loronlia 
. região a'leste da ponta dos 
, Patos ou da Mandaú 
4 região a ocidente da foz do 


“í S. OEUOIS 


foz do Ceará 
Pontaí Moooripe 

i' f 0 Z :do rio Pacuty e imedia- 

íçSbs..... 

fortaleza ou Nossa Senhora da 
'^SWnoão 
tíabo Iguapé 

baía Ignapé ou a baia Ouru 

Içate Brahoo 
oüta Massaió 
bar» do rio Araoati 
ata da Areia 


Coordenadas 


0 o 48 ' lat. S. por 47 o 02 ' long, IV. 
io S, por 46 o 20 ' W. 

Io 05 'S. por 46 o 04 'W. , 

Io 40 'S, por 45 o 20 'W. 

2 " 06 ' N, por 44 " 46 ' W. 


2o 36' S. por 42° 46' W. 
2o 46' S. por 44o 20' W. 
2o 68' S. por 41o 39' W. 
2o 66' 8. por 41° 19' W. 
2o 66' S. por 41o 19' W, 
2o 63' S, por 40“ 61' W. 
2o 46' S. por 40° 30' W. 
3o S, por 41017'W. 

2o 66' S. por 40o 20' W. 
3o 01' S, por 39o 41' W. 
3o 10' S, por 39o 20' W. 
3o40' S. por 32o 26' W. 


3o 43' S, 

3o 43' S, por 38o 37' W. 
3o 42' S, por 38o 28' W. 

3o 49' S. por 38“ 26' W. 



-Mospfo' da Apodi 

f 0 g 'que se estendem da 
fio Mosoro à cidade do 


3o60' S, 
3o 67' S, 
3o 56' S, 
8o 20' S, 
4o 16' S. 
4o 24' S. 
4o 25' S. 
4o 26' S. 
4o 36' S. 
4o 87' S. 
4o 40' S. 
4o 68' S. 


por 38o 28' W. 
por 38o 18' W, 
por 38o 18' W. 
por 39o 09' W. 
por S8o W. 
por 87o 46' W. 
por 37o 46' W. 
por 37o45' W. 
por 370 28' W, 
por 370 31' W. 
por 37o 19' W. 
por 37o 10' W. 


Õo07' S por 36o 18' W.: 
5^02'S, .. 


5o 10' S. por 35" 29' W. 



ObservaçSes 


Têm a mesma foz 
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